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A VIRGEM N. S. 

A VIDA. 

Oberana Emperatriz do mundo,& Rainha dos 
Anjos . comjuftiftimo titulo vos aclama a Igre- 
ja .-Salus inhrmorum Sande dos enfermos,pois 
on fe tome ejle apellido nofintido miftertnfo, & 
faude da alma & efpititual,por vos detiDeosao 
feu Povo a [ciência da verdadeira faude, que 

heafalvaçào : Ad dandam fciencium falutis plebi ejus, in 
remitíionem peccatorura eorum: como movido do tfpirito 
Divino entoou o S. Zacharias, fendo vos o inflrumento de que 
ft valeo a Omnipotência Divina, para q todo o genero huma- 
no ilife fua Jaude encarnada em vo/Sas purifjimas entranhas Et 
videbir omnis caro falutare Dei. E fe pela faude corporahqua- 
to fe vos deve, Senhora, efte nome,remeto á experiência , que 
cada dia nos moftragrandezas do poder de vofta mvocaçam, 
obrando milagrofamenttfóra de toda a confiança da medicina 
humana, a faude dos homens in medio terrne, como de voffo 
Bento Filho vaticinou o 'Profeta. Iflo fupofto,femrazao fora 
que a outrem fenao a vosfDivina Míy de cDeos)dedicára obra , 
que trata de cura de enfermidades , pois fois o verdadeiro Re- 
médio delias. Afim peço aceiteis debaixo de vojfa protecçam 
efte Livro. que imprejjo tantas vezes ,faede novo acrecenta- 
do \ fiando mais em voffo patrocínio, que no nome de feu Author. 
Nam ferá a menor de vofjas milagrofas maravilhas livrar a 
obra de detratfores, que por mais certos, he muito mais vofta 
protecçam, & auxilio, das quaes fortalecido , nao temerei 
alguma força humana. 
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CAPITVLO 

UNIVERSAL 

NO QVAL SE DECLARAM ALGVMAS 

coui.is neceíiarias aos que aprendem a 

Cirurgia. 

Que coufa he Cirurgia ? 

IRURG I A, he parte da Terapêu- 
tica per cortaniento, queimamento,Sc 
concertamento de oPos , & por outras 
obras de mãos/arando os homês. 

Que quer dizer Terapêutica ? 

Quer dizer medicina:&: porque a me- 
dicina tem tres partes .f. regimento, 

purga.ôc ohra de mãos, & efta terceira, 1} he obra de mãos, 
he Cirurgia, por iflo fe chama parte da Terapeutica(como 
diz GuidoJ Mas ifto he declarar a Cirurgia eftreitamente 
em quanto he obra de mãos,mas fallando largamente, era 
quanto ufa dos outros dous inftrumentos,que he regimen- 
to, &■purga, cntaó íe declara defta maneira. 

Cirurgia he fciencia, que enfina omodo, & calidadede 
obra,principal mente foldando,corrando58c fazendo outras 
obras de mães, Tarando os homens como for poílivel. 

A hm 



2 Capitulo 
Em quantas maneiras.fe conftdera a Cirurgia ? 

* Qual Em duas húa que enfina, aqual fe compara ao nome 
he habho de fciencia,* Sc efta pôde faber alguém,ainda que naõ aja 
adqum- obrado,aprendenioa pelos livrosjoutra he a que ufa,a qual 

moníl 6~ ^ comPara ao nome de arte:* Sc efta ninguém a pôde fa- 
fio ^er» nao vir°brar, Sc a obra; Sc aflim he neceflario no 
* Que he Cirurgião experiência, & razão, ôcfemeftas duas coufaS 
habitoad- não pôde fer bom Cirurgião. 
qutrida Qual he a propria Jigm/icaçao dejle nome Cirurgia* 
for expe. He obra de mãos,6c aflim fe compoem de duas palavras 
ritneia. Gregas.f. chyros, que quer dizer,mão,6c gyros, que quer 

dizer, obra; Sc tudo junto foa obra de mãos. 
Qual he o fujeito da Cirurgia ? 

He o corpo humano,íaõ para poder enfermar,Sc enfer- 
mo para poder farar pela Cirurgia. 

Qual he o fim da Cirurgia? 
He tirar a enfermidade, 6c confervar a faudecomo for 

poflivcl pela Cirurgia. 
Quantas faó as obras da Cirurgia? 

Saó tres .f. apartar o que eftá junto, ajuntar o apartado, 
extirpar o fuperfluo: o junto feaparta,fangrando,çarjando, 
abrindo poftemas:o apartado fe ajunta foldando as feridas, 
farando as chagas,reftaurando os oflbs quebrados: o fuper- 
fluo fe tira, cortando, Sc extirpando as landoas, 6c a carne 
fuperflua, 8c tirando os oflbs,Sc as coufas eftranhas. 

Quaes faõ os mjlrumentos com que obra o Cirurgião? 
Sam de duas maneiras .f. comuns, 6c próprios Sc os co- 

muns, ou faó medicinas, óu faó de ferro: 6c os medicinaes 
faõ unguentos,emplaftos,pòs,xaropes,íangria, regimento: 
& os de ferroi faótefoura, navalha,lanceta, tente, pinfas, 
agulha,caut rio, 6c outras aflim:ôc os proprios faó como o 
trépano na cabeça, badal na garganta, fpeculum matricis 
na madre, 8ic. 
v - ., Quaes 



Univerfdl. 
QmsfaÕ as mefinhas deque o Cirurgião ufa 

mais ordinariamente ? 
Unguento dial ter jPara abrandar as durezas, 

& ejtcnder os nervos enco- 
lhidos, & endurecidos por 
caufa fria. 

Para refolvcr,& abrandar. 
Para madurardirigir 

desfazer durezas das po- 
jletnas. 

rara encarnar. 

Unguento de muedagens. 
Unguento bazalicaõ. 
- . J f . \)V* * 

Unguento amarelo. 
Unguento de tutia. 
Unguento branco cozido. 
Unguento de menino preto. 
Unguéto de menino vermelho. ^ Todos para encourar. 
Unguento apoltolorum. Para mundificar,ér princi- 

palmente chagas velhas. 
Unguento Egypciaco. Para alimpar,ô* comer a car- 

ne pod) e, & confervarjãta- 
mente a f a a,que nao fe danej 
& també come a carnefibeja 
nas chagas, poffo empano 

U nguento branco crii,que Para resfriar, & para a far- 
chamão de litargirio,que na , & buftellas. 
he fezes de ouro. 

Unguento populão. 

"Unguento rofado. 
Unguento gumilemi. 

Para resfriar,&para curar 
as queimaduras do fogo,& 

depolv ora,que eftiverem no 
courofbmete,& para fazer 
dormir ,poflo na tefia. 

Parar esfriar. 
Para ajudar afazer materia 

nas feridas fecas,& resfria- 
A ij das, 



l Capitulo 
das,& para ajudar a de/pedir 
os ojjos. " 

Unguéto de boloarroenico. Paradeffivo em toda aparte 
donde corre algum humor, o 
qual fe faz affim.y.. Vinagre 
rojado húa onça, oleo rofado, 
& de marmelos, de cada hum 

duas onças,confumafe o vitia- 
frt no azeite, & depois lhe 

otaráo de cer a branca húa 
onça,& no cabo ejlandu qua- 
fi frio, lhe botar aí de pos de 
bolo armenico hi a onça , ó" 
fará unguento molle. 
Para mundificar 
Para mundificar mais tempe- 
radamente que o mel, & to- 

mado pela boca , resfria, & 
engrofU o fangue. 

Vfim os nas papas prefer nati- 
vas: o qual fe jaz de agua vi- 
nagre,& açúcar. 

VJkmos nas papas, & he mais 
quente, que o xarope acetofo , 
ep-fazje de agua, & vinagre, 
&mel. 

Para temperar as inflamações, 
& chagas da garganta, & 
para os efcarros do peito , & 
toí!e- 

Para ajudar a botar os efcarros 
do peito nas f ridas penetran- 
Us^paraatoJJe. 

Vara 

Mel rofado. 
Xarope rofado. 

Xarope acetofo. 

Oximet. 

Xarope violado. 

Xarope de avenca 



Arrobe de amoras. 

Emplifto dccliapalma. 
Emplafto à geminis. 

Univerfal q 
tara resfriar as inflamações 
da garganta. 

Para encourar. 
tara ene mar.mais brando, 

que o diapalma,& também 
refolve apoftemas pequenos 
de humores frios. 

Diaquilão menor , diaqui- tara eneurardesfazer 
Ião cómum, diaquilão de durezas. 
razis, diaquilão de muci- 
lages , diaquilão branco, 
que tudo he hum. 

Diaquilão maior. tara desfazer,& refolver as 

, _ durezas. 
Diaquilão de gomas, que Para desfazer,& refolver as 
chamão armoniacado. ' ' " durezas com mais força,& 

quentura. 
Para refolver. 
Para a br a dar as durezas ef- 

pecialmente nasjuntas, 
tara confortar nas feridas 

'de cabeça, & para ajudar 
a encarnar, & defpedir os 
offos. 

tara refolver dores, & in- 
chaçoens de boubas das jun- 
tas y& partes nervo/às, & 
para rèjòl ver as alp rcas,& 
para far ar qualquer chaga 

Emplafto cmnfortnivo de de boubasmundificadas. 
Vigo contraíracb ras que tara confottai\&fortificar 
chamão ceroto deJ jáo de os ofjos quebrados. 
Vigo. 

Aiij. tara 

Emplafto meliloto. 
Emplafto lilij Zacharias 

/ 

Emplafto de centáurea. 

Emplafto de rãs. 



Emplafto oxic rocio. 

Emplafto de fpaladrapo. 
Emolafto contra rotura de 

pelle de carneiro. 

Pò; de bulo armenico. 

Pòs reftrittivos. 

Pós de murtinhos>8í pòs de 
rofas. 

Pòs de pedra umi queima- 
da. 

Pòs de João de Vigo. 

Pòs de incenfo , de myrra, 
Sc de azevre,de farcocola, 
Sc de fangue de dr?go. 

Pòs de pedra hematicis pre- 
parada. 

Trocifcos deRazis féopio. 

Trocifcos de Minio. 

Capitulo 
Tara fortificar os nervos cor- 

tados>ó" os fazer apto> para 
o movimento & para rejòl- 
vtr as durezas. 

Tara ene our ar chagas velhas 
Tarafoldar , & apertar as 

quebraduras das virilhas 
& para os anenrifmas. 

Tara defenfivo,& para ejta 
car fangue. 

Tara ejtãcar fangue. & par a 
miftuiar com atromentina 
nos emplastos, que botamos 
nos ofjos quebrados. 

Tara apart ar, & repercutir 
nas contufoens. 

Tara comer a carne fobeja nas 
f ridas,& para encourar. 

Tara alimpar as chagas cujas 
& principalmete de boubas. 

Todos efes Jervem para aju- 
dar a encarnar & também 
para eflanc ar fangue mi (lu- 
rado com bolo armenico. 

Tara encourar a chaga da tu- 
nica do olho. 

Tara as mflamaçoens dos'o- 
Ihos, desfeitos em agua de 
tanchagem. 

Tara arrancar as landeas & 
abrir os buracos dasfi/lulas, 
os quaes fe fazem ajfm rí. 
Miolo de for mento de trigo 
duas onpasf os de folimam, 

meia 



Oleo rofado. 
Oleo rofado ofancino, que 

he a2eice rofado de azei- 
tonas verdes. 

Oleodemurtinbcs. 

Oleo de amêndoas doces. 
Oleo de macela,& de cebo- 

la feflem. 
Oleo de baga de louro. 
Oleo de minhocas. 

Oleo de endros. 

Oleo de euforbio. 

Oleo de lofna. 

Univcrfal. 7 
meia onça,pós de minio duas 
oitavas, amaffado tudo com 
huapequena de agua rojada, 
& far km tree tf cos como pi- 
nhoens, os quaes fecarám 
ao Sol, ou em hum tejlo no 
forno. 

Repercute, & refdve. 
*D effeca fy conf orta , & he 
particular remedio nasferi- 
das penetrantes da cabeça 
para mitigar d»r, & defen- 
der .& confortary&prohi- 
bir apoflema. 

Solda as contu fiens ,& fra- 
cturas c'o algãa rtp rcuÇão. 

Refolve, & mitiga a dor. 
São rejoluttvos. 

Oleo de arruda. 

Refolve,& aquenta. 
Refolve,& conforta nas pay - 

xoens de nervos. 
Rejolve, & aquenta, & ga- 
ita ventofidades. 

tie muito quente, & vai con- 
tra as pay xoens frias , & 
húmidas dos nei vos, & pa- 
ra a parle&ia. 

Refolve com pouca quentura, 
O- conforta, efpecialmente o 
eflamago. 

Refolve, &gafla as vento/i- 
dades. 

A iiij Tara 
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Oleo de rapofo. 

Oleo de violas. 

Oleo de dormideiras, 
golfam. 

Oleo de aparicio. 

Agualuminofa. 

Agua de learn franco. 

Vinho efiitico. 

Capitolo 

Para todas as pay wens frias 
de nervos & juntas. 

Resfriai & mitiga a d.r de 
catifa quente. 

& de Para resfriar. 

Tara curar qualquer ferida 
de parte nervofa,& de ven- 
tre, & peito, à de cabeça•, 
porque he confortativo, & 
digefiivo, & mundificativo, 
& ferve para as mechas:& 
também he grande mefi- 
nha nas feridas contufas & 
de ff e daçadas dee[pingarda, 
ô c rnada de touro,& dou 
tra cottfa , f orque preferva 
de podndam. 

VeJJtca, & cncoura: a qual fe 
[az de muitas cotifas (como 
fe dirá das chagas.) 

'Dijfí ca & viúdifica as cha- 
gas y & principalmente das 
chagas vergonhofas) 

cParac~ofortar,& defecar nas 
chagas aonde ha muita ma- 
teria de inchação de flema, 
o qual fe faz cozido com ro- 
Jasfalai'.(tias,muita, lofna, 
cafcas de romani , maçans 
de aciprefleiôc. 



Univerfal. 9 

*De quanta? coufasJe to ma o as intençoens curativas? 
De tres A. das coufas contra natureza,Sc das coufas natu- 

raes,8c das naó naturaes,8c també das que a ellaslcajutao. 
Quaes fam as coufascontya natureza? 

Sam enfermidade,& caufa de enfermidade Sc accidéte 
de enfermidade} 8c chamãofe cótra natureza, porque cor- 

rompem nolTa natureza, Sc de todo a encontrão. 
Quantas, & quaes fam as coufas naturae$ 

Sam fete.t.elenuntoSjCompleiçoés,membros,humor s, 
virtudes,efpiritos,oper?ço€s:8cchamãofe naturaes,porque 
faõ partes da compofiçaó, 8c conftituiçaõ de nofio corpo; 
8c as que fe ajuntam a eílas.fam a idade,o coftume,8c a di- 
ferença defer homem,ou mulher,o officioja cor do corpo. 

Quantasquaes fam as coufas nam naturaes? 
São feis .f.oar,o comer,o! ebcr,o movimento,8c quieta- 

ção,o fono,8c a vigília,o enchimento,8c vafamento,os acci- 
dentes dalma,como fam a ira, 8c trifteza,8t al gria}8c as q 
fe ajunta© a eftas Iam,o tempo,a região,ouío da luxuria, 
osbanh )S;8c chamãofe não naturaes, porque indiferente- 
mente fe ham na confervação do noflo corpo , porque fe 
bem ufamos delias, fam caufa defaude,8c fe ufamos mal, 
fam caula de doença. 

Como fe toma a intençam curativa? 
Tomafe primeiramente das coulas contra natureza,co- » 

nheccndo a enfermidade, 8c fua caufajSc feu accidente:af- 
fim depois das coufas nituraes , 8c depois das não natu- 
rae ,,conliderando cada coufa por li, para averiguar o mo- 
do, que fe hade ter na cura da enfermidade. 

Que coufa he intençam curativa ? 
He hum modo que o Medico comprehende no entendi- 

mento de como ha de curar húa d< éça, a qual intenção fe 
fórma da dcmonftrjção,8cdifpoíição da fgnificaçam cura- 
tiva:faó nomes,que qu3.fi querem dizet húa mefma coufa. 

Quart* 



10— Capitulo 

Guando curamos hua doença complicada com muitas inten- 
çocns.ô- contrarias,como he huma chaga concava,çojadifi 

cra(Jiadat comfiuxo de Jàngue, com dor,& com a- 
pojtema, que Je ha de fazer? 

Primeiro,como diz Guido, acudiremos àquillo deque 
oenfermo tiver maior perigo,& depois ao que tiver razão 
de caufa: ou curaremos aquillo, fem o qual curado,não fe 
pode curar o demaisjSt às vezes he tal o accidente , que a- 
perta có perigo,que nos obriga,que lhe acudamos,deixan- 
do de todo a parte doéte fem'curar nas demais complica- 
çoens que tiver, como he no fluxo de fangue grande,& na 
puntura do nervo.-aflim q nefta tal chaga primeiro fe ha de 
acudir ao fluxo de fangue.Sc à dor,& aoapoftema,& à dif- 
crallla, Sc depois alimpara chaga, & encher de carne a có- 
cavidade, & devemfedeufar n.eilnhas, que em parte pof- 
fam acudir a húa coufa,Sc outra,com o primeiro intento na 
quillo de q o doente corre perigo,náo efquecédo o demais. 

Quantas coufas ha de confiderar o Cirurgião nas 
obras que fizer ? 

Ha de confiderar quatro couíss,ccmo diz Guido. A pri- 
meira, que (bra he a que hade fazer no corpo humano; 
quero dizer,fe he apartar o que eftá junto.fe ajuntar o apar- 
tado , fe arrancar o fuperfluo. 

A fegund i,porque razão fe faz tal obrajfe he para cu- 
rar a enfermidade.ouao menos paraaliviala. 

A terceira,fe he neceffaria a tal obra;Sc fe he poflivel fa- 
zerfe: Sc fe he neceflària.querdizer,fe perigará oenfermo, 
não fe fazendo,porque entam ferànecefiaru, ou fe poderá 
curar, fem fe fazer,porque entam não ferà neceffaria; Scíe 
he poffivel.quer dizer,fetemodoente forças para poder 
fofrer a tal obra,que lhe quizerem fazer; porqfeeílà fra- 
co, nam ferà poflivel fazerfe. 

A quarta, hade confiderar o direito modo de fazer a tal 
obcç 
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obra:quero dizer a ordem, que fe ha de ter na obra,Sc o q 

fe ha de aparelhar,aliim nos inftrumentos,como nodoéte: 
8c de tudo iff o,traz Guido exemplo em hum hydropico 
no capitulo lingular. 

Quantas coufas concorrem & fazem a cura d: qualquer 
enfermidade ? 

Tres,f. a natureza como principal agente, mediate o ca- 
lor, Sc efpirito natural,Sc a meíinha, como inftrumento de 
fóra,Sc o Medico, como miniftro: do qualeftá claro , que 
na cura das enfermidades, a natureza he a que principal- 
mente obra,Sc aífim naó eftá na maó do Medico farar todos 
os doentes.-gc a razaõ hejporquefe na curadas doenças, a 
virtude que governa noflfo corpo faltar, Sc não converter 
devidamente as mefinhas da potencia, Sc virtude que tem 
emobraparaaproveitar.Sc focorrer a doença} Sc íe o man- 
timento que vay ao corpo, nã o for converti do, 8c feito Se- 
melhante à fullancia do corpo, Sc por razani delias coufas 
o enfermo nam farar,(as quaes fam nece'Tarias de neceiíi- 
dade para farar) nãofe deveeíia culpa pôr ao Medico Ze- 
não à faltada natureza , porque bafta fazer o que a arte 
manda como diz Guido. 

Que coufa he natureza ? 

A natureza, he húa virtude,que rege o corpo do animal, 
de quem he natureza,mediante o calor,Sc efpiriro natural -t 

8cheaquella virtude, que governa, 8c conferva o meimo 
corpo de quem he natureza em todas fuas obtas. 

Que coufa he cura paleativa ? 
He aquella,có a qual não fe cura a enfermidade de raiz, 

nem propriamente como convém , mas com o remedio 
que fe lhe faz fe vay prefer vando o mal, que não venha a 
peior eftado daquelle em que eltà,Sciiio fe chama cura pa- 
leativa, 8c prefervativa,a qual às vezes vem a fer carativa. 

h-m 
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Em que cafos com em cura palcativa? 
Sm tres cafos como diz Gui Jo.f. quando a enfermidade 

he de todo incurável, como he o lazarorou quando a doé- 
ça he curavel,mas o doente não quer fofrer o remedio,que 
lhe convém,como he na cura do cancro com ferro , & fo- 
goou quando a doença he tal, que de acurar pôde fuce- 
der outro mal maior,como he farar de todo chagas velhas, 
ou almorreimas antigas, que he grande perigo de poder 
fazer outra maior doença, & matar. 

O que he nectjfarto para Jer bom Cirurgião ? 
Tres c<>ufas. A pnmeira,que faibaos princípios, fie re- 

grs da Cirurgia, aflim na teorka, como na pratica. A fe- 
gunda,que feja experimentado,cbrando,&: vendo obrar. A 
terceira, quefeja engenhofo, & de bom entendimento, fie 
de bom juizo, como diz Guido. 

Declaraçam de como Je eferevem por breves os pefos, 
& mi didaS da botica. 

5 A libra feefcreveaífi. lib. A tem doze onças. 
A t nça fe efereve aiii. 7. £ tem oito dramas. 

3- 
A drama fe efereve aíTi. 3. E tem tres efcmpulos. 
O eícrupulo fe efereve aíl>. ^ tem vinte quatro grams. 

C, 
O grão fe efereve afli. g. 
A mão e hea das ervas fe ef gue he quanto fe toma com 

creveafli. m. hvmamio. 
O punho das femétes fe ef- he quanto f pôde tomar 
creve afli. p. çom ires dedos. 

A meialibra.ou meia onça, 
ou meia oitava , ou meio 
efcrupulojfe efereveaíli.^. 

De cada hum fe efereve af- 

afia. 

TRA- 



TRATADO PRIMEYRO 

ANA TOMI A 

de todos os membros simples, 
E COM PO ST OS. 

CAP1TVLO I. 

Vara que aproveita a tAnatomia} 

ARA quatro coufas aproveita a fciencia da Ghid». 
Anatomia.Aprimeira,8c principal para de- 
móftraçãodapi tencia de Deos.A fegunda 
para conheciméto das partículas enfermas. 
A terceira,para pronoftico,8c atè conheci- 
mento das doenças do corpo que hiõ de ^ ^ 

vir. A quarta, para a curadas enfermidades, 8c affimdiz x 

Galeno, que he neceíTario conhecer as partículas do cor- ^ ' dt 

po humano, 8c as paxoésdelias porque convém mudar a H{urpar% 
cura.fegundo adiverlidade delias, & diíFerença de fuaSí.i. 

compleiçoens & fitio, 8c officio, que tem o corpo huma- 
no. È Guido diz que o Cirurgião que náofabe Anatomia, 
erra muitas vezes no cortar do nervo, & ligamento, & 
vea. mas fabendo a natureza de cada partícula ,& a poftu- 
ra, 8c figura que tem no corpo,naõ errará, 8c faberá fe eftá 
cortado o nervo, ou outra qualquer partícula ; pelo que 
affirms por autoridade de Galeno, que he neceíTario , St 
proveit f»ao Cirurgião faber Anatomia ,porque todo o 
official eftá obrigado a faber o fugeitoemque obra,dou- 
ira maneira obrando errará , 8c o Cirurgião he official da 
faudedo Corpo humano,logo efta obrigado a faber a natu- 

reza, 



H Tratado primeiro 
reza, 8c compofiçaõ delle, 8c pelo confeguinte Anato- 
mia. 

Que coufa he Anatomia! 
He húa direita diviíaõ, 8c determinação dps membros 

de qualquer corpo, & principalmente do corpo humano, 
porque defte tratamos. 

Que cctija he corpo'humano ? 
He hum compoOo de muitos, 8c diverfos membros, 8c 

partículas,ornado de razaõ. • :'J 
Que coufa he membro,ou partícula? 

He hum certo corpo, o qual de todo naõhe apartado, 
nem junto ao outro,8c todos os membros do corpo huma- 
no tem húa géral colligancia entre fi,8c por iíTo quando ha 
dor em algum todos fe compadecem. 

Que coufa he fuftancta do membro? 
Suftancia do membro, he a difpofiçaõ delle, quanto à 

dureza, moleza, efpeílura, 8c raridade. 
Tara quefe fizer ao os membros no corpo? 

Por tres coulas .f. huns por razão do viver, como faô os 
membros principais, outros para bem viver como faó os 
fentidos da natureza,aílim internos,como externos, 8c ou- 
tros por razão da gèraçaó,como faó os tefticulos, verga, 
8c madre. 

Quantas maneiras ha de membros? 
Ha duas .f. íimples, 8c compoftos, fallando de fimples, 

8c compoftos como fallaõ os Medicos. 

Quaes faõ os membros compoftos* 
Saó os que fe com poem dos fimples, 8c chamãofe orgâ- 

nicos, Sc ioftrumentaes, porque faõ inftrumentos da alma, 
como he a mão,olho,figado,coração,cerebro,8cc. E deftes 
huns faõ principaes,como he o coraçaó,figado,cerebro,8c 
testículos, 8c outros, faó naó principaes, os quaes faõ to- 
dos os demais,como he o pc, mão, olho,8cc. . i ) 

Qiaes 
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§luaes fao os membrosfimples? 

Saõ oflo, nervo,cartilagem, vea, artéria, panicolos,liga- 
mentos,cordas, came, Sc couro, Sc também Te contaó por 
membros íimples,a gordura,as unhas,Sccabellos aindaque 
não fejáo membros fenáo fuperfluidades. 

Chamãofe membros fimples, porque qualquer parte do 
membro tem o mefmo nome de todo, aíiim como o oíTo 
qualquer parte do oíTo heoflb, 8c o nervo,qualquer parte 
do nervo he nervo 8cc. E também fe chamaõ fimples por- 
que delles fecompoem,8c fazem oscompoftos.Scdecada 
hum diremos em particular. Começando pelo couro, 

O couro he cobertura do corpo,tecido de fios.de nervos, j)OCOMr^ 
Veas, 8c artérias,3c foi criado para defenfaô dos membros, 
Sc para efpalhar o fentido por todo o corpo: Sc he também 
o couro univerfal emuntorio das fuperfluidades de todo o 
corpOjSc alguns dizem,que o couro he quente,Sc feco(co- 
mo diz Guido)mas a mais comum opiniam,he fer tempe- 
jado em todas as quatro calidades,Sc a razaõ difto he;por- 
que como o couro he cubertura de todos os membros, pa- 
ra os defender das couías de fora,que naó façam danno nas 
partes de dentro, por tanto foi neceflario (como diz Val- 
verde,) fer temperado em quente,frio,humido,Sc feco,pa- 
ra melhor conhecer, 8c ter fentimentodos eftremos delias 
calidadeSiSc por iflodiz Avicenna, que o couro he como 
juiz, que julga entre duas coufas contrarias, pelo que de- 
ve fer igual 110s eftremos j 8c he o couro no homem mais 
temperado , Sc mais fútil,que em todo o outro animal, 8c 
por iíTo tem o homem o fentido de tocar mais perfeito,que 
nenhum animal. 

Ha duas maneiras de couro, hú que cobre os membros 
de fóra, Sc elte propriamente fe chama couro,Sc o outro q maneira» 
cobre os membros de dentro,8c efte le chama panicolo,co- 
mo he o pericraneo, que cobre o crasteo , & os panicolos, 

que 



16 ' Tratado primeiro 
que cobrem o cerebro, 8c os que cobrem os oíTos dc rodo 
o corpo, que fe chama periofteum,8c c. 

Cutícula. Também ha fobreelte couro de tora,hum couro muito 
delgado , que chamamos cutícula, ouepidermia , o qual 
não fc conta por membro íobre fi,porque eftà apegado ao 
proprio couro,& efta cutícula he a que le empola na erifi- 
pola, 6c no herpes. 
A gordura (como diz Guido,! he huma coufa comocleo 

coalhado, que eftá no corpo para aquentar, 8c humedecer 
cs membros,da qual ha duas maneiras,hú i de fora,que ef- 
tà junto ao couro,6c efta íe chama gordura,6c outra de dé- 
tronos rins, a quechamaó cevo. 

Dc carne. A carne he membro Íimples, criado pelannturez3, para 
encher todas as partes vazias do corpora qual perdida fe 
pôde tornar a regenerar; 6c ha tres maneiras de carne (co- 
mo diz Guie o,! .f. carne Íimples, 6c pura, a qual he pouca, 
& fomente fe acha na cabeça da verga, 6c nas gingivas* 
6c outra he carne grandulofa,ou nodofa,como he adoste- 
fticulos, 6c das tetas, êc dos emuntorios ; outra he carne 
mufculofa, 6c efta he muita,6c achafe per todo o corpo. 

Dts muf. Os mufculos (diz Galeno} que faõ inftrumétos do mo- 
cultt. vimento voluntario:&Guidodiz,que o mufculo he orgâo 

do movimento livre.E he o mufculocompofto de nervos, 
ligamentos, 8c dos fios delles embunlhados cõ a carne,que 
enche,8c com opaniculoquecobre;6c mHfculo,8c lacerto, 
he o mefmo, 8c chamafe mufculo a forma de rato, 6c la- 
certo a forma de lagarto, porq faõ eftes animaes de ambas 
as partes aflim delgados, 6c longos para o rabo, 6c no meyo 
groíTos, 6c defta fórma faõ os mufculos. 

Como q procedimento dos mufculos no movimento he defta 
procedem mancira^ue depois que o mufculo hecompoftoemqual- 

'aths rio- tluer P3rte do corpo, dellefacm cordas, 8c ligamentos re- 
movími' dondof»pegados com a jútura aonde elle chega:6c chegado 
to. ' aella 
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a ella, fealargaó eftas cordas, 8c ataõ a juntura ao redor, 
juntamente com o paniculo que cobre o ofto,8c a film mo- 
vem a dita juntura,& quando faem defta juntura fe fazem 
outra vez redondas como corda,8c com a carne que fe ajú- 
ta fazem outro mufculo,8c chegando perto da outra junta 
que fe fegue, fe faz outra vez corda redonda,& chegada à 

junturaaata,8caliaaoredor,8camove, 8c defta maneira 
procedeatè à derradeira juntura, 8c fegundo ifto fempreo 
mufculo eftà antes da juntura que elle move , 8c afíim o 
affirma Guido. 

E quando diz que o mufculo he orgão do movimento, Orga» 
quer dizer,que he inftrumcnto do movimento, porque or que quer 
gáo fe chama inftrumentodaalmaj8c quádodiz movimê dir.tr. 
to liquido, 8c efeolhido, quer dizer,movimento livre, 8c 
voluntário, porque o homem o pôde fazer, 8c reter con- 
forme no que tiver na vontade; Sc claro,quer dizer mani- 
fefto.parardifferença dos movimentos naturaes das virtu- 
des de qualquer membro, 8c de outros movimentos, que 
fe fazem nas partes de dentro do corpo, porque no noflo 
corpo ha tres movimentos.f. voluntário, natural,8c com f res mo. 
pofto:o voluntário he o dos mufculos,que.o fazemos qui-vtment0'- 
do he noíTa vontade,como heandar:o natural he o do cora- 
ção^ o moviméto da atracção,8c expulfaó dos membros; 
8c o compofto he o que fe compoem do natural,8c volun- 
tário, como he o movimento do relpirar. 

A vemos de notar,que em cada membro ha quatro vir Qnalr9 

tudes.í. atraftiva, que atrae para a parte o fangue para a ZZcrM 
manter, 8c rctenti va, que o retem até que fe coza, 8c con Zemb. o. 

coéViva,qi e o coze,8c expulfiva,que beta fóra as fuperftui- 
dades,8c demafias,que lhenáo fervem ; 8c porq neftas vir- 
tudes ha movimentos, como he atraer, 8cexpeller, 8c náo 
jam voluntários,nem manifeftcs,como fam os dos mufeu- 
'os,mas fam naturaes, por iflufediz,que o mufculo he in- 

B ftrumen- 
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trumento do movimento voluntario,8< manifefto. 

Dijferm• Avemcs de notar , que os mufculosfaô diferentes em 
ca dos íèis coufas,porque huns faó grandes,outros pequenos, 8c 
mufculot. }jUns fã $ ^ ^gUra triangular, como os do peito, outros 

rcdondos,como os da bexiga,& huns cftaõ em parte alta, 
outros em parte baixa, huns profundos, 5c outros fuperfi- 
ciaes, huns tem mais carne,outros menos,huns nacem em 
hum lugar, outros em outro. 

Numero O numerodos mufculos de todo o corpo difficultofa- 
dos muf. mente fe pôde contar pela differença de fios de nervos, 
t*Ut. que nelles ha,6c pelos movimentos que fazcm;porèm diz 

Guido,quefaõ quinhentos 6c trinta 6c hum: 6c Razisdiz, 
que faó quatro centos 6c trinta,6c nove. Averrois diz,que 
íaó quatrocentos,6c nove. Avicena diz , que faó quinhen- 
tos.ôc doze. Valverde diz, que faó quatrocentos, 6c nove, 
mas o faber ido não importa ao Cirurgião, mais que por 
curiofidade, 6c poreftamefma porei aqui o numero dos 
mufculcs cm particular,conforme aopiniaõ;8c diílribui- 
ção de Valverdeputhor grave na Anatomia, o qual efere- 
ve ifto mais cfpecificado,6c diz,que os que movem a teila, 
faõ dous, 6c cada pálpebra do olho faó tres, & cada olho 
cinco, o naris quatro,os beiços quatro,as queixadas.ou fa- 
ces quatro,as queixadas de baixo oito,o oiio hyoyde oito, 
a lingua dez,a'garganta dezoito, dez proprios, 6c oito co- 
muns,a cabeça quatorze, oefpinhaço dezafeis,as palhetas 
das efpaldasoito, a barriga oito, o peito noventa 8c dous, 
com os oito da barriga,os braços quatorze , os cotovelos 

dez,as menores canas dos braços oito,quemo\sm as jun- 
tas das mãos, os dedos das maons cincoenta 6c íeis,a verga 
quatro , o ceíTotres.as pernas até os giolhos vinte, ate os 
pés vinte, os pés dezoito,6c os dedos dos pès quarenta 5c 
quatro. 

ffcrvo. P nervo he hú corpo redondo,comprido,êc mociço ao 
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parecer, 8c hc membro fimples,criado para dar fentido, 8e 
movimento às partes do corpo,8c he frio, 8c feco. E todos 
os nervos nacem do cerebro, 8c do tutano do efpinhaçoj 
& tem a fuftancia femelhante à parte donde nacem,8c por- 
que o tutano he mais duroque os miolos, por iíTo os ner- 
vos que nacem delles faõ mais duros,8c aíTim quanto mais 
abaixo,mais duros faõ,8c naó faó furados, mas faõ molles 
por dentro,para que paífem os efpiritos motivos, 8c fenfi- 
tivos, 8c os nerves opticos faõ mais molles. 

A efpinal n:edula,he húacoufa quequafi tem a mefma Tut mo 
rwureza dos miolos,porque delles nace,8c vai pelo meyc d» efpi- 
doefpinhaçoaté arebadilha,8c vai emburilhada coma pia "bafo. 
8c dura mater como os miolos, 8c tem mais outra tunica 

nervofa, 8c vai botando os nerv os como botoens de ar- 
vore, por cada buraco dos oíTos do efpinhaço,hum nervo 
de cada banda,8c no cabo bota hum fó nervo no fim do tu- 
tano, aflim que do tutano do efpinhaço nacem trinta p3- „ 
res 8c hú nervo no cabo,8c dos miolos nacem fete pares, Hun,fer' 
8c dos nervos huns fervem ao fentido, outros ao movimé- 
to , porém os que fervem ao mouimento,não faõ priva- ' 
dos de fentido. Li - 

Os ligamentos faõ da natureza dos nervos, mas nacem tos. " 
dos ofios, dos quaes ha duas maneiras,porque hús atão os 
ofíbs por dentro, 8c outros lião por fôra toda a juntura. 

A corda,ou tenanto,que he o mefmo,faó também da na- Cordf> 
tureza dos nervos,de mais dura fuftancia, porque ficaõ em Tcnates- 
meio de ligamentos,8c nervos,8c nacé as cordas dos muf- 
culos,8c o fentido,8c movimento com que movem osmé- 
bros,8c recebe dos nervos que vé emburilhados nosmuf Ferida 
culos,8c quando as cordas faem dos mufculos, faõ redon Junte da 
dasjims najunturafealargaõ; 8c daqui fica entendida aJHnt"r* 
razão,porque as feridas que eftaõtres dedos junto dajun hePm- 
tura faõ perigofas, 8c he,porque as cordas nervofas, alli^ 

B ij eftaõ 
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eitaódefcubertas da carne,Sc avendo tezaõ a!gúa,ou pun- 
tura, podem caular efpaímo, & morte. 

Feas. A vea he hum membrofimples, de natureza fua frio, & 
feco,ainda q por accideote he quente,8c húmido pelo fin- 
gueque dentro em íi tem, Sc compcemfe a vea de nerve s 
em pouca quantidade, Sc de ligamentos em mayor, Sc tem 
húa fò tunica, Sc nace do ligado para levar (angue, Sc dar 
mantiméto a todas as partes do corpo,Sc húa fó vea ha,que 

Feaartc- nace ventrículo direito do coração , Sc leva fangue ef- 

cumofo aos bofes, Sc chamafe vea arteriafporque tem duas 
tunicas, Sc a diílribuiçaó das veasíe dirá adiante na Ana- 
temia do ventre fallando da vea cava. 

Artéria, quanto ao fentido he membro fimples, nervofo, 
Sc mais duro que a vea,Sc compcemfe de duas tunicas,das 
quaes a de dentro he mais forte, Sc dura,Sc foi feita a arté- 
ria.para levar do coração a todas as partes do corpo fangue 
efpiritualjSc vital,Sc para recolher o ar, para temperar, 8c 
resfriar a quentura do mefmo fangue efpiritual do coração: 
Sc as artérias nacem do coração, Sc repartemfe por todo o 
corpo tom as veas,8c em alguns lugares fe aparta a vea da 
artéria, mas quafi fempre eítáoambas juntas, Sc fempre a 
artéria eftá debaixo da vea,8c he femelhante à diftribuiçío 
das veas, 8c das artérias. 

Oofío he membro fimples, 8c de natureza frio, Sc feco, 
Sc faõ osoflos a parte mais dura de todo o corpo,8c faó fú- 
damentc,Sc fufteiwamento de todas as partículas do corpo, 

^ ~ ainda que alguns faõ para guarda,8c defenlaõ das partes de 
dentro,como he o craneo para guarda do cerebro Sc as co- 
ílelasdo peito para guarda do coração,Sc o efpinhaço pa- 
ra guarda do tutano delle. 

Numtr$ São cs oífos do corpo humano.fegúdo a conta do Dou- 
Áos ojfot tor Valverde, duzétos, Sc vinte tres por todos, dos quaes 
aa^. tem a cabeça fete,Sc os ouvidos feis, a queixada de cima 

doze 
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doze,a queixada debaixo dous,o oíTo hyoyde onze,o efpi- 
nhaço vinte,8c quatro,o oíTo grande cinco,arebadilhaqua« - 
tro,as coftellas vinte,8c quatro (doze de cada banda) fete 
verdadeiras,8ccinco mendofas, 8c o o (To do meio do peito 
tem tres,8c fegundo outra conta, tem fete; os oíTosdas ef- 
paldas faó dous,as azilhas dous,8c de ambos os braços feis, 
em cada colo da maõ oito,8c em cada palma quatro, em 
cada dedo três,nas coxas dous,nas pernas dos giolhos para 
baixo quatro , emcadagiolho hum, em cada pé hum cal- 
canhar,hum navicular,hum artelho,na garganta do pé qua- 
tro, em cada pè, 8c em cada peito do pe cinco, 6c em cada 
dedo tres, falvo o polegar, que té dousjSc dos vinte,& qua- 
tro oíTos do efpinhaçojfete fazem o pefcoço, 6c doze as ef- 
paldas,6t cinco os lombos. 

A cartilagem he membro fimples,8c hehúa coufaquafi CartiU- 
da natureza dooflo, porém mais molle,6c foi feita para {\x-gem. 
prir a falta do oflo,como he nas pálpebras dos olhos,8c nas 
orelhas,8c no nariz.8c nomeyodo peito, 8c no cabo das ef- 
paldas, 8c he a cartilagem de natureza fria, 8c feca. 

As unhas faó feitas nos cabos dos dedos, para melhor Vhhat. 
tomar, 8c fazer preza no que quizerem, 6c para fermofura 
do membro. 

Os cabellos faó feitos para afermofearocorpo, 8c para Cabellos. 
purgar asíupcrfluidades. 

CAPITULO IL 

T)a Anatomia da cabeça, & Jiias partes. 

A Cabeça,hc hum membro quaíi redondo,8c cõpofto 
de ofTos,paniculos, 8c miolos ,8c he de compleição 

kia,òc húmida por razão das partes que a compoem,aqual 
tem dez partes,cinco que contêm da parte de fóra,8c cinco 
conteudasda parte de dentro : 6c as de fóra , faõ os ca- 

B iij bellos, 
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bellos,o couro,a carne, o pericraneo.o craneoj&r as da par- 
te de dentro,faó a dura mater,a pia mater, o cerebro, o rete 
mirabile,ooíTobazitar, que he o fundamento da cabeça. 

Pertcra- o pericraneo he hum paniculo grofíò que cobre o cra- 
nn' neo, 8c he nervofo,8c nace da dura mater,& atafe com ella 

com ligamentos,nervos, 8c veas,que entram,8c facm çelas 
comifuras do craneo. 

O crAHte O craneo he hum corpo de figura quafi redonda, o qual 
um fite contém dentro em fi a fuftancia do cerebro, 8c he feito de 
tifo,. muytosoflos, porque fe acontecer algum dano em hum, 

naõ paífe ao outro.como diz Mundinoj 8c pelas comifuras 
íe ajuntaó eftes oíTos,os quaes faó fete.f. hum da parte diã- 
teira,que chamaõ coronal, o qual he da cova dos olhos.arè 
á comifura,queatraveífa o craneo pela parte de diante , 
na moleira. O fegundo oílo da cabeça he da parte trazeira, 
8c chamafe occipicial, 8c fechafe com húa comifura, que 

AW^katraveíIa acabeçadefta fórma,8c he duro, 8c furado em bai- 
Sxo, por onde fae o tutano do efpinhaço. O terceiro, 8c 

li^V^fctfFquartooíIòsfaõ os do meyo da cabeça,chamados parietais, 
8c apartãofe por huma comifura, queeftá ao longo da ca- 
beça pelo meyo, que chega do oífo occipicial atè o co- 
ronal,8c eftão eftes oíTos no meyo da cabeça, hum dehúa 
parte,outro de outra,8c íaõ quadrados,8c ficaõ como pare- 
des, 8c chegaóatéos ofíos das orelhas. O quinto, 8c fexto 
oífos,faõ os efcamofosjou petrofos,porque faõ duros,& faõ 
como efeamas,junto aos oífos parietais, 8c neftes petrofos 
eftão os buracos das orelhas. Òfeptimooífo, heobazilar, 
o qual he como cunha, que affirma,8c fuftenta todos osfo- 

Tie era- breditos oflbs,8c he muito duro, 8c tem buracos para pur- 
ueotres gar as fuperftuidades groífas do cerebro. E tem o craneo 
'aboa,, tres taboas na groííura(ainda que he tudo hum fò oífo)das 

quaes a de cima, & a debaixo faõ duras, 8c a do meyo he 

molle,efpongiofa,o qual foiafiim ordenado da natureza ef- 
pongiofo 
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pongiofo no raeyo, porque da mefma efpongioíidade re- 
cebe o mefmo oflo mantimento,8c chamamos a eftataboa 
efpongiofa difploa,8c a de baixo vitrea. 

A comifura he húa abertura a modo de dentes de ferra, Comif*. 
por meyo da qual fe ajunta hum oflo com outro » a qual r*■ 
comifura não fe acha fe naõ na cabeça,8c faõ as comifuras 
cinco .f. a de diante,que chamaõ coronal,a qual atravefla a 
cabeça por onde chamaõ moleira. A fegundahe a de de- 
trás, que também atravefla a cabeça,8c chamafe landoide, 
ou occipicial. A terceira he a que vay pelo meyo da cabe- 
ça ao comprido, 8cchegadaá coronal, até á landoide, 8c 
chamafe fagital. A quarta, 8c quinta faõ as duas comifuras 
dos oíTos petrofos, 8c chamaófe petrofas, ou efcamofas; 8c 
também fe acha ás vezes huma comifura pelo meyo do 
oflo coronal, até o nariz: as quaes comifuras fervem para 
que os fumos,& fuperfluidades do cerebro poflaõ fair para 
fóra,8c para que a virtude das mezinhas pafle dentro á fuf- 
tancia do cerebro, 8c que pelas comifuras fe ate a dura 
mater com o pericraneo, 8c para que dando huma panca- 
da em húa parte,não faça dano no outro oflo além da co- 
mifura. 

A dura mater,8c pia mater faõ dous paniculos cheios de DurafS 
muitas veas, 8c artérias,os quaes ambos juntamente envoi- fia ma. 
vem a fuftancia do cerebro todo em redondo,8c a dura ma- ter. 
ter fica da banda do craneo, porque he mais dura,8c a pia 
fica junto do cerebro muito envolta, 8c unida com elle,por 
que he muito branda, 8c delgada, 8c com as veas que tem 
muitas, mantém o cerebro,6c a dura mater fe ata com o pe- 
ricraneo pelas comifuras. 

O cerebro he húa fuftancia molle,alva,8r de figura quafl Cere^n- 
redonda,dentro do qual ha tres ventriculos , nos quaes fe 
acabam de perfeicoar os efpiritos animaes,que a elles vem, 
8c fe fazem do fangue efpiritual,q eftá nas artérias do retc 

Biiij mira- 
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mirabilt\que he húa rede tecida de muitas, Sc niuy delga- 

Rete nu- t}as artérias, que faõ ramos de artérias apopleticas.queío- 
e' bem docoraçaõ à cabeça,o qual rete mirabile eítá no meyo 

do oíTo baziíar,dt baixo da fuftancia do cerebrojSc he o cé- 
rebro mcrada da alma racional, Sr he de compleição frio. 

Lib.i. de & húmido, Sc tem algum fentimento, Sc tem movimento 

C$fmds 
Como ° co"çaó,Sc ufii o diz Galeno>Sc he ditferéte d„s 

' tutanos dos outros oiros,porque não mantém o craneo,mas 
o craneo fe mantém para guarda do cerebrojSc os tutanos 
dos outros oíTos mantém osoflbs.Sc faó os miolos do ho- 
mem mais em cantidade, que de nenhum outro animal de 
igual grandeza,o que aíli ordenou a natureza,porque tinha 
o homem neceílidade de mais efpiritosanimaes por razão 
das obras do entendimento; Sc he o cerebro partido pelo 
meyo em duas partes, não todo>mas atè o meyo,por baixo 
da comifura fagital.Sc a dura,Sc pia mater o envolve nefta 
meya divifaõ,Sc além diftofaz outro repartimento debai- 
xo do oirooccipicial,veíiido também com os mefmos pa- 

GgrcbtUo. niculos, o qual c ha mio cerehello,Sc he da propria fullan- 
• cia do cerebro, algum tanto mais duro, porque dellenace 

a efpinal medula,da qual nacem os nervos do movimento, 
Sete pares como atrás fica dito. E da propria fuftácia do cerebro nacé 
de nervos, fete pares de nervos, dos quaes o primeiro par he o dos 

olhos, pelos quaes vaõ osefpiritos da vifta,Sc chamáofe 
nervos opticos. O fegundo par vai acs olhos, para os mo- 
ver,Sc ás palpe bras,Sc as fcntes( Sc por efta razão íaó as fe- 
ridas das fontes muito pcrigofas.) O terceiro par vai dar 
fentido aos dentes , gengivas, rolto, tunica dos narizes, 
& lingua. O quarto par vai ao padar,Sc à tunica da lingua, 
para o gofto,Sc fentido. O quinto par vai aos buracos dos 
ouvidos,a formar o fentido de ouvir. O fexto par fe der- 
rama muito largamente por todos os membros inferiores 
do ventre, Sc do peito, Sc diafragma, Sc tornaõ para cima, 
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& fe fazem os nervos recurrentes ou reverlivos, que vam Nervos 
a mover os inftrumentos da voz. O íeptimo par vai à lin- reverf- 
gua para a mover , 8c ao epiglotis, 8c ao oifo hyoyde, vos> 
6c eíta he a mais aprovada ramificação dos fete pares,pelos 
mais modem os ,6c doutos Authores. 

E da mefma fuftanciados miolos da parte dianteira,na- 
cem dous fios brandos, quafi redondos, 8c vam direitos aos 
buracos ,ou colatorios dos narizes, 6c recebem o fumo, 6c 
exhalaçaó das coufas cheirofas porelles, 6c aflim fe fórma 
o fentido do cheirar(comodizValverde)porèm Mundino 
diz que na parte dianteira dos miolos, junto do colatorio Sêtido da 
dos narizes,eftaõ duas catunculas, que faó como bicos de (beirar. 
tetas faidos para fóra,6c faó da propria fuftácia do cerebro, 
ros quaes fe funda o fentido do cheirar > 6c ifto mefmo diz 
Gtiido;6c a mim me parece bem a op niam de Valverde, 
pelo que vi em húa cabeça em que fiz Anatomia,que eraó 
dous fios groífos, da fuftanciadoccrebro,queentraváo no 
0ÍT0 do nariz,hum de húa parte,6c outro de outra. 

CAPITULO. III. 

Da Anatomia do roJlo,& fitas partes. 

CHamafe rofto oq eftà docabelloda cabeça para bai Nervos 
xo,5c diremos primeiro dos olhos,que faò inílrumé- 

to da vilta;6c fua propria,8c natural cõpleiçaó,hefria,6:hu- 
mida 6c os nervos que daó fer aos olhos para a vifta,fe cha- \ / 
máo nervosopticos,6c nacé da parte diáteira dos miolos,6c 
depois q faem fe ajuntam antes de chegar aos olhos,6c fa- 
zem efta figurajo que a natureza aíllm ordenou,porq ven- 
do os olhus húa coufa não pareçaó duas,o que acontecera 
fe os nervos da vifta foraó apartados: os quaes dous ner- 
vos entre todos os outros nervos faó contrários > porque a 

conca- 
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concavidade nos outros, naõ aparece taó manifcftamente 
como neftes dous. Os anatomiftas cbamaô a eftes nervos, 

Setetu- opticos canos,8c Faõ osolhcs compoftos de fetetunicas, 
nicas. Sc de tres humores. A primeira tunica he alva,8c groffa, Sc 

cerca todo o olho em redondo, tirando o que aparece da 
cornea,emfim he todo o branco doolho: a qual tunica na- 
ce do pericraneo,8c chamafe conjuntiva,ou abnata, ou aU 
buginea. A fegunda tunica nace da dura mater, 8c a parte 
de dentro para detrás do olho, fe chama íclirotica, Sc pela 
parte dianteira do olho fe chama cornea, que he aquelle 
redondo que eftà no meyo do olho, no meyo do qual eftá 
a menina. A terceira tunica nace da pia mater, 8c aparte 
de detrás chamafe fecundina, 8c a parte de diante que eftà 
junto da cornea chamafe uvea, a qual tem o buraco da pu- 
pilla, ou menina do olho. A quarta tunica nace do nervo 
optico, 8c a parte de detrás chamafe retinea,8e a de diante 
que eftá fobre o criftalino fe chama atanea,8c eftas faõ as 
fete tunicas dos olhos , as quaes materialmente faó quatro, 

Tres hu- mas tomaô fete nomes , fegundo a diverfidade das cores 
mures. qUe terli, Sc do officio. Os humores dos olhos faõ tres. O 

primeiro he o criftalino,que eftà fituado no meyo do olho, 
8c he cor de criftal,da fórma de húa pedra de chuva, no 
qual principalmente fe fórma a vifta, & depois defte para a 
banda de detrás eftá outro humor,chamado vitreo,o qual 
fuftenta,8c comprehéde pela parte de detrás o criftalino,os 
quaes ambos fe envolvé na tunica,que nace do nervo óp- 
tico, chamada retinea , Sc da parte de diante do humor 
criftalino, eftà o humor albugineo,ou aquofo entre a tuni- 
ca atanea, & a uvea, o qual humor foi feito para humede- 
cer o olho,8c para fer meyo das efpecies vifivas de as rece- 
ber, 8c para prohibir, que o humor criftalino não chegue 
ao ar de fora,Sc para que a cornea efteja apartada do crifta- 
lino; & cem mais os olhos nervos, que os movem,os quaes 

-« nacena 
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nacem do cérebro do fegundo par, 8c tem cinco mufculos 
cada olho,8c tem veas,arterias, 8ccarne efpongiofa para o 
lagrimal;8c tern as pálpebras cartilaginofas, como cabellos 
no cabo, 8c mufculos, que fecham,8c abrem. 

O nariz do meyo para bayxo he de cartilage,8c para ci- 
ma he de oíTo,8c tudo he cuberto de carne;3c foi feito o na^ 
riz para inftrumento do cheirar, 8c para por eile entrar o 
ar da refpiração para os bofes,8c também para purgar por 
elle as fuperfluidades groflas do cerebro, 8c para fermo- 
fura do rofto. 

As orelhas fam feitas de cartilagem, 8ceftaõ polias fo- Orelhas) 
bre os oíTos petrofos, 8c foraõ feitas para inftrumento do 
ouvir, 8c naõ ha nellas bicho, como o Povo diz, mas a ca- 
da ouvido vai hum nervo, que nace do cerebro, que he o 
quinto par,oqual chegado ao buraco do ouvido, faz húa 
pelle tecida de fios do mefmo nervo, aonde dà o tom da 
voz, 8c fe faz o fentido de ouvir j 8c detrás da orelha na 
parte bayxa, he o lugar que chamamos emuntorio do ce- 
rebro. 

Os dentes faó da natureza do oflò,3c faõ por todos vin- Dentes. 
te,8c oito, ou vinte,8c tres,8c tem as raizes metidas no oifo 
da queixada, 8c huns tem húa,outros duas, outros tres, ou- 
tros quatro,8c o proveito que os dentes fazé he maftigar,8c 
juntamente preparar melhor a comida,para melhor le po- 
der engulir, 8c fazer o cozimento no eftamagOj8c também 
fervem para melhor pronunciar a voz.os quaes dentes toda 
a vida crecem,porque com o maftigar fe gaftam:8c o fenti- o 
do,8c dor que os dentes tem naô he do oílo,fenaó do nervo, 
que vem ter à raiz delles, 8c os faz doer. 

A lingua he húa particulacarnofa,molle,efpongiofa,cõ- 
pofta de muitos nervos, veas artérias, ligamentos , 8c a Lingua. 
fua raiz eftá implantada,8c ligada com ligamento no oíTo 
hyoyde, Ôc foi feita para inftrumento dojgofto,8c para go- 

vernar 
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vernar a comida na boca,8c para pronunciar a falia. 

r O offo hyoydc he hum oito não muyto duro, mas quaíi 
J0 OV cartilaginolo, no qual fe affirma a lingua, 6c fe apega com 

ligamento, para melhor fazer feus movimentos, 6t he de 
figura como efta-, 6c Carpo diz que lhe chama Galeno 
hyoyde , ou lambe, ou lande, 6c Avicena lhe chama 
alfahic. 

As veas leonicas fao duas, as quaes eftao debaixo da lin- 
r ea!íe0' gua,&c famas que fe fangram na efquinancia ■, 6c também 
niCM' deb ixo da lingua t ft iO carnes grandulofas, nas quaes ha 

dous orifícios por onde fae a laliva para humedecer a 
lingua. 

Fauces. As fauceshe aquelle efpaço por detrás da campainha. A 
Cargãta. garganta fe chama todo oefpaço da boca,em que fe contém 
Amtgda- o principio do izofago,8c da traça artéria,6c do epiglotis,8c 
las. das amigdalas.As quaes amigialas faó hú is carnes grandu- 

lofas nas ilhargas da campainha para receber as fuperflui- 
dades da cabeça, 6c por iífoapoftemaó muytas vezes.ôc fe 
faz húi inchação como d'efquinancia , 6c a efta inchação 
das amígdalas chama o povo os da boca caídos. 

A campainha eftà pendurada no meyo das amígdalas 
A cam- como hum bago de uvas , 8c por ilfo le chama em latim 
fa'n a' ttvea,Sí he de fuftancia rala, 8c fofa para receber as fuper- 

fluidades que caem da cabeça, para que naõ cayaõ no 
peito, 8c ferve também para ajudar a formar a vozj 8c efta 
campainha fe eftende às vezes com humidade da cabeça, 

Ordabo- 8c ifto he propriamente os da boca caídos. 
ta canios. O padar fe chama toda a parte fuperior da boca , que 

chamamos o ceodaboca , o qual eftà cuberto com hum 
panicuio nacido do eftamago. 

CAPI- 



D a Anatomia do pefco;o,& braços. 29 

CAPITULO. IV. 

7) a <Jbiatomia dopcfcoço,& fuas partes, efpaldas, 
& braços. . 

OPefcoço tem couro.carnSjmufculos, ligamSros.ner- 
vos,veas,arteriaSja traça artéria,o izogafo, oepiglo- 

ti. humped iço do efpinhaço,que faõ fete efpondis, pelas 
ilhargas dos quaes nacem da nuca fere pares de nervos, q 
levaó fentido, & movimento aos hombros,& braços, a al- 
gúas partes da cabeça, & do mefmo pefcoço* donde confta 
que todas as enfermidades,& feridas do pefcoço faõperi- 
gofas por razaó das veas, arcerias;&: nervos, que nelle ha,& 
também fe moftra,q as aberturas fe hão de fazer ao longo. 

A traça artéria,ou afpera artéria, ou cana do bofe fque 
tudo he húa mefma coufaj he caminho por onde o ar vai 
aos bofes para téperar,& resfriar o coração, o qual ar entra mtr 

pelos narizes, & boca, Sc he comporta de muitos ancis de 
cartilagem, atados com hum paniculo fortcj &o feu lugar 
he debaixo da barba. E pela parte de detrás junto do izo- 
fago he mais mòlle,que por diante. 
O izofago,ou meri,ou tr^gadeir. ;(q tudo he o mefmo)eftà 
por detrás da traça artéria,ô qual he caminho por onde vai 
a comida,& bebida aoeftamago,& he cõpofto de 2.tunicas 

Oepiglotis, ou larinx Çque tudo he omefmojne hú pe- Ep&bi* 
daço de cartilage como húa colher,que eftá fobre a boca 
da traea artéria, abaixo da campainha da banda da lingua, 
ao qual chama Mundino coopertorium, & Galeno língua 
fiftula, o qual foi feito para ajudar a formar a voz, 8c para 
ferchaveda traça artéria ao tempo de engulir, porque íe 
poem íobre a boca da artéria, para que a comida, & bebi- 
da paífe adiante, & va pelo feú caminho, q heoizofago, • 
tc não caya na traça artéria , porque caindo faz toflè, 

& parece. 
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8c parece que afoga a pefloa,como acontece aos queefian- 

Deu'he comédo,ou bebendo,querem fallar,ou rirão tempo do 
rJectff engulir, 8c a ifto chama o povo (deulhe no goto)8c a razaó 

ditto acontecer he, porque so tempo do formar a vez,ou 
rir, fe levanta a palheta com a fon>a do ar que fae do peito 
pela traça artéria, & paraengulir com em eftar a palheta 
baixa, que faóduasobras contrariasem htimme.fmo tépo, 
& querendo paíTar a comida,cae na afpera artéria,por eílac 
deftapada, 8c fucede a tofie, que molefta a natureza, porq 

a afpera artéria he lugar para o ar fomente , 8c não para 
coufa que tenha corpo. 

Feat or. veas organicas eílão no pefcoço, 8c parecem de ara. 
gamtas. ^ as bandas>quando tomamos algúa força.ôc fe por algfa 

ferida fecortaó.faó muito perigolas,8c afiim como váoas 
veas, vão também as artérias,as quaes todas fobem do peito 
aopefcoço, 6c vão junto ao izofago,húa década banda. 

ZTpadoa. q oíj-0 áa efpad0a he à maneira de pà,5c chega atè o hom- 

bro, 8c nelle íe encaixa o offo do braço pela banda de de- 
trás, & da parte do peito fe encaixa no proprio hombroa 

f úrcula, azilha, ou furcula, húa em cada hombro,a qual faz eftar o 
hombromais firme. 

Debaixo dos hombros nos fobacos fe chamão emútori is 

Sobacot. do coração,& eftaó cheios de carnes grandulofas. As veas, 
q comummente fefangraó no braço,faòeftas, a cefalica, 

Vea da ou da cabeça,a qual tàindo do feu tronco, que he na raiz do 
cabeça, pefcoço, vem per cima do hembro, & dece ptla parte do 

braço,atè o cotovelo,8c vaiatè os dedos entre o polegar,8c 
Vea da 0 outro. Outra vea vc por baixo do fobaco, & vai decen- 

do pela parte baixa do braço pela banda de dentro , a qual 
fe chama bafilica,ou da arca,6c manifeftaíe no cotovelo.no 

Ve i do fangradouro.na parte mais baixa,6c palia à mão.6c aparece 
AhuU no de<^° mínimo,6c chamafe falvatcla,ou do figado na mão 

' direita,6c efplenetica, ou do baço na mão efquerda. Delias 
duas 

J 
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duas veas da cabeça ,5c da arca chegando perto do fangra 
dour ;,fae hum ramo de cada húa,8c ajuncáofelogo abaixo ^rAi°- 
do fangradouro no principio da chãa do braço,Sc fuzé húa rr 

vea que chamãode todo o corpo,ou comum,ou mediana ^ 
Debaixo da vea da arca vai a arteria,8c ramiíicafe pelo199 ' 

braço,8c manifeftafe no colo da mãoaóde fetoma o pulfo. 
Os mufculos que move o braço pelo hombro,nacem do 

pefcoço,8calèm difto nacé do mefmo pcfcoço quatro ner- 
vos para cada braço, 6c deítes nervos com a carne,& pani- 
culos fe fazem quatro mufculos principaes,8c grades,que 
eftaó no bucho do braço, os quaes movem o outro meyo 
braço do cotovelo por diante,6c dalli fe fazem outros qua- 
tro,que movem a mão,Sc os que movem os dedos, 

No bucho do braço ate. o cotovelo,não ha mais,que hu 
offo,o qual tem tutano,& he redódo de ambas as bádas,^ Elichodo. 
do cotovelo até a mão ha do is olTos chamados fociles.Sc rAí°' 
ambos faó grodòs,5í eftaó apartados no meyo,6cajuntáofe 
nos cabos,ôc alllm íaõ mais delgados no meyo,q nos cabos. 

No colo da mão ha oito olTos muito pequenos , nos Cc,o , 
quaes fe encaixaõ as duas canas do braço,8c da outra parte * 
cncaixão os oíTos da palma da mão. 

CAPITULO. V. 
Va Anatomia do peito , & funs partes v 

O Peito he arca dos membros efpirituaes,8c as partes cie 

fòra fam couro, carne mufculofa,as tetas,os oíTos} 8c Peit9' 
asdedeotro fam,coração, bofes , paniculos,ligamentos, 
veas, artérias. 

As tetas Iam compoftas de carnegrandulofa, efpongio- - 

fa,8c de veas, artérias, 8c nervos. ^ TeMh 

Os olTos do peito no meyo, fam muito cartilaginofos, 
nos quaes fe encaix^ó as coftelas,as quaes faõ por todas 24,. r a 1 1 

doze de cada banda, fere verdadeiras,8c cinco mendofas. 
Oco- 



Pericar- 
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O cora- Q coração he a principal parte das de dentro do peito, 

f * o qual he principio da vida, 8c aíllm como Rey, ellá no 
meyo do peico,8c da parte baixa pende hum pouco para a 
banda efqut rda &rtem húas azas,ou orelhas, pelas quaes 
entra o ar para orcsfriar.ôc eftáveft,doem pelle nervofa, 
6c forte,que chamão pericardco , o qual pericardeo eftà 
cheio de agua pararefreícar,8chumidecer o coraçaõ q fe 
não feque com fua grande quentura: & he o coração de 
fuftancia dura, 6c tem dentro dous ventrículos,nos quaes 
fe coze o Tangue groflo, que vem do fígado, 6c fe faz del- 
gado,6c efpiritual,o qual Tangue fae do ventrículo efquer- 
do do coração por húa artéria grande,que vai ao longo do 
eípinhaço da banda de dentro por baixo da vea cava, 
& fe diltribuc pelas artérias por todo o corpo,affim como 
as vcas,6c eftà ocoraçaõ atado com os bofes por meyo 
de húa pelle q chamaó mediafíinc-, 6r he o coraçaõ de có- 
pleição quente,8c Teco em quanto he parte vivente. 

Bofes- "TDs bofes íaó fuftancia molle,efpongiofa,8c alva, 8c faó 
de compleição que nte, 8c húmida, 8c o feu officio he re- 
colher oar pela traça artéria (que entra pelos narizes, & 
boca)para com elles resfriar o coração,ao qual eftão de cõ- 
tino aDanando, porque lhe fica no meyo,Sc cs bofes detrás 
para a banda do efpinhaço,8c do bofe ao vétriculo efquer- 

Arttrix do do coração vai húa vea,que chamaõ artéria vem!, pela 
vend, qual vai o ar, 6c vapor ao ventrículo. 

Também ha no peito tres paniculos,hum heo quecha- 
Mediá- maõ mediaftino,o qual divide o peito pelo meio de alto,8c 

baixo em parte efqu .rda.Sc direita,8c para a parte de detrás 
para os bofes he hum fó panicu!o,8c para a parte de diante 
fe fazcmdous.abrindofedemodo,q fica húvaóno meyo 
do peito dentro no mefmo mediaftino.ôc ficaõ os fins das 
bordas dos paniculos apegados à cartilagem do meyo do 

* peito, 8c nefte vaó pôde haver fenda que entre dentro, 6c 
saõ 
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hão penetre aondeeftàocoraçaõ. O outro paniculo,he o 
que cobre as coftelas pela banda de dentro, o qual fe cha- 
ma pleura, & nefte fe faz a inflamaçaõ, q chamão pleuris. 
O outro paniculo he o diaframa,o qual divide os membros />/,«,4 

efpirituaes dos nutritivos,& naturaes,atraveíTando o peito, 
& he nos cabos mais carnofo, & no meyo mais nervofo.êe 
pela banda de cima cftà apegado,& continuado cõ a pleu- 
ra ,8c da banda de baixo o eftá com o peritoneo da barriga, 
8c lobre elle paniculo caeo fangue nas feridas penetrantes 
do peito:o qual paniculo fe apega na fegunda coftelamé- 
dofa nas ilhargas 8c efpinhaço,8c por diante faz húa volta 
por cima dapontadacaitilagem,que o povo chama efpi- 
nhela,8c o officio defte paniculo, he fazer a refpiração, 8c 
ajudar a expulção das fezes do ventre,8c chamafe diafrag- 
ma, ou fepto tranfverfo, ou parede. trãfverfí 

CAPITULO. VI. 

Da Anatomia do ventre, & fuás partes 

PElo ventre fe entende aqui a região dos membros 
nutritivos,8c que eftão do diafragma para baixo,8c as 

partes de fora faó couro, 8c gordura, 6c carne mufculofa 
ao qual tudo junto chamaó mirac,8c a pelle que eftà debai- 
xo nervofa como purgaminho,chamão íifac,ou peritoneo, yac' 
a qual pelle rem o pefo das tripas,8c eftá pegada a mefma er"6nc!> 

carne mufculofa,Sceíla pelle he a que fe quebra nos potro- 
fos, 8c as tripas caem fobre a carne,8c a eltendem. 

As partes de dentro da barriga,faó o fígado,a bexiga do 
fel,o baço,rins, eftamago,tripas,zibro,vcas miferaicas, vea 
cava. 

O zirbo.ou redanho, ou omento (que tudo he húa mef- 
ma coufa} he hum paniculo,que envolve,8c cobre o efta- 

C mago, 
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mago,& tripas, & he compofto de duas tunicas delgad a 4 
tem muitas veas, artérias, Sc muita gordura,6c nace do pc- 
ritoneo da banda do efpinhaço, Sc foi ordenado para aqué- 
tar o eftamago, & tripas. 

As tripas íaó hús vafos feitos de duas tunicas para ajudar 
i n}As. a pcrfeiçoar a primeira digcftaô da comida, & para dar ao 

fígado a fuftácia delia por meyo das veas miferaicas,ôc pa- 
ra purgar as fezes por camara,& do fundo do eftamago até 
o ceifo tudo he húa tripa,mas vai fazendo muitos rodeos, 
pelo que lhe foraõ dados diveríos nomes,afíim peladiverfa 
fuftancia dellas,como pelo differente officio que té Sc pri- 
meiramente fe dividem em delgadas,& groífas,Sc as delga- 
das começão logo do fundo do eftamago,& eftão do embi- 
go para cima,Sc asgrolfas do embigo para baixo,& nas del- 
gadas eftá a comida já cozida no elíamago,que em parte fe 
ha de cóverter em fangue,8c nas groífas eftão as fezesj8c as 
delgadas fe dividé em tres. A primeira fe chama duodena, 
porque não he mais comprida,que de doze dedos. A fegú- 
da chamáo jejuna,porque eftá quali fempre vazia,por reter 
menos que as outras. A terceira chamão ileon, porque he 
mais delgada, Sc mais comprida, que todas as outras tri- 
pas juntas;& as tripas groílas fe repartem também em tres» 
A primeira fe chama cega,porque he como hum cotovelo, 
que não tem mais que hum buraco. A fegúda fe chama col- 
lor^a qual he grande, comprida,& groflá,& té muitas eól- 
ias,ou ceos redondos,& tem muita gordura,& nefta come- 
ção as fezes a tomar fua fórma,8c nefta fe faz o rugido das 
tripas,antes de comer. A terceira fe chama re&o,porque he 
direita, 1 za,8j redonda,& chega atè o ceifo aonde eltáo os 
mufeulos que governaõ as fezesjSc tem todas as tripas de 
comprimento,nove,ou dez varas,porq eu as medi no hof- 
pital de Guadalupe em dous homens,& hõ tinha treze va- 
ras,Sc meva,Sc outro quatorze,de vara de quatro palmos,& 

no 
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no Hofpital de Lisboa as medi em hum homem ,8c achei 
nove varas,& meya, de vara de cinco palmos. 

Omifenterio, he húa cuberta de duas tunicas, que co.Mifente- 
brem húas veas que chamão miferaicas.que eftáo apegadasrio- 
às tripas em redondo pela parte baixa, que ficaó à feição 
de hum abano da India,que todos os ramos váo ter a hum Íeaí 

tronco;& nacem eftas veas dehumavea que chamáo vea 
porta,a qual nace da parte concava do fígado,com as quaes 
veas o fígado toma a parte mais fútil da comida,depois de 
cozida no eftamago,da qual fe faz a mafla fanguinaria no 
mefmo fígado para mantimento de todo o corpo ; aílim 
que as veas miíeraicas chupaõ do fundo do eftamago, & 
de todas as tripas o mais fútil da comida, & o metem na 
vea porta, 8c cila o mete no fígado. 

O eftamago he húa panela em que fe coze o que come- Foam, 
mos, 8c bebemos, 8c efte he o feu officio, o que faz com a 1 
quentura da propria carnofidade de feu fundo, 8c com as 
quenturas adquiridas das partes vifir,has,8c he feito de duas 
tunicas,a carnofa da parte de fóra, 8c a nervofa da parte de 
dentroj& eftá o eftamago pofto no meyo do peito por bai- 
xo do diaframa, entre os cabos dascoftelas mendofas, 8c 
no fim da cartilagem do peito, & tem fios de nervos ao 15- 
go paraatraer,&outros para reter,& outros para botar fóra, 
& a fua figura he redonda, Sc longa para a parte baixa por 
que não fe faifíe logo o que eftiver dentro nelle, & pende 
o fundo do eftamago para a parte direita,& he ao modo de 
húaabobora curvada. 

O fígado he inftrumento da íegunda digeftaõ em que fe fiajt 

faz o sague,8c eftà pofto na parte direita debaixo das coftc- 
hs mendofas,8c abaixo da teta direita,8c he a modo de lua, 
& curvado para a parte das coftebs,Sc cócavo para a parte 
do eftamago,8c té cinco pecas a modo de húa mã i,8c com- 

prehéde debaixo de húa penca o fundo do eftamago,8c a íu- 

C ij ftancia 
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tmeia do fígado, 8c he vermelha, 8ccarnofa comoqfolTe 
fangue coalhado,& he de compleição quente,8c húmida. 

^ea ca- A vea cava nace da parte gibofa do figado, a qual tira o 
w- fangue de todo o figado,6c ramificádofe por todo o corpo, 

leva íágue a todas as veas,8cpartes do cerpo para fe máteré, 
8c a diltribuiçaõ he delta mancira em faindo do figado vai 
aíTentadono efpinhaço pela banda de dentro, ôcfubindo 
para cima bota ramos ao diafragma,8c peito,8cchegando ao 
coração bota hum ramo ao ventrículo direito,& vaidiãte* 
antes de chegar á furcula,bota a cada braço hum ramo,que 
vai por dentro do fobaco,Sc pela banda de dentro,& parte 
baixa do braço, que Ciõ as veas da arca,6c indo à vea cava, 
mais acima bota ao longo da furcula dous ramos, hú a ca- 
da braço,que vão pela banda de cima dos braços, que faõ 
as veas da cabeça, 6c vai procedendo a vea cava com dous 
ramos hum década banda do pefcoço,que chamaõ veas or- 
gânicas,que eftaó ao longo do izofago,as quaes vaóà cabe- 
ça,^ feramificaõ por toda ellaem outros muitos ramos 
pequenos,6cafiimcomoa vea cava faindo do figado, vai 
para cima,aílim também vai para baixo fobre o mefmo ef- 
pinhaço, Sc paliando por entre os rins, bota a cada hum 

_ ( húa vea,que chamaó emulgente,pelas quaes chupaó os rins 

mil tii- a ourina,6c vai adiante, 8c chegando aooflo lacro,fe repar-í 
tes. te em dous ramos groffos, que paíTando por baixo das vi- 

rilhas , vai a cada perna hum por baixo do offo da coxa, o 
qual fe reparte em muitos ramos, atè o pé , 6c aparecem 
dous ramos no artelho,hum da banda de fôra,que chamaó 
fafena, onde fe faz a fangria para a dor da ciatica,8c rins,8c 
outro de dentro,onde fe fangra para todas as demais doen- 
ças, a qual chamão virginal,ou vea da madre. 

D i Mie ^ mane'ra<lua^ 3ue rami^ca:> as veas<fe ramifi- 
na iran-cao também as arrerias da artéria gia ide, que fae do ven- 
de. triculo efquerdo do coraçáo,6c vai ao longo do efpinhaço 

j, ;> por 
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por baixo da vea cava. 
A bexiga do fel he compoftadehúa tunica grofía,8c du- 

ra,8c he como hua bolfa pofta na concavidade do fígado, 
junto da penca do meyo, 8c foi ordenada para receber a 
cólera,fuperfluidade de fangue, quefefaz no fígado, 8c 
tem dous buracos, hum mais acima,para receber, 6c outro 
mais abaixo, para botar, 8c vai do fel hum pequeno ramo 
ao fundo doeftam^go,6càstripas, 8c leva huma pequena 
de cólera, para aquentar, Sc fazer melhor a digeftaó. 

O baço eftà na parte efquerda no fim das coftelas men- , 
tíofas acima do ofíò da anca,Sc he hum rccebedouro da me- ^ 
lancolia, fuperfluidade do fangue, que fe faz no fígado,Sc 
he de fuftancia efponjofa, Sc mais negro que o fígado, Sc 
he longo, Sc delle fae húa vea, que leva melancolia à boca 
do eftamago, para incitar o apetite de comer. 

Os rins faõparticulas feitas no corpo para alimpar o fan- . . 
gue da acofidade, Sc faó dous, hum da parte direita, outro 
da efquerda, mais abaixo que o direito, porque não puxaf. 
fem ambos igualmente, Sc hú impedifle ao outro,8c faõ de 
fuftancia carnofa, Sc dura, 8c faõ a modo de hú ovo aperta- 
do,Sc tem dentro em íi concavidade,na qual recebem a ou- 
rina,que he a agoa, ou foro do fangue,8c ifto pelas veas,que 
chamáo emulgenres,queaeftaõ tirando da vea cava,Sc por 
outra parte botaõaourina para a bexiga por húas veas,que 
chamão ureteras, Sc eftaõ poftos os rins fobre os lombos, Vreteratl 
& faõ dous, 8c não hum fò, porque como a ourina he mais 
cantidade, que nenhú outro excremento do corpo,foi ne- 
ceíTario ferem dous vafos por onde feexpurgafle. > 

Pcias ancas fe entende aqui a parte mais baixa da barriga, 
até as coxas, aonde fe contém a bexiga,os vafos efpermati- 
cos, a madre, os tefliculos , a verga, as virilhas, 8c achaõfe . 
nas ancas dous modos de oflos,porque na parte de detrás 
cita o oflo facro, ou grande, 8c os oflos do cabo, que faó 

C iij de 
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Rebridt' je cartilagem,que chamão a rebadilha,8c das ilhargas eftáo 

o/i' d dous ofios 8ranJcs'de cada ilharga,& vem ambos a fe- 
ponte * char ^iace ^a natura,& chamaõfe os pe&inis,8c as mulheres 

lhe chamaõ oíloda ponte,6c neftes dousoííosfeencaixaõ 
os oíTos das coxas, 

"Bexiga. A bexiga he hum faco,Sc recebedouro da ourina, que vé 
dos rins,8c he compofta de dous paniculos, 6c o de dentro 
he mais forte,& he redonda, & eftá pofta debaixo do lugar 
vergonhofo no meyo, 6c tem dous caminhos longos > que 
lhe vem dos rins, os quaes fechamáo poros ureteras,8c en- 
tráo nella pela ilharga,trazendo a ourina dos rins,6c tem a 
bexiga hum pefcoço carnofo commufculos, que fechaõ, 
6c abrem ao fair da ourina. 

Vafot ef- Os vafos efpermaticos, faõ huas veas, que nacem da vea 
fcrma u. cava junto dcs rins,aílim nos homens como nas mulheres, 

6i levaõ fangue aostefticulos para fe fazeraefperma. 
Os tefticulos faõ de fuftancia carnofa, 6c grandulofa, 8c 

Teílicu- alva, 8c chamaõfe membros principaes por razão da gèra- 

çio,6c não da vida, porque fem elles pôde viver o homem, 
, ôc nos homens eftão da banda de fóra, 8c nas mulheres de 

oThZ dentro,& a bolfa dc s tc ftkulos, fe chama eferotonem la- 
' tim,8cofcheonem Grego. 

'4 ver-a. Á verga he compofta de couro, mufculos, tendões, ner- 
vos,veas, artérias, ligamento s, 8c a pelle que cobre a cabeça 
fe chama prepúcio ,6c aquelle fio como coftura , que eftá 

fermtg. pelo meyodos tefticulos até o ceifo, fe chama perineo,de- 
baixo da qual coftura vai o cano da ourina,Sc efte efpaço 

Jhterfc- todo dos tefticulos atè o ceílb, fe chama intertemineo, 8c 
ivtneo. o cano, 8c pefcoço da verga, chega até junto do ceifo > 6c 

allidà húa volta para entrar na bexiga, 
idmadrt. A madre he compofta de duas tunicas, 6c he redonda, 8c 

ofeu lugar he entre a bexiga, 8c o inteftino refto,6c té coli- 
gancia com todos os membros do corpo principais,8c com 

as te: 
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as tetas principalmente, 8c o colo da madre vem da boca da ^ ^ 
madre,atè fóraao vafo vergonhofo, 8c o colo da bexiga btXi^ 
nas mulheres, vem ao longo do colo da madre, pela banda 
de cima, até o vafo vergonhofo. ^ 

As virilhas faõ emuntorios do fígado, 8c faõ de carne VSrtlhat. 
grandulofa, aparelhada para receber as fuperfluidades do 
corpo,8c membros naturaes. D , 

As pernas compoemfe de couro,8c carne, veas,artérias " * * 
nervos,mufculos.tendof sdigamentos.ofl'os,do que tudo já 
temos dito em géral,8c os nervos,que movem as pernas, na- 
cem doefpinhaçojunto aós rins,8c do oflo facro,8c de alli 
vão por dentro do oífo da coxa, 8c chegaó à perna, 8c com 
a carne que fe ajunta fe fazem mufculos,8c movem a perna 
{>ela ordem, que diflemos no capitulo dos mufculos, 8c os 

igamentos grandes fe manifeftaõ claramente debaixo das 
curvas, 8c giolhos, 8c no calcanhar, 8c artelho, 8c a fola do 
pè todo he ligamento, 8c da virilha atè o giolho, a que 
chamão coxa,eftà hum fó oflo, o qual tem tutano, 8c he 
redondo de ambas as partes, 8c a ponta de cima, tem fó re- 
dondo,que encaixa no oflo da anca,8c aponta de baixo tem 
dous redondos, que fe encaixaó em duas concavidades dos 
dous oflos, queeflaó no giolho para baixo , 6c no giolho 
eflá hú oflo redondo, 8c largo,que fe chama patela, ou ro- 
tula do giolho: 8c a perna do giolho para baixo, fe chama 
tibia, 8c tem dous oflbs, que fe chamaõ fociles, 8c o mayor Giolho. 
eftá da parte de dentro, 8c o menor da parte de fóra , 8c 
dos mais oflbs , queeflaó no pèJá temos dito no capitulo 
dos oflbs, 8c das veas do pè diflemos no capitulo aa vea 
cava. 91. 

Ciiij TRA- 
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APOSTEMAS- 

CAPITULO. I. 

Poftcma he enfermidade côpofta de tres gé- 
neros de enfermidades,junto em húa graa- 
deza. 

E ifto hedeHarar o apoftema pelas cou- 
fas effenciaes delle, porque quando fe diz 
que o apoftema he tumor fora da natureza, 

no qual eftà junta alguma materia,que enche,tz eftende, 
naõ fe declara o apoftema por fua eflencia, fe não por ac- 
cidente, porque tumor náo he de eflencia do apoftema 
(entendendo tumor manifefto) comofe vé no erilipela» & 
optalmia.que não tem tumor manifefto, & faó apoftemas. 

Porque fe chama, o apoftema enfermidade ? 

Qmccoh a enfermidade he húa difpofiçaõ contra nature- 
fAhc en-za' Pc^a as °^ras d0 noflb corpo faõ manifeftamente 
fornida- impedidas,8c ifto faz o apoftema,& por efta razaõ fe cha- 
de, ma enfermidade. 

Que quer dizer enfermidade compofla ? 
Quando dizemos,que o apoftema he enfermidade com- 

porta de tres generos, &c. quer dizer, que de tres géneros 
de enfermidade fe faz apoftema, huma fò enfermidade , 
fegundo huma forma,&: huma eflencia, a qual he diftinta 
de todos os outros tres generos,no qual ha huma intenção 
curativa,que he evacuar a materia, a qual tirada,fe tiraõ os 
tres generos de enfermidades, & fica alguma mà complei- 
ção, que não he já parte do apoftema. 

Quaes 

ft 
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Quaes fio eftes tresgencros de enfermidades? 

Sã o m i compleição,foluçáo de cõtinuiiade,8c mà com- 
pofiçáoi 

Porque fe chamão genero de erfamidades ? 
Porque debaixo delles íe contem moiças efpecies,afil 

como debaixo dafoluçaõ feentéde,ferida,fraétura,cha- 
ga, Sc debaixo da mi compleição fe contém as quatro 
calidades de quente, frio,húmido , Sc feeo deftempera- 
das, 8c debaixo da màcompofiçaõ, fe contém ama fi- 
gura, mà fuperficie, 8c mi cantidade. 

Que coufa he foluçao de continuidade, ou ma união ? . 
He hum3partamento de partes, que eftaõ juntas, o 

qual efti dentro noapoftema de humor, que aili eftà 
junto, que aparta as partes húada outra. 

Que coufa he mà compleição ? 
He húa deftemperança da parte doente em algúa das 

quatro calidades de eftar mais quente,ou fria,ou húmi- 
da,ou feca do que convém. 

Que coufa he ml compofção. 
He a ruim figura da parte de eftar fòra de fua natural 

fórma,Sc compofição, Sc proporção. 
Qual pecca primeiro no apoftema ? 

Primeiro pecca a mà compleição,8c logo a mà uniaõ, 
Sc depois a mà compofiçaõ,como diz Guido. 

E a vemos de notar aquialgúas duvidas,que ficaráõ em 
doutrina paraos que aprendem,Sc para lhe efpertar os en- 
tendimentos.* 8c a primeira he, que parece que primeiro 
pecca a ma compofiçaó no apoftema,Sc não a mà com- 
pleição, como diz Guido; porque ainda que em hum 
membro corra humor algum para fazer apoftema, 
8c deftempere aparte , 8c aja ml calidade, todavia, 
em quanto não faz tumor, não julgamos eftar apoftema 

"lembro: logo parece, que primeiro pecca a má cô- 

pofiçáp. 
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pofiçáo. A qual duvida fe pôde refpóder,q de tres manei- 
ras podemos confiderar o apoftema. A primeira , quan- 
to ao feu fer,8c àfua geraçaõ,aflim primeiro pecca a má 
compleição. A fegunda,quanto ao fentido da vifta , & af- 
íim primeiro pecca a má compolição. A terceira, quanto 
ao dano, que faz nas obras do corpo, 8c aílim algúas vezes 
a má compleição impede mais as obras do membro, em 
que eftá, como acontece nos apoftemas quentes, que tem 
quentura, dor, 8c outros accidentes com os quaes impe- 
dem as obras do membro, 8c outras vezes impede a má 
compofiçaõ, como acontece nos apoftemas frios,os quaes 
impedem as obras do membro, por razaó do tumor,8c não 
da quentura.nem da dor. 

B viA ^utra duvida fe move,que parece que não he neceflario PHVI *• aver (olução de continuidade no apoftema,porque no flei- 

maõ,que hoje começou, naô ha foluçaõ de continuidade, 
porque foluçaõ de continuo he feparaçac,8c apartamento 
de partes,o qual faz no apoftema a materia feita,8c no quo 
hoje começou naõ ha materia feita,nem feparaçam de par- 
tes,mas ha fòmente húa deftemperança,6e hum enchimen- 
to na carne do humor, porque corre á parte,8c todavia he 
apoftema, logo parece q naó he neceflario para fer apofte- 
ma que haja foluçaõ de continuidade. Aiftofepóde ref- 

Cõtinuo. ponder,que quando falíamos de foluçaõ de continuo no 
apoftema, entendemos foluçaõ largamente per folução,8c 

Cvtjruo. diftinção do continuo(que quer dizer inteiro)8c do conti- 
guO (que quer dizer o que eftá junto, 8c apegado, como 
eflão os mufculos hum com outro,) 8c aflim no apoftema, 
que começou hoje, bailava aver diftinção de partes, que 

n y aqui chamamos folução de continuidade. 
4' Também por outra duvida fe moftra, que pôde aver a- 

poftema fem má compleição,porque o apoftema feito de 
dous humores,hum frio;8c outro quente em partes iguaes, 
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fica temperado,8c aonde ha temperança, não pôde aver mà 
compleição, que he deftemperança em as quatro calidadtes 
demais quéte,ou frio,ou húmido,ou feco,8c nefte apoftema 
eftá o humor temperado, por eftar em partes iguaes, & he 
apoftema, logo bem fe fegue, que pôde aver apoftema fem 
mà compleição. A ifto íe pôde refponder, que quando fe 
diz que a mà compleição he deftemperança emhúa das 
quatro calidades,fe entende que efta deftemperança ha de 
fer na parte em que eftá o tumor,& ainda que o humor e- 
fteja temperado por eftar mifturado em partes iguaes,toda- 
via a parte eftà deftemperada,pois tem em ficoufa contra 
feu temperamento , & fora de fua natureza ; além difto 
ainda que o apoftema do humor igualmente mifturado, 
fe polia dizer temperado,não chamamos humor tempera- 
do, fenáo aquelle que eftá regulado pela natureza, para 
poder manter o corpo, & efte, que eftá na parte,ainda que Humor 

efteja mifturado igualmente, todavia eftà jà fòra da regra, teJftptr* 
& ordem da natureza, 8c não prefta para manter o corpo, ' 
pela qual razão o argumento não conclue nada. 

Se pode aver apoftema em iodas as partes do no ft o corpo ? 
Algús Authores dizem, que naó, 8c dão por razão, que 

os membros molles, como o cerebro, Sc os duros,como o 
oftb,não pòdem padecer inchaçaõ, nem extençaõ, 8c peio 
confeguinte não averà mà compofiçáo, 8c aftim náo pôde 
aver apoftema. Outros dizem,que pode aver apoftema em 
todas as partes de noflo corpoiôc defta opiniaõ he Avice- 
na, ^ diz,que quaefquer membros pòdem padecer exten- 
faó natural por razão do mantimento, de que fe mantém, 
por virtude do qual crecem os membros, como fe vè nos 
meninos, 8c mancebos, que vão crecendo, 8c engroflando 
todos os membros do corpo>donde fe fegue que também 
poderáõ receber eftes membros extençaõ contra natureza 
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do humor que corre ,ou das fuperfluidades domantimfto 
proprio das partes, & pelo confeguinte averà apoftemas 
nellas. E para concordar eftes Authorcs, digo,que todes 
dizem bem, porque os que dizem,que não íe pôde fazer 
apoftema no olío,nem cerebro, entendem apoftema gran- 
de, & os q dizem que fim, entendem apoftema pequeno, 

E todavia fe affirma que em todas as partes de noíTq cor- 
po fe pôde fazer apoftema, porque eu vi hum homem no 
hcfpital de Guadalupe,que merreo fubitaméte,& lhe aju- 
dei a abrir a cabeça,&: tinha dentro em hum ventriculo na 
mefnia fuftancia do cerebro hum apoftema duro como 
feirro,tamanho como húanoz}& deita opinião he Mun- 
dino, tratando da Anatomia do cerebro, & contando as 
enfermidades que pôde padecer, entre as mais que aponta 
diz,que pôde ter apoftema a propria fuftancia do cerebro, 
& que he mortal} & que os offos poflaõ apoftemar, além 
do que diz Avicena,o affirma Jacobo Rufo, no livro quo 
efereve de tumores flematicos,aonde diz , que os apofte- 
mas tomão differentes nomes , conforme as partes onda 
eftaõ,& affim diz, que o que eftá no oíTo, fe chamará apo- 
ftema ofiei,Sc o mefmo diz Mundino,pelas quaes palavras 
moftra claro,que o offo pôde apoftemar, &chamarfe a cx- 
crecencia do offo. 

Se apoftema he enf ermidadefimples, ou compofla ? 
Refpondcremos com Guido,que fe pôde chamar o apo- 

ftema enfermidade fimples, gccompofta,fegundo diverfas 
confideraçoéS} porque feconíideramos o apoftema fegun- 
do fua fòrma eífencial,& natural, he enfermidade fimple£ 
porque he humafò enfermidade em numero,& em fòrma 
diftintadequalqueroutra} Sc fe confideramos quanto a 
feu afto curativo, he enfermidade fimples,porque he húa 
fò inteníaõ curativa; & fe confideramos quanto à materia 
deque fe faz,fe dirá fimples,quando fe fizer dc hum fò hu- 

m.or, v 
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mor, 8c compofta quando fc fizer de dous humores, 8c fe 
confideramos quãtoaos accidentes , chamarfeha enfermi- 
dade fimples, quando os não tiver , 8c compofta quando 
eftiver complicado com elles, 8c fe confideramos quanto 
ao ajuntamento das enfermidades, que concorrem emfua 
géração, fe dirá compofta, 8c em quanto he hum fò genero 
de enfermidade, fe dirá fimples. 

Como fe pôde o apoftema chamar caufa, efeito, genero, 
efpecie,accidente,& diferença? 

A ifto fe refponde, que o apoftema fe chamará caufa, 
quando he caufa de outra enfermidade , como quando o 
apoftema he caufa de febre,que lhe fucede. 

E chamafe effeito, quando he effeito de outra enfermi- 
dade que procedeo, como faó os apoftemas,que fe leguem 
depois da febre, 8c os que vem por via decrizis. 

Chamafe genero, quando contém debaixo de fi muitas 
efpecies de apoftemas, como he apoftema colérico,fangui- 
nho, flematico,melancólico,8c c. 

Chamafe efpecie,quando fe contém debaixo defte gene- 
ro enfermidade, que he comum a todas as mais. 

Chamafe accidente,quando fe feguea outra enfermida- 
de, como he o apoftema, que fe fegue à chaga. 

Chamafe differença, quando faz fer differcnte húa en- 
fermidade de outra, como he a chaga com apoftema, que 
differe da outra fem apoftema. 

Chamafe também o apoftema enfermidade material,por 
que faz extenfaó no mébro,por razaõ da materia q encheo 
o apoftema,& conforme a algús Authores,chamamos apo- 

ftema,quádo o tumor eftá no principio,mas quãdo começa 
a fazer materia,ou eftá feita,chamamos abceflp,ou critiva. 

E poré diz Guido, q bafta ao Cirurgião faber q tumor, 
apoftema, inflamação, groffidaó,eminência, elevação, ex- 

crecen- 
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crecencia, faó nomes finonimos, que fignificaó quafi hua 
mefma coufa. 

*De quantas coufas torrão os apoftemas as diferenças ? 
De cinco coufas,como diz Guido.f.da fultácia da ma- 

teria, dos accidentes,dos membros,das caufas efficientes. 
E da fuftancia,porque huns fao pequenos,8c outros gra- 

des,(& nota que fetomaaquia fuftancialargamente , & 
não propriamente, porque como o apoftema he coufa ac- 
cidental, não pôde íer fuftancia, propriamente filiando, 
mas por fuftancia entendemos aqui a eilencia, 8c fer do 
apoftemaj 

E da materia fe toma a diíferença, porque huns fe 
fazem de materia quente,outros de fria. 

Dos accidentes fe toma a diíferença,fegundo os que po- 
dem acontecer de dor, ou inflamação, 8cc. 

Dos membros, porque hum eftâ no olho, que chamão 
optalmia,outro na gargãta,q chamão efquinãcia outro na 
cabeça, que chamaô taiparia,outro na virilha, que chamão 
bubão, outro na bolfa dos tefticulos,que chamão hernia. 

Das caufas efficientes fe toma a diíferença,porque huns 
fefazé por dirivaçáo, outros por congeftão,outros por via 
de crizis.outros por caufas antecedentes outros por caufas 
primitivas,& fegundo eftas differenças fe toma a intenção 
curativa. 

Quantas,&quaes foi as caufas dos apoftemas. 
Saõ duas .f. gèrais, 6c particulares. 
As gerais íaô reuma, 8c congeftaó. 

As particulares ião primitivas, antecedentes,& conjútas. 
Que coufa he reuma ? 

Reuma, he húa dirivaçaó, hum fluxo,hum corrimento, 
húa deftilaçãò de humor dealgúa parte para outra, o qual 
acontece nos humores quentes. A qual reuma fe faz por 
íeis caufas .f.Pela fortaleza do membro que manda,& fra- 

queza 
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queza do que recebe, 8c pela cantidade do humor, & lar- 
gueza dos vafos que o trazem,& eftreiteza dos que botaõ, 
& pela íituaçaõdo membro, que recebe,eftar íituado em 
lugar mais baixo. 

Que coufa he congeftao ? 
He hum ajuntamento ,8c multiplicação de algú humor, 

ou fuperfluidade em algúa parte,fem lhe fer mandado de 
outra, o qual acontece aos humores frios. E ifto fe faz 
quádo algúa parte não pede cozer o mantimento,que lhe 
vem,com cozimento perfeito>pela qual razão ficão fem- 
pre fuperfluidades, 8c pouco a pouco fe lhe acrecentam , 
até que o membro fe enche, 8c diftende, 8c faz apoftema. 

Quaes Jao as caufas primitivas ? 
Por caufas primitivas, entendemos todas as coufas que 

eftão de fôra de noflo corpo,que nos pòdé alterar,como 
íàõ as coufas não naturaes , ufando mal delias,como he a 
pancada, 8c a caida, 8cc. 

Quaes jao as caufas antecedentes. 
Por caufa antecedente fe entendem todos os humores, 

que eftam dentro no corpo,os quaes actualmente não fa- 
zem apoftema,mas eftaó aparelhados para o poder fazer, 
como faô os humores,que eftaó no fígado,8c veas, os quaes 
fe forem mandados a algum emuntorio faraó apoftema,8c 
naquelle tépo,que eftão nofigad j, 8c veas, fe chamaÕ cau- 
fa antecedente: 8c Guido diz que as caufas antecedentes, 
faó os humores naturaes, 8c não naturaes. 

Qtiaes faoos humores naturaes ,& nao naturaes* 
Os humores naturaes faõ os que eftão com o fangue,ou 

com coufa que tem nome de fangue para manter os mem- 
bros, ôc ifto faó humores naturaes propriamente com na- 
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tureza de nutrição, & defuftancia,& nãodeajuda,& aílim 
o fangue, a colera.a flema, a melancolia,ainda que cada hú 
fe nomee por efte nome particular,todavia fe chamão fan- 

Cap i.*kSueem 8^ como diz Guido, 8c ifto aílim junto fecha- 
apofiem. ma fanguinaria,8c fe chama materia de nutrição. 
Ni» na- Os humores não naturaes faõ aquelles queeftaõ aparta- 
nraes. dos de fangue,Sc por fua malícia não faõ aparelhados para 

manter,mas mandaõfe aos lugares deputados por razaõ do 
proveito, 8t ajuda que fazem,ou botados para fòra do cor- 
po fazem apoftemas,8t boftelas,8c farna,& defeóramentos, 
fuores, 8c febres,apodrecendo no corpo. 

De modo que a cólera no fel,8c a melancolia do baço, 
faõ humores não naturaes, por não preitarem para manter 
os membros, mas podemfe dizer naturaes,por razaõ da aju- 
da, que fazem no corpo, como diífe na Anatomia. 

Duvida. A. qui fe pôde mover húa duvida,q de humores naturaes 
não fe pôde fazer apoftema, porque para fer apoftema ha 
de aver vicio,& dano no temperamento,& os humores na- 
turaes, por ifto fe dizem naturaes, porque tem hum certo 
temperamento na fuftancia,cantidade,8c calidade,8c com- 
pleição^ como fejaó aílim, naõ podé fazer deftemperan- 
çaeftando neftaigual proporção: logo bem fe fegue ,que 
os humores naturaes não podem fazer apoftema, pois por 
razão de feu temperamento,não pódem fazer vicio. A efta 
duvida fe pôde refponder, que quando dizemos,q os a- 
poftemas fe fazem de humores naturaes, fe entende, que 
ao tempo que os humores eftaó debaixo da fórma de cau- 
fa antecedente, não ha nelles vicio, mas depois que eftaõ 
amontoados, 8c deixados do regimento da natureza,& de- 
baixo da fórma de caufa conjunta,então eftá o vicio na de- 
ftéperança,8c aílim a propria íignificaçaõdefte nome caufa 
antecedente,quer dizer, que foi antes , êt quando dizemos 
que o apoftema fefaz de humor natural, como caufa an- 

tecedea. 
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êecedente, quer dizer que era natural quando era caufa Q*tq»*r 
antecedente,Sc quando eftava em igual proporçaõ,8c tem ™vrc *' 
peramento para poder manter os membros j pelo que fe 
ha de entender, que fe em algum membro do corpotem- 
perado.a natureza mandar Tangue temperado,como aquel- 
le Tangue Te ajunta naquelle membro,logo Te faz a màcô- 
pleiçaõ,Sc Te Tufoca o calor natural do membro , Sc Te faz 
não natural. 

E daqui fica entendido o que diz Guido,que dofangue 
natural fe faz o fleimão verdadeiro,8c da cólera natural o 
erifipela, Sc da flema o edema,Sc melancolia o fcirro,porq 
nenhum humor eftà tanto em Tua natural difpofiçáo,que 
pofla fazer apoftema como caufa antecedente,Sc alum quá- 
doo apoftema eftà em potencia para Te poder fazer aquel- 
le humor/e dirá natural: aflimcomo Teem hum corpo té- 
perado derem húa pancada,Sc por razaõda dor a natureza 
mandar fanguetéperado,efte Tangue natural faz apoftema, 
comocauTa antecedéte movida da primitiva,ou quandoo 
Sol aquentando o corpo move a cólera, Sc fazerifipola. 

E quãdo G lido diz,que de humores não naturaes,8c na- 
turaes fe fazé apoftemas,quer dizer, que os humores de q 
fe fazem os apoftemas, faó caufas eficientes dos apofte- 
mas,Sc não materiaes>8c quando dizemos, que a cólera he 
materia do erifipela, 8c a flema do edema, 8c a melancolia 
do fcirro,8co flmgue do fleimão,quer dizer,q aqui a cóle- 
ra he húa certa caufa humorofa , da qual como caufa 
eficiente Te faz o apoftema, porque o apoftema he caufa 
accidental, Sc não he fuftancia, 8c conforme aos Filoío- 
fos,não pôde ter caufa material. 

Edo fobredito podemos dizer,que ha quatro humores 
naturaes, 8c que delles fe fazem como de caufas antecedé- 
tes quatro maneiras deapoftemas, coniofaõfleimaó,erifi- 
pela, edema, Sc fcirro. 

D gje 
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Que coufa he cauja conjunta ? o> 
Por caufa conjur.ta,entendemos asuillo que eftá junto, 

na parte,& o que faz a&ualmente o apoftema,entre a çaula, 
ôc a enfermidade,não ha meyo nenhum,dt modo q o mef- 
mo humor,eftando dentro nos vafos para poder correr,he 
caufa antecedente, & eftando já corrido,& junto na parte, 
he caufa conjunta. 

ÍH7UJ6I1 O&tí 
Que caufa be apoftema critico? 

Chamafe apoftema critico aquelle,pelo qual fe deternu« 
na algõaenfermidade, como muitas vezes as febres fede- 
terminaõ por hum apoftema feito em qualquer parte do 
corpo,& principalmente nos emunterios. 

_ Avemos de notar, que crizis, quer dizer determinação, 
CrtzJt, ou fubita mudáça de qualquer enfermidade para faude,ou 

1M< *' para morte:a qual crizis he de duas maneiras , perfeita, & 
imperfeita, & a perfeita he aquella, pela qual a natureza 
bota fóra de noífo corpo o humor,que pecca,& ifto,ou por 
vomite,ou por fuor,ou por fluxo de fangue de narizes, ou 
de outra parte,ou por almorreimas,ou ptf camaras^ou por 
outra evacuação defla maneira. £ a crizis imperfeita he 
aquella,pela qual o humor que pecca, não fe bota fora uq 
corpo, mas botafe das partes nobres ás menos nobres , & 
das de dentro para as de fora, fcaffirao apoftema critico 
he crizis imperfeita, porque não acaba de todo por alli 
a doença,mas mudafe, & fica o homem ainda doente, po- 
fto que de outra enfermidade, & não da primeira. 

Que coufa he final y & quantas maneiras ha de finaes ? 
Sinâl he húa caufa,a qual reprefentada ao fentido do Me- 

dico,ou do Cirurgião,lhe deixa no entendimento húa certa 
«ioticia,&conheciméroda difpo/içaó do corpo,& alli nos 
apoftemas,os finaes delles nos moftraõ quaes faó, os quaes 
l C feco- 
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feconhecê,8c vem pelo fentidoda vifta prefente, porque 
aonde ouver inchação fóra da natureza feita de algum hu- 
mor, moftra fer aportem»,8c nos capítulos particulares d s 
apoftemasfimplesfeporáó os ilnaes particulares década 
hú,parctqaflim venhamos a conhecer os cópoftoSj ainda q 
diz A vicéna,que poucas vezes fe achaõ apoftemas fimples, 
mas pelos finaes dos fimples feentenderáó oscompoftos. 

Eftes finaes faõ de tres maneiras .f. final pronoftico, & 
final rememorativo, & final demonftrativo. ^ finaes. 

O final pronoftico he húa divinhaçáo,ou manifeftação 
do que eftà porvir, & do queeftáefcondido,&he final 
que moftra as coufas antes que fejão 

O final rememorativo he o que traz à memoria,&amo- 
ftra, & enfina as coufas paflada^. 

O final demonftrativo,heo que moftra as coufas prefen- 
tesj&r a film quãdoGuidrtalla nos finaes dos apoftemas,en- 
tende finais rememo«*tivos, &demonftrativos,& quando 
falia cm juízo,en*ndepronofticos,q he final pronofiico. 

Que quer eb^er os apoftemas nos períodos,& paroxifmos, 
fio cnzis feguem a analogia deJuas matérias? 

Eftpcexto, & paLvrasfaó de Guido,& para declaraçaó peYí0<ittt 

del-'as avemos de notar,que período quer dizer hum revel qHe he. 
«rimento de alguma coufa medida com algum efpaço de 
tempo,& adi mo periododo apoftema he todo o tempo 
defuacura. , 

Paroxifmo, quer dizer a hora da aflicção,& repetição da Parexf* 
enfermidade depois 4 ella declinou &revepoulo naquel m. 
ladifpofiçáo q teve primeiro,como he terçãa,ôc quartáa ,q 
afligem,& repete a certa hora depois querepoufou. 

Crizis,quer dizer determinação da enfermidade. CUis. 
A nalogia q uer dizer natureza da enfermidade. Pois lo- Analogia 

íío quando Guido diz,q os apoftemas nos períodos,& nos 
pacoxifmoSj 8c nos crizis,feguem a analogia das matérias 

Dij de 
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de que fe fazem, quer dizer,que o apoítema no tempo de 
fuacura.ôc no atormentar^ na determinação,fará aquillo 
que tiver por natureza o humor.de que fe faz o tal apofte- 
ma, porque de húa maneira fe ha de determinar , curar,& 
mover o apoítema fanguinho, & de outra o colérico, & de 
outra o flematico, & de outra o melancólico. 

' I ' . \ 
Quantos tempos tem os apoftemas, & quaes fao, & que 

quer dizer tempo ? 
Te quatro .f. principio, augmento , eítado,declinação.1 

O principio,he quãdo o humor come ça de correr:ai:gmé- 
to he quando o apoftema vai crecendo : citado he quando 
eltàque não crece mais4eclinaçáo he quando fe diminue 
por refoluçáojou tranfmutação, ou eítá maduro, & algúas 
vezes faõ taó ligeiros eftes qu*ro tempos no apoftema,que 
pafiaó fem fefentir, como he ei*.huma apoplexia , & na 
efquinancia, & efta diftinção de tenros, he pelo tumor, a 
qual também fe pôde fazer pelos accièçntes , & afíim o 
principio ferá quando os accidentes cometo; augmento, 
quando crecem: eítado,quando não crecem :declinação, 
quando fe diminuem. 

* A vemos de notar,que por tempo entendemos húa >,r^ 
Tempo, c^^inta difpofição que feacha nas doéças,ôc fegundo^ 

e' tal divcrfidade, pede diverfo modo de cura,& affim quan- 
do dizemos que o apoftematem quatro tempos. quer di- 
zer que em todo o tempo que o apoftema dura ha quatro 
mudanças neíta enfermidade, cada húa das quae? pçde di- 
verfo modo de cura. „ 

*Dt quantas maneiras fe determine os apoftemas? 
Diz Guido,que os apoítentas, que fe fazé em noífo cor- 

po>fe nãotor.náo para dentro, fe determináo por hum de 
quatro modos.f. por refolução, por maturação,por indura- 
çaó, por corrupção. 

El 
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E a melhor determinação de todas he por refoluçaõ, por 
quemoftra força da natureza; 8t aposefta a maturação, fie 
depois a induraçáo,8c a poor de todas,he por corrupção, 
porque moftra total extincção do calor natural. 

Qaacs Jao os J/mes deft as qu at* o determiriaçoevsi 

O final de refolverfeo apoftema(;como diz Guido)he a 
brandura do tumor,& irfc desfazendo, & náo ter pulíaçao. 

O final de fe madurar he a dor, fie pulfaçâo com creci- 
mentode quentura. 

O final de indurecer,he fazerfe o tumor da natureza de 
pedra. 

O final de fe corromper, he anegridaõ do tumor com 
fedor podre. 

O final de repercutir, he a fubita diminuição do tumor 
pela aplicação das mezinhas frias,8c fecõefta diminuição 
crecer a febre, & algum outro accidente,he perigofo. E 
também acontece tranfmudarfe o apofiema de hum lugar 
para outro, o qual às vezes he para bem, 8t às vezes para 
mal. 

òe todos os apoftemas podem determinarfe por todos eftes 
-Is • f * • i * **1 ia- quatro modos? 

A ifto fe refponde, que não, porque huns apofiemas fe 
determinaó por hum,fie não por outros,& outro le pôde 
determinar peF-tòdoS; porque o apoftema ventofo, fit a- 
quofo náo fe podem determinar por tnduração, nem por 
materia,mas poderfehaó determinar por refolução,8r tranl- 
mutação,porque náo tem humor, que fe pofla converter 
em materia, por fer vento,fit agoa, nem fe pôde coalhar 
para fe indurecer, 8thum fleimaõpodefe determinar por 
todos os Quatro modos , 6c aflim dos demais. 

4 D iij De 
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De que fe toma a intenção curativa nos apoftemas? 

Na curadosapoftemas ha húa fó intenção curativa, que 
he evacuação,porque he enfermidade deenchimento,mas 
porém a particular indição curativa,fe toma de duas cou- 
fas em todos os apoftemas .f. da effencia do apoftema, Sc 
da natureza do membro em que eftá; Sc pela eflencia en- 
tendemos aqui a cantidade, Sc calidade,8c materia, que 
ettá dentro, porque de huma maneira fe cura o apoftema 
grande ,5c de outra o pequeno, ifto he acantidade.Sc de 
outra maneira fe cura o humor quente,8c de outra o frio, 
8c ifto he a calidade,Sc a natureza do membro moftra,que 
de huma maneira íe cura o apoftema nas partes nervofas, 
Sc de outra nas carnofas , Sc de outra no emuntorio, Sc de 
outra no olho, 8c de outra na garganta» &c. 

Torq na cura dos apoftemas Je manda acudir, & tirar a caufa 
antecedente, pois que tirada ellajiao Je cura to apoftema! 

' "T f j f ^ c 

A ifto fe refponde,que he verdade, que a caufa,que for- 
malmente faz o apoftema,he caufa conjunta,8c a intenção 
da cura doapoftema, he tirar o tumor que alli eftá junto, 
o qual fe tira tirando a caula conjunta, 8ç ciradaiatira o a- 
poftema:porém he neceftario para curar regularmente.eva- 
cuar a materia antecedente,para que não fe acrecenre a c<> 
junta, 8c aílim efta evacuação fe chama propriaméte prohi- 
bitiva, porque prohibimosque náo fe ^trecente o apofte- 
ma^ que a materiaantecedente náo íe faça conjunta.8c 
maligna, 8ca evacua çaõ da materia conjunta ,fe dirá pro* 
priamente evacuaçaó curativa, pois que o apoftema dcpé* 
de immediatamente da caufa conjunta, porque tirada ella 
■fe tira o apoftema. t ■ 
• E aflim a propria cura do apoftema em quanto apofte* 
ma, he evacuaçaó,8c arrancamento da meteria conjuntâiôC 

ifto 
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ido fe faz propriamente abrindoo. E pofto que por reper- 
cução» Sc refoluçaó fefaça também evacuaçaóde materia 
conjunta (ou tirando o humor delgado, queefta juntoà 
parte, botando para dentro com repercutivos,ou ref l ven- 
do,Sc gaftando o delgado,& grofl» por huma infenfivel re- 
foluçaó com os reíolutivos) todavia quaíi fempre deftas 
duas obras, fica dureza algúa na parte do retmnecente do 
«ais grofid humor,& f-ca o aparato, morbofo na parte, 
&cprpo para tornar a recair facilmente, 6c na abertura fe 
evacua o delgado,& o groflo,8c as í uperfluidades, 6c pelo 
confeguinte o aparato morbofo, 6c portanto fica fendo 
mais propria cura do apoftema , em quanto ao apoftema 
que fe faz por abertura. 

Qv-( couja he repartição, & quaes fao os repercutivos? 
Repercutir,he tornar para dentro o humorq correà parte 

coéte,pelos mefmos caminhos per onde vem,o queíefaz 
com mezinhas irias, 6c fecas, 6t eftiticas,como diz Joannes 
de VigOiporqne o repercutivo com a frialdade, detê o hú 
mor,que não venha , Sc com adftrigencia naó fomente a-c'^''' 
perta as veas,6c vafos para que nãorecebaõ, mas conforta 
de materia , que inda o que eftá corrido, o faz tornar às 
veas que eftaó mais perto, naõ fendo humor groíTb. 

Dcs quaes repercufiivos ha duas maneiras, ccmo diz 
Guido, huns próprios, Sc outros largosj Sc os proprios faõ twospro- 
oxicrato, erva moura, tanchagem,enfaiáó,beldroegas,al- pnos. 
faífe,abobora,violas,folfaõ, azedas, abrunhos, nefparas, a- Oxicra- 
graçn, balauftias, fumagre, romãs azedas com cafca, bolo t0->he vt- 
armenico, & outrosaíliro. • ffim't ~ 

Eos repercu Hi vos largos faõ clara de ovo, oleo rofadç,-^^*" 
malvas,roías,murta,Sc outros aífini,os quaes alterando pro Rep 'ercM. 
hibem que o membro não receba fuperftuidadts. twotUr- 

E pofto que as mezinhas repercutivas prupriarnéteajã got. 
de íer frias,6c fecas, todavia podem tombem fer humi as, 

D uij aílin» 
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aflim que podem fer frias,8c húmidas,ou frias,& (ecas, co- 
mo fe vè nos repercuflivos, qufamt s nos critipelas,que faô 
frios, 5c húmidos ,8c os do fleimáo, faô frios, & fecos: ver* 
da ie feja, que os fecos, repercutem mais que os húmi- 
dos, porque mediante a fequidade corroboraô, 8c fortifi- 
caõ o membro, & o calor natural da parte. 

Também ha repereuíTivos impróprios com algúa quen- 
tura, como he a lofna , o efquinanto, a canela,o cravo,nòz 
nofcada, tolhas,8c maçãas de aciprefte,8c outros aflim , os 

GaI de Ciuaes fervem nos humores frios. 
tum.cAp. k daqui fica entendido, que osrepercuflivos nas mate- 
17. r*as quentes hão de fer frios, 8c fecos,8e fri >s,8c húmidos, 

8c nas matérias frias haõ de fer mifturados,frios,8c fecos, 8c 
quentes, 8c fecos, 8c eftiticos. 

Se convém ufar repercutivosem todos os apofiemas? 
A ifto fe refponde, que no principio de todos os apofte- 

inas ufaremosderepercutivos, tirando os dez cafos , que 
diz Guido, 

O 1. He quando o apoflema eftá no emuntorio, 
E a razaõ he, porque he lugar deflinado para receber 8c 

para lhe mandar a natureza fuperftuidades,8c excrementos 
dos membros nobres, pelo que tornando para dentro e- 
ftes excrementos, faraõ muito danno. 

O 2. guando o apojiema he de materia venenofa. 
E a razaõ he,porque efta materia como coufa peçonhéta 

«onvem tirala fóra do corpo,porque eftando dentro,pôde 
matar,8c por iflb naó convé repercutila,fenaõ tirala,8c cha- 
mala para fóra com mezinhas atraentes,8c com ventolas. 

O goando o apoftema he de materia groffa. 
E a razão he,porq efta materia por fua grofíiúaó naó fe pô- 

de repercutir, 8c quãdo delia fe repercutir algúa pequena 
parte delgado,o q ficar,ficando mais groflfodo q era,poderá 
fazer outro mal peor, esfriandofeapartedemaíiadamente, 

1 ' 8c fe 
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êc fe perdera o calor natural, 8c fe mortificará o membro: 
Sc mais diz Avicéna,que aoode náo correr humor quente, 
& delgado,que o medicamento repelente ferà danoío. 

O + Quando o apojiema he de materia muito infiltrada, 
& arreigada na parte. 

E a razão he,porque eltando jà a materia fenhoreadada 
parte, Sc muito apegada nella,náo fe pôde repercutir, pelo ' u™' 
que convém refoluçaó.como diz Galeno. 

O f. é\iando o apojiema he por via de crizis. 
E a razaó he,porq como he por determinação de enfermi- 

dade^ no apoftemi a natureza defcarrega.o q lhe faz dano 
por aquelli via,Sc oMedico he imitador da natureza,fomos 
obrigados feguir feu intéto pois he bó,Sc o faz por falvar o 
corpo,8ca(Tlavemos de ajudar atirar para fóra o humor,Sc 
náo botalo para détrocõ repercuti vos para matar o doéte. 

O 6. (guando o apojiema he por cauja primitiva. 
E a razaõ he porq lé io tumor de algúa pácada,resfriádofe 

muito,fe poderá facilméte mortificar,8ccó a frialdade fe é- 
fraquece mais a parte.pelo q náo convé repercutivos fortes. 

O 7. Quando o apojiema eflá em corpo cheo. 
E razlo he,porq o corpo q eftá cheo naó pôde mais rece- 

ber,Sc por tanto naó podemos repercutir,o q elle naõ pôde 
ter,Sc bota de fi fora,Sc quãdoo humor correr tãto em cari- 
dade,q fe poíTa arrecear,qcorrédo à parte muito>fe afogue 
o calor da parte,Sc perca o membro,8c que para ifto pareça 
que ferà bom repercutir, em talcafo (fangrando o doente 
duas ou tres vezes para diminuir o enchimento} fepòde 
ufar então de repellentes defearregando o corpo, 

O 8. quando o apojiemaejlá em carpofraco. 
E a razáò he,porque tornando o humor para dentro,co- 

mo o corpo eftà fraco, não pôde a natureza regulalo,nem 
go'ernalo, 8c aflim pôde fazer mal là dentro. 

O 5>. Quando o apojiema ejlí junto do membro principal. 
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^E'a razaõ he,poi^ botando o humor de fóra pari dentro 
em algum membro principal,pôde danar,ôceaufar perigo, 
& o humor* no corpo fe.hade mandar,:das partes .-nobres > 
parias que o não faõ,para Gude,&confervacaodoccrpo, 
& naõ pelo contrario. ■ ^ n 

O ró. guando o apojiema he muito dúlorofo. 
E a razão he,porq toda a intenção hadefcrnutigarador 

"• comezinhas queabrandérScrefoívão,pelo fj não convein 
repercuflivos no apoftema dolorofo,pcrquedefecando fá- 
ráo mais dor, mas pódem por defenlivos na parte alta. 

fiem fro E iffo que dizçmos defies dez cafos,fe entéde de reper- 
prtot, ni coífivos próprios,porque largos bem fe pôde ufar,mas em 
largos, tres caíos, não afaremos nem proprios,nem. largos.f.quãdo 

o apoftemaeftá no emuntprio,& quando h« de materia ve- 
Frias tm nenof3) & quando he por yia decrizis,comodiz Guido. 
MÍlt' E nota, 4 as mezinhas repercufíivas, haó de fer frias em 

a£to, & potencia no principio das grandes inflimaçoens, 
E nos humores frios,baõ:dç/e aplicar aftualméte mornas, 

& haó de fe mudar muitas vezes as mezinhas repercufii vas. 
§lue ordem fe ha de ter em ufar dos reperçuffivosi 

Diz Guido, que tirados os dez cafos,fe ufarà no princi- 
pio depures repercufii vos,6t no augmento de duas partes 
de repercuífivos,& húa derefoiutivos, &; nocftado partes 
iguaes,8c na declinação puros refolutivos,fe apoftema fe vai 
Tefolvédojôc fe declinar ê fupuraçáo,ufaremos maturarivos. 
Que coufa he refoluçao>& quaesfao as mezinhas refoluti vas? 

Reíulvcr, he tarar pelospôros do couro o humor,q eftà 
na parte,por hum vapor,& refludaçáo infenlivel,como diz 

13. met. Galeno. E Joannes de Vigçjdizque a mezinha rei, lutiva, 
%\f. 16. lw-aqnella,que com fuaqde&tura tçjrn virtude de adelgaçar 

a materia groíla, & de apartar,& abrir os poros, & evacua,- 
la pouco,& pouco,atè que todo o humor Ce cire,& evacue 
pelos poros domemhro,8c por tanto convein que tenhuõ 

quen- 
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quentura temperada, Sc partes futis, Sc de fútil fuftar.eia. 
E as próprias mezinhas refolutivas, faó quentes.Sc fecas v 

no terceiro grao,Sc eftas ufamos aonde convém fazer gra- 
de refolução, Sc fempre com eftes refolativos fortes, he bõ 
ajuntar mezinhas, que abrandem, para que não fe refolva 
o fútil, St fique agroíTò, Sc fe indureça. 

Também ha outras mezinhas refolutivas brandas, ^ faó 
.quentes^c húmidas temperadamente, fegundo. a necefíi- 
dade do membro,Sr eftas abrãdaõ a dor,Sc reláx5o o couro, 
Sc abrem os poros,Sc refolvem o humor, mas iftoem hu- 
mores fuperficiaes, Sc náo profundos,Sc em lugar brando, 
& matérias quentes,ôc delgadas , como hei oleo de amên- 
doas doces,eoaimento de rmlv-asSc'd^forfasjalfavacá. 

As mezinhas refolutivds(ou.evaporativãs,oifdiaforefi'- 
cas,ou rarefa£tivas,que tudo quer dizer o mefmo ] ferapre 
fe haó de aplicar quentes,Sc haõ fede mudar poucas vezes, 

• porque eftando devagárfobren parte;fefcem melhor obra. 
E as coufas refolutwasq St mezirçh*sdfe:qtie.-tommum- 

mente ufamosfaõ asfeguintes,- r «d m ? u 'p ton o* y, * > A 
Das ervas aniacela, coroa deRei»Rlfavacá, ortelâa, en- 

<3ro, lofna, aypo,ouregaõs, rofmamnho, mentraftos, vale- ( 
-riana^ hormgens-, ortigas, artem ija<, m arroios,epgos,ca veda, .* :i 
Scbutros aifim. 

E dá& fementes íefqfutivas, faódefunchojd'alforfas,de „ 
coentro,erva doce, cominhos, & fomente de malvas, Sc de 
malvaifco, Scdfefalfa , Sc outras aífiro; o a mr. 

As raizes refolutivas com molificação,a daJ n*bo,de liq. ^ 
goa de vaca, do lirio,da noría^do giganfe,& do malvaifco, 
Sc outros afllm. 

As farinhas refolutivas,de cevada» de favas,d'efvelhaca, 
detrigo,de tramoços, farelos de trigo,miolo de pa&de rala. 

« Enxúndias refolutivas.com molifiçaó,a da. galinha, de Enxun- 
capaôjde pato,de adem,Sc ifto fe entende enxúdias velhas, 

que 
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que as frefras maduraó. 
Tut mu. Os tutanos refolutivos com molificaçáo, do carnciro,do 

bode capado, da vaca. 
Gomii. As gomas refolutivas, o laudano,a trementina,a cera ifo- 

po hum ido,8c as gomas mais fortes, faó armoniaco gol bano 
íeradino, opoponeco, mirra,incenfo, colcfonia ,-bdelio. 

Olcos. Os oleos refolutivos, o de amédoas doces,de macela, de 
cebola ceifem,de.linhaça,de endro,de minhocas, de lofna, 
defpique, de lírio, de louro, de arruda,de trémentina. 

E outros muitos refolutivos ha.porèm eftes faó os mais 
ufados,8r defies íimples fe podem fazer muitos compoftos, 
conforme a calidade da doença, Sc juizodo Medico. 

Emplafto E também ha emplafios refolutivos,como he emplafto 
melili to,8c o de ris,8c o da cinabrio,8c o oxicrocio,diaqui« 
láo,& cutros aílim. 

Masavemos de nctar, que para alcançar efta refoluçaõ, 
importa muito o bom regimcnoò do enfermo,pcrq grades 

-tumores fe refdlvem pouco,& pooco,aihda que devagar, 
6- ~ Sc ifio nos que tem bom regimentoicomo drz Galeno. 
mtr '; Do chumbo, dizem os Authores,que delleefcrevem,que 
Do chi- refolveos humores reconcentrandoo calor natural, Sc foiv 
fa. .tificandoo, porém ifio faz por accideote^i queos Philofo- 

phos chamáo por antiparifiazim. •' di V 
èltic cottfa he maturaçae & quaes fuo as mezinhas 

7r> maturativas ?no 
Maturaçío, he húa devida preparação da materia, para 

. ■ • que fepoifa botar fora da parte onde efià, 8c afiim que o 
madurar he cozer, Sc aparelhar o humor que eftá no apo- 
ftema groífo, Sc delgado, para que a natureza por ff, ou o 

v Cirurgiaõ por arte, com mais facilidade o deite fóra. 
E avemos de notar, que ofazerefia maturação , Sc pre- 

-s .1 paraçáo.ccmpere fomente ao calor natural, como diz Ga- 
. lend, ajudado cõ tudo do caicr eílranho, porque vemos 

uur> que 
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que mais depreffa fe madurano verão,queno inverno. Ea 
mezinha maturariva ha de fer quente,8c húmida tempera- 
damente,^ ha deter juntamente húavifc.ofulade,cõa qual 
tapando os poros do couro fc corrobora dentro o calor 
natural,& os efpiritos, que náofe exalem,para que íe faça 
melhora fupuraçaó,8c fe cozaó os humores extrave nados.- 
aqual vifcofidadc he neceífaria, porque o calor natural fe 
ajunte, & fe acrecente, 8c fe faça mais forte, Sc aílim coza,' 
& madure melhor a materia, & também porque cã a virtu- 
de dos dous calores, natural, & éft ranho, fe poderia fazer 
refoluçáo do fútil,Sc ficaria o groílo, & pela vifcofi ia le fe 
prohibe itio.afllm queamezinha quente, & húmida fem 
vifeofidade, naomainrajSc fambem como diz Hippocra- 
tes, as coufas, que íe haó de cozer,convém que eltejaõ ta- 
padis , & as que fe haóde refolver,que eftejaõ abertas. 

As qua# rue/inhas maturativasfqó malvas.raizes de mal 
vaifeo, linhaça gallega, alforfas, farinha de trigo, miolo de 
paõ alvo,figqs palía dos,cebola açada,formento., gema de 

ovo,3çafraõ, fqlfrJS de couve, raiz de labaça, manteiga de 
porco,enxúndias frçfcas,8c o pez>5c a rezina também dizé 
alguns que inaduraõ, 8c delias fimples fe fazema? compo- 
tas, & as papas feitas d,e farinha, de trigo,6c agoa, 6c azei- 
te, 6c açaftaó, também madurqó. _ Mutura- 

■ E ás vezes acontece,as,fpezinhas maturafivas refç}veré,ta>« re- 
& as reíolutivas mad urarçm,c.õ forme a d jfpofiçáo em que folvem. 
achão o humor, 6c o intento da íiatureza. > Emojun- 

^adiffçrenç^qyeh^mreosmatur^tivos.&mvlificati 
vos, ou emouentCfcv>he qo^e os aqqliejjtes faó 'quentes no em 

primeirograo,6c hum^, fepj y^coÇdad£,çoi9o. ftó fn Aferem. 
xundias, &tutancs,6i tís maturativos faõ menos quentes. Gai.f. 
& té v ifcofidade5ccmo lie malvas» nialvaiíco,linhaça,6cc. fimp. e, 

Se })t Mçihut;jriíidiqafje,o apojlir^, cynfqlverft . 9. 
Áifto fe relponú# que areú>%ão Ipe mais louvada 

çm 
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da em gèral .porque moftra a força da natureza,8; do calof 
natural, & desfaz o tumor porfuor, 8c fe acaba o mui,que 
alli eftà,8c no que vem a furo não fe acubao mal,mas co- 
meça outro de novo fazendo chaga,& todavia às vezes a 
cura porfupuração abrindooapoftema, he melhor, como 
he no apoftema critico, 8c no da materia venenofa , 8c no 
bubaõ nas virilhas feit a por contagio galico,oorque neftes 
fempre he bom pertender maturação.para que aja mais 

, larga evacuação,6c defcarga da materia ruim,delgada, 6c 
groíTa. 

Como fe conhece que fefaz materia no apoflema & 
que efiá já feita ? 

Conhecefe que fefaz materia pelo grande pefo que fe 
fente no tumor, 8c o doente tem febres Sc frios,de modo, q 
quando ha dor, pulf ção,quenturas,rigores, febres,8c a du- 
reza fe faz mais levantada, he final que fe faz , 8c ajunta a 
materia;8c quando todos eftes acidentes abra ndaò,8c a par- 
te fe vay fazendo branca, 8c o tumor brando, 8c íefente 
debaixo dos dedos húa innundaçáo,como que eftà dentro 
encerrada alguma coufa liquida, & feita, enraõ fignifica, 
que eftà a materia feita: ifto enlina melhor a experiência, 
porque o mais certo final de conhecer a materia,he o raft* 

" dos dedos,oqual le ha de tomar com duas maõs, apertan- 
do húa, 8c levantando outra comas pontas dos dedos, & 
fe o que eftá debaixo empuxa a mão como oada,he final, 
que ha materia feita. 

torque quandoJè faz am ateria ha feb^^rigores.doresj 
& outros accident* ? 

A razão de aver febres heporque pelo cozimento, que 
íè faz nos humores,fe aquétao-orpo,8ca parte doétedema- 
fiadamente, 8c fe levãtaõ fumos ao coração,8c caufaõ febre. 

E a razão de a ver rigores he porque efte humor , que fe 
coZc, caufaácrimonia,8cmoleftia,8í mordicaçãonas mé- 

braaas, 
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branas,8t paniculos, & fios de nervos, que na parte doente 
ha,quefaó partículas fenfitivas,& moleftadas, có ifto cau- 
faõ rigores para botar fora de fi o que lhe faz dannoj&r por 
todas efta's razoens fe caufaõ também dores ao fazer da ma- 
teria. E a razaõ porque fefente pefo na farte onde eftà o 
apoftema,& noapoftema,hc porque fe ajunta,& acumula 
mais o tumor quando fe faz o cozimento, & dantes eftava 
mais efpalhado,& depois da materia feita, ficãoeftès acci- 
dentes roais brandos como diz Hippocrates. 

Se tftanâo a mater ta feita feha de abrir logo o apojlema, 
ou fe he licito dilatar a abertura por algum tempo ? 

Conhevendofe pelo tafto, & mais finais,queeítá a ma- 
teria feita/e ha de abrir logo,& não fe ha de dilatar>& efta 
he a verdadeira pratica ufada por todes,porq de fe deter 

a materia,pôde aver muitos danos,q alem de feacrecentar 
o apoftema, ha de apodrecer as partes vizinhas da carne, 
nervos,mêbranas, & oífos que alli eftiveré,& os fumos da 
materia caufaõ accidentes,& ocourofeade]gaça,& depois 
de aberto náo íe pò ie tornar a conglutinar por eftar del- 
gado no vão do apoltema^ eíiar a virtude,& a fuftácia do 
couro gaftada,& aílim fe perde, & além difto a parte cõ a 
materia detida enfraquece muito, &fica recebendo as fu- 
perfluidades dos membros vizinhos,que pela fraqueza da 
partedoente lhe não daõ,&aílim tábem o fangue q a na- 
tureza manda á parte doente para fe manter, íè converte 
em materia,o qual fangue manda mais do ordinário por ra- 
zão da mcleftiaque a materia eftà fazendo,& tudo iftoa- 
crecenta o apoftemaj por todas as quaes razoés, & outras 
mais,que nifto ha, digo,que tanto,que * materia eftiver fei- 
ta, fe deve abrir log- oapoftema, & naõ íe deve de retar- 
dar, falvo feeuver algum notarei inconveniente, rufeo 
apoitema for pequeno,& fuper ficial, porque ncfte tal,ainda 

que 
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que aja materia feita, naõ corre perigo em ret ir Jar aber- 
tura. 

Se hc Leito abrir o apoftema em verde antes de ejlar 
feita a materia ? 

Curando regularmente , naõ fe hade abrir o apoftema 
em verde,mas fendo em coufa forçada, feri licito fazerfe, 
como aconteceeftando o apoftema em algúa juntura ou 
em algum membro principal,ou junto delle, ou nospani- 
culos q cobré os oífos,ouem partes de nervos, ou no pei» 
to,ou ventre, & perineo (que he na via da ourina entre os 

Peròito telticulos,& o ceíío)ou lendo o apoftema critico; porque 
que he.' * materia,detida neftas partes fará dãno , & corrupção, &c 

neftes taiscafos fe deve de abrir antes de eftar maduro, & 
aftim o manda Avicéna; mas avemosde entender, q fe ha 
de abrir com algúa materia:& também fe pôde abrir antes 

j de perfeita maturação quando a matéria he vencnofa.co- 

1. xo. mo he no antrax,o qual farjamos antes que madure,eftan- 
do com accidentes roins, ou também quando o aooltema 

he grande, & as forças do doente fracas , & não dà efpe- 
ranças de poder cozer bem a materia, em tal calo poderá a 
materia apagar o calor natural do membro,& corromper o 
tumor ,ôc mortificarfe o membro. E. aílim como os Me- 
dicos muitas vezes forçados ufaó de evacuação de purga 
antes de cozer os humores.avendo neceilidade: aflimtam- 
bem fera licitoao Cirurgião abrir o apoftema antes da ma- 
teria eftar bem cozida, fendo neceftario. 

§luantas coufas fe hao de guardar no abrir o apoftema? 
/| A vemos de guardar íète coufas ,jComo diz Guido. A i. 
que fe faça abertura no lugar da materia. A 2. que fe faça 
no lugar mais baixo, A 3 quefe façaao longo d^s mufeu- 
los.ôí nãoatraveíTado. A '4, q fe guardem os nervos vdasvar- 
terias,quanto for pofíivel. A f. que naõ fe tire a materia 

toda 
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toda juntai porque fe pôde temer que enfraqueçl a virtude 
da parte,por fe refolverem os efpiritos na evacuaçaô da ma- 
teria^ ifto nos apoftemas grandes. A 6. que fe trate o lu- 
gar com a menos dor que for poílivcl. A 7. que depois de 
aberto fe cure como qualquer chaga. 

Com que fe ha de abrir o apojiema ? 

Tres modos ha de abrir os apoftemas.ou com a Iãceta.oa 
com cautério de fogo, ou com caufticoi & da lanceta ufa- 
nemos nos apoftemas fuperficiaes, 8c bem maduros , ou de 
materia quente, ou eftandofobre nervos j 8c do cautério 
ufaremos quando o apoftema hedematefia fria,ouquádo 
ha algua corrupção, Sc podridaó, ou fe teme que aja, ou 
quando tememos algú fluxo de fangue, ou quando que- 
remos,que o buraco dure aberto por algum tempo, para q 
fe purgue a materia,ou quando a materia he grofla, ou ve- 
nenofa } 8c das mezinhas caufticas ufamos poucas vezes g 
para abrir apoftemas,porque caufaõ dor,8c naõ faó íeguras, 
né fazem taó boa abertura, mas ufarfehaõ nas pefloas que 
naô querem fofrer o ferro, 8c podemos ufar deftas,çd. Cal 
virgem, 8c decoada forte mifturado,8c feito como unguen- 
to,ou rçj. Cal virgé, 8c fabaó molle, partes iguaes,mifturado 
que fique como unguento, ou rçc. Vidro pifado,8c miftura- 
do com fabãoj8c ufando de qualquer deft es,fe porá em húa 
argola de pano, como didal pequeno, 8c 110 lugar mais cõ- 
veniente, 8c com hum pano de manteiga crua de redor do 
cauftico, 8c eftando por efpaço de tres horas baftarà,8c ain- 
da que naó fure logo, fará húa efcara mortificada de ma- 
neira , que abrindo com a lanceta fairà a materia fem doer 
a lancetada,8c fe curará có ovo, 6c para o cauftico naõ lhe 
doer,mifturaràõ hum pequeno de pò de chúbo preparado. 

E \Torque 
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: Parque razâp a abertura que Jefazpèla natureza, âizètn 
n r b à que he melhor, que a que fe faz por.arte ? 

•f Eítetexro he de Guido,o qual íe pódejenté^r deftama- 
fieira: que quan4o a natureza fe determina dépreíla em al- 
gum humor quente, &madura o apoftema, êc o abre, he 
melhor aquella abertura,que a que fe faz por arte,porqu e 
a natureza afaz.com feus inftrumeatos,qne íaó efpiritcs, 
8c calor natural fem dor,6c o Cirurgião caufarà dor,8c fará 
algum dãnaj Gu fe entende ifto quando o Cirurgiaõ abrif- 
fe o apoftema convenientemente, 6c com buraco baftante 
para purgar a materia,conforme a grandeza do apoftema, 
8c por ifto'fera generativa de vírus,6c fordes,6c fiftula (co- 
mo diz o tejítoj porque por pequeno buraco não fe pôde 
evacuar grande apoftema,nem fe pòdé aplicar as mezinhas 
comodadamente,para que fe mundifiquem todas as partes 

de dentro,8c a concavidade onde a materia eftava. Ou fe 
entende ifto quandooo Cirurgião abre o apoftema verde, 
.porque efta tal abertura às vezes he caufa de aver virus, 8c 
fordes, 6c.fitbulãjporquea materia eftà indigefta, 6c deío- 
bediente à natureza,6c a não pôde governar como convém, 
'8c o calor eftranho fe introduz,6c predomina fobre a mate- 
ria, 6c aftim faz maos accidentes; 6c ifto parece que ent&- 
de Laurencio Iouberto,declarando eftas palavras em Gui- 
do, 8c diz que fe entende ifto, principalmente fe o apofte- 
ma não eftivèr bem maduro, porque para fe madurar,con- 
vém eftar fechado, 6c por iflb na abertura feita fem tempo 
fe corrompe o que fica, 6c fe faz virus, 6c fordes,porque o 
calor,6c eípiriros mais fe decepaõ,6c exaláojôc eu digo pelo 
que tenho vifto por experiência, que abrindo o apoftema 
por arte regularmente,6c com materia feita,he melhor aber- 
tura,que pela natureza, porque poucas vezes a natureza 
abre no lugar conveniente,nem faz buracp baftante para fe 
purgar a materia,6c alimpar a caverna. 

• ~ Se em 
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Se em todos os apoftemas ha dor? •- 
A ifto fe refponde, que não, porque ainda que em todos 

os apoftemas fe achem fernpi^duas caufas de dor, que he 
mà compleição,8c foluçaô de continuidade, todavia eftas 
faõ cauíás de dor, quando fubitamente fe introduzem no 
membro, porque dor he fentimento dacoufacontraria fa- 
bitamente imprimida, 8c como nos apoftemas de humor 
frio fe fação pouco a pouco ã mà compleição, 8c foluçáo 
de continuidade,por tanto,poucas veZesíou nunca tem dor, 
6c afíim diz Guido,que as coufas contrarias que fazem dor, 
faõ as tranfmutaçoens da natureza deqiientura, 8c frialda- 
de por impreflãõ violenta, 8c faõ as coufas quecortaó, 8c 
quebraõ, 8c corroem. ■ * ' V 1 *í 

Torque a dor hecaufa de atração? -' H /""N 
A ifto fe pôde refponder, que a vendo dor em qualquer 

parte, a natureza, que governa noíTo corpo,manda ao lugar 
doente fangue, 8c efpiritos em cantidade para focorrer ao 
membro atormentado com a dor, 8c efte fangue não pôde 
fer governado das virtudes, 8c forças daquelle membro, 8c 
como alli fe detem.corrõpefe, 8c faz apoftema,6c afíim a na» 
tureza cuidando de ajudar, faz dano,8c defte modo fica a 
dor fendo caufa deatração}8c também porque a dor aquen- 
ta a parte,8c a quentura he caufa de atração,8c pelo confe- 
guinte fica a dor fendo caufa de atraçaõj 8c também porque 
a dor enfraquece o membro,ou partícula aonde eftà, 8c af- 
íim a tal partícula recebe os excremétos dos outros mébros 
8c partes vizinhas , dos quaes excrementos f acilmente fe 
faz apoftema, 8c afíim fica adorfendo caufa de atração. 

, í j ; «J)t. .»A ' ' í ■ - ■ 
Torque a chaga do pd he caufa de apoftema na virilha? 

Coula he ordinária, que as chagas dos cabos , 8c partes 
extremas do corpo, caufaó apoftemas nos emuntorios, 

E ij com» 
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como he a chaga do pé que caufa apoftema na virilha, 8é 
do dedo da mão, caufa apoftema no iobaco, pcfquNç no 

^tempo,que o humor corre no-lugar da chaga,paliando pe- 

rnios tímuntorios, & partes grandulofas, fe detem nellas por 
ferem aparelhadas para, receber , 8c por,}ue tem avir- 

-tudeexpulfiva, fraca,8c detido o humor, alli faz apoftema, 

6c aflim fica a chagado cabo do membro,fendo caufa do 
apoftema no eijiuntorio, 6c além da experiência, que diftq 
iemos,no lo enfina Galeno. 

.CAPITULO II. 
• r • 3 > ' • f - o ^ r 'd | % r ' ■ rt * •' • ». • -4 C(í< <, J . i •. # < v. J \ i - ' 

Po Fleimlo. 

OFleimão,he hum apoftema de fangue com inchação; 
quentura,ver melhidaõ;6c dor. ,;u.' 

Quantas maneiras ha de fietmao ? 
Ha duas, verdadeiro,6c não verdadeiro ,6c o verdadeiro 

fe faz de fangue,que pecca em cantidade, 6c o não verda- 
deiro de fangue,que pecca em calidade,6c malicia. 

Que coufa he fangue l 
Sangue he humor quente,Ôc húmido, o qual he de duas 

maneiras,natural,8c naõ naturalro natural he quente,8c hú- 
mido,temperado na fuftácia,vermelho na cor,8c fem fedor, 

& de bom fabor,6c o não natural he o cõtrario defte. 
E o fangue não natural fe faz de duas naneiras, ou fer- 

vido em fi mefmo,8c fazendofe mais íutil, ou mais groílò 
do que convém,ou queimandofe em fua fuftancia,8c coo- 
vertendofe o delgado em cólera citrina, 6c o groíTo em me- 
lancolia fem fe apartar do fangue,como diz Guido;8c tam- 
bém ha outra maneira de fangue não natural,6c he quando 
fe ajunta ao fangue outro humor,como he cólera, ou fíema, 
ou melancolia. 

Quantos 
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$ • ..." uw j , 
Quantos apojlemas ft. fazem de fangue ? 

: < :J " : Si. qnráJ'"'IB'.'P ms'i 
Fazemfe principalmente quatro- .ftdo fangue natural fe 

faz o verdadeiro fleimão,8c do fangue não natural por mi» 
ftura de outro humor fe fazem rres.fegundo os tres humo- 
rçs,que fepòdem ajuntar como fangn&porque ajuntando- 
fe cólera,faz fleimaó,5c erifipelatozo, 8c ajuntãdofeflema, 
faz fleimão,8c de macozo,8c ajuntandofe melancolia, faz 
fleimáo fcirrozo, 8c do fangue náo natural por aduftào fe 
fazem todas as buftelas,8c Goftrasdo carbunculo.até eftio- 
meno,como diz Guido. As quaes chamamos puftulas*mas 
por nome géral chamamos fleimaÕ não verdadeiroo; • i 

*De quantas maneiras fe diz o apojiemaquenfol 
De duas .f. quando o apoftema he humor quente,'como 

de fangue,ou cólera,8c eftçs faó propriamente. quentes:ou.fe 
diz quente, quando ao apoftema de materia friãfe ajunta 
algum calor extrâneo, 8c chamafe quente accidentalmen- 
te,8c por putrefaçaó > 8c também fe pôde dizer ^o apoftema 
temperado, quando fe faz de dous humores em iguaes par- 
tes, frio, 8c quente. 
; ' C 1 I" " i '» -h 3 

Quantas, & quaes Jao as caufas do fleimao, éf osfinaes} 
As canAsfap tres.f, primitiva, antecedente,8c conjunta: 

de modo que o fleimaõ fe faz todas as vezes que o fangue 
corre aalgut parte, ou poçfer muito, ou fendo bpt^do dç 
outra parte,ou porque a qiefma parte o chama, afligidaçõ 
alguma dor, ou quentura. 

Os finaes dp fleimãofaó.inchaç^psle^tAdai.quçntbra, 
vermelhidão dçiA.ngue,dor pulfativa,reftftencia aç.taâiCbSç 
outros finaes, que figrufic^o qnç|jH mento, de fangue, corno 

cdL.-v ca iVviíle ccaailc "tuv i 
E iij Qua»* 
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Quantos tempos tem ojleimao, & por quantas maneiras fe 
•* deter mina f \\ ■ , 

Tem quatro tempos como os demais apofteraas, princi- 
pio,augmento:eftado, declinação. v 

>' E dçtermmafe por quatro maneiras; ou por refolução , 
ou por maturação,ou p^r putrefaçaÔ, ou por induração,& 
difto puzemas os flnaes no capitulo gèral dos apoftemas. 

K " ' ^1 • * *■* 1* ~ -> • - I f . J t Tu I . i jÇfl J*. ijl. j 
d 1 Na cura -do flemaõ fe convém fangria? '<■ 

: 1 Diz Avicena, que fe ha de começar a ci.raf do fleimaõ, 
fangrando,refpeitandoa grandeza do apoftema^St o enchi- 
mento do fangue que ouver no corpojde modo que para fe 
fazer e?acuaçaô da fangria,fe hade advertir^que a enfermi- 
dade o peça,& a virtude das forças o fofra.porq não avédo 
eftas duas coufas, neceílidade, forças, não fe pôde fazer 
fangria,& entaõ-baftarà fazer esfregaçoens,& ataduras das 

partes contratiã$Ç;8fcventofas,quando naõ ouver forças. 
- E fe a inftimaçiõ eftiver na càbèçá, & pefçoço,fangrare- 
mos do braço dâ mefma banda da vea dè todo o corpo as 
vézescjue forem neceflarias,8c faremos dirivação, & eva- 
Cu^çaõ juntamente , & fangrando da vea da cabeça, fará 
mais evacuação, que dirivaçaó. 

Efeainflamação eftiver no braço,fangraremos do cutro 
braçotía Vea de todo o corpo & faremos revulçaõ, & diri- 
vaçaói&para fazer pura revulçaõ, fangraremos do pé-, & 
para fazer purã evacuação, fangraremos da mão do mefmo 
braço , & defta fingtia 3a mão convém cm corpos ji eva- 
cuad'"í,êt ddícarre^ádôSj 6t nas inflamaçoens'antigas em 
que ja naõ corre humor aparte.1 ,J) ' 

E íea inflamarão eftiyer do pefcoço para baixo,fangra- 
remos no braço da méfma banda da vea da arca,& ferà di- 

> & evacuado juntatnente.'^d1' ;i-« 
tiA vir± E íe o apoftema eftiver na virilha feito por contagio,a 
lha. i qqc 

• ; ^ 
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que o povo chama mula, fe fará a fangria,do pè, St n.1o do 
braço; poròm fe a dor da virilha for grande,ou çcrrer mui. 
to humor à parte, que temamos poderfe fufocar, & mcrti- 
ficarfe, em tal cafp,vp,ara elefcarregac eftc enchimento do 
corpo, Sc evitar çfte impeto de humorfe pode faograr dq 
braço da mefma banda da vea da arca. ) 

: • ' ' v.jj S.òí^&U56 
Quantos modos ha de evacuação ? . ; 

Ha tres X revulçaõ, dirivaçaõ,evaçuaç»õ. 
Que coufa he revulçao ? 

Revulçaó,oudiverção,he tirar,Scdiftrahirpor partes re- 
motas, St contrarias o humor,que corre,ou ha de correr, o 
qual fç faz daparte alta à baixa,& da direita à efquer<la,& 
da pofterior á interior,Sc pelo contrario,como diz'Galeno, 3 mt- fi> 
mas na revulçaõ das matérias venenofas, fe guardará efta 
regra de modp, que não pafle o humor venenofo pelo co- 
ração,Sc aflim fe fará de cima para baixo,Sc de hú para ou- 
tro. a íiiuqtii • i.: ,o 

E a revulçao evacuatório, he toda a defçarga de humor»» 
não fendo de parte doente,nem da vizinha:aflim comofan- 
grando do pé,fç faz revulçaõ evacuatoria do mal que eftá 
na cabeça, St pçito, & esfazendo fregaçoens, & ataduras,Sc 
ventofas tecas nas pernas, fefaz pura revulçao da cabeça 
Sc no peito. 

Que coufa he dirivação ? 
Dirivaçaõ,he tu ar o humor,quç eftá junto da parte doê- 

te,pelo lugar m ;is vizinho dellaraífim comoeftando o mal 
no pàdar,a fua diriyaçaõ he pelos narizes, Sc aflim pelo çp rnei. ' 
trario,çomo diz Galeno,que eftapdo o mal no nariz>a diri- t*f. y. { 

vação hc pelo pâdar 
c: __ Que cwfa h^evacuaçao? 

Evacuação,he tirar da mefma parte doente o humor que 
eftá nella,Sc iftqfefaz,ou por repercuçaõ do humor,fendo 

• - E iiij delga- 
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delgado,8c pbúCOjOu porrefolução, ou por fupuraçaÕ, & 
defcarga da matèfid, ou por farjaduraina mefma parte, d 

I'lly " 'rn..'3fosi i. ..ta idos 

Se purgaremos no flemxo ? 
J Refpondefe, c)ué no puro ffeimaõ, naõ convém purgar* 
porq como he enfermidade de fangue-em caníidade,a pro- 
pria evacuaçaõ,8c cura,he por fangria; porém .arrimando- 
nosaoquediz Avicenna,que poucas vezes fé taz fleimaò 
puro, digo,que aparecendo podridão no langue píôide 
purgar,morméte avehdo medicinas benignas,& brandas de 
que potkriioi ufar feguramente, 8c pôde tomar xarOpè ro- 
fado|Sr de almeirão,8c de borragés,como agoa de íí lmtuaõ, 
8ôd* língoa de vaca,8c pôde purgar cõ canififhifa ; 8c ta- 

• marin<ioy,& Xarope dé nòéfe' in Fuíoés violadbjj ÒU de ndVè' 
ibfufô3í?rofado,ou de Alexandria , & elta purga he refri- 
gé rati v á,& m i nor a t i va i ma s feforneceílario purgar mais de 
rató,8t cõrtnwisibrifa, ôu fe a fiei ma 6 efíiver rmíhirado 
com outro humor,fepurgará conformeaohumorquepcc-' 
car/& para ifto& tbrhe (empre confelhô de-Médico. 
-nr:. -koiod mílb»*£rmmvfif; r.. < i 

' f » J ' ' 
Que ordem fe ha de ter no regimento ? 

No comer, ti bebcr,8c tratar, tudo ftraò côufasf que te-' 
nhaõ a calídade contraria ao humor q pecca,que he quen- 
te, fie húmido,8c as comidas fejaõleves,8c que façaõ Tangue 
temperado, comoíaõ alface,almeiraõ,abobora, borragens, 
amcxaspaíTadas,maçan^8c peras affadas,caklo d<$m iblo de 
paõ, tiiana, frangáo,galinha, cabrito, 8c depoi^carneiro',' 

detenha o doente o efíamago,& ventre lubricéjcfuè faça câ- 
• da dia Camara êc efteja quieto ao menos o m<sfnbro doente. 

vbcq o'*-;'. 

Como fe tira a caufa-antecedente, conjunta ? 
Tirafe cõ bom regimenító, 8c fangria, 8c purga;porq co- 

mo he humor que eftà no corpo para poder -correr à parte 
dcen- 
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doente,a fua propria cura heevacualo,8cnaõ no acrecentar 
com mao regimento. 

E a caufaconjunta fe tira com remedios poftos na parte 
doete,os quaes íaõ,ou repercuflivos, ou refolutivos,ou ma- 
ruradvoS, & feita a materia,cirafa abrindo o apoftema. 

'- • > Cw ✓w ( O ij J v. ..... 3 • O V l". >«, 

Se ovemos de ufar de repercuffivos em todos os fleimoís? 
Tirados os dez cafos que drflemos no cap. geral, fe haõ 

de pòr repercuflivos nò principio do fleimaõ, quádo o hu- 
mor começa de correr, Sc ãfttés que efteja fenhoieado da 
parte, Sc pela ordem que diflewios no mefmo capitulo. 
' L dos repercuflivos fimples,já diflèmos no mefmo capi- 
tulo, St doscompoftos diremos alguns.qc.Vinagre deftem- 
^èradoeom muito mais agoa qiue vinagre,em fórma que 
fe pofli beber, Sc os Grígds íhecHamaó oxicrato,& os La- Oxicrat. 
tmos pofcaaquofa: ou V* As folhas de enfaiáõ cozidas, Sc Pofia- 
pifadas com farinha de cevada:ou ^ Húovo batido cã-4 

agba rafada, & oleo rofado.St poftos panos;ou yi. Agoa de 
ranchagem>& rofada,clara de ovb,8t çumo detanchagem, 
tudo miftu\Mò,& poftós p»nos>&: allim defta maneira fe 
podem fazer outros muitos-cópoftos, mas como aoCirur- 
giaõ poucas vezes vem o apoftema no principio, portanto r^ercut 
ufamos dc poucos repercuflivos, mas pòdemfe ufar por fe- Xfenlivj 
ftníiVos aonde for neceflariri, pot-qúe orépercufíivo,gc de tm 

J
ljHe 

fenfivo,tudo'heo mefmojfómenre dífFerem no lugar cm q diferem. 
fe poem .porque o dtfenfivo fepoem mais arriba do lugar 
docnte,& o fepercuflivo no proprio lugar doente. 

Se ufaremos oleos no jltimao portepercujfivos? 
Se nb apofterta não houvergrandetofiamaçaõ pòdefe ufar 
de eleo rofado, violado,de murtinbos ofácinc,demarme- 
los,de golfaõjde dormideiras,os quaes todos faó repercuf- 
livos brandos,porque ainda que as ervas dequefe compoc 
fejab repercuflivos próprios,o azeite as faz temperar. 

{ " - &. 
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Se nofieimao ouvcrgrande dor, que Jèfarfa 

Supofta a evacuaçaõ univerfal da fangria, ufaremos me- 
zinhas molificativas có algúafrialdade-.ôc diz Galeno,que 
ascoufts maturativas abrandaõ a dor, porque.té o calor fc. 
melhante ao corpo humano , 6c pelo confeguinte os refo- 
lutivos brandos, 6c domefticos •, 6c as que nefte cafo fe po- 
dem ufar faõ comoeftasri^. Farinha de cevada, & leite,fei- 
to papas, & depois cozidas, & tiradas do fogo,lhe botaráõ 
duas gemas de ovos, & húa onça de mucilagçns de zaraga- 
toa,Sr fe poràó em hum pano, & fe remudarâ cada tres ho- 
ras, porque fecandofe caufarà dor: ou jjí. Clara,Sc gema de 
ovo batido com leimde teta:ou Mucilagens de zaraga- 
toa, poftos panos, 6c molhados muitas vezes,ou. jçc. Cana-, 
fiftula desfeita em leite,Stpoftos panos,ou desfeita em agua 
de malvas: ou ijc. Emplatto feito de malvas, 6c violas cozi- 
das, & pifadas com manteiga crua, & gema de ovo,Sc fari- 
nha de cevada* & quando eftes remedios naõ aproveitem, 
podemos ufar çumode maçaps , & de. ^lface,&; fempre he 
bom na parte alta defçníivò. a., ' 

Que ufaremos no avgmento.1eftado,& declinação doflema'o? 
No augmento.náo lendo dos cafos prohibidos,ufaremos 

duas parteade repercuflivoSjSc húa derefolutivos,comoef- 
tes:çí. Roías, violas,& macela,tudo cozido em agua,& po- 
ftos panos molhados: ou çí. Malvas, rofas,macela,tudo co- 
zido em agoa,& pifado com farinha de cevada, 6c húa ge- 
ma de ovo, Seoleo rofado, 6c de macela, & feito papas. 

No eftado haó de fer partes iguaes de repercuílivos, Sc re- 
íolutivos, como eftes:^ Rofas, malvas, macela, coroa de 
Rey:tudo cozido em agòa,8c poftos panos:ou^.Malvasco-' 
zidas,Sc pizadas có paó de rala,azeite rofado,& de macela, 
ou ^i.Miolo de paó de rala botado de molho em cozimêta 
dc malvaifco,coroa de Rey,& macela,& depois efprimido, 
& pifado có gema de ovo, & oleo de macela, 6c rofado. 

£ na 
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E na declinação,fefeforrefolvedo, ufaremos de refolu- 
tivos,começado dos mais brádos.çi. Farinha de macela,de 
corcade Rey, de linhaça,de alfcrfas,em agoa de malvas fa- 
raó papas:ou iji.Oleo de macela, de amêndoas doces,de ce- 
bola cedem,todos juntos,ou cada hum per fi: ou 1^. Cabe- 
ças de macela,femente de endro,raiz de lirio, tudo cozido 
em agi a,8c pifado com hum pequeno de mehou Pi.Empla- 
fto mtliloto, 8c diaquilaõ de mucilagens,partes iguaes,mi- 
fturadOjOUmiftúradoomelilotocomemplaftofiUj Zicha- 
rias,ou miílurado o mtliloto com odiaquilaõ mayor, ou 
dia quilaõ arnioniacado, 8c he mais forte. 

E fe virmos, que com eftas mezinhas aplicadas o tumor 
não fe desfaz,mas antes a dor, 8c a dureza, & a pulfaçaõ 
pcrfeveraõ, he final que fe quer fupurar o apoftema, entaó 
convém mezinhas que poflaó cozer a materia,pelo q ufare- 
mos empl:iftosmaturativos,comoeftes:^.Farinhade trigo, 
& arrobe de vinho,ao fogo faraõ papas.*ou qi. Agoa,& azei- 
te, farinha de trigo,8e açafraõ faraó papas:ou ^. Folhas de 
malvas, raizes de malvaifco,tudo cozido, St pifado com 
mãteiga crua, ou unto de porco, 8c gema de ovo,ou Mal- 
vas, raizes de malvaifco, figos pafladt.s, tudo cozido em a- 
goa,8c coado, 8c nefte cozimento faraó papas com farinha 
de trigo,8c gema de ovojou pifaràõ os figos,8c raizes cõ un- 
to de porco.fc faraó emplafto: ou 15c. Raizes de malvaifco, 
alforfas, figos, malvas,tudo cozido.8c pifado com unto de 
porco,8c formenco de trigo;8r fe o apoftema eftiver duro,8í 
não madurar,fe fará hum banho de cozimento de malvaif- 
co, 8c formento de trigo; 8c fe o apoftema eftiver duro , 8c 
depois de banhado o tumor com efte cozimento quente , 
fe porá o emplafto maturativo quente,8c como for maduro 
fe furará,8c curará como eftà dito no capitulo geral ,8c ePe 
mefmo banho fe pôde ufar nos apoftemas duros, que náo 
querem refolverfe. 

CAPI- 
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CAPITULO. III. t 
.•> *> | . * K r ocf" *f U ^ « f n I ? 
* * * 

ÍDí Carbúnculo, dr Antrax. 

CÁrbunculo,8c Antrax,faõ quafi húa mefma coufa, 8c 
difere fegundo mais,ou menos,como diz Guido; por- 

Ç antrax não he outra coufa fenaó carbúnculo malignado. 
E he o carbúnculo húa puftula flematica,maligna,q em- 

póla,8c queima o lugar aonde eftá,negra,& cinzéta, cÕ ver- 
melhidão efcura,Sc com dor, 8c ardor,8c bexigasjdas quaes 
rotas fica huma .efcara,ou codiacomo faz o cautério; 8c o 
antrax tem tudo ifto acrecentado, em fim he carbúnculo 
arruinado. 

E ha duas maneiras de carbunculo,hum que começa cõ 
fruncho,outro que começa logo com empola>5c a razão de 
fe fazer empola he,porque com o fanguegroflb vem cam- 
bem algum delgado, como foro,quefaz as empolas. 

Canfat. E o carbúnculo fe faz de fangue groíío meyo fervido, 

8c podre, do qual não eftá ainda apartado o fútil, 8c grof- 
íp;8c o antrax fe faz de fangue mais fervente, 6c mais po- 
dre,8c com algum veneno. 

Sffiaes." E cs finaes do carbúnculo, faõ vermelhidaô efcura, du- 
reza, dor, quentura,8c fogo por dentro, 6< cr miebáo por 
fóra,Sc he do tamanho de hum chicharo, 8c he muito apref- 
fado no crecer,com bexigas ao redor,as quaes rotas,fazem 
efcaracomo de fogO}8cosfinaesdo antrax íaõ eftes mef- 
mos,acrecentadcs com grande carregamento da parte , 8c 
com algúas veas azuis ao redor,Sc com agaftamentos,8c fe- 
bre,vomiros,8c faftio,em fim he enfermidade aguda,5c pe- 
rigofa, venenofa,mortal,8c principalmente fe eltà junto de 
membro principal. 

Se convém no carbúnculo fangrta) ou p urga ? 
To o; os d uthotes mandão fingi ar no carbúnculo co- 

piofa: 
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piofamente , 8c fempre ha de fer da parte mais perto,como 
fe eftiver no hombro, fangraremos no braço,8c efiando na 
barriga,fangraremos no pé, ou braço, 8c íempre da mefma 
banda:8c fcnão puder fangrarfe o doente,ou por eftar fraco, Ventofas. 
ou por fer velho, ou por outra alguma razão, em talcafo 
botaráó ventofas farjadas no pefcoço para evacuar da cabe- 
ça^ nas efpaldas para evacuar de todo o peito,8c nas nal- 
gas para evacuar de todo o ventre, 8c fempre da mefma 
parte aonde eftiver o mal. 

E feitas as evacuaçoens dasfangrias, pelas quaes fe tira 
acantidadedohumor.entaó convém purgar,para cõcertar 
8c purificara malícia do humor,8c os xaropes que convém 
faõ de lim<-ens,de azedo de cidra, de romãs,de almeiraõ,a- 
ccitofo, violado,de borragens, 8c agoasde azedas, delin- 
goa de vaca, de almeiraõ , 8c tomados de qualquer defies 
xaropes, tres dias íe pôde purgar com canatiftula, 8c com 

ruibarbo infundido cm agoa de almeiraõ.ôc com tamarin- 
dos^ xarope de nove infufoens das noffas rofas, 8c de Ale- 
xandriai8c nefte cafo não convé mezinhas efcamoneadas, 
8c o bom he chamar confelho de Fílico. 

Que mezinhas fe hao de aplicar no carbúnculo ? 
As mezinhas que fe hao de aplicar na parte,haõ de repri- 

mir,8c refolver, confortando a parte com algúa fequidade, 
para que gaftem o humor,8c defendaõ,que naó venha mais, 
como faz o emplaftodearnogloza,& deromâas,8c a gema 
de ovo mifturada com fal pifado, 8c feito como unguento, 
8c o emplaftode romãasfefazafíi rçc. Duas romáas doce , 
6c azeda,cozida com cafca, 8c vinagre, 8c pifadaSi8coem- EmpUfht 
plafto de arnogloza,que he tanchagem fe faz aflim.i^.Fo- tie romãs, 
lhas de tanchagem,miolo de paó de rala, farinha de lenti» O"am*g. 
lhas, cozida a tanchagem, 8c o pão, 8c depois pifado com 
a farinha, ôc podefe cozer eiq agua, ou oximel, 8c po- 

defe 
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defe mifturar gema de ovo, & manteiga crua, Sc efres em- 
plaftos fe pòdcm ufar fobre a meíma efcara, Sc nos arredo- 
res j ou nos arredores fomente, St na efcara outra mezinha 
mais forte, como he a gema de ovo com fal , ou unguento 
egypciaco, ou erva fanta, 

E íe algué duvidar,ou differ,que os emplaftos de romãs, 
ou de tanchagem faó frios, & fecos, Sc que faó repercuíli- 
vos,8c que o carbúnculo he apoftema de materia veneno* 
fa,8t que lhe naõ convém repercuflivosj refpondemos có 
Galeno,que diz,que no carbúnculo avemos de ufar mezi- 

nhas , as quaes repercutindo o humor moderadamente, te- 
nhaó virtude de digerir, 8c cozer a materia,como he o em- 
plafto de arnogloza,Sc poriífo oufamosjSc o mefmohedô 
emplafto de romans louvado de todos os Authores, Sc pe- 
la experiência cófta o muito proveito que fazem nefte ca- 
fo,Sc além difto he tamanha a virtude bazar,que tem o em* 
plafto de romans,que repercutindo algum pequeno de hu- 
mor, faz proveito pela virtude q leva dentro ao corpo cõ- 
tra o humor venenofo,8c por iíTo fe ufa feguramente delle: 
Sc mais como parte da malignidade do humor eftá na adu- 
ftaõ, tempeádoa com o emplafto, perde a força da malicia 
o carbúnculo, Sc também pelo cozimento, que fe faz ao 
fogo, Sc virtude que fc imprime do fogo no emplafto,fica 

perdendo algúa coufa de fua força, Sc por ifio fica repercu- 
tindo moderadamente, que he o que Galeno diz. 

E com tudo ifto digo , que nos carbúnculos de pefte fe 
devem ufar eftes emplaftos nos arredores da puftula,8c naó 
fobre ella.Sc ficará em fórma de defenfivo,Sc fobre a puftu- 
la fe porá a gema de ovo com fal no principio , Sc depois 
fe ufará manteiga crua fomente,ou o emplafto maturativo, 
que he pratica que nefta pefte fe ufou nos carbúnculos, 
Sc fucedia bem;porque como he humor muito quente, Sc 
adulto,resfriando, Sc humedecendo com efta brandura 

remetia, 
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remetia a malicia , & fazia cahir a efcara. 
E afiim he pratica ufada em todos os carbúnculos depois Q'™'4: 

de quebrada a fúria,aplicar mezinhas q ue madurem,& rõ 
paõ,8c façaõ cahir a efcara,como he emplaíto de malvas, Sc "** 
raiz de malvaifco cozido, 6c pifado com manteiga crua,6c 
gema de ovo,farinha de trigo,6c açafraó ,ou efcabriola pi- 
fada com manteiga crua, 8c gema de ovo,8c farinha de tri- 
gOj 6c fempre na parte alta he bé aver defenfivo,qué tolha, 
que naó corra mais humor à parte doente,como he pano 
de agoarofada, ou de tanchagem,ou vinagre deftempera- 
do, ou unguento de bolo armenico, 6c depois de tirada a 
efeara fe curará a chaga como as demais chagas, conforme 
ao eftado em que eftiver. 

Se ujaremos de farjaduras,& de cautério nos carbúnculos? 
Cornélio Selio diz, que logo fe queime o carbúnculo có 

cautério de fogo,5c que depois fe cure,como atras fica dito, 
com osemplaltos,mas efte modo de curar he molefto, êc 
naõ fe permite,falvo em hum carbúnculo muito venenofo 
Outros Authores, como Guido Joannes de Vigo, 6c Pau- 
lo^ os mais, mandaó que fe farje o carbúnculo venenofo. 
com farjaduras altas na efcara, 8c nos arredores mais pe- 
quenos,8c fe lave com agua,6c vinagre,6c fal,6c nas farjadu- 
ras fe ponha unguento egypciaco,ou a gema de ovo có fal, 
ou os pòs de Joannes de Vigo,ou pòs de caparrofa crua,8c 
em cima as papas prefervativas feitas de farinha de favas , 
cevada, lentilhas, efvelhaca,8c de tramoços em decoada,8c 
cximel, ou xarope acetofo, 8c também fe pode pór na co- 
ílra erva fanta, 6c as papas em cima,6c efte modo de curar, 
he melhor, que o do cautério, porém as farjaduras naó fe 
devem fazer logo,fenaõ quando ouver inchaçaõ grande na 
parte,6c muita malicia, porque entaó importa defearregar 
pelas farjaduras, 6c nao avendoifto, fe curará com os em- 

plaftes 
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plafto de remans,& depois cõ os maturativos para tirar a 
efcara,como atrás fica dito. 

tombos. Também coftumaó alguns aplicar no carbúnculo fran- 

gaõs, ou pombos abertos vivos, & fazem proveito,porque 
Sangue. atraem para fi o venenoj 8c o mefmo faz pondolhe o ceflo 
xHgaf. ^ jluin galo também fe pòdé aplicar fanguexugas. 

Se acura do antrax he diferente do carbúnculo ? 
A cura do carbúnculo,& do antrax,he quafi húa nos re, 

médios topicos da parte, mais brandos no principio,quãdo 
fe diz carbunculo;& mais fortes,6c apertados,quãdo fe diz 
antrax, 6c aflim pode mos dizer que começa em carbúncu- 

lo, 6c paíía a antrax, 6c logo a gangrena, quando a parte fe 
vay mortificando,como neftecafo quafi fempre acontece, 
6c entaõ fe curará como gangrena. 

E nos mais remédios univeríaisfe ha de acudir no antrax 
com mais diligencia ao coraçaó,6c a todos os mébros prin- 
cipaes,para os ajudar a defender do veneno, q o antrax té 

Vnlcor. mais que o carbúnculo, para o qual he bom dar pela boca 
mo,pedra CQUfa contra peçonha, como he unicórnio, pedra bazar, 
bavir. tres gr-os cadadia em agua de azedas, 6c talhadas de dia- 

margaritaõ frio,6c confeiçaô de jacintos,ou cÓfeiçaõ de aJ - 
quermes meya oitava em duas vezes,ou botada em cãtida- 
dedeagoa de azedas, ou delingoadevaca para beber de 
contino, ou botar na agoa de azedas meya onça de polpade 
tamarindcs,6c beber deita agoa,6c no coraçaõ feporàô pa- 

Epitima. nos molhados é húa epitima feita de agua de almeiraõ,ôcde 
azedas,6c rofada,8c de flor,8c pôs de fandalos,8c diamarga- 
ritaójtudo mifttirado,8c a cafa ferá téperada có couías frias, 

Regimen. & cheirofas,& erv as frefcas,6c na comida terá bó regiméto, 
t0- 6c comerá no principio tifanas,létilhas,alface,almeiraõ, 5c 

depois galinha,8c carneiro; 6c tedas as coufas azedas faó 

bcas, ctir.0 helimaõ, laranja, romãa, agraço,6c cafca da 
> cidra 
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cidra he grande contra peçonha,ou çumo delia botado em Cidra be 
qualquer comida,St aílim botado hú pequeno de çumo de eontra Pe 

fta cafca em qualquer purga,a faz còrdeal,8c no fabor mais for' 
fácil de tomar,Sc também he boa nefte doente a conferva 
de abobora,do talo de alface,da raiz dé eícorcioneira,8c de 
lingoa de vaca, Sc açúcar rofado, Sc confeitos de roías. 

CAPITULO. IV. 
7)a Gangrena,& Eftiomeno. 

GAngrena, he principio de mortificação de algúa par- 
te, a qual nãeftáinda de todo morta , nem privada 

de todo o fcntido, mas vai morrendo, porque fe de todo 
eftivera morta, fe chamará eftiomeno,ou esfacelo, que he 
total deftruiçlo,Sc mortificação do membro. - 

E faó três as caufas da gangrena,conforme a doutrina de ■*tme' 
Guido,húa quando o membro não pôde receber os efpiri- f (ÁUr 
tos vitais, que o coração lhe manda pelas artérias, St ifto * "" " 
por razão de algúa frialdade grande,que defconcerta a co- 
pleição do membro, comoacõtece nos que cãminhaõ por 
grandes neves,Sc frios, que fe lhe resfriaõ os pès,Sc maõs,8c 
narizes, Sc fe perdem,& ifto chamamos gangrena por cau- 
fa friaj&diz Galeno,que a frialdade, naó fomente empo- 
brece o membro do feu proprio calor natural , mas que o 
confume de todo. E ifto mefmo acontece auando nas gran- 
des inflamaçoens fe ufaõ repercuffivoS defordenadamente, 
& fortes, que resfriaõ a parte de maneira, que naÕ fômente 
tolhem,que não venhaóos efpiritos à parte doente,mas os 
que allieftaõ,osnãodeixão evaporar, Sc afiimdeneccíli- 
dade fe ha de mortificar a parte resfriandofe. 

A fegunda caufa,Sc modo de gangrena,he quando os ef- i.çattfi 
piritos vitais,& calor natural do membro fe afogaó,como 
acontece nas grandes inflamaçoens, 8c inchaçoens,as quaes 
com a grande quentura, Sc carga do fangue ,tapã j as veas, 

F ficar- 
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8c artérias,8c os póros do couro de modo,que os efpiritos 
carecendo de refpiraçaõ,fe afogaói 8cmortificafe aparte, 
porque toda a coufa que carece de ventilaçaó,facilmente 
fe apodrece,como diz Galeno.fc efta mefma mortificação, 
faz exceíliva, 6c demafiada quentura, Sc venenofidade das 
puftulas malignas,3t das mordeduras de animais venenofos 
ou feridas feitas com inftrumento que Içva peçonha, que 
com a grande quentura peçonhenta apagaõs efpiritos, Sc 
aífim íe mortifica a parte. > 

A terceira maneira,8c caufa da gangrena,he quando por 
-razão de algúa atadura, fe prohibe paíTar os efpiritos a dar 
vida ao membro,como acontece nas fracturas limples,qas 
quaes atando as talas com que fe encana com ataduras a- 
pertadas, tolhe que não paliem os efpiritos,8c affim fe per- 
de tudo o que eftá atado para baixo* & o mefmo acontece 
na perna defpedaçada , ou por efpingarda ,ou por caída , 
porque fendo cortada a mayor parte da carne,fe cortaõ as 
artérias, 8c veas, 8c não ha por onde paliem os efpiritos, 
8c afiim tudo o que fica da ferida para baixo fe perde. 

De modo, que a primeira caufa, he quando os efpiritos 
vem à parte, 8c ella os não recebe, por eltar muito fria, 8c 
defconcertada a compleição,8c armonia do membro. A fe- 
gunda he,quando os efpiritos vem à parte,8c a parte os re- 
cebe, mas afogaõfe com a carga do fangue,8c grande quen- 
tura da parte. A terceira he,quando os efpiritos não chegaó 
aparte,porque lho tolhem no caminho, 8c não tem por 
çnde paliar. 

Quaes fao o.s.fmaes da gangrena, & efliomeno? 
Saó da gangrena,perderfe a cor da parte inflamada.8c fi- 

car azulada, ou de cor de biringela, 8c vai faltando a dor,Sc 
pulfação,8c fentimento,8c não diminuea inchação,8ca iílo 
chamáo gangrena, 8c paliando adiante , fe faz o membro 
negro, molle,Scfedoréto,como coufa çiorta,8c ifto chamaõ 
, * eftio- 
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eftiomerto, 8c esfacelos,6c afcachilos,ainda que Toannes de £seace^ 
Vigo diz,que afcachilos,he quando fe perde o fentido,que * 
avia na gãgrena,8c corrupção da carne, 8t que o eftiomeno, 
he total corrupção,8c podridão do membro.E na gangrena 
de caufa fria,fica o membro da mefma cor, que dantes ti- 
nha,8c quafi parece, que eftá mais branca, 8c tocando com 
hum alfinete,não tem fentimento, 8c o doente fente omé- 
bro pefado,8c resfriado,como coufa que não he fua. 

Como fe cura a gangrena de canja fria , & de atadura? 
Curafe a de caula fria, aquentando a parte cõ mezinhas 

quentes, 8c atrafrivas, como faõ oleo de minhocas,de ce- 
bola ceflem, 8c de louro,8c de maçãa,8tde rapoío,8c deeu- 
forbio, 8c panos quentes, 8c animais vivos,como faõ põbos, 
galinhas.cachorros,cordeiros, 8c outras coufas,que aquen- 
taõ a parte resfriadaj8c também convém esfregaçoens for- 
tes com aS mãos, 8c panos de linho novos,8c quentes,ven- 
tofas fecas na parte resfriada, tudo para aquentar, 8c cha- 
mar fangue, 8c efpiritos à parte. 

E fe ifto,8c outros remedios não preftarem, he remedio, 
por falvar o corpo,acodir cõ brevidade a cortar toda a par- 
te do membro, que eftiver resfriada, 8c fem fentido, 8c ifto 
pela parte faã,8c queimalo com fogo , ou trementina,8ccu- 
ralo como as demais chagas defta calidade, procurado fem- 
pre a quentura da parte,ainda que eíte remedio he mifera- 
vel, porque neftecafo poucas vezes prefta. 

E nota,que na gangrena de caufa fria,não convém farja- 
duras,porque quanto,mais fe farja mais fe perde, 8c mais fe ^4? 
resfria a parte. mo con} 

E elta mefma ordem de cura quafi, fe fará na gangrena vem- , 
caufada por atadura , tirando primeiro a atadura,6c procu- 
rando chamar efpiritos aparte. 

E nos cafos em que as veas, 8c artérias faõ cortadas, 8c 

Fij deípe- 
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tíefpedaça<3as,naó ha efperança de remedio,porque não ha 
por onde o Tangue natural,& vital, Te poíTa communicar á 
parte cortada. 

Comofe cura a gangrena, feita por caufa de grande 
inchação, & inflamação* 

Efta fecura por evacuaçaó,porque Icfaz por enchimêto, 
& aífim começaremos fangrando,como convém fazer nos 
grandes fleimoés, 8c inflamaçoés,as vezes que forem nêcef- 
iarias, 8c o mal der lugar, 8c ouver forças no doente , & o 
mefmo faremos na purga, 8c avendo lugar para fe poder 
purgar,fe pôde fazer com diacatolicaó, 8c polpa de canafi- 
ftula feita em bocados com açúcar, ou desfeita em cozi- 
mento de flores, o que fe dará allim depreda fem xaropes 
para minorar a caufa antecedente,8c depois dando a doença 
lugar,fe purgará, como convém, dandolhe xaropes, como 
diífemos no antrax, 8c affim fefarà no regimento da comi» 
da, 8c das maiscoufas,tendo fempre a tenção em fortificar, 
8c fuftentar as forças do doente. 

Porèm,he efte mal taó furiofo, que muitas vezes não dá 
lugar,mais que para acudir aos remediosderradeiros', jun- 
tamente com os primeiros>8c aflimcóvem defcarregar logo 
a caufa conjunta, Tarjando a parte mortificada,8c os arredo- 
res delia,para que o Tangue quealli eftà junto, que afoga o 

Sayar* membro, fe defcarregue,8c o membro doente fe ventile, 8c 

faõ as farjadurasnefte mal muito grande remedio,as quaes 
haõ de fer na mortificação, até o fundo della,8c chegar ao 
vivo, 8c nos arredores menos, quanto fómente baile para 

.■ defcarregar algú Tangue da inchaçaõ,8c lavaràõ as farjadu- 
Jgoaftl- ras com ag0a falgada quente,ou com agoa, vinagre ,& fal, 

ta<ÍA- para q có aquétura o íanguegrofloalli detido,8c coalhado 
fe derreta,8c fairá para fòra,8ccõ a virtude do fal fe preferve 
a parte íaã de pcdrida,6c nas farjaduras fe porá mezinhas,q 

atalhe 
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lhe a podridaó, 8c a defenda, confervando a carne faãque 
náo apodreça cõ o unguento egypciaco,ou erva fanta pifa- 
da, Sc em cima papas prefervativas/eitas cá xarope accto- 
ío,Separando com eftesremedios a mortificação,fe conti- 
nuará atè cair a efeara, Sc caída, fe curará a chaga como as 
demais chagas no eftado em que eftiver.E fe a mortificação 
não parar, Sc o mal for por diante, Sc o membro fe começar 
a fazer niolle,8c podre,o melhor,Sc mais feguro remedio he 
a partar o podre do laõ, Sc botalo fóra, Sc cauterizar a parte 
com fogo,Sc coafervar a efeara com pòs de caparrofa quei- 
mada, Sc pranchetas de fios fecos, Sc panos, ou eftopadas 
de ovo, 8c em cima pano de papas prefer vativas,Sc na parte 
alta defenfivo, Sc caindo a efeara,fe cucará a chaga fegun- 
do o eftado em que ficar. E fe com tudo o mal for avante,Sc 
o membro apodrecer de todo,ao qual chamamos eftiome- ^ 
no,ou esfacelo,que he total mortificação , Sc podridão do 

membro ,em tal cafo naõ ha outro remedio,fe naõ cortar o 
membro para falvar o corpo. 
Bn . • ■ r ^ •. • • f ■ V 

Como fe ha di cortar hum membro podre ? 
O primeiro, que fe ha de confident no cortar domem- 

bro,hefe tem o doente forças para poder fofrer o trabalho, 
Sc fe cortando o membro, poderá farar o doente, Sc lufe de 
dizer o perigo, que corre no fazer da obra,po:q pôde mor- 
rer fazendoa,ou depois de feita, Sc também pôde farar,mas 
que não tem outro remedio de cura,fenão efte. ^ ^ 

E avendo de fe cortar, fe ha de atar hú \ atadura, ou fita cortar, 
na parte fai.Se antes de atar,ha de puxar com força o couro 
para cima,Sc entaóatar a fitana carne f á,bem apertada Sc , 
o puo,Ví ito defta atadura he, para que o doente finta men' s > 
a dor do cortar,Sc para que náo aja grande fi xo dc fangue 
ao cqrtar da>carne, Sc vcis.Sc também para ^ue depois de 
feita a obra, deíatãdo efta atadura hqueq couro caindo fo- 

(> Fiij bre 
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bre a carne , Sc fobre ooflo co.ta.io, Sc fica o Tangue mais 
feguro,5c o membro mais fermofj depois de encourado. 

De modo,que atada a atadura na parte faã três dedos,oú 
fartar. majs arrit,3 jo podre,k go com húi navalha cortarás a car- 

ne em redondo até o oííi> entre ofaó,Sc o podre, demanci- 
ra,quc vá todo o podre fòra,8c fique cortando pelo faõ,8c 

0»dr»(tr log° com húa ferra muito delgada,8c fútil ferrarás o oífo,Sc 
^ queimarás todaa carne,8c oflo,8c o que bailar paraconfor- 

tar a parte, 8c para eílancar o Tangue,8c todas eftas tres obras 
fè haó de fazer com muita diligencia , porque não fe và 
muito fangue, 8c perigue odoente. 

E cauterizada a parte de boa pratica,cobrir toda a chaga 
cluterizada com pós de caparrofa queimada, ou pòsrelti- 
tivos,ou cò pòs de mirra,8c incenío,8c azevre,todos tres mi- 
iluradosjos quaes pòs fervem de fazer aefearamais firme, 
para que fe fuílente, atè que as cabeças das veas, 8c artérias 
Toldem 8c emeima dos pòs, pranchetas de fios fecos,8c de- 
pois eítopadas, ou panos de ovo,8c panos de vinagre defté- 
perado,8c atadura cóveniéte,8c fempre na parte alta defen- 
iivo, 8c Convém fuflentar a efcara,náo fe tire deprefíà,botã- 
dolhe os pòs fe bredites, 8c os de incenfo ,Tnirra,azevre,faõ 
muito bons, porque além deeftancaremo fangue,também 
preferváo de corrupção}8c como cair a efcara.que ferápor 
Tua vctade,8c não per força,fe curará a chaga no eflado em 
que ficar,& fendo cafo queem algúaparte da chaga fique 

v c algúa podridão,lhe poràõ egypciaco,8c não obedecédo,fe 
tornará a queimar, 8c feficar'a chaga çuja,fe alimpará com 
digeítivo,& fe ficar limpa, fe curara com fios fecos,& pano 

fotdetn- de unguento de tutia, ou branco, 8c pòs de encourar,feitos 
çe/irar. deíla maneira:^. Coral < ermelho ,pedra úmiqueimada , 

meyaonça década hú,boloarmenko tres oitavas, mirabo- 
lanoscitrinos,&r balauílias, de cada hum duas oitavas, de 
tutia húa oita\ a, 8c <cudo junto faça pò fútil, j . ;ii 

O mem- 
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• O mébròfeja podo em ficio,quê efteja com pouca dor» 
porém alto, poreftar mais feguro do fangue, 8c o doente 
coma regiftadamente,que náa crie muito íangae, 8c de 
modo que as forças fe fuftentem paru fofrer o trabalho , Sc 
comerá acuçarrofado com pòs de bolo armenico, ou fem 
elles, 5c comerá lentilhas,tilanas, caldos d'amido/rangaos, 
5c galinha afiada,?c pès de carreiro,arroz,bifcouto,Sc beba 
agoa ferrada,de modo,que toda a tenção fejaresfriar, & en* 
•groífar, 5c apertar o fengue,para q não corra à parte doente# 

CAPITVLO V. 

Do 'Panarício. 

PAnaricio he hum apoftema,quc n3ce nas dedos junto 
das unhas,5c chamafe em Grego.Paronichia. 

Faz.fe o panaricio de fangue quente,5c colérico,Sc he de 
natureza muito ardente, 8c veuenofo, 8c tanto,que com fua 
venenofidade,8c quentura corrompe c nervo, 5c ás vezes o 
oíTo. • J • 

Faz o panaricio febre, 8c dor grande, 5c muito aguda,5c 
cruel, Sc fobe a dor da mão atè o fohàco, 6c do pc até a vi* 
rilha,Scfaz-delirios ,8c defmayos,8c ás vezes morte. 

E pela maior parte o panaricio fe madura , 5c he doença 
peor do que parece. CÁ 

" ' - Como fe cura o Panaricio. . * . A 
Curafecom muita dieta, comoosapoftemas de fangue, 

Sc de colara,5c com fangrias, 8c purga,5c fendo dc fangue, 
mais fangria ,5c fendo dc cólera,mais purga que fangria, &c 
fangraráõ no outro braço, 5c ufaráõ os xaropes, 8c purga, 

•que diflemos noerifipéla , 8cnoerpes}8cnoapoftema,uía- 
remos remédios cítiticos no principio, como começar de 
doer, para prohibir que não creça o apoítema , para o qual 
he louvado meter o dedo em vinagre forte quente,quanto 
poder fofrer, por efpaço dc meyo quarto de hora, Sc fará q 

F iiij 
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não creça o panarício :6c Aécio manda pór panes molh 2 
dosem agoa fria,Se muitas vezes,iSc para o mefmo fe pôde 
pôr clara de ovo batida.convoleo rofaco,ou hum miolo de 
pão pifado com çumo de tançjh3gem, ouçurnode tancha.- 
gerrgSe de erva moura, boloarm€nicp,cqdomiftoràdo-} ou 
os emplaftos de ernagloza, & de rcmás,quç fe ufaõ nos car- 
búnculos,ou húas papas feitas de farinha de lentilhas,ceva- 
da,Sc favas,húa onça dçcada hum, & pòsde mirabolancs 
citrinos,húa oitava deagalhas^eia ojtavaem çumode ro- 
mãs,ou deagraço,oude t;anchagcm,& húa gota deoleorc- 
fado, St húa pequena de ãgoa,8c~fe o apoftema parecer,que 
fe refolve,lhe poraó papas feitas de farinha de efvelhaca,5c 
de tramoços;Sc favas em.agoa mel cozidas, & fe parecer,q 
quer fazer materiajfe poràó maturativos de raalvas,& vio- 
las cozidas, & pifadas có manteiga crua,gema de ovo,fari- 
nha de cevada, & feita a materia, fe abrirá,& curará como 
hum fleimão aberto,5c não convém efperar maturaçaõ per- 
feita, por dar íaída à materia, que não fe detenha fobre o 
oífo, Sc fe abrindo fáir materia delgada, & fedorenta, he fi- 
nal de aver corrupção nooflb,Sc hetaõioim género de a- 
poftema,que fe vem a mortificar o dedo, Sc a mão , Sc em 
ral cafo fe curará como huma gangrena. 

E às vezes no principio faó taó grandes as dopes, que o- 
tfarcot. brigaõ ufar mezinhas narcóticas, que faó frias no quarto 

r grao,para adormecer o membrc,como he opio,Sc o meimé- 
t dro,mas faõ perigofas, porque resfriaõ muito, & avendofe 

de ufar fe pifaràõ em pouca cantidade cõ enxúndia de ga- 
e linha,ou uíaremos as babugens dazaragatoa,oudafemen. 

Çamerio. tet*as malvas, qu.c mitiguem a dor brandaméte resfriando. 
E Joannes de Vigo diz,que não ha melhor remedio para 

- a dordo panarício,8t para confervar a Corrupção do nervo, 
Sc do oflo do que logo antes de fer maduro ahrir com hupi 
cautério de fogo na cabeça do dedo a'o longo, 0( 

CAPl- 
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*Da Efqumancia. 

ESquinancia he bum apcílemama^gargfiintiL . yi.i mc 
E íaÔ quatrdit^cies de efquinancia^^rimeirajquS-- 

do eftá nos mufculosdeiofa, ôc fevè claramente .a incha*- 
ção.A fegunda,quandQeftá'n06mtifculos dedeôcrq,na gar- 
ganta,5c aparece a inchação para as fauces.Sc amígdalas, a- 
baixando a lingoa. A terceir<uquando ejli, nos mpfculos de 
dentro do izofago. A quarta,quando eftá nos myfcutos da 
traça artéria, ou no epligotis. EGaleno poeofa quihtã. ef- 
pecie,aquechamaeíiruma, que fe faz por dilatiçam do 
primeiro,ou feguudo-efpondiLdopefcoço. . . r: 

. Eas caufas.daefquinaRCÍa,faõ.eomodosoutrosape)fté- ' . 
masgèraes, 5c particulares^' ptda mayor parte^ou.&rapre 

fefaz.pordirrvaçáoo:noíi c :c:o oí; hu: , PS.oi 
Quaes fao osfinaes da efqit inane ia, & os pronojlicos? „'j 

Os finaes da quecftá nos mufculosde fdjra, taõ a incha- 
ção da garganta pclabáda de fóraros finaes da que eftá nos 
muículos de dentro,faô a inchação de dentro, a "qual às*ve- 
zes fe vc abrindo a boca ,5c parece a inchação nas ilhargas, 
5c abaixç da cápainh\£c trirnhé aparece de fpra debaixo do 
queixo na gargantã:os finaes de eftar no izofago,he nãa po- 
der égo.Hr,5c da q efià na( traça arteriajbenãopoder refpirar. 2 

E alem diftood<penfe té febre,5c frio,dor de cabeça ,.êc 
a garganta cheadeefcarros/em poderhotalos,5c eftãdo dei- 
tado fe afogi,os olhoseftaõ fahidq^ara fóra,fala pelos na- 
rizes,tem o pulfo apreflado, grãdesagaíiaméfos,5c inquie- 
taçoens,5c os pés frios, 5c muitos fuores,;5g todos faõ iinacS 
roins,6c perigoíoSi §c eftes/inaes fe vem,5c acontecem pela 
mayor parte,naquella,que cftá na traça artéria,q tolhe a ref- 
piraçáo,porqcfta he mais perigofa, 5c eílaõ tão perto húas 
partes das outras,q eftãdo é húa,logo fe comunica a todas. 

E quan- 
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E quádo a efquinaqcjaiefazdp fangaefómente,ha gra- 
de inflamação em tudo, 8c o doente temdor,8c fede, 6c na 
de cólera tem mayor fecura, 8c quentura, 8c amargores de 
boca,8c nade flema tem aboca fabor de fai&rahngoa bra- 
caj8c pegajofa,8c pouca fedejôc pouca.iinftamaçaô.èc pquca 
dor,& pouca febre,8c na dí melancolia cem dureza na in* 
chaçaõ, 6c fabor de vinagre na boca. 

E o que fepòdepronoílicar naefquinancia, he fer doé- 
ça muito perigofaj& na que aaõ aparecer inchaçaõ pordé- 
troyiierrt por fóraí, 8c o doente parece,que fe afoga,morrerá 
mais depreíTa,8Câ que tiver inchaçaõ martifefta,he menos 
perigofa, & fe a inchaçaõ eftiver de fóra, 8c abaixar para o 

, peito por fóra,hq menos perigofa,& fe abaiirar pela banda 
Tntfiem. dçntro do peito ao bofe,St fizer febre,morrerá, 6c fe paf. 

far ofeteno, ficará empiematico, que he ter materia no bo- 
fe^ paniculos no peito, 6c fe botar efearros por tofle,pô- 
de farar, 

Como fe curará a EJqmnancia ? 
Sort f flo i::p «b t b fct>í;G .. oq )rp 
-s'A cura da efquinancia he tam apertada,que efeaçaméte 
ha tempo para fazer remedios, por fer doença muito agu- 
da, principalmente a de fangue, pelo que Je ha deacodir 

^ , cÕ muita prefla, 6c diligencia, 6c logo fazer'fregaçoés for- 
x9*ngr>4. tes_£s pernas,§c logohõ criftel, 6c log i ía igrii, 6c o mais 

proveitofo remedio he fimgria,8c nam-ha de fer húa fó vez, 
masmuitas,8c copiofasVSc creS, 6c quatro em hú dia,fegun- 
do a neceílidade apertar, 6c do braço da vea de todo o cor- 
po, 6c da cabeçá-Scfe formol her, qua lhe falto.u o mez, ou 
homem que lhe eftanCàraõ asalmorreimas, he bom fazer a 
primeira fahg^íano pè,6c as dem ús nos braç )s , 6c depois 
d&fangrado bê nos braços, fe pôde fangrar debaixo da lin- 
goa paraeyacuar da mefma parte, 6c faz grande proveito'. 
rambera faõ bõs os crifteis, 6c podemfe fazer, 6c botar cÔ 
r-iíJp * cana-/ 
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canàfiílula, 8c com ele&uario de çumo de tufas atacar 
preto,8c oleo viôlado,8c fe o qiíizeremmuis ago4o»p tataõ 
de cozimento de centáurea nèvada,ariífe>ioq.^a, 8& tnel^l 
çumo deaffelgas.E também faõ boas ventofas ftas eípaldaí» 
8c pefcoço,para que.tirem o humor de dentro para fora, as 
quaes fe haõ de botar depois de feitas as evacuações uniyer-, '^ 
fais,8c fecaõfarjadas.f Aviaéna manda fcxtat bferft'eojeofatfie-o 
ca detrás no toutiço ao tempo de comer,para qfe pofia en*n 
golir, 8c que fe mude muitaá vezes) E também fcã bçías as 
fregaçoés, 8c ataduras das pernas,8c dos braços, 8c untar o 
pefccço có oleo de amêndoas doces»8c cobrilode lãa liíiro-j eS4f°*Í 
fa:8c PauloGineta maudameter òs pèsem agpaquéte mui-, ^ .. 
tas vezes,8c nâ materia quente gargarejar contfagoa de tan- " 
chagem,8c de almeirac,8c de cevada, 8c.vinagre, & arrobe 
de amoras,ou xaropeacecolc,8cpor fòraemplafto, 8c un- * * 
guentos,como eftes: r: Azeite de mácela.ide cebola cedem, 
de minhocas,8c de,amêndoas doceS,iliéyaonça de^cada hú, 
cera,o q baftar,façaunguéto,Ôc poftoera hú pano no pefeo-j 
ço;ou k.Hú ninho inteiro de andorinhas,coih palhas,8c tu- Emplaji* 
do, raizes de malvaifco duas onças,8c finco figos paffados de ando. 
pretos,8c cabeças de mxcela,parietaria, rofàs^ú&Tnãd dbea rinh^,' 
de cada hú,cozatudoemagoa,8t'pizefe>8c faça enlplaítor,^ 
êeponhafe em hum pano no pefcoçci^ipek^oca pôde 
mar lãbedor de violas,8c pôde mifturar có o làjbedoc os pôs i 
de andorinha,os quaes fe fazem affim:degoladas as andori-1 
jihas,8c logo metidas em húa panela, de raodo q; feembéba •p- 
ncllas o fangue,8c lhe botaráõ hvias pedras de tapadanl^)^ j 
b6 a panela,a meteráó nofogoâtè que fç.feque, 8c as pifa^é» foto* 
ràó 8c faraó pòs:8c também pôde tomar o doente hús bafos 1 
por hú funil,metida a ponta dentro na boca, 8c fe faràõ de j 
cozimento decuregãos,izopo. Temente de funcho, íègure* 1 
lha,8c hum pequenode vinagte.tudo cozido em agoa„ >0 ' 

Efeaeíquinancia nao quizer reíolveríe, aparecer que 
quer 

1 
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quer madurai^ ajudarfcmç>scom emplaftos , 5c *gifgarejvs 
matufftiVGS^oS quacs-íefaraò da cokimeto deameixas pâf- ' 
fàdasjtóieBd^ máívaifcóiCúdo cozidõrkn agoa para^ gar- 
garejar: òu efte/rjí.Raiz de alcaçuz,Stdé liriò.meyaoírça de 

A cada hum,8c hú punhado de farelds;3c féis tamaras,8t qua- 
tro figos,co2» tudo em agoa,5c coado lhe ajuntaráõ huma 
cofher de rr&ífjbara gargarejar: ou-i^.Tamaras,palias,figos, • 
ameixas,lmhaça,alforías,humcpouco década bom , tudo 
cozido em agoa,8c coado,lhe botarão hú pequeno de leite 
para gargarejar, & por fóra lhe botaràõ emplafto matura-^ 

«•-v 'tivo,téito de malvas, raízes de malvaifco,linhaça,alforfas, 

y figos paliadas* tudo cozido em-agoa,8c'pifado com miolo 
de paõ alvo,8t unto de porco-, 8c feito emplafto; 8c- fe não 

. arrebentada furarão com húa lanceta,atadas as tachas com 
hua linha, que fique a lanceta comprida,Sc abaixando a lin- 
goa com humbadal,ou húa colher de prata, meteràõ a lan- 
ceta poc «ima do baldai, 5c furarão a inchaçaõ, fe aparecer, 
pofto que quafi fempre atórefcefita com os gargarejos,8c fea- 

^poftcmar pela banda de fóta,o que poucas vezes acontece, 

,- fe furará, 8c ctirarà,como os demais apoftemas,8c pela bm- 
,v da de dantnâjjdçpois ski furado, não tem mais cura que gar- 

garejos dos ar/iba'cUros; para que façaô purgar a materia, 8c 
depois com agoa cozida com cevada,8c açúcar rufado pa- 
ra mundificar^c dépois com agoa cozida,comxof.s,bálau- 
ílias,cevada,açúcarcande,para encoiirar. - -'■•.•robn 

Humor sEfe'ieeiqurnancia/or de humor frio,?c não atormentar 
«Yimiitoo dâence podefe tefalvferjou midxirar,Sc ufa remos no 

jèptàcjpio:êfieigaegarejoirç.,Maçãs de cipreíte,bal tu dips,8c 
húa peqijerudealinccegacozido tudo em ag a mcl^c Coa- 
do lhe bdtafàú! arrobe de amoras, ôc paííadosdous dias,fa- 
rá jsttçH^.ipaílas,figos paliados pretosdichaça ,alforfas,tu- 
do cozido era «goa,& coado lhe botaraò xarop** aoerófo,ou 

• -V >çximel,com-qUq gargarejará: ou çc. Malvas, alforfas, .figos 
paliados. 
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pafíados,cabeça de macela,cozidotudo em agoa,8c coado 
lhe mifturaráó húa colher de mel, & fe começar de botar 
alguns efearros,tomará lambedor da véca,5c mel rqfado ás. 
colheres,& depois paracncourar algua chaga fe ficar,faraó 
lavatório de cevada, rofas,balauftias,8c melrofado, ou xa- 
roperofado. - :i 

E em toda a efquinancia a dieta ferà muito delgada, 6c Dieta, 
comerá agoa açucarada,tifana,caldo de amido,caldo de lé- 
tilha?,caldode miolo de paÕ,caldo de grãos,caldo de fran- 
gão,8c de galinha.ovos brandos,5c o doente durma pouco» 
& tenha a cabeceira alta, & naõ efteja de coitas, 6c o ar da 
cafa feja temperado, conforme o humor que peccar. 

E dizem algús,que çomendohúa andorinha affada das Prefertuu 
queeftão no ninho,q preferva da efquinancia ( ao que he ttw* 
coítumado a tella muitas vezes_) por propriedade,qtie para 
iíío tem. E também dizem, que a cabeça da vibora trazida 
ao peícoço,he proveitofa para a efquinancia por proprie- 
dade oculta. i-j , 

CAPITVLO VIL 

Da Ranula. « 

R Anula, hehíí apoftema debaixo da lingoa, Sc chama- sktaes- 
fe ranula,porque parece húa cabeça de ráa, 6c tem a 

cor branca,que tira a vermelho, 8c ás vezes he tamanha»que 
parece outra lingoa. Efaz-fe de huma humidade grofla » Caujh. 
6c vifeofa,como clara de ovo,quedefce da cabeça. 

E a ranula,que he alva.verrqelha, 6c branda, he curavel, Prontjf. 
6c a q he negra, fufca,8c dura,8c de muitos dias, cfta talnaó 
fe toque, porque he cançrofa, 8c incurável, 6c fe curará cá 
cura paleativa, 6c lavatórios de agoa cozida com majvas, 
raizes de malvaifco, cefada,chumbo,erva moura, açucar.Ôç 
lhe botaráõ na inchaçaõ pôs de chumbo, 8c de tutia prepa- 
rada,emfim fe tratara,como cãcro apoítenuuE a ramula,q 
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he branda,alva,8c vermelha, 6c dc poucos dias,fe curará có 
regimento de mantimentos temperados.f.borragens, caldo 
de graóSjpaíTas^mendoaSjfrangão,galinha,carneiro afiado, 
8c íe ouver carga de humores no corpo, fe fará fangria do 
braço da vea de todo o corpo, Sc tomará xaropes de borra- 
gens,6c rofado com agoa de lingoa devaca,8c purgará có 
catalicão,6c xarope de Alexandria,ou compiloras agrega- 
tivas,8c acochias. E a inchaçaõ fe lavara com vinagre cozU- 
do com pedra umi,8c fal,8c lavada, lhe botaráõ pòs de fal 
torrado, ou pòs de ouregaõs,de cafcas de romãs, 6c fal mi- 
íturados,ou pós de agalhas, 8c balauftias, 8c fal armoniaca- 
doj 8c Avicénadiz,queospòsdermodatiles,8c dragaganto 
queimado, 8c mifturados có clara de ovo , he remedio ex- 
perimentado. E Philonio manda lavar a ranula com agoa 
cozidacom oregaõs, poejos,mentraftos,piretro,raiz da or- 
tiga,8c que lhe botem eftes pòs.* Salarmoniacado,falge- 
ma,piretro,hermodati.les,raiZes de lirio azul, òuregaõs,húa 

oitava de cadahu, 8c feitos pòs, que botaráõ na ranula, 8c 
cofpirà logo fóra.*8c fe ifto não bailar,8c não fe refoive, en- 
tão fe furará com lanceta, 8c tirada a materia, lavaráõ com 
vinho quente,8c tornaráó a botar qualquer dos pòs, 8c paf- 
fados dous dias, lavaráó com agoa ardente, ou com vinho 
cozidocom incenfo,mirra, 8c almecega; 8cfeiftò não ba- 
ilar,8c tornar a inchar,a furaráõ outra vez, 8c faráó omef- 
mo lavatorio}8c pòs,8c fe tornar a inchada furaráõ^com hú 
cautério de fogo fútil; & lavaráõ logo com agoã cbzida c& 
cevada, 8c açúcar rofado,8c depois de tresdias lavaràõ cõ 
vinho cozido com incenfo,8c mirra;8c fe com tudo ifto tor- 
nar a inchar,he finai que eftá a cabeça chea deiTamidades, 
condem tornar a purgar,8c darlhe agoa do pao das antilhas, 
da falçade regimento, oufuando. 

CAPI. 
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C APITVLO VIII. 

T>a Optalmta. 

OPtalmia he hua inflamação, & apoflema na tunica 
do olho,que chamaó albuginea, 8c defta tunica he 

propria enfermidade. 
As caufas da optalmia, fao como de todos os demâis a- 

poftemas géraes, Sc particulares, Sc quafi fetnpre fe faz por 
reuma da cabeça,6c por caufas primitivas^omo he fumo , 
vento,pó,fogo,pancada,8c mao regimento, 8c demafiado 
ufo das coufas quentes,Sc vaporofas,como he alhos,cebolas, 
pimenta, moftaida, nozes,favas, vinho,Sc outras coufas fe- 
melhantes. 

Os fínaes,faõ como de outres apo(lemas dos quatro tu- 
mores,Sc afii os finaes de fágue faõ vermelhidão, Sc quétura 
no olho, Sc das fontes,8c vifto a inchaçaó, 8c groflidaõ das 
veas da tunica albuginea, Sc muitas lagrimas, 8c humidade 
grofla nas peftanas, Sc pezo na cabeça, 8c em todo o corpo. 

E final de fer de cólera,he dor,Sc quétura forte,8c aguda, 
& vermelhidão ciara na tunica,Sc em todo o olho, 8c mui- 
tas lagrimas com acrimonia.Sc pouca humidade nas pefta- 
nas, Sc piçadas,8c morditaçaó dentro no olho,q parece,Ç té 
area. E final de fer de flema,he muita inchaçaõ com pouca 
vermelhidaó,pouca quétura,pouca dor,8c lagrimas,fé acri- 
monia, 8c às vezes crece a tunica albuginea fobre a cornea. 

Sinal de fer de;melancolia, he pouca inchaçaõ , pouca 
vermelhidão, poucas lagrimas, pouca humidade. 

E tem a optalmia quatro tempos, como os outros apo- 
(temas. 

Como fe cura a optalmia? 
Curafe a optalmia com bom regimento de dieta,de tiza- 

na,caldo de miolo de paó,amexas paliadas cozidas , ma- 
S.ans>Sf peras afladas,chicória,frangão, galinha; beba agoa 

fria 
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fria,ou cozida com cevada: guardefede coufas,que pòdem 
botar fumosa cabeça, & de vinagre, 6c couías azedas , 8c 
verdes,& no cabo do comer, he bom tomar confeitos de 
rofas,8c de coentp,marmelada, marmelo para reprimir os 
fumos do eftamago, q não vão à cabeça,& o doente efteja 

^ em lugar efcuro, 6c tenha diante panos verdes, ou azuis,ou 
pretos guardefe da claridade,do fumo, do vento,do coito, 

* da ira:náo efteja fobre o olho,tenha a cabeça alta,6c faça por 
dormir, ôc não vigiar:efteja quieto,não ponha a maó no o- 
lho,8c tenha o ventre lúbrico, fazendo cada dia camara. 

Sangria. £ a fangriana optalmia de fangue , fe fará as vezes que 

for neceííário da vea de todo o corpo, 6c da cabeçaj 6c nas 
dos outros humores não convé fangrias,mas convé purga, 
8c em todas convém crifteis.8c esfregaçoés, 8c atadura nas 

Pent o [as. pernas,8c ventolas nas efpadoas,8c pefcoço,8c fedenho, 6c 

r""*30- cautério no toutiço, 6c namoleira;8c ifto de fedcnho , 6c 

cautério faó remediosafperos.ôc derradeiros,quando todos 
os demais não aproveitaõ: 6c na de materia quente, depois 
de feitas as evacuaçoens univerfais,he bó cortar as artérias, 

Veas </<»/ouveas ^as fontes,& fechada a ferida da lanceta com hum 
fontes, graò de trigo,8c também he bom fangrar na vea da tefta. 

E a purga fe fará conforme o humor que pecca, como 
Purga, fe diftè nos capítulos do fleimaó,do erifipéla,do edema,do 

fcirrc, pelo que fe for de fangue,ou cólera, tomará xarope 
roíado, ou violado, 6c de endívia com agoa de endivxa , 6c 
purgará com piloras aureas, ou com canafiftula, 6c tama- 
rindos de conferva de açúcar 8c xarope de nove infufoens, 
das noflàs^oías,8cfe for de flema, oít melancolia,tomará 
xarope de borragens, 8c mel rolado com agoadelingoade 
vaca, 8c purgará com piloras tochias, 8c agregativas, ou 
com diacatolicaõ,8c confeição hamer,8c diafenitaõ,8c cha- 
mará confelho do Medica 

E no olho,no principio,na optalmia de fangue,8c cólera 
i poráp 
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poràó ciar 1 de ovo batida cõ agoa rofaJa,para tirar, & re- 
primir aacrimonii do humor, & a inflamaçã voiu pt ràóo 
colirio branco dc Razis fem opio desfeito em agoa de ti- 
chagem,deque borarió húas gotas dentro noc lho, & hum 
paninho molhado emcimaj 8c as beldroegas pifadas, 8c po- 
lias fobre o olho he bom remedio,ou as mucilagés de zara- 
gatoafeitasem agoa da fonte, podo hum pano molhado 
nellas,ou tomaràó as mucilagens de zaragatoa, 6c de alqui- 
tira ,6c pi vides de marmelo Feitas em agoa rofada, 6c cea- 
das duas onças,6c da agoa q fe deftila de clara de ovo muito 
batida meya onça, 6c de Lite de mulher que crie menina, 
meya onça,mifturado tudo, 8c botado dentro no olho, 8c 
pofto hum pano molhadoemeima, 8c hc bom lavar orofto 
com agoa decifterna,oucom agoa cozida com dormidei- 
ras, ou com linhaça 6c fobre as fontes, 8c defta poraò hum 
emplafto feito de çumo de tanchagem, de enfaiaõ,de erva 
moura, dalmeiraõ,mifturados com farinha de cevada, 6c o- 
leo rofado, ou em algum deites çumos coado, 6c molhado 
hum pano,6c pofto fobre o olho, 8c tefta, ou clara de ovo 
batida có agoa rofada,6c bolo armenico, 6c langue de dra- 
go^ pofto na tefta. 

E nora,que as mezinhas,que fe haó de por dentro no q- 
lho,haõ de carecer de toda a acrimonia,6c afpereza,8c hió 
de ter brandura,8c por iflo fe haõ de pizar, 6c peneirar mui- 
to bem,nem haõ defer repercuífivosfortes,mas moderada- 
mente frias, porque he membro muito fenfitivo, 8c haõ fe 
de por actualmente frias, como diz Galeno 13. de ingenio 
cap. 3. 

E no aumento,botaráõ dentro no olho leite de mulher 
que crie menina,ou as mucilagens de pivides de marmelo, 
6c de alforfas tiradas em agoa rofada , 6c lavar o olho com 
agoa cozida cõ alforfas,as quaes fejaó primeiro la « adas tres 
vezes em agoa fria,6c depois cozidas é agoa, é vaio lim o, 

G 6c fe 
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8c fe a marerh hç grofia.acrecentaràni nefie cozimento Te- 
mente de funcho doce. 

Eno eftado,botaráõ dentro noolho mucilagens deal- 
forfas tiradas em agoa decoroa de Rey:ou. re. Sementede 
funcho,Sc alforfas,duas oitavas de cada hú,f3ção mucilagés 

4 em ag >a da chuva,8c coefe por hum pano limpo,& ajútefe 
lhe leite de mclher, 8c botefe no olho,& note que o leite fe 
mifture ao tempo que fe ha de deitar no olho,porque logo 
fe corrompe,& azeda, Sc faz dano,Sc também he boa agoa 
detutia, porque primeiro faz fair lagrimas, & depois tira a 
dor:a qual fe faz defta maneira: Tutia preparada duas 
oitavas,canfora humefcrupulo,vinho branco búa onça, a- 
goa rofada húa onça,mifturefeem hum vidro, 6c botehúas 
g< tas r.oolho,8c feouver algúa dor, farám efteemplafto de 
miolo de pão molhado emagoarofada.fic pifada com leite 
de peito,ou façaó emplafto de hum pero camoés afiado,6c 

JZmpLJto ijnlp0 da cafcajgf caroço,6cpifado com sg ^a rofada,& leite 

vcPero- peito: ou feja cozido o pero em agoa rofada,8c pifado có 

leite de peito, 8c poftoentre dous panos de linho velhos, 
qualquer deftes emplaftos fobre o olho,para abrandar a dor, 
8c definfiamar, 6c definchar, fie dentro no olho botaráõ efte 
coliriotcozeràm hú ovo, que não fique duro,fic tirarlhehão 
a carca depreda, 8c com húa faca cortado o ovo, fie tirada a. 
gema íóra,botaràm no ovo donde fe tirou a gema,húa oita- 
va de tuna pTeparada,8c pofto ifto em hum pano, fe efpre- 
merà muito bem,6c aquillo que deftilar fe botaráõ ccm húa 
pena no olhohúas gotas para definfiamar, 6c refolver toda 
a vermelhidão da tunica, 8c do olho. 

E na declinação lavará o olho com agoa doce morna,8c 
dentro botará efte colírio com húa pena. ijoGomaarabiga, 
alcatira,amido,que he goma de trigo, húa oitava de cada 

decli- hum.alvayade oitava, 8c meya, batido tudo com clara de 
tuci». ovo, 8c emeima do olho poràó efte emplafto feito de 

a. . * *" gema 
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gema de o o,farinha de cevada,agoarofada.leitc dé peití > 
& humagota de oleorofado, Sc acafraõ}St fca materia he 
groffa lave o olho com vinho branco.E diz Filonio,queo1 

vinho ferve na optalmiade flema,8c afangria nade fangue, 
8c os banhos,6c lavatórios na de cólera , 6c a purga nade 
melancolia: 6c diz mais que efte colirio>que fe chama co- 
lírio de antimonio, vai milagrofamente no fim da optal- 
mia,6c que em hum fó dia múdificao olho,aguça a vifti, 
tira o pano, 8c armacularre. Antirnonio,acafia,alquitira,cin- 
co grãos de cada hum, tutia preparada huma oitava, cobre 
queimado,6c lavado hum efcrupulo, alvayade lavado húa 
oitava 6c meya,mirra dous efcrupuloSatfpique humcfcru« 
pulo, caparrofa,azichi,húefcrUpulode çad* hpm,miftura-. 
do tudo comagoarofada, 8c clara de ovo. rj^SHaue ii 

E na optalmia, quefuccdeo de aigúa pancada,he bom o ^ • 
fangue de pôbo^iradodas veás debaixo das azas,8c botado 
dentro no olho. ' - # c 
< <:Ei fea^bptatmia for de materia fria,ufaráo efte coliriq;^. 
farcocolâ nutrida húa oitava,efpiga cheirofa meya oitava, tiafr*. 
rOfas meya oitava, açafraó meyo efcrupulo,goma de trigo, 
azebre.goma arabiga^lquicica,hum efcrupulo de cada hú,. 
opio hum graó,8c tudo mifturado com agoa da chuva, fa-j 
ça colírio,que botaràõ dentro no olho,8c em cima do olho, 
poràõhum emplafto. .m/ - eo: 
r Feito <ie folhas dé málvàs,&^endros cozidas em vi. 

nho.fk" pifadas,8c poftasentre daus.panos,8clayaràóo olho, 
com cozimento de alforfas, 8c emiciraa dojolhb/pódé ufíjr, 
defte emplafto feitd de hum peio afeado debaixo do borça^ 
lho,8c paliado por piaciraT^la,8c jniíburado oom agoa rpfe 
fada,8c gema de ovo^açaftaôíouíard® emplafto leito de 
miolo depaõ molhado'cm-caldoide'galinb&ieta/ul&.p1-- 
fado^iu fera molhado opa0,xmagca..queDtei^pi&idoc6 
manteiga crua,& açafraó, para táfatíh.doCj& inchação do 
tb * G ij olho 



1 o d Tratado fegundo 

°iho,Sv. iP.c até o eftado,8c ufaraó defte colírio: Bi. Húovo 
afiado tio bcrra!ho„que não fique duro > 8c tiradaacafcao 
piraràó côapoa rofadahúaonça, agoa de funchoduason- 
çás, agóa de murta hoã onça.tutia preparada huma oitava, 
Sc tu \o mifiurado por efpaço de duas horas, & depois ef- 
primido por hum pano,Sc betado dentro no olho com húa 
pena. - 

E na declinae§o'faráó ido: ijí. Semente de fur cho doce, 
ccroadeRey.álforfas.còzidoem agoa para lavar oolho,Sc 
dentro noolhobotaràô efte colírio: bí. Agoa rofada, Sc de 
funcho,húa onça de cada húa, agoa de eufragia, Sc vinho 
brãco, meyaónçade cada hú,tutia preparada meya oitava, 
azevre cltlriho hum efcrupulo/arcocola nutrida có leite hú 

,v ..^efcrupulo,açúcar cádi de-xarope húa oitava,8c de tudo fei-> 
to pò fuíil,Sc mifturado cô as agoas,Sc faça colirioj Sc para 
alimpar a materia grofla do olho.Sc para o clarificar,he boa 
efta agoa:i}i. Agoa de firidonea,Sc rofada.Sc de fúcho doce, 

ydè'eufragia,vinho branco,húa onça de cada hú,8c dará tudo 
.a-, uijútohúa fervura , Sc depoisdefrio lhe miíturaràó farcoco- 

la nutrida com leite meya oitavaverdete meya oitava,&: 
faça colírio; Sc alguns dizem y 'que na optai nua de humor 
frio,Si gfúíToJavaiídõ cóm agoa mel morna farará,mas po- 
nho aqui muitos remedios,para;que fe poda ufar daquelle. 
que melhor parece que convém. 

ÇtMter. '' E fe a optálmiã' vW-porsaufa de algum catarro,8c não 
quizerobedecer aostemedios >feitos, diz Avicena,que- fe 
dè no alto.da moleira fobre a comifura hú cautério de fo- 
go, o quál hade fer pequeno,Sc redondo^comb htjia ponta 
dèdedo, 8c eftâfàpòuc© efpiço,i para quç não aquente 
muito,8c o méfmoiins.Patjlo» Ê o mefmo no capitulo da 
prefervação dos ©lhos^mas eu nunca ufei defte remedio. H 

Çhaga H9 Se ficar algúa chaga na tunica do olho,lhe botaràó os pòs 
ttit. de tutia preparada, mifturados com pós de açúcar candi* 

'{ & de 
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de xarope rofado,ou botaráõ os pôs de lapis hematicis,quc 
nefte cafo he grande remedio,oa botaráó efte colirior^.Co- 
lirio de Razis fem opio,tutia preparada,meia oitava de ca- 
da hú,açúcar cándi de xarope rofado, duas oitavas,agoa de 
murta, Sc rofada,onça,8c meya de cada húa,8c tudomiftu* 
radojSc coado,botaráó dentro no olho com hwna penna. 

E muitas vezes acontece ficar nos olhos húa má calida- 
de, 8c corrimento de humor, que para o divertir,& evacuar 
por outra parte he neceflario furar as orelhas,ou botar fe- 
denho no toutiço, ou fazer fontes nos braços, 8c as orelhas 
fe faraó com húaag dha de rede quente,ou feia, 6c meter- SedenMS, 
1 he húa cafca de trovifco,8c aífim irá purgado,8c o lugar do 
fedenho he no toutiço abaixo do cabelo da cabeça,8c o fer- 
ro do fedenho he de comprimento de hum palmo, 8c de 
duas pernas como hum compaffo,8cdefiguradehumapá, 
có hum buraco no meyo.do tamanho que bafte para paflar 
a agulha enfiada, & no cabo tem metida húa argola para a- 
brir,8c fechar,8c aífim para abrir,fobimos o fecho para ci- 
rna^ para fechar,apertamos para baixo, 8c a agulha ferá de 
cóprimento de mais de palmo, 8c redonda, 8c a ponta de 
duas quinas , para que fure melhor, 8c aberta no fundo, 
com buraco quebaítc para enfiar o cordel dg fedenho, na 
fórma defta figura. 

srnm 

Oiy »* 
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E o fedenho fe betara deita maneira:tomaràs o couro do 
toutiço abaixo do cabelo,8c esfregarás com os dedos,Sele. 
vantaràs para cimacó duas maós,8coutra pelfja o porá no 
couro ale vantado entre as mãos, 6c a pertará o fecho,q fi- 
que a carne que fe ha de furar fegura , Sc apertada có o fer- 
ro como húa tenáz, Sc a cantidade de carne aífím tomada, 
fera de quafi dous dedos em alto metida no ferro,q depois 
de furada fique de hum buraco a outro mais de dous dedos, 
Sc apertada aílim a carne,eftará a agulha enfiada có huma 
tira de pano branco,8c forte, que não quebre, Sc aponta da 
agulha efiará quente em braza, Sc tomada com hum pano 
molhado furaráõ pelo buraco da pá,8c paliará à outra bã- 
da pelo outro buraco muito direito, Sc como paliar pega- 
ráõna ponta da agulha como pano molhado , Sc como a 
tirado pano paliar por ambos os buracos á outra parte,ti- 
raráó a agulha,8c alargarão o fecho do ferro Sc ficará meti- 
da pela carne a tira do pano, ou cordel. 8c o ferro do fede- 
nho fe ha de pôr ao longo do pefccço,Sc o buraco ha de fi- 
car atraveíiido: Sc curaremos ifto com panos de ovo , 8c 
pano de vinagre deítemperado,ouagoa de tãchagc-n para 
mitigar a dor,Sc arder, Sc defender que não corra hunaor à 
parte em muita cantidade, 8c depois que eftivcr quieto da 
dór,8c da inflamação, lhe poráó qualquer unguento, ou fo- 
lha de era, ou de couve,como fazemos nas fontes,Sc alim- 
paráõ cada dia duas,Sc fres vezes a chaga, Sc fedal,8c fe qui- 
zerem meter outro novr^araráó com hua linha na ponta 
do outro, Sc puxaráó peio velho, 8c paliará o novo, 8c de- 
ite modo fuftentaráó abertas as chagas o tempo que qui- 
zerem,8c querendo fcchalas;tiraráó fóra o íedal,8c curaràõ 
as chagas até queencourem. 

E o lugar das fontes, lie feis dedos abaixo da junta do 
hõbro, no alto do braço,perto donde p3ÍTaa veada cabeça 
(guardandofe della)6c entre os mufeul os: as quaes fe fazé, 

ou 
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cu com ferro quente , ou com cauftico,Sc o ferro he hum 
macho, & huma femea defta figura , que he como hums 
palmatória furada. 

'•'TIS 

E pofta a fcmea no lugar conveniente, meterás pelo bu- 
raco a ponta do cautério quente,que fure levemente o cou- 
ro, 8c curarás com ovo, ou manteiga crua, ou húa conta de 
cera branca.ou amareb, para íuftentar o buraco aberto, Se 
em cima húa folha de era, ou de couve, para ajudar a pur- 
gar^ aífim a fuftcntaráó aberta o tempo q quizeré,& que- 
rédo fechala,tiraráõ o graõ,& curaráóachagaatèq encou- 
re.E com cauftico fe fazem as fontes defta maneira: faráó 
ocauftico de cal virgem bem pifada, Sc fabao molle partes 
iguaes,St: metido em huma forma dc pao pequena,ou feita 
fta forma defta figurahe húa chapa dc prata, ou de eftanho 
fino, ou de cobre com o redondo no meyo,aonde fe ha de 
meter o cauftico , o qual redondo ha de fer alevantado 
hum pouco fóra da chapa,de modo que poífa imprimir na 
carne ocauftico, Sc eftarà a chapa cozida em húa fita pelos 
buracos pequenos,Sc pofta no lugar conveniéte.apertaráõ 
a fita com duas voltas, Sc íobre hum chumaço de pano de 
linho, que fique fegura,que náo fe afafte do lugar aonde 
ca pofta,§c pofto alii o cauftico, eftará por efpaço de cinco 

G iiij horas, 
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horas,que baftará para queimar a carne,Sc defatada a 
aparecendo a carne negra,ou azul,eítá queimada,fe não ef. 
tiver,tornaràó a por ocauítico, Sc como parecer queeítà 
queimada,poráõ pano de manteiga crua, para ajuda apo- 
drecer a efcara,ou lhe pcraó a gema de ovo mexida cõ oleo 
rofado, ou poraõ hú emplaíto feito de malvas cozidas, Sc 
pifadas cõ manteiga crua,3c gema de ovo,Sc oleo rofado,Sc 
depois de caída a efcara, lhe meteráó o graó, ou cota, Sc fo- 
lha de era, ou de couve,Sc em cima pano dobrado,3c atadu- 
ra;&deite mefmo modofefazéas fi ntes n3S pernas abaixo 
da junta do joelho,efpaço de íeis dedos,Sc nas mulheris fe 
fazem quafi fempre da parte de dentro, Senos h< mens da 
parte de fóra.mas em todos fe pôde fazer de ambas as par- 
tes,conforme a neceílidade da doenç?,6c a cal hade ftr pi- 
fada^ feita pò,qnãofejamolhada,Scporiflo lhe chamáo 
cal viva,ou cal virgem; & também fe faz fo nte no toutiço 
em lugar de fedenho, delta maneira.com fogo, ou cõ cau- 
f icojcomo atràz fica dito,em quero não quizer fofivr o fe- 
denho,?» eíta fonte dotoitiço fe faz para dòrdi selh^ôc 
para dores de cabeça muito coi tir.uas, Sc a do braço para 
o mefmo,Sc para eítilicidio da cabeça,para divertir que r.ào 
corra ao peito, Sc nas pernas fe faz para todas as doenças, 
fegundo o parecer, Sc intenção do Médico. 

CAPITULO. IX. 
Do Âpojlma no lagrima!. 

MUitasvezes acontece dealguma materia catarral da 
cabeça, ou de outra algúaocafiaõ , íazerfe apoite- 

rca no lagrimai do olho junto do nariz, o qual quafifépre 
he < e fangue mais q de e utro humor,Sc facilméte fe fupu- 
ra, Si ás vezes corrompe o oíTo; ao qual apoftema convém 

• acudir com íangrias,6c mais evacuaçoens, cemodiffemos 
no f.simão,Sc na inchação poremos repercuflivos brandos, 
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6c que n5o fejaõ mezinhas afperas, que façío mal ao olho, 
6c ufaremos agoa rofada , ou de tanchagem, & de malvas, 
ou de papas feitas de farinha de cevada em agoa de mal- 
vas,5c outras mezinhas refoluti vas brandas, que diílemos 
no fleimaõ : Sc he louvado para refolver efte apoftema, a 
cinza de vides mifturada cõ vinagre,Sc farinha de cevada , 
que fique como papas,ou o lixo de pombas mifturadocó 
pôs de incenfo para refolver. E fe nãoquizer refolverfe, & 
loremvia de fupuraçaõ(ccmoquafi fempre acontece) fc 
ajudará ccmemplaftode malvas cozidas, Sc pifadas com 
manteiga crua, & farinha de trigo, & antes que fe madure 
muito, fe furará com lanceta, que fique bem aberto,afafta- 
do do olho, mas no lugar da materia, & fe curará com me- 
cha,& pano de ovo, 8c pano de agoa rofada, ou de tancha- 
gem em cima, & tirada a inflamação , fe poràõ couías que 

mundifiquem, Sc defequem,como faóospòs deazevre,Sc 
de cafcas de incenfo,mifturadcs com mel rofado , cu xa- 
rope rofado, Sc emeima pano de i nguenro t ranço,Sc depois 
emplafto z geminis.ainda q quafi lerr pre fe cura cõ panos 
de chra,& gema de ovo,ate o cabo* Sc quando facilmente 
fe naóquizcr remediar.entaófe curaráccmofiflula,pcrque 
os apoftemas defle lugar, muiras vezes ficaõem fiftulas , 
cerre mpem oc-flo facilmente,feeftaó muiro fim abrir,6c 
avendo oflb corrupto, o remédio he cautério,Sc náo avédo 
cílu corrupto,he bem remedio cs pés dejoannes de VigOj 
& eu curei algumas chagas deftas com cs pes na mecha 

atéocabo,ccmquefaràr2õj8cavédocfTo ccrrupto, & nam 
querendo o doente fofrero cautério de fogo, fe poderá ufar 
oleo de vitríolo, que he cauftico, 6c queimar o oflo , 6c 
he muito penetrativo: ou oleo de enxcfre,ou agoa forte de 

dourar,8ctudoem pouca cantidade, Sc muito futilmente, 
poftahfiagcta dentro na chaga, & emeima pano de ovo,, 

pano de agoa rofada , ou de tanchagem , Scfuftentaq- 

do 
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do o buraco, até que defpida o oíTo, 8c depois mundi * 
ficará a chaga có xarope rofado, & encarnar, encourar 
comemplalto ageminis. 

CAPITULO X. 

T)o AneuriJma.onEmborifma. 

ANeurifma, he hum tumor brando,feito de fangue ar- 
terial,Sc deefpiritos, como diz Paulo , 8c Avicéna. 

E os Gregos lhe chamaõ aneurifma, 6í os Árabes embo- 
rifma, ou mater fanguinis. 

L.f.c.T^j E o aneurifma fe faz,ou por caufa de fóra,ou porcaufade 
44 m.c. dentro, Sc quando he por caufa de fòra,íempre ha naarte- 
S7. ria foluçaõ de continuidade , o que acontece fangrando 

picar com a lanceta a artéria , ou em qualquer ferida que 
corta a artéria,& cozida folda o couro,& artéria naõ folda} 

. L dem.c. & aflim diz Paulo, que todas as vezes que acontecer cor- 
1*• tarfe a artéria,Sc foldar o couro, ficado a artéria aberta,não 

crecendo carne que a tape, fefaz o aneurifma, como diz 
Galeno. E tambê pôde acontecer aneurifma da vea,8c arté- 
ria juntamente,ou fangrando,Sc com a lanceta paflara vea, 
Se picar a artéria, Sc foldar o couro,Sc naó foldaré os vafos, 
Sc aílim vai faindo o fangue de ambos, Sc fe faz aneurifma, 
ou picando com alguma faca, ouefpada. 

E quando he por caufa de dentro, fempre fe dilata o va- 
fo,ou fe abre a meíma artéria, Sc fe rompe com tofle,ou có 
outra algúa força,Sc faeo fangue,Sc efpiritos,pouco,Sc pou- 
co,8c ajuntaõledebaixo do couro,8c fe vaõ amontoando, 
Sc fe faz apoftema de fangue efpiritual, que he anetirifma}o 
que pela mayor parte acontece na garganta, Sc nos emun- 
torios,como diz AeciojSc ifto fe vé em algúas mulheres cõ 
a força do parir. 

I jj-. c: E DionifioDaça quer que também fe faça aneurifma 
t o. por corrofaõ, Sc traz de Nicolo,8c Avicéna,que algúas ve- 
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zes fe ajuta fangue ta6 mao,acre,8c mordaz,que corroe a ar- 
terial fae o Tangue, 8c eftende o couro, mas iftofe poderá 
crer nas veas, V não nas artérias, porque o fangue arterial 
naõ adquire mà caiidade para poder corroer. 

Quaes fao osJinaes do Aneunfma} 

Os finaes do aneurifma faõ duvidoíos>8c he tumor roim 
de conhecer, porque parece apoftema cheio de materia,8c 
abrindoofe vaza em fangue; 8c diz Aécio,que o aneurifma 
que fe faz por dilataçaõ temtumor,ou grande,ou pequeno, 

6c acordo couro não fe muda,nem té dor, & tem húabrá- 
duraaprafivel, que parece que fetoca húaefponja muito 
branda,6c quando fe comprime com os dedos, parece q fe 
fome para dentro, 6c tirados, torna muito depreífa,Sctem 
hum rugido, 6c afíim o diz Paulo Gineta,8c Avicena. 

E o aneurifma, que fe faz por algua ferida,ou picada de 
lanceta, ou pancada,naõ tem aquella brandura, que tem o 
que fe faz por dilatação , porque nefte hà mais cantidade 
de fangue, que de í pirites,pela qual razaò o fangue fecõ- 
verte em grumos, 8c faz o tumor mayor,3c mais eílendido, 
8c todo aneurifma tem pulfaçaó,6c rugido, pouco,ou mui- 
to, 6c nos tumores pequenos he mayor,porém quando o tu- 
mor he grande,8c o fangue extravazado he muito, perdefe 
a pulfaçaó, 8: por ifTo he mao de conhecer, 8c convém fa- 
zer particular inquirição do modo que fucedeo, 8c naceo, 
porque aílim viremos em conhecimento do cafo} 8c també 
fe perde a pulfaçaó naquelle em que ouve vea rota, junta- 
mente có artéria, ou quando a natureza , 6c as partes vi- 
zinhas da doente lhe botaõ fangue das veas para a fo- 
correr, por eltar fraca, 8c efte fe coalha,6c faz pet der a pul- 
façaó. 

Do pronoftico do Aneunfma. 

Todos os aneunímas laó muito perigoíòs,6c quaíl incu- 
ráveis. 
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raveis por razaó do fluxo de Tangue,8e os que eftaó na gar- 
ganta, faó mais perigoloSjSc também os dos emuntorios,6c 
os muito grandes, mas os pequenos recebem alguma cura, 
como diz Avicena-, 8c os que fe curaõ por obra de mãos, 
acontece morrer nas mãos do Cirurgiam,naõeftancandoo 
Tangue,& às vezes os grumos defangue(da vea rota,ou das 
partes vÍ2Ínhas^jui)tocomodaarteria,lendomuitos,6c em 
tumor grande,apodrecem,& cauíaõ eíliomeno, & morte, 
como diz Galeno. 

Da cura do Anmrifma ? 
A cura por qualquer modo que íeja, he muito perigoía, 

Scaflim diz Razis,que o verdadeiro curar, he Taber cõfervar 
o tumor que não venha a apodrecer,Sc de dous modos Te 
cura,ou có mezinhas antes que arrebente o Tangue, ou cõ 
obra de maós depois de arrebentado , & as mezinhas hcó 
de Ter repercuflivos proprios frios, 8c Tecos, 6c com grande 
adftringencia para confortar, & apertar a parte que não re- 
ceba, 8c o que alli eftáo bote defi,que engrofle o couro,8c 
cs emplaftos haõ de Ter feitos com vinho eftitico, 6c agoa 
ferrada,& Te forê pòs,fe mifturaràô com clara de ovo,como 
faó pòs de boloarmenico, de Tangue de dragão,de balauf- 
tias,de cafcas de romãs,de maçãa, 6c folhas de ciprefte. pòs 
defumagre, dejeflo, 8c de agalhas, 8c pós reftitivos, ou a- 
brunhos pifados,ou tanchsgem, ou enfa.aõ,erva moira, 
ou íolhas degolfaõjou limosdorio,6c outrascoufasaflim, 
q resfriem,apertem,8c engroíTem o couro do aneurifma;8c 

Lib.\$c. ^ec^°louvaefte emplafto;^.Gomos déramos de Acipre- 
io.c. 16. Ac,quando ■eftiverem mais verdes, cortados muito miúdos, 
Emplafi. Ôf mifturados com o mofto do vinho, qfe efpreme no la. 
dçctprefi. gar,no fegundo pé,porque efte tê mais adftringencia,& fa. 

çafe efpeiro,ôc groffo como borra de vinho, masifto Te de- 
ve entender,$ lc ha de encorporar ao Sol,ou ao fogo bran- 
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do mexendo atè q fe gaftea humidade, & % engroftefpo- 
jfto que Aécio onaõ declara, 6c o poràó n-s^c irifma cm L- 1Se* 
hum pano, 8c o mudaráõ tres dias, 8c apertarão muito Hem 59- 
com atadura conveniente,& em todos osemplattes & me- Vt 
zinhas doaneurtfma, fe ha de guardar efta ordem de três 
dias, porque quanto menos fe bulir,melhor endureço, & ah Mvt. 
guns em que faráraõ com neve pofta fobreo tumor, muitas 
vezes,porque repercute,Sc resfria a fúria,& quentura do fã 
gúe,8c aperta a arteria;8c o emplafto contra ruptura cíe pe-tontr4 > 
le de carneiro, he também grande remedio nefte cafdjôc eu 
curei hum de húa fangriano braçodireito,tamanhocomo 
húa noz, o qual tinha grande pulfaçaò, 8c rugido, 8c com 
emplafto contra ruptura, & atadura fem mais outra coufa 

i . farou , 8c puzlhe fôbçe oem lafto hú pedacinho de,^aboa, 
fobre a qual atava, para oom mais força reprimir o tumor, 
& que não defle lugar para tornar para fora. E eu curei ou- 
tro com panos molhados em clara de.avo bacido com aco« 
fia, Sc com pós de bolo,8c ág >a de cifterna, Sc boa átadura 
molhada na agoa ,8c, farou. r.c* 1 . -1 -u:p i; i<o 3 

E fe o arieurjfma forpor dilátação,8c na cabeça,diz Pau L.6.c.%5? 
lo,que fe faça húa abertura fobre a artéria faã i cortando o Hi* moda 
codro pouco,êrpouco,Sc aparrandoo atè que fe defcubra Íl,et^A , 
xÁrcéria} Sçmeteràõ húa agulha curvada cõihnhaehcerada de e' 
por baixada artéria , & ataria itlppela pjjrte baixa,Sc ocu ( 

tra pela parte alta,que' fique a inchaçáaçaífe ambos osãtii* 
lhòs,8c picaráõ o inchação de modo,qiiefe rire todo o fan- 
gue que alli eftiver Si formarão ã/erida cotfi lichinos mo- 
lhados em claradc ovo,8c pò's deymeenft^êcazsevrcjSt cabe- 
los delèbre cortados-, & iraó corando a,ferida,Sc ch-ga atè 
que fe mundifique, Sc entratnepfceutão fcdefataráp cK>us> 
atilhos}& efte modorie cvfraineiplireceyjqifopQderáfiàzerí 
mas deralhe euqs pontos dambas^s bmdasdíotiimoiyíejn 
defcarnar a arteri:ytias./Cozela coah couro,ôc«airne.. i 

Paulo 
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fistulo Gineta , 8c Albucafis poem outro modo de cura 
levantando o tumor com a mão,& pafiando pelo pè húa 
agulha, 8c coma linha de ambas as bandas, atando o pé do 

L.6.C.57 tumor,cortar ao longo,80 vazar o fangue,8c grumos, 8c de- 
L.x. r4-pois córtar o couro,8c não o cordel, 6c curar a chaga com 

Outro^ c^ara ovo»& ifto dizem que ferà na que fe faz por 
modo d* ca"íada picada de fangria, mas efte modo me não parece 
gitrA. 1 bem, porque he muito perigofo. u ; • / 

Onerov Aécio diz,que fe bufque a artéria acima da inchação,8c 
modo de achandoa pelo ta&ò fe ponha hum final de tinta,8c íòbre a 
cura. tinta cortar com a lancetaao lõgo do braço pouco,8c pou- 

co atéjdeícobrir a arreria,8c fern a rõper a tirar para fòra,Sc 
atar por doas partes,8c cortarem meio do atado, 8c curar 
achaga,8cdepoisabriràs o tumor,porq eftàfeguro do fluxo 
de fangue,8c tirados os grumos bufearás a artéria, 8c ataras, 
8c cortarás corhoarriba fizefte, 8c curarás a chaga cõ lichi- 
nos,8c pòs,8ccõ o demais neceífario atè encarnar, mas cfte 
modo de cura meparece muito difficultofo,8c trabalhofo, 

E eu digo, que fe bufque a artéria p«lota£Vo acima do 
tumor, 8c imponha hum fmal de tinta,Sc. q fe pafle por bai- 

n/oao dt xo arter[a h(ja agulha curvada,ou direita có linha ence- 

rada»8c dobrada, 8c fe dará hum ponto,apertado o nòfa*. 
bre hú chumacinho de pano comolichino , 8c apertado de. 

" modo.q fique feguro de páflar o faa^ue abaixo,porque não 
ajafluxo de fangue,8c para faber fe e(tá »artéria atadá,não 
ha de pulfar do atado para baixo,porque o pòto o tolhe,8c 
fe aparecer pulfaçaó taõ clara como dates,não ficou atada, 
8c então para mais fegurança, além do põto eftar bem dado» 
terá hum homem de boas mãos o braço , apertando com' 
ojidédos pulegaresJi artéria ikj±>ucho do braço,8c affim fica-, 
ramais feguçtdqcorrer fangue, 8c eriiaò podem abrir a in- 

chaçá©»& tirar todos os grumos,8c íãgue q dentro eftiver.q 
fique tudoiísnpo muito bem com os dedos, 8c achando a 
õírifil ' ~ grte: 
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artéria que fe pofl'a cortar fem cortar a vea,a corcaráó,mas 
porque ifto he difficultofo, o bom he,tirados bem os gru- 
mos, encher,8c formar toda a concavidade,apertando a bo- 
ca da artéria com lichinos de fios,ou eftopas brandas,8cpòs 
de azevre.ôc cafcasde incenfo, ou pós de caparrofa quei- 
mada, ou cõ o betume que diííe no capitulo do cancro, 8c 
emcima eftopas de clara de ovo cõ pós reftitivos,8c panos 
de vinagre,Sc atadura,& não fe ha de bolir nelta cura atè q 
a materia apareça por fóra dos panos,8c dahi por diante fu- 
ftentando cõ os dedos os lichinos que naõ cayaõ, pòdem 
pelas ilhargas da chaga alimpar.Sc refrefcar cada hera com 
eftopadas,ou panos de ovo,Sc panos de vinagre, 8c atadura 
fem molhar,até q a mefma.cura dos lichinos fe tire por fua 
võtade,8c entaõ curar a chaga ro éftado em q ficar,4 fem- 
pre fica mundificada,Sc encarnada como o fangue eftãca;8c 
efte heo melhor modo de cura a meujuizo, que todos os 
quenocafo fe apontao,o qual fe deve fazer depois que o 
aneurifma eftiver arrebentado. 

E eu curei a hum moço com hú aneurifma no braço di« 
reito com pequeno tumor.8c botava já fangue pela picada 
da lanceta, de modo,que de ccntino tinha fluxos de fãgue, 
êc com os remedios, 8c betumes poftes na picada, nunca 
quiz eftancar,8c bufquei a árteria acima do fangradouro,8c 
lhe dei hum ponto fobre hú lichino, 8c eftancou por algús 
dias,8c alargado a linha tornou o fangue,8c cõ cu ros dous 
pó tos mais arriba,foi eftancando por intervallos de medo,4 
veyo aencourar, 8c farou com prancheta de pós reftitivos 
na ferida,6c panos emcima de clara de ovo batida cõ pôs. 

E curei outro mancebo com hum aneurifma de peque- 
no tumor no braço direito, de que eftando faõ, 8c com húa 
força que fez, lhe arrebentou o fangue pelo buraco da fan- 
gria,8c já eftava algum tanto dilatado,8c feito chaga, 8c cõ 
todos os remedios na chaga,que fe aplic4raó,naõ quiz eftã- 

car, 
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car,Sc lhe dei pontos acima do fingradouro, 8c eftãcou por 
alguns dias, 8c largando a linha tornou o Tangue, pelo que 
me determinei a defcobrir o rafo,8c cortaio,8c naõ pude cõ 
o Tangue,ainda q a mandei apertar cõ as mãos,8< algúa cou- 
faeftancava,mas não me atrevi,por naõ cortar avea, & en- 
tão lhe meti agulha por baixo da mefma chaga,Sc tomei am- 
bos os vafos artéria,& vea, 8c puzhú chumaço de pano pe- 
quenocomo iichirio molhado em clara de ovo, 8c pòs re- 
ftitivos fobre a chagá,8c apertei o póto íobre o chumaço,8c 
eftancou o Tangue, & curei com pòs reftitivos, 8c panos de 
clara deovo,& emcima de tudo panes de vinagre defttpe- 
rado 8c dallia tres dias começou a botar materia,& defatei a 
atadura,8c fui curado cõ ovo,8c pòs por cima do põto.até q 
eítaodo o chumaço abalado de todo.lhe corta a linha,8c fi- 
cou a chaga encarnada,8c còos pòs reftitivos,8c fies fecos, 
8c panos de unguéto brando o acabou de encourar,8c farou. 
. E vi hum mancebo , que tinha no braço efquerdo, avia 
quatro meies,hú apoftema tamanho como húa grande ca- 
beçade cabrito,8c muito duro, que parecia hú feirro 8c 'i- j 
nha húa ponta levantada com tafto de materia tarn claro 
oue não avia que duvidar feio,8c pofto que era no fangra- 
djnro,naó feentendeo,queeraaneurifma, poríer tumor 
grande,8c duro, 8c não tinha pulfaçáo alguma,nem rugido, 
nem o doente dava informação,que delia podeífe colligir 
que era fangue,8c na6 materu,pelo que de parecer de rodos 
Te abrio com lanceta,8c botou húa grande efpadana de Tan- 
gue^ eílava taõ delgado o couro, q fe entaõ não fe abrira, 
arrebentára aquclla noite, 8c morrèra o doente,] 8c furado 
fe acodio logo,8c Te curou com mecha, 8c eftopadas de da- I 
rade ovo, 8c pós reftitivos,8c panos de vinagre,8c atadura, 
8c o mébro bé licuado com a ferida para cima, a maõ mais 
alta,q ocotovelo, 8c efteveaífim quieto tres dias,8c tornou 
o fangue,8c eftava o cafo bê defefperado de remedio,porq o 

cour 
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couro queeftava delgado feperdeo,8c erajáo buraco gra- 
deio que parecia, Sc o tumor muirocheode grumes,& os 
pótos atràz náo aproveitar íõ,porque eftava a artéria mui- 
to profunda,& não fe podia alcançar com agulha,por eftar 
ja o braço muito inchado,& o fangue continuava, que fem 
falta morria o doente,pelo que nos determinamos,6c toma- 
do hum homem forçofo o braço junto ao fobaco, 8t põdo 
os dedos polegares das mãos fobre o lugar da artéria,aper- 
•tou demodo, que tiradas as ataduras, eftava o fangueeílá- 
que,Sc tirei os grumos de dentro,que era tanta cantidade, 
que enchéraó meyo alguidar, 8c limpo com as mãos tudo 
por dentro,fe encheo toda a concavidade deeftopas em pe- 
louros com muitos pòs rcftitivos, 8c de caparrofa queima- 
da,ate que tudo ficou bem formado,8c por cima eftopadas 
declara de ovo,8cpòs, 8c panos de vinagre,8c atadurasfe- 
cas,8c tiradas as mãos do que tinhaobraço/epozem fitio 
conveniente, 8c daly a tres dias começou a correra mate- 
ria branca pelos panos, Sc fedefatou pofto o dedo no be- 
tume dos lie hinos que não fe defapegaíTem,8c alimpava a 
materia,8c punha pranchetas fecas de redor,6c por cima pa- 
nos de ovo,até que aos quinze dias caíraô os lichinos jura- 
mente todos por fua vontade,8e a chaga ficou limpa,8c en- 
carnada,8c com pranchetas de fios,8c pòs reftitivos, 8c pa- 
no de unguento branco acabou de encourar j 8c por efta 
mefma ordem curey depois hum menino no braço ef- 
querdo,oC huma mulher no braço direito, 8c faràraõ todos 
tres. 

Também curei muitas artérias cortadas, 8c veas em feri- 
as com eue ponto dado àquem da ferida, tomando a arté- 

ria por baixo,8c apertando fobre o lichino eftãcava o fãgtie, 
curava a fenda, 8c depois de faã tirava o ponto do chu- 

pim j '3 m^°.Coru^a toda de húa efpingarda,era tá 8 _ uxo da artéria do pulfo,q né có fogo eftacoujche- 

H guei 
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guei ao doente,deilhc eíte ponto pr.r baixo da artéria,8c a- 
pertandofobre o li Juno eftãcou o fangu--, curoufe a maó, 
Sc farou. 

E efta cura que digo do aneurifma por obra demaõs, 
naó fe deve fazer fenaõ fendo muito rogado, Sc eftando o 
doente defefperado de aver faude por outra via,?i ha de fer 
em cafa fria,Sc clara,5c fazendo primeiro o pronoftico do 
perigo, que corre o doente ,& naõ ertando muito fraco. 

E o membro doéte eftarâ fituado muito quieto,& o doé- 
te terá grande regimento, Sc tomará pela boca coufas, que 
resfriaõ, 6c engroíTaó o fangue Sr beberá agoa fria, Sc co- 
mera frangaó,galinha,cabrito,tudo afiado , Sc açúcar rofa- 
do,caldos de amido,3c outras coufas,como dizemos no ca- 
pitulo do fluxo de fangue. 

CAPITULO XI. 

*Do Erijipcla. 

ERiíipéla hehúa inflart»aça5yScapoflema, feito de có- 
leras de fangue delgado; & ohamafe infl imaçam > 

porque naõ tem notável inch?çiõ, porque hecnfermiJade 
ió do couro, afiam como o flâimaõ he da carne. 

Quantas maneiras ha de Lrifipéla. 
Ha duas hum puro,8c verdadeiro,Sc outro naõ verdadei- 

ro,8c o verdadeiro he oquefeefpalha pelo couro fomente 
fem fazer dano na carne,Sc o naó verdadeiro, he o que traz 
miftura de outro humor, ou fe faz de cólera naó natural 
por aduftaõ. Eefte diz Guido, que fe chama formica. 

-t -t ' ■! i\h IH »b-' ' ^ 
Qw covja he Cólera. 

He hum humor quente,Sc feco,de fuflancia fútil ,8c de 
cor vermelha^ declina afiiarélo,8c no cheiro,Sc fabor agu- 
da,& efta chwiM# cólera naturalise a naõ natural he â que 

li naõ 



Do ErifyeJa. nf 

naÔ tem eftas partes fcnaó ao contrario, a'qual fe faz naõ 
natural quando fequeima cm fi mefmo,Sc fe faz mus furil, 
ou mais gro.Ta do que convém, ou fe faz naõ natural, mi- 
fturandofe com ella outro humor. 

(juntos apofiemas fe fazem de cólera. 
Fazemfe quatro ,f. de cólera natural, q chamamos Tan- 

gue fútil,fe faz o verdadeiro erifipéla,& da naõ natural por 
mifturade outro humor, fc fazemtres, como he erifipéla 
edemarofo por miftura de flema, fiemonofo por mi ft ura de 
fangue.fcirrofo por miftura de melancolia, ôc da cólera naõ 
natural por queima mento fe fazem todas asbuftelas corro* 
íivaSjComo herpcs,formica,ferpiga 

Quaes fao as caufas do Erifipéla, 
Saõ primitivas,antecedentes,&conjuntas;8c as primiti- 

vas faõ as que podem aquétar om mbro demafiadaméte, 
como he o Sol,o fogo,a pancada com grande dor,esfrega- 
çoês fortes, & comer alguma coufa muito quentej& a cau- 
ía antecedente he o humor colérico,que eftà no corpo, & a 
conjunta he humor,que eftá na parte. 

Quaes fao os finaes do Erifipéla, 
Os finaes do verdadeiro triliptla,faõ vermelhidão,que 

declina para amarelo,como açafram,& tocando cc m o de- 
do foge o vermelho,& fica branco, & tirando o dedt y orna 
logo o vermelho,& o tumor não paflà do couro, & tem o 
doente febre ardente, & tem o erifipela fempie configo hú 
fervor, & fogo grande, q \ arece que fe queima o couro, 
& tem dór que pica,& o mordifica,& tem pouca pulfaçaõ. 

E diz Hippocrates,q mudarfe o erifipéla de fòra para 
détro he mao, & de dentropara fôra he bom,& quando no 
erifipela fe faz materia,& podridaó.he mao,porque moftra 
q ha malícia no humor, 6c fe na ferida có oflo defeuberto 
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acudir erifipéla,hemao,porque não pôde criar carne eftá- 
duas partes de redor deftemperadas,6ccófua malícia pô- 
de danar o ofío;8co verdadeiro erifipela quafi fempre fe re- 
fclve,#: tem quatro tempos cemo os demais apoltemas. 

Como Jecura o Erifipela. 
A cura do erifipela conlilte mais em resfriar, que em 

evacuar,8c naó fomente fe ha de resfriar com mezinhas po- 
ítas fobre a parte,mas também com a comida,$c bebida 8c 
com as mais coufasná inaturaes,que declinem a frialdade, 
& humidade,Sc aflim o àr da cafa ha de fer frio,5c humido, 
ou por fi,ou por arte,agoando a cafa, & botando neila ro- 
ías,violas,& fazer fõtes dcagoaenramadas.que eífeja fem- 
pre o ar frefco,& iíto tudo no principio, Sc depois menos. 
E o comer fejaabobora, beldroegas,azedas,ginjas,romans, 
tifar»as,aqieixas pafTadas, m içás aliadas,ou peras,alface la- 
vada com agoa fria, ôc comida com vinagre, frangão, gali- 
jiha, cabrito. 

A fangria fe fará as vezes que parecer necefiario, cõfor- 

me ao enchimento que ou ver no corpo, porem haõ de fer 
menos,que no fleimaõ,principalmente no erifipela de pu- 
ra cólera,porque ncfte convém mais purga,que fangrias,8c 
affim diz Galeno, q nenhúa mezinha mais apropriada para 
O epfipela,que evacuara cólera com mezinhas apmpriadis 
para ií!o,para o que podem toma'- xaropes que téperfi,co- 
mo hc de almeiraôjde romãs, violado acetofo,& agoa dea- 
zedas,dc ajroeiraó,8c tãbem pôde tomar por xarope laranja 
lavada com agoa fria, 6c cuberta de açúcar fino, & purga, 
rà com mezinhas branda^quenãolcvem efeamonea , co- 
mo he canafillula , ruibarbo, tamarindos xar< peden >ve 
intufoensde noílas roías, ou de violasitambem he b.i,feo 
«rifipôla for force, & o doente ti; er grande í dc,darlhc húa 
fccbida, q chamamos extincorio,cora.o Agoa dazedus 
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de almeiraõjde lingoa de vaca,húa livra de cada hú, confer- 
va de tamarindos,de açúcar meya onça,8c tudo mifturadoj 
Sc difto beberá cada vez que quizer, para apagar a quentu- 
ra,6c a dor da febre ao doente; ou pôde tomar agoa de aze- 
das fomente,8c fe tiver agaftamentos pôde tcmar pedra va- 
zarem agoa dealmeiraõ tresgraõs em jejum. 

Também convém tomar algús crifteis, os quaes fe pòdé 
fazer de cozimento de malvas, violas, cevada, amexaspaf- 
fadas,alfavaca,todaseftascoufas , ou parte delias cozidas 
cm agoa, da qual tomaràõ o quebaftar,8c lhe botaràó duas 
orças de oleo violado , 8c duas onças de açúcar,8c também 
lhe pòdem botar húa onça de canafiftula desfeita no cozi- 
mento , 8c também lhe podem botar tres oitavas de diaca- 
tclicam em lugar de canafiftula, 8c purgará mais. 

Que fe porá. no èrtfipéla. 
As mezinhas qu- íe haõ de por no erilipèla haó de fer re- 

percuflivos,tirando os dez cafos,8e podem ufar vinagre b& 
deftemperado,ou3goarofada, 8c de tanchagem, 8c de mal- 
vas , 8c agoa fria botadafobre o erifipéladevagar;porèm a. 
gora ncftes noíTos tempos faóoserifipélasde tam màcali- 
dade,que não ufamos repercuífivos fortes , mais que ago^ 
de malvas, de farelos lavados, 8c no rofto nada. 

CAPITULO XII. 

Do Herpes, cu Formica. 

HErpes, 8c Formica he húa mefma coufa , porque os 
Gregos chamaó Herpes, 8c os Árabes Formka. E he 

húa inflamação colérica com empolas,6c pruido, 8c verme- 
lhidão quafi amarela,8c vai crecendo,ou com fazer chagas, 
ou com hum tsbuftelinhas, ou fem elbs. 

E ha tres maneiras de herpes,f.herpes para o q he a i fla- 
mação cô emplafto,6c herpes exedés,ou corclivo,ou ambu- 
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lativo,qiie he o que faz chagas das empolas,& herpes mi- 
liaris,que he o que faz huns graõscomo milho. 

De que fe faz o Herpes. 
Fazfe de pura cóleras,Sc primeiramente de cólera pura a- 

marelaíe faz o puro herpes,q fomente cóprehende a cuticu- 
h.que eltá fobre o couro, a qual chamaò epidermida, 8c 
neftafaz as bexigas,porq he cólera muito deigadajôc daco- 
lera quechamáo vitelina.que hecomo gemas de ovos , & 
he mais acre,8c mais groíTa,fe faz o herpes,& exedés,o qual 
cóprehende o couro , & algúa carne: Sc Hyppocrates lhe 
chama herp s eftiomeno>ScAvicéna formica corrofiva,8c da 
cólera cô miftura de algúa acofidade a que chamaõ fleima 
fe faz herpesmiliaris,ou formica miliaris,que no Portu- 
guez chamaó cobreio. 

Como fe cura o Herpes. 
Curafe no regimento da comida como no erifípela,8c fe 

o corpo eítivereneo, fangraràó, & fenaõ ou ver finaesde a- 
ver carga,não fangraràó, porque no herpes fangraó menos 
que no erifipéla,8c o remedio de purga todos mandão que 
fe faça logo,Sc pódefe dar xarope de romãas violado, d'en- 
divia, agoa delupulos, Sc d'endivia,8c purgar com canafi- 
ílula,eleftuariorofado de mefue, Sc confeição de píilio,ou 
diaeatc lição, ou diaprunis. 

E fe for herpçs exedens.Sc corrofivo,tomará xaropes de 
fumaria,Sc acctofo, Sc agoa de lupulos.Sc fumaria,Sc purga- 
rá com canafiltula.Sc confeição hamec, Sc xarope de nove 
infufoens. 

E fe for herpes miliaris, tomará xarope de duas raizes,8c 
de fumaria,8c melrofado,8c agoa dehngoa de vaca, 8c de 
fumaria,Sc purgará com diacatolicão, 8c diaprunis, Sc con- 
feição hamec, ccagarico trocifcado, 8c xarope de nove in- 
fufoens , 8c também fe pode purgar cora piloras de aga- 
cicojôc aggregatiyas. 
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Eno herpes uíaremos mezinhas frias, 8c húmidas no 
principio antes que fe comece de ulcerar, como he alface* 
tanchagem, enfaiaõ, golfaÕ,malvas em çumo, ou em cozi- 
mento,6c fe a parte fe ulcerar, 8c fe fizerem chagas das em- 
polas, entaô convém mezinhar que defequem, como faõ 
grmos de filvas, folhas de falgueiro,de oliveira,balaufiias, 
capelos de bolotas, cafcas de nozes verdes, íumagre,8c iílo 
em çumos.ou mifturado com agoas eíliladas detanchagé, 
8c rofada, ou em pôs, ou em cozimento , ou em fòrma de 
em piado,como efteriji.Gomos dc filvas,folhas de tanchagé, 
cozido em agoa, 8c pifado com farinha de cevada: ou k. 
Romans cozidas em vinho.tinto,8c pifadas com farinha de 
cevada , 8c defies emplaitos uíaremos no principio,mas no 
aumento fe haôde mifturar mezinhas, qrefolvaõ branda- 
mente^ pòdefe ajuntar farinha de tram, ços, 8c no eíbdo 
mezinhas que deflequem, 8c revolvam, como eda:i^. Lãa 
çoja queimada,8c feita pòduas oitavas,cafcas de pinho la- 
vadas com vinho branco,8c queimadas,8c feitas pó onca 8c 
meya,cebo de bode huma onça , oleo de murtinhos duas 
onças,8c cera o que baftar, faça unguento: ou 1^. Os pós do 
incenfomifturados em vinagre, 8c também he boa aquella 
agoa que choraõ as vides quando fe queimac, a qualrdl- 
íle muito à corrupção. 

Efe o herpes for miliaris,ufaremos mezinhas fecas, mas 
não taò frias eomo nos demais herpes,8c podemos uíar bu- 
galhos, balaudias, boloarmenico midurado com ag a ro- 
fada^ untando com huma pena.ou rçc. Lãa lidrofa ieca em 
hum tedo no forno, 8c feita pó, 8c nuliurada com agoa ro- 
fada,que fique tam groíTo como tinta,8c untarão có huma 
pena ■, 8c fe ido não badar,tornaráo a purgar o doente.8c fe 
fizer chaga,fe curará como as demais chagas. 
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CAPITULO XIII. 

T) o Edema. 

EDema, ou Indima he hum tumor molle, froxo, com 
pouca quentura. 

£ o verdadeiro edema fe faz defleima natural. 
E da fleima naó natural, fe fazem os demais apoftemas 

fleimaticos, como heescorfulas,lobinhos, bocio,apoftenu 
ventofo,Sc acofo,8tc.E de fleima com miftura de outro hu- 
mor fe fazem edema fleimofo, por miftura de fangue,& e- 
dema eriflpelatofo, por miftura de cólera, Sc edema fcirro- 
fo,por miftura de melancolia. 

Que coufa he fleima. 
He hú humor frio,Sc húmido,cru,ou mal cozido,o qual 

fe acha em companhia dos outros humores para manter os 
membros fleimaticos, Sc efte he a fleima natural,mas a flei- 
ma náo natural,he a que naõ guarda eftes termos, ou porq 
em íuafuftanciafe faz mais delgada,que fe vem a fazer a- 
goa,ou vento,ou fefaztaõ grofla como muci!agens,ou co- 
mo geffo por grande Endurecimento, ou fe apodrece, Sc fe 
faz lalgada, Sc corrofiva,8c também fe faz não natural por 
miftura de outro humor,ou langue, ou cólera,ou melácolia. 

Quaes faoos finaes do Edema,& como fe determina. 
Os linacsfaõ naõ mudar a cor branca do couro,antes fe 

faz mais branca, Sc naõ fente o doente quentura nenhuma, 
Sc tocando có a mao tem frialdade, Sc naõ tem dor.Sí a in- 
chação he molle, & apertando com os dedos,fica cova co- 
mo em mafla,St naõ tem pulfaçaõ. 

Dsterminafe pela mayor parte, porrefi Hçaó, ou por 
iQdureção.Sc poucas vezes,ou nunca por fupuraçao,fe naõ 
he quando algum tumor quente efta mifturado cõ a fleima, 
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& em qualquer determinação he muito vagarofo ,8c tarda 
muito em fe determinar,8c quando vem a íupurarfe nunca 
faz boa materia, por fer humor frio,8c cru,8c nunca o ede- 
ma faz febre. E tem o edema quatro tempos como os de- 
mais apoítemas. 

Como fe curará o Edema? 

Na cura doedema fehnde ufartodas ascoufas quete», 
& fecas,no arda cafa 6c na comida,5» bebida,Sc nas demais 
coufas não nacuraes, 8c pôde comer g «linha, carneiro, per- 
diz, laparos, 8c todas as aves domonte,8c não das que an- 
daó em lagoas,8c feouver muita neceílidade, fe pòdé con- 
ceder peixes pequenos, 8c tudo he melhor affado, que co- 
zido, éc fendo cozido, feja cõ graós,8f raizes de falfa, 8c o 
pão feja bem cozido, o a bifcootado, 8c beba agoa cozida 
com femente de funcho doce,ou com erva doce, ou cane- 
la , 8c pôde beber vinho branco, 8c feja no comer, 8c beber 
muito moderado , 8c guardefede todas as coufas de leire, 
gordura, 8c legumes, 8c de tudo o .que pôde fazer ,8c gerar 
fleimas, 8c of mo entre dia he danofo,8c de noite fe he mui- 
to, naô faz proveito, o exercicio he proveitofo, efpecial- 
mente antes de comer. 

E quanto ao fangrar,8c purgar diz Guido,que fc no cor- 
po ouver enchimento grande de humores,que fe podem fã- 
grar, 8c purgi nelle cafo fempre he neceííaria, 8c tomará 
xarope de duas raizes,8c de çumo de endívia, 8c mel rofado 
com agrade funcho,de borragens , 8c pôde purgar com 
diacat jlicaó, 8c diafenição, eleòíuirio, indo agarico rrocif- 
cado,Sc Xarope de Alexandria com qual juer coufa deltas, 
ou purgará com pilorasaggregitiva<,Sc de agarico,8c tam- 
bém he b m citando elte mal nas pernas provocar vómi- 
tos, 8c para íífo pode beber agoa morna com húas gotas dc 
azeite,8c femente de rabaõ, 
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Que fe porá no edema? 
Na inchação ufaremes de poucos repercuífivos,porque 

naõ resfriem muito a parte,Sc podem ufar no principio húa 
efponja molhada em agoa 8c vinagre deftéperado, & quen- 
te polia no apoftema,8c atada com boa atadura, começado 
debaixo para cima,ou molharão efta efponja em agea de 
falitre,ou em decoada:a qual efponja he relolutiva por ref- 
peito da agoa falgada em que fe crioU}& naó avendo efpõ- 
ja,podefe tomar hum pedaço de pano de frifa, ou de lãa la- 
vado em agoa falgada muitas vezes,& de cada vez feco ao 
Sol.Sc tornando a molhar,& fecar, para que tome a ivirtude 
do faljSc quando naó ouver ifto,poràõ pano de linho dobra- 
do; St no augmento ufaràõ ifto: yi. Oleo rofado duas onças, 
vinagre rofado húa onça,fal,8c enxofre húa oitava de cada 
hum,tudo mifturado, 8c pofto em efponja,oj panoj 8c no 
eftadoufaràó ifto: pz. Oleodelofna,8c delirio,Scdelouro, 
8c vinagre rofado partes iguaes,8t quente,8t pofto em eípc- 
ja,ou pano: ou rço Óleo rofado,& vinagre rofado,de cada hú 
duas onças, pedra úmi crua,fal, cinza, mirra, duas oitavas 
de cada hum, mifturado, 8c quente,pofto em efponja , ou 
panos: ou rçz. Çumo de couve, 8c farinha de tramoços, 8c 
de graõs, feitas difto papas paradeftecar, Screfolver: ou 
ijc. Bofta de boy, Sc de cabras, cozido tudo em vinagre, 8c 
depois mifturado com mel, & feito papas, Sc poftas em pa- 
no;Sc na declinação fe pode ufar ifto: pz. Macela, coroa de 
Rey,rofmaninho,ouregãos, alecrim, tudo cozido em vina- 
gre, 8c banhar com ifto quente o apoftema,ou pnfto em 
efponja,ou pano,8c mudando muitas vezes: ou ijí. Farinha 
de graósfeisonças, eftercode pombas,enxofre, 8c mel,de 
cada hum quatro onças, çumo de couve, o que baftar para 
fe fazer emplafto: ou rçc. Farinha de favas,de lentilhas,duas 
onças de cada hú.pòs de murta, macela,de coroa de Rey, 
de lofaa, de maçãs de Aciprefte,de ourt gáos,de erva doce, 
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húaonça de ca la hum.faraó pa aas em vinho tinto, Scajú- 
talhemeyaonça defal,5ttres onças deoximel,ôc também 
fe pòdé fazer com agoa ferrada. 

E avemos de notar, que hum dos remedios louvados na 
cura do edema, he atadura, a qual ha de fer de largura de 
quatro dedos, Sc ha de começar da parte baixa, St as prAtadura 
meirasduas voltas haõ de fer bem apertadas, & as outras 
menos de cada vez,de modo que naõ fique froxa,& acaba- 
rá na parte alta} St faz Galeno tanto cafo deita atadura.que 
diz que no edema antigo depois de untar com oleo, Sc de- 
pois de pôr a efponja molhada em decoada, farou de todo c•17- 
com atadura. E ifto depois de bem purgado o corpo. 

E fe com tudo o edema naó quizer refolverfe,& parecer 
que quer fazer materia ('o que poucas vezes acontece) em 
tal cafolheporaõ maturativos fortes de raizes de malvaif- 
co, linhaça galega,raizes de cebolla ceifem,figos paífados, 
tudo cozido, 8c pifado com unto de porco,8cformento,8c 
faça emplaftoj& conhecerfehaocdema querer fazer ma- 
teria, quando de molle fe fizer duro com algúa quentura & 
dór,entaõ poráó maturativo,8c eftando maduro fe furará có 
cautério de fogo, Sc curará como os demais apoftemas a- 
bertos,ufando cem tudo de coufas que gaitem, St confu- 
maÕo humor fit imatico,como heegypciaco, digeítivode 
trementina, & mundificativo feito de trementina , Sc mel 
rofado,Sc çumo de aipo, Sc de couve, Sc encorporado ao 
fogo cõ húa pequena de farinha de cevada, Sc tudo ifto he 
para a mecha,Sc em cima panos de papas de farinha de fa- 
vas, de cevada, de lentilhas, de efvelhaca em cozimento de 
carqueja,8c com oximel,ou poraó unguento bafalicaõ em 
pano. É fe o edema fe endurece,fe curará como feirro. 

CAPl- 
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CAPITVLOXIV. 

Do Jpoftema ventofo. 

APoftema ventofo, he hú tumor no qual eftà junta, 8c 
amontoada ventofidade groíTa, a qual faz inchação 

com tençaõ, fem fe derramar pelia fuftancia do membro. 
De queJe fazem eflas ventofidades^ 

Fazemfedos humores grolios, Sc vifcofos,qha nocor- 
po,os quaes vagarofamente pouco,Sc pouco íc vaõ aquen- 
tando,& como a quentura os vai derretendo, fe não bafia 
para os refolver, convertemfe em ventofidades, Sc afíim o 

ip met. diz Galeno. 
c. 7. Qv.ats fao os fina es do epeferra 'ventofo. 

Saõ inchaçaõ grande, Sc luzidia,& tocando có os dedos 
fe fente huã tençaõ com refiftencia ao ta&o,Sc parece que 
com a maõ fe vaiimpuxando a ventofidade para húa par- 
te, Sc muitas vezes ota£to engana, porque parece que he 
materia,Sc fe a inchaçaõ he grande, batendo com hú ferro, 
parece que foa como vento,Sc fente o doente as Ventofida- 
des por todo o corpo , Sc fazem grande dor, Sc tambemi 
o apoftema faz às vezes alguma dor. 

Como fe cura o apofienta ventofo? 
Na cura quanto ao regimento da comida fera como no 

edema,Sc afangria nefte cafo naõ convém,falvo fe o apo- 
ílema for feito por caufa primitiva, Sc ouver grande dor, 
entaó fe pôde fangrar por razaõ da dor,por evitar atracçaó; 
Sc para purgar convc dar mezinhas,íj purgê humores grof- 
fos^ vifcofos,de que fe fazem as ventofidadesjpara o qual 
ufaremos dos xaropes Sc purga q fedifleno edema. Tam- 
bém he bom ufarcriíteis cammativos,feitos de*coufas que 
gaitem as ventofidades,como faó erva doce, funcho,comi- 
nhos ala rovia/emente de endros, macela, coroa de Rey, 
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cozidas em agoa eftas coufas, ou partes delias,do qual co- 
zimento tomarão o que bailar para o criílel 8c lhebotaráó 
dea/eite, de endros, de arruda, 8r mel coado húa onça de 
cada hum,8c debenedita meyaonça,8c fe dormir o doente 
comede cridel, fará proveito. 

E depoisde pjrgado he bó tomar pelas manhas talha- 
das de aromático rofado, 6c tambê he boa a erva doce ma- 
ftigada.ôc ido para confortar o ellamago, & giftar as ven- 
to íi Jades. 

No apoftema.fe ouver grádes dores, fe p ->rà oleo rofado, 
& de macelj,8c de endros,ôcenxúndia degali ihi,rudojú- 
to:ou ede emplallo feito de arrobe, de vinho de mi >lo de 
pão de rala,tudo cozido,Sr no cabo lhe milturaràó hú pe- 
queno de oleo de maceta,8c de êdros,8c tirada a dòr,fe porá 
oleo de macela.Sc arrobe,vinho editico,tudo mifturado,6c 
panos molhados, ou 1 ia lidrofa,8c tamoem he b >m banhar 
o apoltema c >m dccoada forte 8c depois de feito o banho, 
untar có oleo de arruda,ou de baga de louro, ou de lirio,ou 
de c ido.ou de efpique. E tambe fe pôde fazer banho com 
vinho branco agoado,8c cozido co fantaurea, alfavaca,erva 
doce, alcorovia, cominhos rofmaninho, endros,cab?ças de 
maceta, farelos 8c mel,8c de tudo feito banho, 8r depois de 
o banhar,fe porá no ap >(lema hum faquinho,feito de mi- 
lho 8c f..lhas deartemija,8c fabugueiro,cominhos,fal,cabe- 
ças de m<ii ela,de con a de Rey,tudo leco,8c feito pô,& me- 
tido no laquinho,8c pofto,8c atado: ou rçi.eíferco de cabras, 
feito pò,quatro onças,efíerco de pombas feiro pó duas on- 
ças, pòs de maceta,de coroa de Rey,de en 'ro década hú 
húa onça,farinha de lentilhas, 8c de chhharos, de cada hú 
du <s onças,faraó papr.sem decoada, 8c arrobe de vinho & 
ajunralhe no cabo duas onças de< l o de endros, 8c fequta 
zerem que refolva mais,ajunt lhe pôs deCuminhos, 8c de 
erva doce, 8c deaUorovia:ou ijc. Arrobe de vinho meya 

quar- 
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Emplafl» quartilho,pôs deefterco de cabras fecoao S< 1 quatro on« 

dtePrc- ças,pôs de cabeça dc mactladuas cnças,ô. ri Ião de trigo 
' da terra tres onças, 8c húa pequena de agoa cozida cõ mal- 
vaifco!& lofna, 8c macela & de tudo faraó japas,as quaes 
faó refolutivas no apoftema ventofo, 8c no acoío, 8c de ou- 
tro qualquer humor frio nas juntas. 

CAPITVLO XV. 

Do Apoftema acojo. 

APoftema acofohe hi m tumor brando fem dor, nem 
refiftencia ao tafto, feito de húa humidade como a- 

goa,a qual he o excremento, & foro da flema. 
Çauftu. Eas caufas do apoftcmaacoío, faò quealgúas vezes fe 

faz por defluxo, 8c outras, por paulatina cõgtftáo, & por 
deHuxofe faz, porque acontece muitas vezes dilatarem as 
veas feus poros, 8c rtfudarofangue,8c acofidade,q con figo 
tem, a qual depois que c ftá fôr<* das i eas apartafe, Sc ajun- 
tafeem algum lugar,& fazelte apoftema:& porcongeltaó 
fe faz o apoftema acoío.quando algum membro efta fôra 
de fua natural compleição com intemperança fria, por ra- 
zão da qual ie ajuntaó ettas acofidades pouco, & pouco, 
8c fe faz apoftema. 

a.,., E os finaes do apoftema acofn.faõ tumor brando,8c que 
rão muda a còr, nê refifte ao tafto, nem té dor, & a grofli- 
daõ.Sc pefo,he menor, que no edema,& foa como agua 8c 
poftaa candea da outra banda em cafa efeura , luz o apo- 
ftema,que logo parece agoa,Sc pella mayor parte fc faze- 
fte apoftema nos velhos,porque nelles abúda mais flema,Sc 
mais excrementos, 8c quafi fempre fe faz nas juntas, 8c na 
bolça dos tefticulos,8c tãbe na cabeça dos meninos quando 
nacé.Sc diz Guido, q p»<ucas vezes le acha agoa fem veto, 
né véto fem ag'»a,porque ambos fe fazé do mefmo humor, 
& o apoftema da agoa fe faz mais devagar,que o do vento. 

A cuia 
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A cura quanta ao regimento do comer, 8c beber, 8c das 

mais coufas 11.ó naturaes,fe fará como noedema,8c ascou- 
fas de comer fcram mais quentes Sc fecas.ôc o paõ he bom 
levar erva doce>8c bem cozido, oubifeoutado,8t o padecer 
fome faz proveito, 8c o velar,St trabalhar,porque com ifto 
fe fazem men >s excrementos no corpo,Sc a purga nefíe ca- 
folic louvada, alTim por camara,como por ourina, para o 
qual ferve xarope de cinco raizes, Sc de avenca com agoa 
de funcho; pò de purgar, com dia finiçaô,&r ele&uario,in- 
do xarope de Alexandria, ou cõ piloras de gera, Sc deaga- p"rgÀ 
rico. E depois depurgido tomará coufas,que provoquem 
a ourina, Sc para i'to he bom de raízes de lalfa, de card - c^imèt0 

corre dor,de gilharbeira.de funcho, de efpargi, Sc de todas ^ cmc* 
raizes, ou dealgú is dettis, beber agoa cozida, Sc as raizes rauMr 
haõ de fer lavadas, Sc rafpadas antes que fe cozam,Sc poa- 
cas em muita agoa, de modo, que naõ tome muito kbor, 
para que fe poria beber. 

No apoltema convém mezinhas, que defeque, 8c refol- 
vão, para o qual louva muito Galeno húa efponja molhada 
em oxiridonio.Sc fal, que he agoa rofada Sc vinagr rofado, 
& aztite rofado, Sc tudo mifturado com lai: ouijt. Húa ef J4.met.el 
ponja m •! hada cm agoa cozida cócarquej 1,6c cominhos: 4*.i ãd 
ou Bc. Os co ninhos fritosem oleo de endros, Sc untar o a- O**. 
portema oa ijer. Semente de ortigas , moltarda.enxofre, pe- 
dras p >mes,ariltoloquia,armooiaco , duas oitavas década 
h mi, azeite velho, Sc cera o que baftar, faça emplaltocçc. 
Pôs de e'terco de cabras Sc decominhos, Sc dealcorovia, 
& farinha de fa as, 6c rola© de trigo, duas onças de cada 
hum. 1 ximeltres onças em agoa de carqueja, façaô papas: 

Pôs de baga de louro,Sc de piméta.duas oitavas cada hú, 
oleo de louro três onças,com cera faça unguento. Etambé 
he b im beber agoa fimples do pao das antilhas.ou da lalfa, 
para ajudar a defecar. £ íe eites remedius naó apioveitaré, 

£c 0 
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8c o apoftema não quizer desfazerfe , diz Guido,q feabra 
com ferro, Sc fe cure como apoftema aberto, digerindo, 6c 

.. mundificando. 

CAPITULO. XVI. 
Do j4pi>Jtema de agoa na cabeça dos meninos. 

Hydroje- Uitas rezes acontece fazerfeapoftema de agoa na 
p halos. IV JL cabeça dos meninos, & chamafe em Grego Hydro- 

fephaloS,quequerdizer,tumorde agoa na cabeça. 
Canfn. E ifto fe faz quando por algúa pifadura fe rópem asveas, 

das quaes fae fangue,o qual por fer ralo fe premuda em 
húafuftancia comolavadura de carne, & acontece ifto al- 
gúas vezes nos meninos, queà nacéça caem, ou a parteira 
lhe trata mal a cabeça;8c també fe í az efte tumor por caufa 
antecedente,6c he quando as veas por fi mefmo fe faztm 
mais ralas,6c a acofidade que eftámifturadacõ o fanguefe 
coa pouco,6c pouco, 6c fe vai ajuntando em hú lugar da ca- 
beça^ faz apoftema de agoa: 6c també pòdem as crianças 
trazer do ventre da máy efte apoftema,como eu já vi algús. 

Sinacs. Os finaes faõ,hum tumor brando, 8c fem mudar a cor do 
couro,8c quando he por caufas primitivas às vezes muda a 
cór,8c tem mortificação,8c dôrj 6c diz Paulo, que quando a 
agoa eftà entre ocraneo, &pericraneo, que he outro mais 
duro, porque eftá mais profundo,8c té mais dôr ,8c quando 
eftá entre o pericraneo,8c carne,he mais brando. 

Cura. Na cura, quanto ao regimento das coufas naõ naturaes, 
k fará o que fe difle no apoftema acofo. E no tumor fe ha 
de pertender refolução,8t podé ufar dos remedios do mef- 
mo capitulo,8ctambédos fcguintes.çc.Oleode macela,un- 
taràõcõelleacabeça,6c cobrirão toda a inchação de pôs 
de enxof re:ou^.Mãteiga crua,oleo de macela,ôc de endros, 
húa onça de cada hum, pôs de lofna , 6c de coroa de Rey,8c 
de macela,meya onça de cada hú,com cera, faça unguento; 

ou 



Da Iljdropefia. ft ^ 

ou jj>. Caracóis pifados vivos com cafca, & miíhirarlhehaó 
hús pòs de incenfo.q fique como unguento: ou rçc. Pós de ""W** 
ouregãos tres onças,pós de fal meya onça,mel comum o fj 
baftar, façáo papas ao fogo, o qual he provado neíle caio* 
& quando o tumor naõ quizer obedecer com eftes remédi- 
os, he boa pratica antes de aplicar eftes refoluti vos,banhar 
0 tumor com efte cozimento, para que melhor fe refolva: 
ifí. Betonica, ouregaós, macela,coroa de Rey,poejcs, falva, 
erva uíra,rofmamnho;endr«s,maçãs de Aciprefte, rofas,fa- 
relos, tudo cozido em decoada de cinza de vides,ou em vi- 
nho vermelhojSc também podem fazer papas com pós de 
algumas coutas,5c cõ farinha dc favas,& fempre nclte cafo 
fe ha depertender refoluçaõ,fic quando naõ quizer refolver- 
fe( o que poucas vezes acontece)entaõnaõ ha outro remé- 
dio fenáo abrir com húa lanceta, 8c curar como os demais 
apoftemas abertos, tendo fempre tento, que hea agoa cau- 
fada dc fleimas, que he tumor frio,& húmido,pelQ que cq« 
f em mezinhas quentes, & fecas. . 

CAPITULO XVII, 
Da Hydropefia. 

PAreceome coufa conveniente, Sc neceflaria trâtar a« 
qui da hydropefia,naquella parte em que cabe a obra 

dc mãos do Cirurgião,porque na verdade he apoftema de 
agoana barriga. 

E avemos de notar, que ha tres efpecies de hydropeíla.f. 
afcitis, timpanitis, anazarca,oo hypozarca. 

Anazarca he húa inchaçaõ univeríal de todo o corpo,Sr ufcsae 
metendo o dedo em alguma parte,faz covas como em maf- 
ta, como diflemos no edema j & a inchaçaõ da barriga 

"ai í"11*0 Sra°4e'mas as pernas, braços,8c roílo tudo 
iflchgdp# & Uizido,8cmuitQ branco» 

I , Tin* 
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jfrnptm. Timpsnitishe inchação de vento na bariiga,5c tocandoa 

parece que foa como tambor j& a barriga às vezes incha,& 
crece,& outras vezes eílà menos inchada , 8c outras vezes 

parece que fe afoga odoéte,8c logo aquieta, 6c fente véto- 
(idades pelo corpo. 

íflfátit. Afcitis he húa inchação da barriga chea de agoa,8c todas 
as mais partes de pernas,St braços.peito,rofto,tudo fe adel- 
gaça^ algGas vezes inchaõ as pernas,ou pés fomente,8r fe 
b >lem com o ventre,chocalha como coufa chea de agoa,8c 
batendo com hum ferro, naõ foa como de vento ,6c tem os 
finaes do apoftema acofo, 6c faz-fe maisdevagir que o de 
vento,8c neftaefpecie de hydropefia entra o Cirurgião por 
obra de mãos,como apoftema,8c inchação de agoa, que he 
o que nefte capitulo fe trata. 

E prefupofto os univerfaes,8c particulares remédios na 
cura defta inchaçaõ por mezinhas de xaropes,purgas,a po- 
fimasjcrifteis emplaftos.iinguento^, feito tudo pela ordem 

do Medico,quando todos não aproveitem, 6c parecer ne- 
ceffario chegar ao remedio da abertura, o fará o Cirurgião 
fendo rogado, 6c fupofto opronofticocío perigo, 6c"eítãdo 
c doente tom forças,Sc naò fraco, 8c fendo mancebo, 6c q 
não efteja muito magro,6t defeorado,porque fendo a djpé- 
ça de muito tempo, tem o fígado tam danado, que naõ lá- 
raó ainda que lhe tirem a agoa,6c os que naõ tem ifto,farão, 
& naõ tendo coufa q lhe impida a obra,em tal cafo fe fará. 

E diz Guido,que fe a caufada hydropefia foi o baço,que 
fe faça abertura da parte direita,8c le foi o fígado, quefe fa. 
ça da parte efquerda, porque pofia cftar o doente deitado 
da parte de menos dor,6c naõ febre abertura,6c porque não 
corra agoa cõtra noífa vontade pela abertura: 8c o D >utor 
Joaõ Pafcalio dizquHe faça abertura da parte propria ao 
contrario do que diz Guidojôí a mim me parece, que fem- 
pre fe deve fajer abçrtura da parte direita, porque có elle 

f jntlru- 
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inftrumento da agulha canul:ida,que eu ufo,fe pôde odoé- 
te deitar da parte que quizer,& donde tiver menos dor,por 
que ainda que fe bote íobre a ferida, náo fae agoa.nenhúa, 
& podefe abrir de qualquer das bandas, aonde aparecer o 
couro eftar mais delgado, mas os que eu abri atègora, to- 
dos íoraô na parte direita. 

E para fazer efta obra, eftari o doente em fiuma cadeira 
deencofto cõ hum traviííeiro debaixo em que fiqueaflen- 
tado, & quafi direitojSc fe for mulher,6c naó quizer levan- 
tarfe,ounaõ puder,ficara na mefma cama aíTentada.de mo. 
do que fique em fórma boa, & barriga direita Sc eftarà al- 
guém detrás do doente fuldcntandoo, 8c lendo necefiario 
apertará as ilhargas da barriga,trazendo, & botando agoa 
para o lugar da abertura, para que corra melhor, fe nam 
correr bem,8c também fe pôde abrir deitado de ilharga,mas 
naõ fae bem a agoa. 

E a abertura fe fará dous dedos abaixo do embigo,& a fa- 
ltado quatro dedos para a parte direita,ou efquerda,no lu- 
gar mais delgado q fe achar pelo tafto, 8c affim a fiz eu fé- 
pre,& a agulha fe meterá »etorcendo-a có os dedos da maó 
direita para húa,8c outra banda, inclinando algum tanto 
a ponta para cima,para que naó entre direita no vaõ da bar- 
riga,por que tirada a agulha fe tape o buraco melhor,Scche- 
gando ao vaõ, logo a agoa fae pela agulha, 8c fe tirará a q 
parecer conforme as forcas do doente, 8c baila huma cana- 
da cada d ia,ou cada dous dias, & ao meter da agulha fe ha 
de pór o Cirurgião fempre em hum pofto,8c lugar,8c o do- 
ente também, para que a agulha vá pelo mefmo buraco,8c 
naõ buraco novo de cada vez, 

E fe for necefiario,eftando tirando agoa,esforçar o doen- 

o dedo a agulha que naõ corra, 8c darlhehaõ 
nua fatia de paó torrado molhado em vinho, ou hum figa* 
ao degalbjha, ou outra coufa que o esforce, 8c tornará a 

I ij correr 
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Correa agoa , 6cacabada de tirara quequizerem,tiraràõá 
p agulha,Stlhe|>oràòhúpanodeovo,ou de papas,como e» 

(ACHrar ^as:^ Farinha de favas,de ceyada, de lentilhas, tres onças 
* de cada hú,em agoa de carqueja,6c arrobe de vinho, façáo 
papas.'ou qt. Farinha de efvelhaca,5c de létilhas,8c de favas, 
de cabeça de raacela,ôc farelos pifados,^, onças de cada hú, 
em agoa de carqueja,façaõ papas, 6c ajútelhe 7. onças de o 
ximel: ou $t. Pôs de rofa.de balatdlias.de maçãs de Acipre- 
ite,húa onça de cada hú,farinhadefavas,8cdeefvelhaca,6c 
de eíterco de cabras, tres onças de cada hum, em arrobe de 
vinho façáo papas: ou çí.Pòs de eíterco de cabras fecos ao 
Sol feis onças, pòs de cabeças de macela, 6c de rolaõ de tri- 
go,duas onças de cada hú,em agoa de cozimento de mace- 

tompl.dt la, 6c carqueja, 6c outro tanto arrobe de vinho, façáo papas, 

\Zce(íe & ajuntelhe de oximeltres onças: ou Pòs de macela, de fdhrai. coroa deRcyjdeendroSjderoImauinh'Ojde murtinhos, de 

murta,de roías, de balauftias, de maçans de Aciprefte.húa 
onça de cada hum.farinha de favas tres onças, farelos pifa- 
dos duas onças, oximel quatro onças,em decoada de cinza 
de vides, ou em agoa de carqueja,façáo papas. 

E deitas papas,ou de qualquer delias podem ufar em to- 
do o tempo, depois que começarem de tirar agoa atè o ca; 
bo,8c depois de acabada de tirar de todo,para acabar de en- 
xugar algúa pequena de agoa q ficar oa barriga,8c para def. 
fecar, 6c confortar a parte que naô torne a receber outra > 
& tábem podem ufar cite unguento para untar toda abar» 
xigí,Sc porlhe hum pano enxuto, 6c apertar cõ húa atadu- 
ra. ijc. Oleo rofado,de murtinhos, de macela , de endros, de 
alcaparras, 8c de efpique, de cada hú huma onça 8c de cera 
branca onça,8c meya, 6c derretido tudo lhe ajuntarão de 
pós de coroadeRey,deefquinãto,de maçãs de Acipreíte* 
de endros,de rolmaninho, dc calamo aromático,de balau» 
ítÍ£S,hú3 oitfiva decida bum,, 6c faça unguento. 

£ diz 
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E diz o D. Micael Joaõ Paícalio,quê dar muitcs cauté- 
rios de fogoluperíicucs na barriga cheade agoa, que naõ 
queime mais que o couro,que fe purga a acofidade dos hy- 
dropicos peretías queimadtras.-fc: diz mais,que efte criftel 
tomado de quando em quãdo,he bom remedio neftecafo : 

Macela,arruda, falva, rolmaninho,farelos,húa maõ chea 
Ãecada hú,eleboio, turbir,de cada hum duas citavas, aga- 
rico húa oitava, cartamo meya onça, 8c feito cozimento,& 
coadojtomaràóo neceflario,8c lhe deitarão de oleo de arru- 
da^ delírio, de cada hú duas onças,& de falduas oitavas} 

8c também louva muito eíta apofima: rçc. Calcas de raizes 
de aipo,6c de funcho,húa onça de cada hú,femente de aipo, 
6c de funcho,amecs,dc cada hum meya onça, rofas verme- 
lhas, efpiga, três oitavas de cada hú,coza tudo em tres quar- 
tilhos deagoa, que mingue mais da terça parte, 6c coado 
lhe botaràõ quatro onças de açúcar , 8c beba o doente em 
jejum quatro,cu cinco onças de cada vez, para tazer pur- 
gar a agoa da barriga por ourinarou tomará eftoutra apofi- 
ma,a qual diz Joannes de Vigo,q fára hydropefia, purgan- 
do agoa:i^.Soldanella[q he couve do mar) húa onça,çumo 
de raiz de lirio,dez oitavas, çumo jIefolhas.de rabam,feis 
oitavas,xarope de cinco raizes, doze onças, ferva tudo có 
dez onças de agoa de funcho, 8c dez de agoa de almeiraó, 
atê ficar em ponto quafi de xarope, ôc feja coado, do qual 
tomará cada manháa duas onças, ou tomará cada manhãa 
meya onça de xarope de cinco raizes fomente. 

E o dcente coma,& beba pouco,6c guardefe de todas as 
coufas húmidas,Sc de ervas, 8c frutas,6c leite,6c peixe,8c le- 
gumes,8c de carne de porco, 8c coma galinha,carrfciro,aves 
do cápo, 6c coelho,8c tudoafl'ado,6c pôde comer caldo de 
g ãos cozidoscom húa folha de falva,8c de neveda,8i o pão 
ièja de bom trigo,bem cozdo,ou bifcoutado,ou de cevada, 

amafládocQ erva doce,6c beba vinhobrãco,ou agoa cozida 
1 iij , com 
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com tamargueira.ou cora paodas antilhas, & pouca, 5c tra- 
balhe, & vigie,8c provoque o ventre a camara, & ounnar 
muitas vezes. 

E a agulha para efta obra ha de fer de prata,a mais del. 
gada q puder fer>porque faça pequeno buraco,& mociça na 
ponta, êc aguda para furar, ôe o demais ha de fer vão,8c no 
fim do vão junto do mociço da ponta ha de ter dous bura- 
coSjhum de cada parte, pelos quaes faea agoa, 5c he como 

hQaalgalea,inftrumento paraourinar,6c ha de fer de com- 
primento de hum palmo,como hum molde de rede, cuia 
figura he efta. 

CAPITVLO xvin. 

'Das Hernias. 
Ainda que pelas cauías de que fe fazem as hernias, fe 

devera tratar decada húa em feu lugar particular,, 
me pareceo bem pòraqui efte capitulo de todas as hernias 
juntamente, por náo fazer tantos capítulos, 8c também por 
que as q principalmente curamos faõ de humor,& deagoa, 
& de vento,6c como aqui tratamos de apoftema ventofo , 
& acoío> fica bem tcataj ncfte luga: das. hernias todas. 

Que coufta he hernia, & quantas e fie cies ha? 
He húa inchação da bolfa dos tefticuíos, da qual ha feis 

efpecies.f.humural,acofa,\entofa,carnofa, varicoía, zirbal, 
inteftinal. 

Que coufta he hernia humoral,& corno fe cura ? 
He hu apoftema na bolfa dos tefticuíos : as fuas caufas, 

Scíinaesrfam como dos outros apoftemas, 8cpofto que fe 
pôde lazer de todos os humores,pela maior parte fc faz de 
íangue em cancidade íj vem aos cefticulos ou por razão de 
algúa picada,ou magoamétOjOU por indifpoíiçáo dos rins. 

E curafecomo os demais apoftemas , conforme ao hu- 

mor 
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morde q fe fizer, 8c no que for de fan£ae, fe farão as fan* 
grias do braço da vea da arca,5: a derradeira do pè naõ cor- 
rédojà humor,Sc as purgas nefte cafo naõ faó louvadas,né 
cm inflámaçaó,nt; nenhúa das partes baixas,como dizGa- 
lenOi& os crifteis fe pòJem ufar, porquedivercem , Sc eva- 
cuam^ os vomitos faó melhores nefte cafo que as purgas, 
Sc principalmentenoprincipio, Sc fendo neceiíàrio purgar, 
por aver linaes dc carga de humores podres,fe poderá fazer 
em algum cafo defies no eftado,8c na declinação, Sc o me-lc ^ 
lhor hc p-iífar fem purgar, porque vi alguns defaftres com 
purgar ncflas inflãmaçoens deílas partes, porque fe morti- 
ficáraõ, pelo que ao menos em quanto o humor corre, naó 
fe purgue. 

E na parte inchada no principio,eftando inflamada,& có 
grande quentura, poremos repercuflivos proprioSi Sc a ra- 
zão porque ne s tefticulos fe poem mais repercuflivos que 
em outro apoftema de outra parte,he,porqueeíle membro 
tem ve^s,8c artérias em mais cantidade que outro qualquer 
membro,Sc fe com a inflamação,Sc calor extraneo,que nel- 
les eftá,nâo fe puzerem repercuflivos, que temperem com 
força o calor da parte natural, Sc o extraneo/eria tanta qté- 
tura,q facilmente fe perderia a parte,pelo que convém ufar 
repercuflivos como eftes: agoa rofada , vinagre rofado, Sc 
çumos de ervas frias: ou #.Molada, Sc farinha de favas,5c 
de cevada, Sc oleo rofado,feito papas fe poraõ em panorou 
çc.Todo ovo batido com çumo de tanchagem,Sc poftos pa» 
nos;Sc no augmento,Sc eftado faraó ifto: qi-Malvas,Sc mei- 
mendro cozido com agoa,& depois pifado com farinha de 
fav as.Sc de cevada,8c oleo de macela, feito emplafto.ou i£, 
Macela, Sc malvas,cozido em agoa,Sc coado Sc nefte cozú 
mento faràõ papas com farinha de favas,de cevada,de len- 
tilhas,Sc xarope acetofo: ou rçc.Folhas de couves, raizes de 
mal vaiíco;macela,tudo cozido em caldo de galinha, ou de 

1 íiij cat- 
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Kefolativcarneiro,8c depois coado,& com farinha de favas.de ceva- j 

da,8cde graós, faraó papas para refolver. E muitas vezes 
fatasas evacuaçoens univerfaesde fangrias, fomente com 
os repercuífivos fe concerta efia inflamação, êc o bò he fa- 
zer o pofiívefpera que naó venha a furo, & para iíTofam 
bons os remedios acima ditos, 8c quando remitida a fúria, 
& quentura do humor,ficar algúa dureza,que fe vai refol- 
vendo , fe ajudará com refolutivos mais fortes que os aci- 
ma ditos, ajuntando nas papas pôs de macela, 8c de coroa 
de Rey ,8c 8c de alforfas,8c de linhaça,& de farelo,8c lofna- 

Matura-£, fe forem viadefupuração.ajudaremoscom maturativos, 
tivos. ^ eftando maduro fe abrirá no lugar da materia, 6c como 

hum fleimaõ a&erto fe curaràj& dererminandofe por indu- 
ração,8c naõ avendo dor,nem inflamação , ufaremos dos 
remedios do fcirro; Sc mortificandofe a parte[o que muitas 
vezes acontece) fe curará como grangrena, furjandoySí pó- 
dolhe Egiciaco,ou erva fanta,& papas prefervativasj fk fe 
naó ouver inflamação,& a efcara do Egiciaco eftiver bem 
pegada,fe tirara com hum pano de unguento bafaiicaó, Sc 
a chaga que ficar, fe curará como as demais chagas no efia- 
doem que ficar. 

Que confa he hernia acofa,&vent»fa,& tomo fe curam? 

He hum apoftema de vento , ou de agoa na bolfad<-s 
telticulos; & os íinaes faõ os que pircemos nos Capitules j 
dos apoftemasacofo,8c ventofo: a cura he a mefma qupfi 
defies Capitulosjmas cõ tudo porei aqui algúas coufas par- 
ticulares,& aflim os finaespropriosda hernia acofa,faõ,que 
vay inchando devagar, 8c fente o doentepefensa parte, 8c 
pondo húacandea da outra banda em cafa efeura , parece 
tranfparente a inchação, como coufa chea de agoa, 8c toca- 
do çom os dedos,fe fentem húas oadas; 8c a hernia ventofa 

tem 
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tem mais refiP.cncii ao ta&o,8c faz-fe mais fubitamente,& 
mais depreíTa que a de agoa}8c di?.Guido,qne poucas vezes 
feachaag afem vento,nem vent > fern agoa, mas nonjeafe 
do que parece que tem maior cantiiade, 8c tem a de ven- 
to hum refplandor no couro luzido, 8c tocandoa foa como 
vento. 

E na cura fe ufarà o regiment 5 que difliVnms noedema, 
na comida, 5c em tudo odemais.Sí o que diíTemos no Cap. 
doapoftema acofo,& ventofo. 

E no tumor ufaremos dos remedios que diíTemos nos Ca- 
pítulos do apoftemi ventofo,&acofo, os quaes não torno 
aqui a repetir. E fe a hernia acofa for antiga, 8c com os re- 
medios que lhe fizerem naõ quizerdesfazerfc,entaó nenhú 
remedio tem melh >r que abrila como mandaó os Auto- 
res,na pate m íis delgada, 8c parte baixa,fútil mente , com 
lancetadelgada de fangrar, afaftado da coftura do meyo 
da bolía,Sr tirada a agja, curar com clara de ovo, Sr logo 
foldarà.Sc depois comalgÚas papas deflecativas , Sc cófor- 
tantes. E eu digo que fure com agulha, como atras fica di- 
to que fe devem curar os hydropicos, por que eu curei efte 
cafo de hernia acofa coro ella f uran do na parte mais baixa, 
& mais delgada,retorceu lo a direito dentro ao vaódaagoa, 
Sc lhe tirei toda a que dentro eítava, 8c depois curei cõ to- 
do ovo dousdits, Sc oito dias mais cóaspapas,Scremedios 
ditos atrás no Cap.da hydropefia.Scfiráraój Sc certo qefta 
noíTa invenção de agulha tenho por muito feg ira nefte ca- 
fo,Sr pouco molefta. E fe a agoa da hernia for muita, que 
pareça fer mais de huma canada , em tal cafo fe tirará por 
duas vezes , mas eu femprea tirei toda junta^ íe notumor 
ouver algúa dureza no arredor,q pareça teroalgússfleimas 
com agoa (coroo às vezes acontece} entaõ convém furar 
com lanceta,8c curar com mecha,& pano de ovo f como hú 
apoftema aberto. 

Efe- 
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A.! ven. £ fepor todos os finacs claramente parecer que a hernia 

4 ' he vcntofa,diz Guido,que a cura da cirurgi > não lhe com- 
pete, pel) que convém ufar de refoluçaó, como diffemos 
no apoílcma ventofo. 

Que coufa he hernia carnofa, & varicofa&comofe curat? 
Hernia carnofa hehúadureza antiga nabolía dos tefti- 

culos, a qual fefaz pela longa detença da materia dos apo- 
ítemas neltas partes, porque acontece refoiveríeofútil, 8c 
ficar ogroflbjo qual fe congela, 8c vai crecendo,8c fazendo 
húa fultancia groíía como carne dura,8c a ifto chamaõ her- 
nia carnofa, 8c pondolhe a maõ, fe fente dureza fobre os 
mefmos tefticulos com algúa brandura lá dentro, 8c fente 
o doéte grande peio na parte, 8c dor pefada, 8c as mezinhas 

Hernia <luc ^hepoem nenhum proveita lhe fazem;8c algús lhe cha- 
nerv. 1,(3 mão hernia nerval,quando a dureza eftá muito apegada ao 
nemoal. tefticulo,8c aodindino, 8c também lhe chamab verucal, 

porque tem a carnofidade a modo de verruga. 
Curafecom o regimento na comida,8c na purga , como 

diflemcs nosapoftemas fleimaticos,8c melancólicos^8c no 
tumor ufaremos de algús moilificantes, 6c refolventes, co- 
mo difitmos no capitulo dofcirro} 8c nam aproveitando 
eftes remédios, diz Guido,8c Albucacis,q fecure defta ma- 
neira : Cortarás de alto a baixo a inchação até os tefticulcs 
com lanceta.ou navalha,8c verás fe eftá o tefticulo corrup- 
ted não eftando, cortaras o melht r que puderes pela ban- 
da de dentro toda a carne ao redor do tefticulo, que fique 
limpo delia,8c pofto o grão em feu lugar,cozerás a ferida q 
fizefre, 8c curarás como as demais feridasjporém fe o tefti- 
culo eftiver corrupto,ou feirroío, atarás o dindino por on- 
de o grão eftá atado, 8c cortarás por baixo da atadura o <| 
eftiver podre,8c queimarás com trtmentina,8c curarás com 
qvo, çoiqq as demais chagas -t cita obra ftáo farás fenão 

fejndo 
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fendo rogado, Sr importunado do docnte>5r avendo gran- 
de neceitidade,dizendo primeiroo perigo que corre o doé- 
te na tal obra: ifto he o que diz o livro, & aconfelha , ou 
enfina nefte cafoj maseuaconfelho,quefe fuja defta obra , 
8c modo de cura,porque he muito perigofa,8c o bom he ufar 
de cura paleativa, le emplaftos^ue reíolvaó,8t abrandem. 

E a outra efpecie de hernia que chamaõ varicofa,he húa 
inchação nabolfa có huas veas groftas, 8c tortas cheas de 
fangue melancólico, a qual fetem por incurável pelo pe- 
rigo do cortar das veas; mas G lido diz que fe ate a veapor 
baixo,Sc por cima,Sc o que ficar no meyo fe corte de toio, 
& fecoza a ferida,6c fe cure como ferida frefca , mas ifto 
convém mais nas varizes dás pernas, que nos tefticulos. 

Que coufa he Hernia ztrbal,& intefiinal,& cornofe curao? 
Èfta efpecie de hernia, he o que em Portuguez fe chama 

quebra lura, ou rotura,a quilfe faz,ou na virilha relaxádo- 
fe, 6c eftendendofe o peritoneo, Sc fazendo inch .ção para 
fòracheadeventofiJade,ou de tripa,ou fe rompeelte peri- 
toneo , 8c fiem fóra as tripas, Sc caem na bolfad )s tefticu- 
los,8c chamafe hernia inteftinal, ou cae fomente o zirbo, 
8c chamale hernia zirbal. 

As caufas defta quebradura íao primitivas, ou antecedé- 
tesj8c as primitivas láõ.caidade alto, pancada na barriga , 
ou tomar algum pefo grande, que tudo ifto faz quebrar o 
peritoneo;8c as antecedentes faõ os humores groífos fleima- 
ticos, que vem aeftelugar,8crelaxama parte. 

Os itnaes para conhecer fe he quebradura, ou fe apofte- 
ma de humor faó eftes, queoapoftema he tumor fixo, 8c 
a quebradura he tumor brando,& pondolhe a maõ parece q 
í ge,Sc botando o doenredecoftas,& levanrãdo os joelhos, 
& apertando com a mão quente, fe recolhe a inchaçaó, te 
depois torna a inchar como fe levanta,ou faz força com a 

barriga, 
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b-rriga,8c o doente fence hum rugido de ventcfidade na 
inchação, & na barriga. 

A cura delia htrnia fe faz ccm regimento de bós man- 
timentos defiecativcs,ôc naó húmidos, & boas carnes,antes 
aliadas que cozidas,& beberá age a cozida ccm femtnte de 
funcho,ou ccm coentro 6c pôde beber vinho branccj6e na 
quebradura trabalharemos por meter as tripas dentro,6c Ia- 
\aràò a paitccó vinho elliticc, 6c enxuta lheporàó o em- 
plallo centra rotura,de pellede carneiro,6c apertando com 
húa funda que cc mprimao emplafto, 6c fuílente o buraco 
q naó tornem a fair as tripes, 6codcente eftará algúsdias 
em cama,para que ajude a foldar a rotura com a virtude do 
emplaílo,8c depois que íe levantar naó andará a cavallo,fe- 
naõ a pé,8c pouco,8c dev3gar,8c r.aó tomará força nenhúa, 
8c ifío aproveitará fendo a quebradura pequen?,6c no prin- 
cipio,que às vezes vem afararde todo , & íe a rotura for 
grande,aproveita iíto para fuílentar que naó fe faça mayor} 
& oquequizer farardetodo, 6c nam andar com fundas , 
aventure a curarfe por ebras de maós,çomo curaó os faca- 
potras,abrindo pela virilha. 

Cirro he hum apcílema duro, quieto,6c fem dor. 

Ha duas ( a fabtr) verdadeiro, 8c naó verdadeiro como 
diz Guidojôt Avicéna,6c DinodeFlor£ça,&JcanesdeVi- 
go,lhechamaõ puro,6c nampuro;8c Galeno,6c Paulo, lhe 
chamaõ exquifíto, &naõ exquifíto: de modo que feirro 
verdadeiro, puro, 6c exquifito, he o meímoj ôc naó verda- 
deiro,Sc naõ puro,8c naó exquifito, he o mefmo. 

QAPITULO XiX. 

Do Scirro. 

Ve 
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De que fe fazem os/cirros} 

Os fcirros fe fazem de melancolia,ou de fleima grofla,8c 41 *' 
vifcofa,fj he da mefma natureza da melancolia: ou fe fa- 
zem de melancolia, 8c fleima mifturados: ou fe fazem por 
congeliçaõ, 8c ma duração caufa la da aplicação dos reper- 
cuflivos,ou refolutivos,mais fortes doque convé nosap«- 
fteraas de qualquer humor. 

Que cíiuja he melancol ia? 
He hum humor frio, 8c feco: 8c a melancolia natural he 

fangue groflo,q fe acha na mafla fmgoinaria para mlter os 
membros melácolicos, 8c chamafe propriamente borra de 
fangue;& a não natural he a que fe defvia deífas, a qual fe 
faz de quatro maneiras: ou quando fe queima, 8c apodrece Ca[ t _ 
em fl meímo, 8c fe faz cólera negra,8c azeda, a qual botada es c. 4. 
na terra ferre,8c fogéasmaícas dellarou fe faz por queima- met. 
meto dos outros humores,queimandofe a cólera,o j fleima, 
ou o fangue, 8c fe convertem em melancolia, 8c também fe 
faz não natural por congelação, Sc induração, como acon- 
tece nasinflamaçoés,8c apoftemas de humores naturaes.que 
por lhe aplicarem repercuflivos, ourefolutives mais fortes 
do que convem,indurecem,8c fe convertem em melancolia, 
Sc fazem hum feirro, 8c às vezes hum cancro:ou fe faz naó 
natural por ajuntamento de outro humor, ou de fangue,ou 
decolera,ou de fleima,8c entaõ fe faz ícirro flemonofo por 
ajuntamento de fangue, 8c dematofo por ajuntamento de 
fleima,8c eriíipelatofo por ajuntamento de tolera. 

Quaes feio os finaes do[cirro? 
Saõtumor duro, 8c frio;8c querefllte 20 ta&onotável ^vicr2 

mente-, 8c o feirro puro naó tem fentido, nem dor, ainda q , r 

o toquem,8c o naõ puro fente fe o tocam 8c fe eflá em mem tdino nó 
brofenfitivo, snasde il mefmonãodoe, porque naõ tê pi tomenta. 
,cadas»né pulfaç iõ,de modo , quefe pôde dizer que heco 
dor,8c íem dor,porque naõ priva o membro de fentido, 8c 

por 



14.2 Tratado fcgundo 
por tanto apertando doe, porque o fcirro nem faz dór,né 
lie caufu da dor,como o cxncro,que faz dor .6c hecaufa del- 
ia} 8c entre os feirros não puros ha algús.que depois q cre- 

, - cê notável mete, 8c eitaõ indurecidos,naó fométe carece de 
^ a & ' dor,mas de fentimento:& Galeno diz,que o fcirro cxquifi- 

to he tumor duro,& q de todo carece de fentido 8c o naõ 
exquiiito. naõ he de todo fé létido,mas q féte muito pouco. 

E o icirro puro, que fe fac de melancolia natural, tem a 
cor como chumbo,6c tem grande tenção,6c dureza, 6c o q 
íe faz de fleima,te#n a mefrna cor do couro branca,6c tem o 
tafto muito mais frio,6c o que fe faz de melancolia,6c flei- 
mamillurados.tem a cor branca.6c azulada}8c diz Galeno, 
qua o proprio, 6c verdadeiro he fern fentido, 6c que os 

w,fí-cjemais tumores,que naõfaõ fem fentido, que lhechamaõ 

cs Medicos em doas maneiras,ou fcirros.porque faõ de ge- 
nerode feirros,ou tumores feirrofos, mas ifto he tratar fó* 
mente de nome. 

Quaes faí os pronofticos do fcirro? 
O fcirro, que he de todo fem fentido, he incurável, & o 

Jal i ad lue cem a'gum fentimento,he difficultofo de curar, 6c os 
iQhu. que tem muita dureza, faõ incuráveis,como he o que fe faz 

por congelação, 6c refrigeração, 6c alguns ha tam duros co- 
mo oíTos,em fim todos Iam quafi incuráveis: & muitos fe 

Aã.l. i convertem em cancros, porque fe queima a melancolia no 
e-i- mefmo tumor do fcirro, 6c fe faz cancro. 

Como fe cura o fcirrof 
A cura quanto ao regimento das coufas não naturaes de- 

clinam a quentura,6c humidade,pelo q faõ boas todas as co- 
midas, que fazé bom fangue,8c afiimopaôha de íerda flor 
da farinha molete,8c naõ bifeoutado , ôc comerá frangam, 
galinha, cabrito,cordeiro,carneiro, perdizes novas, codor* 

• \ niz,vitela de leite, 8c tudo he melhor cozido, que afladoj 

& çomeí borragés, efpu^freSpçhicorw.aLfate, camoa, 



^Do ftcirro. 14.3 
zas,8c couías que alimpem o fangue, & o façào puro, Sc to- 
das as coufas,q fazé melancolia,faõ danofas,como he vaca, 
cabra,bode,camelo,paó de rala, Sc manjares groíTos, Sc de 
grofio mantimento,& vinho tinto, Sc graflo,Sc a bebida fe- 
ja agoa dc fonte boa,8c vinho bráco agoado:o fono he pro- 
veitofo de noite,Sc també o de di i,fe he p juco, Sc he necef- 
fario trazer o ventre lub i o, que faça cada dia camara. 

E pôde fazer fangri ;,fe ouver muito enchimento no cor- Saiffin] 
po de fangue melancólico, mas com muita confideração, 
porque neltecafo convém pouco fangrar, Sc o melhor, & 
mais neceílario remedio he pargir, Sc pode tomir xarope 
de borragens,8c agoa de ling >a de vaca,8c purgirfe cõ dia- 

catolicaõ,confeição hamec,8c xarope de nove infufoens,8c Turad 
também có pilorasagregativas,8c fétidas,8c de agarico, ou 
com ameixasde iene,ou có iilo: çt. Soro d" leite de cabras 
fete onçiS,epitimotrês onças,daráá noire hfi 1 fervura,8c fi. 
cara aitim de molho até pela m.inhãa,8c entaó ocoaràõ,8c 
lhe botaràó hú pequeno de açúcar, 8c o beberá odoent ^Sc 
fazendo i(tocada quinze dias,lhe fara rnuicoproveito,co- 
mo diz Dionyfio Daça,porque neíte caio convém purgar 
muitas vezes. E fe o ícirro for de humor fleimatico,fe pur- 
gara c< m coufas,que purguem a fleima. 

No/cirro que fe porá? 
No tumor naõ fe haódeufar repertuífivos, nem fortes, 

nem brandos,nem puros relolutivos, porque fe refol erà o 
fútil,8t ficará ogroflb, Sc converterfeha em natureza de pe. 
dra,pelo q do principio ate ocabofehuódeufar mezinhas 
ref lutivas,6c mollihcativas juntamente, &efla he a cr mu 
òpiniaó de todos os Autores : & joaode Vigopc cm cite 
emplaltoiçí. Rai/es de malvaifco nove onças, j ivides de 
marmelos,8calforfas.de cada hum meya onç.,coza tudot m 
aS a>8i pi efe,Sc palie p. r humac< adeira deborica,ou pe- 
neira, écaiitog paliar lhe ajuntarão olcorcfado,de ma- 

cei» 
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cela,8c de amêndoas doces bua,onça de cada hd, ceVò de 
vaca du?s onças tutanos de vaca,enxúndia de galinha, de 
cada hum meya onça cõ cera branca o que bailar faça un- 
guento, o qual tem força da refolver pouco, 8c pouco com 
mollificaçiõrou çoFarinha de favas, de cevada, de trigo, 
quatro onças de cada hum,pôs de macela,de coroa de Rey, 
8c farelos pifados,meya onça década hú,farinha de linha- 
çaj&dealforfas húa onça de cada hú,emcoziméto de mal- 
vaifco:& outro tantode arrobe de vinho,faraó papas, & lhe 
ajútaràõ no cabo oleo de macela,rofado,8c manteiga crua, 
meya onça de cada hú 8c cebo de vaca, 6c de bode, húa on- 
ça de cada hú:ou iji.Cafcas de raizes de malvaifco cozidas, 
& pifadas com enxúndia de galinha;6c no eftado ufareraos 
eftes: Riizes de malvaifco feis onças, raiz de lingoa dc 
vaca húa onça, raiz de lirio meya onça, cabeça de cebola 
ceifem duas onças,cozido tudo em agoa, 6c depois pifado , 
6c paffado por peneira,6c ao que paílar lhe ajútaráó oleo de 
macela.6c de cebola ceifem,6c de amêndoas doces, húa on- 
ça de cada hú,dialtar meya onça,ifopo húmido meya onça, 
diacatolicáo branco húa onça,cõ cera branca o que baftac 
faça unguento para refolver,mollificarrou $l. emplafto me» 
lilotoonça.ôcmeya ,diaquilaó mayor húa onça,cebo, tuta. 
nos de vaca, enxúndia de galinha,& de adem,meya onçade 
cada hú,6c tudo mifturado ao fogo, 6c có cera brãca o que 
bailar,faraó emplafto brando. E he bom antes de aplicar 
eftes em plaftos,fomentar a parte cõ hum cozimêto feito de 
raizes de malvaifco, pivides de marmelos,alforfas,linhaça, 
malvas tamaras,parias,tudo cozido em agoa, porque cfte 
banho feito antes de por o emplafto, ajuda muito para ft 
íjazer boa refolução. 

E fe o fcirrQ viera fazer materia(o que poucas vezes, ou 
nunca acontece] madurarfeha cõ efte emplafto: qt. Raízes 
de malvaifco^ de, Uíio,§j gigante, 6ç de figos 

pafl\i 
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paíTidoS,tudo cozido emagoa,Ôc pifado có farinha detri- 
go.Ôc Je.Jídrfas,3t de linhaça,&' unto de porco, & mantei- 
ga crua,6e faça emplafto, ôc ávendo cacto de materia fé fu- 
rará »ôc curará como os demais apolteraas abertr s. 

£ fc o fcirroíe converter em cancro,como tal fe tratarà4 

CAPITVtO XX. 

23» Caya. 

O Cancro he de duas maneiras,naó ulcerado, & ulce- 
rado,ôc do ulcerado fe tratará nas chagas, 6c do nam 

ykerado,que he apoftema, fe trata aqui. 
He o cancro hum apoílema melancólico, duro, redon- 

do,8c fufco. 
Efazfe o cancro de melancolia toftada. 
E os finaesdo cancro faó tumor duro, redondo,efcuro,q 

Crece com fúria,ôc atormenta a miúdo,quente,ôc dolorofo# 
ôc começa tamanho como graó,ou fava, ôc depois crece có 
muita malícia, & tem veas ao redor cheas de fangue mela* 
colico,ou efcondidas,ou manifeftas, que parecem ao mo* 
do de pernas de ca.ranguejo,ôc o doente pacece agaftamen» 
tos.ôc inquietaçocns,ôt defmayos, ôc nace pel» mayor par- 
te nas tetas, ôc lugares grandulofos, ôc principalmente nas 
mulheres que lhe faltao mes,ôc nos homens a quem faltou 
a antiga purgaçaó das almorreimas fe as tinha. E do cancro • 
naõ ulcerado íe faz o ulcerado,o qual he peor,Sc ambos faõ 
perigofos. 

Como fe cura o Cancro. 
A verdadeira cura do cancro he por c bra de mãos, com 

ferro,ôc fogo:mas parafe fazer hade fer por Cirurgião muy 
deliro, ôc exprimenudo,ôcem hum fogeito bemiegido,ÔC 
purgado,ôc evacuado da caufa antecedente, ôc humor me- 
lancólico, que pôde acrecpntar o apoítema, ôc q naó eftej:» 
^ membro ptiíxcipal^ôciia de fer pequeno ,& jluperficial , » 
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& que não tenha muitas raizes, nem efreja profundo, nem 
muito arreigado na parte,& fendo defta maneira fe pode- 
rá curar aflVou cortando todo o tumor, couro,& carne jú- 
tamente có as raizes,& tudo,ou esfolando em cruz o cou- 
ro, 8í defcuberto o tumor, o arrancaràó , 8c cortarão ao re- 
dor com a navalha todo junto fem ficar raiz nenhúa, & ef. 
premerão as partes vizinhas,para que fe vaze algum fangue 
melancólico,que alieftiver,8c idgò cauterizar a chaga com 
brandura para eitancar o íànguej&naó fe ha de dar tanto 
fogo,q*e faça logo efcara,mas bafta confortar a parte com 
o cautério para a malícia do humor,porq o fangue fe acaba- 
rá de eftancar çõ o betume, o qual fe faz defta maneira: ijd,. 
Pós decaparrofa queimada,& pós reftitivos,& eítopa cor- 
tada cõ tifoura muitò moida,8c tudo junto mifturará com 
claras de ovos batidas, 6c de modo q taça húa mafifa lòlida, 
& dura,cõ a qual fe fórmará a chaga muito bê,8c por cima 
poráó pranchetas de fios fecos,& depois eftopadas de clara 
de ovo barida cõ pôs reftitivos, ou pós de bolo armenico r 

Sc panos de vinagre dpftéperado, 8c atadura conveniéte,q 
retenha as mezinnas,que não fe folte o fangue, 8c naõ fe cu- 
rará dali a tres dias como fazemos nas chagas com fluxo de 
fangue,& podé por cimarefreícar, 8c molhar os panos com 
vinagre deítemperado,oucom agoa rofada,8c paliados tres 
dias fe defcobrirá; & eftando o betume apegado, não fe bu- 
lirá,& por cima porám panos de ovo, 6c panos de vinagre 
deftemperado,& avendo materia,fe curará cada dia da mef- 
ma maneira, 6c o betume nam fe tirará fenam quando por 
fua vontade cair,8c fe caido onver fangue,fe tornará a pór 
outro betume,8c fe nam ouver fangue,íe curará a chaga no 
eftado cm que ficar, até encarnar, S: encourar. 

A qual cura por obra de mãos, he muito difficultofa, 6c 
per:goía,8cobomhefugir delia, &: ular de cura paleativa, 
$c prefervativa;aCQj^elhgq^D ap <J«WWte q tenha ^om re- 
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cimento em todas as coufas, como diíle no capitulo do 
/cirro,Seque fe purgue muitas vezes,& quefefangre quan- 
do ouver grandes dores,8c agaítemento<?,& febres,8c no'tu- 
mor fe poráó mezinhas,que tenhaó virtude de reprimir,8c 
refolver,8c que feja6 brandas, que naõ mordi quem, porque 
o humor he roim,8c contumaz,& maligno, Sc pois não fe 
pôde curar,baila fazer com que naó creça,8c he muito lou- 
vado çumo de erva moura, & de tanchagém, Sc também 
eítes unguentos: çí. Oleo rofado duas onças, violado huma 
onça,cevo de vitela húa onça, çumo de tanchagém , Sc de 
erva moura,huma onça de cada hum,coza tudo até que fe 
gaíleo çumo,8c coefe, Sctragafeem almofaris de chumbo 
por duas horas,cevando com çumo de erva moura: ou 

Unguentolitargirio duas onças, oleo de violas duas on- 
ças,oleo de amêndoas doces meya onça , manteiga crua 
meya onça,pos de chumbo húa onça, tragafe em almofaris 
de chumbo por grande efpaçoKcevando com çumo de er- 
va moura: ou Oleo rofado ofancino duas onças Sc me- 
ya, tragafe em almofaris de chumbo, até que fe engroíTe, 
6c fe torne negro,ou de cor de chumbo,8c depois lhe miftu- 
raràm de pó fútil de al vayade, Sc de fezes de ouro, de cada 
hum duas onças, pouco,Sc pouco,até que fe façaunguéto: 
ou Si.Çumo de tanchagém, Sc de erva moura,Sc oleo rofa- 
do oíancmo,tres onças de cada hum, tragafe em almofaris 
de chumbo,até que fe engrofle como mel, 8c ponhafe em 
hum pano qualquer defies unguentos) Sc para íe purgar, 
ufará das purgas que eílaõ no capitulo do cancro ulcera- 
rir» / 

K$ TRJJ 
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TRATADO TERCEIRO 

DAS FERIDAS. 

CAPITULO PRIMEIRO, 
IH jò ç : I ■ 41 I f. . . - 

FERIDA he fuíução de continuidade, 
frefca,fanguenta, feita em partes molles. 

!De quetomag as feridas as dif. 
jerénçasi 

De trescoufas .f. da natureza da parte , da eflencia 
daferidi, & da propria diferença da mufma fenda. 

Da natureza da parte, porque homas feridas fao nas par- 
tes fimples, omohe n j cour >, & na carne,&c.E outras 
nAScompoftaijCom )he na maô > no pé,St na cabeça. 
Edaeílenciada ferida porque húa he fimples,8c outra cõ- 

Terida pofo^ a fimples he a que naó tem algúa coufa complica- 
fimples. da.que p0f]-a jmpedir a uoiacr ou íe diz fimples a ferida q 

púde fararcom fó atadura, ou a que nam tem perdimento 

t delufan ?ia,& a ferida compofta.he a que tem outra coufa 
Ter'da complicada, fem a qual naó pode farar.ou a que tem per* 
ctmpo ^ de fuftancia,ou a que he contufa, ou al.eradado 

àr,ou a que tem ofTo quebrado , ou vea cortada. 
£ da propria diferençada ferida fetoma a diferença y 

porque lie grande,ou pequena, igual,oudefigual,profúda, . 
fuperScial,direita,ou torta,cortada de todo» ou em parte t 

porque das taesdifFerenças fe tomaõ os pronofticos, & in- 
ttpço&s curativas,8c reroedios,6í çs modos có qfe cumpre. 

£ave- 

m 



7) as feridas em geral. 
E avemos de notar,como diz Galeno,que toda a ferida Vft t.6: 

fe diz grande,ou pella nobreza da parte,ou pella grandeza Feri^aPor 

da ferida,ou dor,que eftá em corpo mal complcicionado. 

$udt*frí as caufas dasf tridas, & osJinaest& os pronoflicos ? 
As caufas faõ todas as coufas que podem cortar, como 

he efpada, lança, pao,pedra, raordidura,6cc. 
E osfinaes das feridas moftra ofentido, & prefença de sinaãI 

çadahuma. 
E os pronofticos das feridas fe tomiõ da fuftancia, & o Vromft. 

bras,8c proveito da parte que eftá feridajdonde fe fegue que 
as feridas grandes fempre tem perigo. 

E diz Galeno,que das feridas húas faõ mortaes de necef- Ap. 
fidade, & outras pela mayor parte: & as mortaes de necef- Mmatn 
fidadefaõ as do coração,do diaflama,do eftamago,das tri- 
pas delgadas,dos rins,da bexiga,dos bofes,do fel,da traça ar- 
téria,do izofago,8c de todos os membros principaes,8c dos 
4 os fervem cõ ferviçoneceflario á vida,fendo feridas pro- 
fundas na fuftancia deftes membrcsi& as mortaes pela ma- 
yor parte faõ as feridas fuperficiaes, 8c naõ profundas dos 
fobreditos membros principaes,fe faó mal curadas. E as fe- 
ridas falubres, faó as pequenas, 8c naó profundas nas partes 

carnofas,&de poucas veas, artérias,8c nervos. E as Llubres 
pela mayor parte feraõ aquellas, que COm huma certa dife- 
rença diífemos que faõ mortaes pela mayor parte,como faõ 

nas cabeças dos mufculõs, no craneo, peitos,8c ventre; 8c a 
caufa he,porque fe forem curadas bem, & com artificio,8c 
diligencia , 8c o doente for bem compleicionado, & obe- 
diente^ tiver o que lhe for neceíTario,pôde farar.Sc fenaõ, 
pôde morrer;Sc nota que diz Guido,que naó vai nada dizer 
que naó morrera o doente , ainda que fizera muitas defor- 
dés,fe naõ eftivera ferido, porque também elle naó mor- 
rera fe quizera fazer o que era razaõ eftando ferido. 

Kiij Que 
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Qiie intenção Je tem na cura das feridas ? 
A cómura intenção em todas as feridas he uniaõ, a qual 

fe faz da natureza,como principal agente, 8c do Cirurgião, 
comominiftro. 

Sedas canjas primitivas fe toma a intenção curativa?- 
Digo que da caufa primitiva fe toma indicaçaò para co- 

4.metx.y nheciméto da ferida,8c difpofiçãodelia,& deftadifpofiçaõ 
& 4. fe toma curativa propriaméte, 6c da caufa primitiva,como 

por accidentejporque como diz Galeno, da difpofiçam fe 
toma a indicação da caufa primitiva, comodecoufa que 
naõ he mais, que para figniticar o tempo- 

Que coufa he primitiva intenção,& fegunda intenção ? 

».mtèção. A primitiva intenção he quando fe ajuntaô as coufas 
apartadas fem meyo algum.de outra natureza,mas fòméte 
com o rocio nutrimental,o qual com pouca mudãçafe faz 
carne femelhante à primeira, Sc a efte meyo chama Guido 
meyo homogeneo,q quer dizer, meyo damefma natureza, 

ajnten- E a fegunda intenção hc quando fe ajuntaó as coufas a- 
fai he te. partadas com meyo de outra natureza, (aílim como feajun- 
rt>g• taó dous paos com grude) 8í a ifto chama Guido meyo he- 
Porofar. terogeneo, que quer dizer,meyo de outra natureza;8c cha- 
fudu. mamos a efte meyo poro farcoides, o qual fc faz de humor 

mais groífo,que o da carne,Sc menos groíTo,quco do oíTo, 
& a caufa porque o oflo naõ folda,he por fua dureza. 

E diz Andre Laurencio.queas partes carnofas facilméte 
podem foldar,8c rcgenerarfe, masasefpermaticas difficul- 
tofamente; Sc diz, que nos meninos todas aspartes efper- 
maticas, & também os oífos podem foldaç per meyo ho- 
mogéneo, & que nas pefloas grandes pòdem foldar alguns 
membros efpermaticos.como as veas muit is vezes Sc as ar- 
térias poucas, Sc os oflbsnunca;8c nos velhos nenhúacoufa 
íolda^c por meyo do poro farcoides pôde foldar em tudes: 

o qual 
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o qual poro diz Alcaçar que fe faz nas feridas de cabeça em J**~ 
trinta,& cinco dias^Sc Hyppocrates dizq no nariz cortado^ 
fe faz o calo em dez dias, Sc nas queixadas,claviculas,S 'JoYcU 
coftelas em vinte, Sc nos braços,8c pernas em quarenta,& aUmeiuis. 
na coxa em cincoenta, Sc ifto pouco mais ou menos.8cnos 
moços mais depreíía que nos velhos, Sc porque cs mem- 
bros huns faõ mais fraç s que outros, afllm fazem o ca- 
lo em difference efpaço de tempo nos oílos. ♦ 

Quaes feridasfe curai pela primeira intenção? 

Diz Guido,que pela primeira intenção fecuraõas feri- 
das da carne , 8c que as dos oíTos fe curaõ pela fegunda in- 
tenção, Sc nas da carne fe entendem as que naÕ tem perdi- 
mento de fuíbncia. 

ComoJe ha de fazer a primeira cura nas feridas ,& alguas 
coufas mais ao diante ? 

Tirando todas as coufas eftranhas de cabelos,tirará pao, o fungue 
efcamas deoííos, fe eftiverem apartadas, ou picaré,Sc gru- nafnmei 
mos de fangue, Sc limpa muito bem a ferida, ajuntaràõ os r* cura 
lábios,ou com atadura,ou com coibira, Sc ha fe de curar cõ heprovei- 
brevidade, porque naõ fe altere a ferida do ar,8c fe o fangue tofi' 
for pouco, naõ fe ha de eftancar logo,porque o fangue que 
laena primeira cura,naó fendodemafiado,faz proveito,8e 
prohibe de apoftema como diz Avicena. 

E depois de cozida a ferida,fe curará có clara de ovo,& 
panos de vinagre, Sc atadura conveniente : Sc naõ avendo Sangria. 
muito fangue pela ferida,fe fará logo fangria, Sc fe naõ ao 
outro dia, Sc depois as vezes que forem neceífarias, paraq 
não corra o fangue á parte doente, & faça inflamaçaó, Sc 
apoftema. 

O doente tomará pela boca coufas q resfriem, Sc engrof Xartíe. 
fem o fangue , para que naõ corra á parte ferida ,6c para 
ifto he bom açúcar rofado, ou xarope rofado}Sc diz Guido» 

K iiij que 
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que nas feridas não ccn vé purgas,porque fempre faõ quen- 
tes, & aperitivas, 6c movem o langue, 6c o aparelham para 
apoílemarj&eu entendo, que Guido quiz dizer,que naó fe 
purgue no principio,porque entaõ o melhor remedio he a 
fangria,em quanto o fangue corre,mas depois de feita a e. 
vacuação por fangria baftantemente, 6c naõ correndo já 
humor,feouver no corpo podridão, 6c mà calidade, naõ ha 

Pitta, duvida em purgar. 
O comer do ferido, ferá dieta que resfrie,Sc pouco até o 

feteno,falvo eftando o dcéte fraco por lhe aver iaido muito 
fangue, ou fendo de fraca natureza,6c a melhor dieta para 
feridos he lentilhas, caldo de miolo de paõ,ameixas palia- 
das, 6c maçãs,ôc peras aliadas,frangaô,6c galinha,& de tudo 
pouco, porque com comer pouco fe refolvem, 6c evacuaó 
os humores que eftaõ no corpo, 6c fe íazem poucos excre- 
mentos, 8c a ferida fe faz menos húmida, 6c o beber agoa 
fria lhe he proveitofo,porque o corpo com as feridas le a- 

'Mititar cluenta>Sc inflama, 6c agea fria bebida, umpéra,8c resfria. 
ndor E Porclue ° principal accidente,que fobrevé ás feridas, 

he dor, toda nolía tençnõ ha defer mitigara dor,para o qual 

he bom a fomentaçaõ do oleo rofado,6cclarade ovo na fe- 
rida,6c clara,8c gema, 8c defei.íivos: 6c fe a dor for de a!gú 
dano em algum nervo, acudiremos ao cap. das feridas dos 
nervos,& fe for de algum ponto, que aperta,cortalo ; 6c le 
for de eftar o membro mal fituado, emendalo \ 6c fe for de 
muito humor, que corre à parte,divertilo, 8c evacualo, 6c 
defendelo que naõ corra,comcrifteis,8c fangrias, 6cven- 
tofas, 6c fregaçoens da parte contraria , 8c dieta. 

Teridade E aqui quero advertir húa coufa,quc por experiência,8c 
t/pingar- razaõ meparece muitoneceíliria, 6v he,q nas feridas con- 

** tufas, & defpedaçadas,como faõ as deefpingarda, de pifa- 
dura de algõ pefo grande,ou de cornada de touro,& outras 
defta calidade,naõ fe curem cõ ovo dentro na ferida, porq 

com 
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com facilidade apodrccem.masque fe curem com tremé- 
tina morna nas mechas,ou com oleo de aparicio morno,& 
por cima panos de vinho branco,ou eftopadas,8c panas de 
ovo,8c emcima panos de vinagre deftemperado, 8c de redor 
fomentaçaõ deoleo rofado, 8c ao ftgjndo dia digeftivo de 
trementina lavada, & mifturadocom gema de ovo,& oleo 
rofado nas niechas}8c o melhor de tudo ncftescafos, heo- 
leode aparicio,por que pr-:ferva,8c dirige,Sc mundifica eflas 
feri las:6ceu o ufei com bom fuccefío;8c ccm cLra,&' gema 
de ovo me fuccedeo algiias vezes mal^Sc porque naó ha oleo 
de aparicio em todas as partes, fepòdeuíar de trementina 
boa,& também he muito bom neftes cafos,quâdo tftà mui- 
to defpedaçado o membro, queimar a ferida com tremen- 
tina na primeira cura.para prefervar de corrupção,8t depois 
cozela fe for neceífario có pontos que coníervem o^ lábios, 
que naõ fe abra a ferida muito,porque coltura aglutinati a 
naó ferve nefte cafo,por ferem feridas que naó luò de Li- 
dar pella primeira tenção. 

Como fe eft anca o fluxo de fatigue? 
O fluxo de fangue,ou he de arteria,ou ue vea, 8c o final 

de fer de artéria,he fair de falto,&fer muito vermelho,8c 
c' iro,8c delgado,8t o da vea fae quieto fem faltar, & lie ver- 
mclhojmais efcuro que o da artéria, &he mais groflb. 

Tres mineiras deremedios ha para ellancar o fluxo de 
fangue.húsq diverte, outros que refreaò,outros faolocaes. 

E os que divertem,faõ ventofas fecas.fregaçoés.ataduras, 
começado da parte mais perto 8c acabando na de mais ló- 
ge como diz Guido } 8c também fe fazem com evacuaçam 
de fangria da parte contraria, tirando o fargue muito de 
vagar por intervalos, pondo o dedo na fangria, tornalo a 
tirar, a qual fe facade hum braço a outro, ou do pè para 
a cabeça. 

E os 
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E cs remedios,que rcfreaõ, huns faõ engroflantes,como 

Refrear. as lentilhas,arroz,marmelos,8c tcdas as coufas frias,8< efti- 

ticus,8c xarope derofas fecas, 8c de murtinhcs, 8c de bel- 
droegas,8c açúcar rofado, mifturadocom pòs de bcloarme- 
nico;Sc outros faó eftupefacientes.que adormecem o mem- 
bro res fria ndo,cc mo he agoa de cifterna, ou outra muito 
fria,5c bebida.ou botada de redor da ferida, 6c naó dentro, 

2 6c aíTim o diz Galeno; 6c resfriandofe o corpo com algum 
' defmayo, também eftanca o fangue. 

Locaes. E 05 remedios locaes para eítancar fangue, faõ cinco .f. 
por coftura, por lichinaçaõ, por cortamentodo vafo, por 

Porccflu- atadura da v ca,por cautério. 
ra. O primeiro,que he por coftura,convém nas feridas, nas 

quaes náo ouve perdimento de fuftancia,oqual fe faz com 
coftura comum,ou com coftura de peliteiros,tomando bem 
profundos os pontos na carne,8c emcima da ferida depc.is 
de cozida botarão pós reftitivcs , 6c depois eftopadas de 
clara de ovo, batido có os pós 8c panos de vinagre, 6c ata- 
dura cõveniente,8c o membro bem íituado,para que foldera 
os vafos cortados, eftando iguaes,direitos,8c juntos. 

PorlichU O fegúdo remedio local,que he por lichinaçaõ,convém 
nação, nas fendas em que ouve perdimento de fuftancia , 8c nas 

chagas,formandoas muito bem com lichinos fecos de efto- 
pas , ou de fios, ou molhados em clara de ovo,8c pòs rcfti- 
tivos,ou pòs de incenfo,8c azevre, 8c cabelos de lebre bem 
cortados,8c emcima eftopada de ciara.de ovo,8c pano de 
vinagre,8c atadura conveniente} 8c aqui fe podem ufaros 
remedies do capitulo do aneurifma , 8c do cancro cauteri- 
zado,para eftancar o fangue. 

Porcorta- O terceiro remedio local, que he por cortamento total 
mento do do vafo,cõvem nas veas que eftaó profundas, eftando me* 
v*fi. yascortadas,acabalas de cortar de todo, 8c tornaràó atrás 

as cabeças cortadas,8c a carne tapará as bocas dos vafos, 8c 
alfim 
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aflim fe eftanca o Tangue; mas a meu parecer efte modo naó 
he feguro, porque nunca as cabeças da vea cortada tornaó 
atrás demaneira, queacarnefejaparateroimpeto do fan- 
gue, falvo formando a ferida, 8c comprimindo a carne fo- 
bre o vafo cortado, 8c entaõ eftancará. 

O quarto remedio local,que he por atadura do vafo, có Por at*. 
vé mais na artéria que eftá profunda,defcarnandoa àquem dnradt 
da ferida, 8c atandoa,8c procurando que fe encarne aferi *afi- 
da depreda, antes, que defatem a linha cõ cj eftá atada a ar- 
téria, 5c como eftiverencarnada, fe defatará,8c fe curará a 
íegunda ferida q fizefte , 8c ifto he o que Guido quer dar a 
entender q fe faça;mas he muito difficultofo remedio efte , 
porque naò fe pôde defcarnar a artéria taó facilmente,pelo 
q me parece melhor bufcar pelo tatto a artéria, acima da 
ferida, 8c achandoa, porlhe o dedo apertado, para verfe 
eftanca o fangue na ferida, 8c entaõ profundar a agulha 
de modoq paite por baixo da artéria, 8c atar alinha fobre 
hum chumaço,ou lichino de pano, de modo que aperte, 8c 
comprimaaarteria,8c deftamaneira eftancará, para que 
pofla encarnar a ferida, 8c como eftiver encarnada, largar o 
ponto:8c eu o fiz afiim, 8c fucedeo Bem. 

O quinto remedio local,que he por cautério,convé nos 
fluxos de fangue por corrupção,8c podridão, o qual fe faz Por '**- 
queimando a boca do vafo,de modo que façaefeara groíTa,terí9' 
a qual fe hade còfervar com pós reftitivos,ou de caparrofa 
queimada, 8c pranchetas de fios fecos, de modo que naò 
fe defpegue atè que a vea efteja foldaJa, 8c encarnada, 8c 
não bote fangue. 

E os pôs que Avicena ufa no fluxo de fangue,faó de bo- 
lo armenico, fangue de dragão, incenfo, 8c azevre citrino,Pos' 
partes iguaes. 

E Gdeno manda eftes: Incenfo hua parte, azevre meya 
parte,feito pó íutil, 8c mifturados cõ clara de ovo,8c cabe- 

los 
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13. met. los de lebres cortados muito miúdos , & afíim diz» que as 
cf- catas do incenfo apertaó,& deíTeçáo grandemente, 8c que 

para o fluxo de langue faõ grande remedio, 5c de qualquer 
fluxo de fangue trata no 5.domet.c.3.Sc 4.. 

Que mo £ avemos de notar,q ue em qualquer fluxo de fangue naó 

^C'eiáí 7 fe^eve curar a ferida em tres dias, 6c o doente deve eífor três '• qU-et0 ^ g, nao veja fangue,nem coufa vermelha,nem faiba 

quanto fangue lhe fae. 

Flixo de E no ^uxo fengue narizes convém os dous reme- 
tuinz.es. dios primeiros de divertir,6c engroflar,8c resfriar,6c dos lo- 

caes íô lhe convém os pós,6c podemfe ufar os pos da pe- 
derneira, ou dascafcas dos ovos,ou dos gomos dafilva,ou 
das folhas do Aciprefte,oudoeftercodecabras, ou do af- 
nr»,qualquer deites botado nos narizes, afloprando có hú 
canudo de pena, ou mifturadocó clara dcovo,& çumode 
tanchagem , cu de enfayaó,& metida húa mecha molhada 
niíto,8c panos de vinagre,6c agoa fria na tefta,êc no pefeo- 
ço.êc no fígado, 6c panos de agoa muito fria poftos nos te- 
ll iculosj& Galeno louva húa vente fafeta no vazio,nasco- 
flelas mendofas,da banda donde corre o fangue. 

Qjtantos modos ha de eojlura? 
Ha tres .f. encarnativa,fuprefloriado fangue, 6c confer- 

vativa dos lábios por algum tempo. 
mama. £ a encarnat:iva fei ve nas feridas frefeas, nas quaes naó 

bafta atadura, & efla chamamos coílura cómum , a qual fe 
faz metendo a agulha na ferida porãbososlabics,& na pri- 
meira volta daràõ duas voltas,8í na fegunda húa, 6c aperta- 
rão o nò a húa banda,8í naó fobre a ferida,& naõ fique mui- 
to apertado.porq caufará dor,nê muito largo,porq naõ fol- 
daráó os labios.mas em meyo,6c o primeiro ponto fe dará 
cuafi no meyo da ferida para igualar, 8c depois os demais 

conforme »o tarpanho da ferida,6c he bõ não cozer a eito, 



Das cofuras. x^ 
fenaS afiliados os pontas, & depois dar oittros nomeyo 

defies, para que a feri li fique igualmente unida, 6t entre 
ponto,& ponto ficara efpaço da larg ,ra de ham dedo m lis 
ou menos,fegundo a parte em que eftiver a feri Ja,& os põ 

t?rt 2n° de„cortarcomo » ff"Ja eíiver uni ja.E tamisa „ fe faz efta coftura com cataplafmas,as quaes fe fazé tomá OsP0»fò' 
dodous panos do comprimento da feridade largura de hú 
dedo,ou dous,8cferaõ molhados em clara de ovo hatiJa ró 1"""% 

£h^?f-dhedraS1'?dein:Cnro""'*«£££££iy* rinha volar.I,q hea que fe aptg, „JS p .rcJes & 

linha dobrada a modo de traa- | t / 
ca de camifa dchdma,6c outra \ / 
b»nda,os quaes fe poràõ antes .  »   
de molhar os pano>,8e depois deapeg id js na carne, fe ata- 
rao as traças,de modo que fi ^ue a ferida unida, & os lábios 

igualmente juntos & efte m jdode cofturapor cata piafmas 
louva muito Joaó de Vigo nas feridasdorofto $ & ' depois 
de atada a cataplafma curaráõ a ferida com cl ^ra de ovo em 
paninhos pequenos,ou untado com húi peoa,& o efpaço à 
ha de ficar entre pano,% pano ha defer de largura de hum 
aedo pequeno,noqual efpaço fe porá a mezinha, &• com a 
fenna untaràõ as cataplafmas,porqnaó aperte muito côa 
fe cura; mas a meu parecer efte modo de cura por cataplaf, 
ma heenfadonho, Sr naõ he taõfeguro na primeira cura 

como os pontos, fendo bem dados,Sc muitos. 
E a coftura de eftancar ta igue fe faz com pontos encru o ,r 

2ados/)u com cofturade pchtciros.ou de luvas,aqual fer ^ 

mS loft°|
ra"f;ue'lc batta a coftura com ,'! ' çfta he a coftura das tripas. . • * - - 

Ea 
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s"v*~de E 3. coítura confervativa dos lábios fe faz como a cõmu, 

'í-ÍUs ' mas naí^ tao aPerCa^anos pontos, nem taõ juntos, por- 
que naó ferve demais que para fuftentar os lábios da ferida, 
para quenaõ fc abra de todo, até que a ferida efteja firme, 
8c itto convém nas feridas efpedaçadas, & pifadas, era que 
fe perde a carne,para a chegar mais perto aos lábios da feri- 
da,porque melhor fe encarne. 

Po„t, de E também o ponto de clavilha he fervativo dos lábios, 
daviJha. o qual fefaz delta maneira: metendo águl ha por hú,8c ou- 

tro lábio profundamente , 8c tornala a paiTar pelo mefmo 
buraco,cu quafi de modo que fiquem as pontas ambas de 
húa parte, Sc meyo da linha da outra parte, 8c poráó hú li- 
chino de eftopa, ou pano atravefiado por cima da ferida,q 
fique tomando a linha as cabeças ambas do lichino,6c aper- 
tando muito bem,fe dará o nò de húa banda fobrehúa ca- 
beca do lichino, porque aífim apertaõ ambas,8c efte ponto 
fuftenta a ferida quenaõ fe abra, 8c he bom nas feridas dos 
hombrosjjoelhos,6c partes defpedaçadas,6c de ferida grade, 
8c aonde os pontos comuns nãopòdemter tanta força ; 8c 
por naõ paflar duas vezes agulha,fe pôde paliar húa íô ves 
com linha dobrada grofla, 8c abrila,8c meter por ella o li» 
í hino, & apertar a linha, 6c dar o nò de húa lo banda. 

Quantas maneiras ha de atadura ? 
Hatres.f.encarnativa,ou aglutinativa , expulfiva, 

retentiva. 
Atadura encarnativa compete nas feridas frefeas, 8c nas 

Encarna- fra£turas,a qual lê faz de duas cabeças, enrolada atè o meyo 
tya. de húa,8c de mitra banda,Sc começará àtar da parte contrai 

ria daferida,8c levando húa cabeça para a parte alta, outra 
para a parte baixa, 8c tomando das partes vizinhas o que 
parecer neceílàrio, apertando mais fobre o lugar ferido, & 
ipçaos íobrç as partes vizinhas,defno4o4 naõ feja muito 
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apertada,nem muito froxa, 8c as cabeças da atadura fe co- 
zerão depois de atada,8c por efte modo de atadura fe ajun- 
taõ os lábios da ferida, 8c fe prohibe apoftema, como diz 
Galeno. 

E a atadura expulfiva compete nas chapas cavernofas pa- £v >> 
ra expeller a materia do fundo,& para defender que não ve. vf 
nha outra ao lugar doente,a qual fe faz enrolada de húa íò ' 
cabeça,começando a atar da parte mais baixa do membro, 
8c aly fe ha de apertar com mais força , & revolvendo até 
a parte fuperior: 8c também ferve efta atadura nas varizes , 
8c nas inchaçoens fleimaticas das partes. 

E a atadura retentiva ferve nos membros em que naõ fe - 
pôde fazer atadura apertada, nem outra atadura, como he 
no pefcoço,no ventre,& nosapoftemas, 6c difpoliçoens do- 
lorofas,6c efta fe faz de húa fó cabeç3,ou de muitas pernas, 
começando no lugar da íerida,8c acabando no contrario}5c 
omodo de atar eftas ataduras fer^fuave, 6c fem dor. 

E a largura das ataduras ha de fer eftaa do braço terá de 
largura tres dedos,8e a da coxa cinco dedos,6c a da canela 
quatro dedos, & ado dedo hum dedo, 8c ado peito, 8c vé- 
tre oito dedos, 6c o comprimento ferà iegundo a neceflida- 
de das voltas que ouver mifter■, 6c das ataduras trata Ga- 
leno.6. met. cap. $. 

CAPITULO II. 
^Das feridas de nervos. 

QUatro faó as efpecies das feridas de nervos .f.puntu- 
ra.meyo nervo cortado,6c cortado de todo , 6c cor- 

tado ao longo. 
ôiefaõ ferigofas as feridas de nervos ,&quais tem mais perigos? 

Diz G len<J,que as feridas das partes nervofas faõ gran- 
des,8c dolorofas pello íentimento na partícula, 8c tõmuni- 
cacão, que tem com o cerebro,6c pelo confeguinte eftam 

apare- 
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aparelhadas,Sc fogeitasa erpafm.),5c delírio, Sc morte, pé-í 
las quaes rizoens fi»õ perigofas. 

Entre codas as feridas de nervos, a puntura he mais pe- 
rigofa,pori] o buraco da ferida he péqueno;ptlo qual nam 
íe pôde evacuar, né tirar a materia eri-giaoía, que no ner- 
vo feajunta^ per iliba puntura he mais aparelnadaa pro- 
vocar efpafmo, porq a materia eftá picando o nervo, ôc c- 
fte dano,6c lefaò fe comunica ao cerebro, do qu-l fe ftgue 
movimento convullivode tfpafmo, 8c ás vezes moitc. 

E depois dapuntura,a ferida mais perigofa he a do ner- 
vo mey o cortado,porque na parce cortada íobrevem gran- 
de dor, a qual pela parte que naô eílà cortada fe cómuniça 
ao cerebro,6c pelo confeguinte fegue eípafmo, 8c por illy 
fe manda acabar de cortar. 

E a fenda do nervo cortado ao longo tem ments perigo, 
porque nefta naô hatam grande dor,nem efpalrriO,& a ma- 
teria que fe ajunta na ferida fe mundifica melho^ôc aflim o 
diz Guide. 

E o nervo todo cortado atraveíTadohe menos perigofo 
que todos, porque naô tem coligancia com o cerebro, per 
ler todo ccrtado, nem fe pode ajuntar nella materia algúa I 
que fe fsçaeruginofa, & ferrugenta, por fer fácil a evacua- 
ção della,6c aflim naõcaufarà compaixão ao cerebro,de q 
fe polia feguir efpafmo. 

Quantas maneiras ha de puntura? 
Ha duas,húa cega.Sc outra mamfefta: a cega heaqtiellai 

quefe não vè, per fer buraco pequeno, como de agulha, 
que pica o nervo, &n;ô abre a carne, & poriflo fica fendo 
cega,que naô íe pôde ver ondeeftâa picadai8c amanifefta 
be quando o nervo he picado em ferida abeita na carne $ 
cera© acontece na fangria. 

Como Je conhece a puntura} 
F^as dores que padece Q^oecte na parfe picadas quaés 

nãg 
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na6 abrandaõ.mas faõ de cada vez mais,& o lugar da pica- 
da he lugar de nervos. 

Corno fe cura a puntura ? 
Supoftasas evacuaçoens univerfaes, 6t regimento,como 

adiante fe dirá no cabo dsfte capitulo, faremos o que nos 
amoefta Galeno, que naò ufemos dos remedios aglutinati- 
vos, mas que ufemos de coufas que mitiguem a dor & que ^ 
façaó expurgar a materia,& façaó fácil para fair, para que 2' - 
naõ fe apoíente no nervo, 8c íe façaeruginofa pelo q con- 
vém mezinhas que poíTaõ penetrarão fundo do nervo, co. 
mo he trementina,rezina, oleo de minhocas,8c ifto nos me- 
ninos.Scmulheres,& peíTòas delicadas, mas nos robuftos 
lhepodem mifturar euforbio;Sc paraeftatençaó faz Gui- 
do elíe unguento Cera du3S onças, trementina, & pez, 
huma onça de cada hú euforbio duas oitavas,faça unguéto; * 
6c também manda ufar as fezes do mel fó por fi,ou nufttira- 
das com euforbio, ou fagapeno,ou opoponaco, & hum pe- 
queno de oleo de minhocas.Sí trementina, & ifto he para 
Corpos robuftos, & para a puntura profunda, aonde he ne- 
ceftario mezinhas tortes para tirar amateria para fóra ; & 
Andre Alcazar diz, que para tirar para fóra a materia da 
puntura ufemos da raiz da cana cortada muito miúda , 8c 
mifturada com mel,& com betume de colmeas, & com ar- 
mormco,ou com vifgo de carvalho, 8c hum pequeno de 
azeite defabugó.&potona puntura, & por fóra oleo de 
minhocas ou efte emplafto: ijt. Formentode trigo húa on- 
ça, trementina duas onças,enxúndia de galinha meya on- P , 
ça, oleo de linhaça duas onças, farinha de cevada & deal- mPl >> 0 

i» rfas, década húa meya onça,açafraõ hum efe rupu lo, fer- 
va tudo junto,6cnocabjlheajuntaráô hums gema de ovo; 
ou jjí. Diaquilaó de gomas huma onça , trementina boa 
meya onça, gumilemi duas oitavas , armuniaco desfeito 
c/? vinagre huma oitava, mifturado tudo ao fcjgo faça 

L - emplafto 

L 
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çÊhnr a emplaflo,8c quando naô aquietar a dor 8c nsÔquizer fair a 
fHHt.trj. matcrja peja picacja côas mezinhas fobreditas, diz Guiuo, 

6c os mais ,que com húa lanceta,ou cautério feabra o bura- 
co da picada 6c fedefeubra o nervo,para que aflimfe pofla 

çUfter tirar a materia, 6cabrandar a dor,Sc (alvar o doente de ef. 
pafeno: 6c Alcazar diz, que fe queime a ferida da puntura 
com cautério de ferro , ou de ouro,8c fe ufelogo digeftivo 

Defjecan- tremcntina boa, lavada,6: mifturadacomgemadeovo» 
tts 6c açafraó,8c oleo de minhocas; 6c eu digo que bafta ab. ir 

com lanceta,atè def^oVironerioaolongo , 6c curar com 
todo ovo duas vezes, 6c depois com digeltivo. 

E avemos de notar,que na puntura, no principio, ccme 
mezinhas deíTecantcs antes de fobrevir apoftema, mas de- 
pois que eftiver apoftemada,não convém de/Tecar, porque 

P*nturA impede a purgaçaó das matérias, St por iflo convém me- 
Afojle- zinhas refolutivas có algúa mollificaç ró, 6c algíía atracção 
moda. branda, 6c podem fervir as pipas de farinha de favas, ceva- 

da, efvelhica com oximel,8c com cozimento de macela, 
8c demalvaifco. ; 

Cautene. £ diz Joannes de Vigo que piri evitar efpafmo na pú- 

tura de nervo,nenhúacoufa he melhor, que logo defeabe- 
çar o nervo picado com hum taro quente, & depois bc- 
tarihe oleo fabino. 

Se poremos oleo na puntura} , j. 

Todos dizem que fe o nervo naõ eftiver defcuberto,a> 
mo na puntura, que podemos ufnr oleo na mefma ferida , 
poríj entaó o oleo não pôde tocar o nervo immeiiataméte, 
Sc o naô poderá apodrecer; pcrèm não fera oleo fimples , 
ou o que tiver virtude deapertar,comoheoleo de murti- 
nhos,porqueellenaó refolvea materia, mas tapa, 6c tolhe 
que naô refpire. 

T>htft- E quando Galeno manda ufar oleo fabino, por efte oleo 
(m\. entende, como dizem alguns,oleo de hum lugar chamado 

fabino 
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Sabino , masnòs ufamosem feu lugar oleo de minhocas, 
oleo de trementina. 

E fe quizermos ufar nos nervos mezinhas groflas, 8c du- 
ras, que porfi naópódem pen.trarafuftanciadonervo,en- 
taõ mifturaremos oleo, para que com a mifturadooieo fe 
tornem delgadas,Sc íutís.Sc aílim poffaó penetrarrmasconvé • 
que as taes mezinhas tenhaõ virtude contraria à calidade 
do oleo, para que fe defenda a podridão do nervojôc o mef- 
mo faremos fe aplicarmos aos nervos algúa mezinha mor- 
dificativa, na qual mifturaremos oleo, para que afuaacri. 
monia,Sc mordacidade, fe apague com a virtude do oleo. oieo em 

E fe o nervo eftiver defcuberto, em nenhuma maneira nervodef 
. fe ha de por oleo nclle, porque apodrecerá o nervo,Sc fe for tuberto 

neceíTario ufar de oleo dentro na ferida , naó fe ponha »<««»- 
fó, mas mifturado com mezinhas, que teuhaô virtude dc vem* 
prohibir putrefacçaõ,porém ao redor da ferida pódefe ba- 
nhar com oleo rofado, 8cde minhocas, aílim para que O 
nervo feja favorecido,como para abrandar a dor. ' • 

Como fe cura o nervo mejo cortado? 

A ferida do nervo meyo cortado fe cura quafi como a 
puntura, com mezinhas,quepoíTaõ tirar para fóra a ma- 
teria,que naõ fe embeba no nervojSc o principal , Sc mais 
fácil remédio he a trementina pofta na ferida, Sc em cima 
ellopadas de ovo, Sc fomentação ao redor de oleo rofado, 
8c de minhocas, 8c defenfivo na parte alta,Sc quando ifto 
naõ baftar, Sc o iver dores grandes,Sc alguma comunicação 
à cabeça,ou final de efpaimo, ou diário,entaó convém aco- 
dir deprefta,Sc acabar decortar onervo,Sc aílimdiz Nico ç> rf 

lâo florentino, 8c Galeno. t 

Eo nervo cortado ao longo fe curará com atadura dedmet,f.p 
«luas cabeças encarnativas. x.wrrj. 

L ij Como 
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Como fe cura o nervo todo cortado atravejjado ? 

Curafe ajuntan >oigualmente a ferida , que fiquemos 
nervos cortados direitos, huma ponta com outra,para que 
pofsaó foidar por meyo do póro larcoydes. 

Eda coftura de nervos ha muita ditfcrença entre os Au- 

dlsnerv tores > Porclue ^uns dizem que cozaõ, como he Guido, 6c 
' Alcazar,o qual diz que cozeo muitos,8c qoefáraraõ muito 
bem, 6c ficáraõ com fentido,6c movimento;6coutrosdizé 
que náofe cozam,como he Joannes de Vigo,o qual dizq 
íe p nervo eíliver cortado, que fecoza a ferida, 8c fe cure 
cõ ovo, 8c depois com digeftivo de trementina, 8c ungué- 
ta amarelo, ou bafalicaõ,6c que de nenhuma maneira le co- 
za o nervo. E Dynode Florença,commenrandq Avicena, 
diz,que os que difleramque Avicéna manda cozer osner- 

- vos,qn4Ó entenderão bem Avicena. E aflim o que eftá em 
ufo,8caprovadopelacxperienc'a,he,que aferida em que 
ha nervo cortado de todo, fe coza com coftura alta,de mo- 
do que os nervos fiquem bem igualados,Sc direitos,porque 
pufiaõ foidar por meyo do poro que fc faz entre as pontas 
do nervo,8c ficao os pontos entre nervo, & nervo na carne, 
8c de nenhú modo fc toque có a agulha o nervo, porque os 
nervos,Sr tendoens,naõ fe podem <. ozer fem grande perigo, 

L , je como diz Galeno,8c além difto vemos por experiência nas- 

çomp.per feridas dos nervos cortados cozer a ferida na carne, 8c naõ 
gen. c. de o nervo,& ficando as põtas do nervo cortado direito foidar 
vaLne. a ferida de modo q torne o mébroa feu perfeito moviméto- 

como dantes, 8c a linha he bom fer encerada ,8c os pontos 
naõ fe cortaráó até a ferida eftar quafi faa,porque naó abra, 
8c fe defigualé os nervos. E diz Alcazar,q na primeira cura 

Jto feri- fe a eftiyer resfriada lhe poráó huã galinha aberta vi- 
*a refna tfajOU p^j^ para ^ fe aquente, 8c cozeràó a ferida, 8c lhe 
da treme- pQra- panQ tremétina fina do tamanho da ferida,8c pou- \ 

ca,6c por cima eftopadas,ou panos de clara de ovo,8c panos 
de vina- 
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vinagre deftemperado,ou deagoade tanchagem; 8c diz q^wr» 
ainda que alguém diga, que no principio,quando o fangue 
corre,naõ convém trementina,porque he quente,que toda- 
via fe deve pôr, porque a trementina tem grande força pê- 
ra foldaros nervos,como diz Avicena, & fe alguma quen- 
tura ha na trementina, a clara de ovo,8c agoa de tanchagé, 
ou rofaJa a temperaó, & he bom bater a agoa,& aclara jú- 
tamente,para molhar os panos,ou eftopas: ôc feourer lan- 
gue, podem bater com a clara os pós de bolo armenico; 6c 
diz mais Alcazar,que a boa trementina he taõ propria me- 
zinha aos nervos, que naõ fomente pofta por fora, mas 
tomada pela boca,aproveita às paixoés dos nervos,q eftáó Oito do 
nas juntas;& ifto confirma com Galeno. E também louva o apancit. 
mefmo Alcazar muito o oleo de aparicio para foldar as fe- Lav4t0' 
ridas de nervos, 8c outra qualquer ferida, 6c diz que pela nff .... 
primeira tençaó , 6c fendo neceííario lavar a ferida de ncr cattvo 

vos, ferà com vinho,8c naõ com agoa. E fe ouver de miídi- 
ficar a ferida do nervo, fe fará com mezinhas que levé tre- 
mentina,8c mel,8c farinha de favas,ou cevada: 6c aqui que- ^. 
ro lembrar,q avendo ferida atraveífada,que corte os nervos 
da maó pela banda de fôra, que fe ha de fituar a maó na ta ta^a 

boa direita;8c fe for pela bandade dêtro,fe ha de fítuar cur- 
vada , 6c fe for por ambas as bandas,fe porá meya curvada. 

Se asjeridas de nervo? fe hao de foldar deprejfa? 
Preceito he de Avicena,que as feridas de nervos nam fe 

haõ de foldar depreda, como fazemos nas feridas das par- 
tes carnofas mas que primeiro fe haõ de mundificar perfei- 
tamente^ fe ha deevacuar a materia eruginofa,que pôde 
caufar efpafmo. E Galeno diz,que naó fomente fe ha de ter 
a ferida aberta fem fe fechar deprefla, mas que fe abra mais, 
para que a materia embebida na ferida, 8cno nervo, fe 
pofTa melhor expurgar,6c ifto até perfeita mondificaçam , 

L iij & en. 
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& encarnação da ferida , 6c entenclefe ifto principal men®* 

na puntura; & Joannes de Vigodiz,que nas feridas de ner- 
ves naô ufaremos mezinhas muito coníolidativas no prin- 
cipio, mas que toda nofia tenção feja em mitigar a dor, & 

8 ° prohibir apoftema com fomentação de oleo rofado, 8c de 
minhocas, 8c enxúndias. E Guilhelmo de Saliceto diz,que 

.nas feridas de nervos não fcufe de aglutinação,nem mecha.. 

Quaes hao de fer as mezinhas dos ner vos ? 
As mezinhas,q íe haó de aplicar nas tendas dos nervos, 

hão de ter tenção de mitigar d<. r,& fazer tirar a materia de 
.p dentro para fôra,8c haó de fer de fua natureza quentes tem- 

l! c rí peradamente,& deflecativas,& com força para trazer para 
f 4 fora brandamente ,8c haó de ter partes iutís, 8c delgadas, 

5, 6c fem acrimonia, como diz Galeno, l'aulo,& Avicena. 
Modera- De modo que haó de fer moderadamente quentes, afíim 
mtntt em a£to,como em potencia -porque fe forem muito quentes 

farão dór.Sc mordiesção nos ner\ os,6cquando ufamos d'eu-- 
forbio,8c caftoreo, 6c outras mezinhas femelhantesque fe 
iaó demaGadamente quentes, ôc não as aplicamos,para que 
cõ fetneiíceílivo calúr toquem o nervo,mas para q com tile 
poílãó penetrar até o fundo da ferida 6c corn ifro tirem pa- 
ra fôra a jiumidade,que eftivcr no nervo, 8c por eí> a razão 
não convém as taes mezinhas nos nervos deícubertos , íe- 
naõ nas punturas,& feridas fechadas, que neítas íe q-uebrao, 
8c diminué as forças das taes mezinhas muito quentes an- 
tes que cheguem ao nervo ,porq efta fituado no fundo cu- 
bertodecarne, 8c couro,5í poftoqnetenhaó grande calor, 
quando chegaó ao nervo,vay quebrado. 

Dejftiíí' E h.,õ de ft r as mezinhas dos r.ervcs deífecativas^ eO i- 
tivai. ficas,principalmente no principio , para que com aquella 

eíliticidade poffam prohibir cs humores que corre à par- 
te,porque não fefjça apoftema,Sc porque também onen o 
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deíua natureza he feco , pela qual razão pede mezinhas 
fecas para confervar o íeu natural temperamento ,'o qual 
nervo fe pôde fazer húmido por razaõ dos humores, q cor- 
rem a elle,& com as humidades nelle deteudas fe corrom- 
perá :& por iíTo convém que a tal mezinha feja muito deffe- 
cativa,para que gaite as humidades,que correm aos nervos, 
para que naõ apodreçam , 5c convém também que tenha Q*<e fifi 
virtudeabfterliva, Sc mundificativa. abjlerjiva 

Terá também a tal mezinha virtude atra&iva, para que 
todaa materiaerugiqofa conteuda nos nervos fe tire fora, ' 
porque aflim fe gaitem os accidentes roins,de dor,efpafmo, 
inchação, 5: podridão. 

Terá também a tal mezinha partes futis , para que poilã Tenha 
penetrar a íua virtude atè a fuítanciadonervo, porqueelle^rrf/ fi- 
te afultanciadura,8í efpefl~a,8t eítàpoíto debaixo da carne. tis. 

E de todo ofobreditofe infere, que o medicamento pu- Pntrefai 
trefattivo naó convém nas feridas de nervos, porq ue a tal ^ivas 

mezinha he contraria aos nervos, que faÕ de compleiçam C0N~ 
Xecz , & porque também prohibe que naõ fe refolvaõos vem' 
humores q eftaõ embebidos nos nervos, os quaes ali deteu- 
dos fe convertem em materia eruginofa, ôccorrõpé a fuítã- 
cia do nervo, & fe fegue efpafmo; & ifto pela mayor parte 
acontece na puntura.naqual convém ter a ferida aberta,5c 
cõ tudo fe for neceflàrio ufar emplaftos molificativos para 
abrandar a dor,fe porão ao redor,& naõ na mefma ferida. 

E na ferida do nervo com inflamação,diz Alcazar, que $metcT 

fe haó de aplicar repereuíii vos, & refolutivos temp: rados, Mcfmhut 
como he clara de ovo batida com oleo rofado; & diz,q nas quetes, & 
taes inflamaçcens, & em qualquer outro acci.de.fge dasfe húmidas, 
ridas de nervos, não ufa remos mezinhas quctes,8í húmidas, 
8c moliétes,5c putreE£tivas,como faõ papas de agoa, azei- 
te,Sc farinha de trigo, malvas,malvaifco, enxúndias, azeite 
commum,& outras coufas íemelhantes, que tem ferça de 

Liiij apó- 
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apodrecer, & amolecer, porque faó muito contrarias açs 
nervos feridos, & acarretão corrupção, como diz Galeno: 
nem menos convém agoa morna,porque pofto que abran- 

Avoamor todas as inflamações,todavia he muito inimiga ar s ner- 
na, vos,porque he fria, & húmida , pelo quai, como diz Ga- 

leno,mais proveitofo fera fomentar a parte com oleo quen- 
Agtáfrt* te nos arredores da ferida: & também he muito danofa a- 
juiph.i8. goa fria,porqaperta,& cóílipaos nervos, como diz Hyp- 

pocrates. E dascalidades das mezinhas íimples das feridas 
de nervos,& em que tempo convém , & em que complei- 
ções, o trata Alcazar miudamente no Antidotario,nas feri- 
das dos nervos. 

Se fe porão quentes , ou frias as mezinhas nos nervos ? 
Todos os Authores dizem.que as mezinhas que fe apli- 

carem aos nervos fejaõ quentes, porque o frio he inimigo 
aos nervos, como diz Hyppocrates-.Sí a razão he: porqi e 
tocando a tal frialdade ao nervo,caufaria efpafmo,porq cõ- 
ftipa, & engroíTa a fuftancia do nervo, & como elle feja de 
pouco fangue, & de fria cr mpleição , ^tgiieíe da tal refri- 
geração no nervo movimento contra&ivo para o cerebro'j 
& também, porque per eda refrigeração fe detem dentro 
no nervoasfuperfiuidadts, & r ão fe relolvem,da qual re- 
tenção fe faz elpafmcÇporque cs poros dos nerves fe fci haõ 
com o frio.êc tudo ido fe entende do frioa&ual,& naó po- 
tencial, principalmente quando ha alguma difcarfia, poríj 
entaô o frio potencial naõ he contrario,porque eftá o ner- 
vo quente mais do que tem por natural difpofição,& a ccu- 
fa fria em potencia moderadamente, naõ hefeu contrario, 
porque cadacoufa fe conferva com femelhante á fua com- 
pleição. ' 

E fe alguém differ que a frialdade aftual he mais feme- 
lhante aos nervos , que a quentura, pois o nervo he de có- 
pleiçáo ftia, & por iífonãoferá inconveniente aplicar me- 

dica 
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dicamentos a&ualmente frios :a ifto ferefponde.que po- 
ílo que o nervo quanto ao feu natural temperamento feja 
de fria compleição,comtudo quanto à compleição q íelhe 
influe em quanto he parte viva, o nervo he quente, & to- 
davia fe chama frio, que quer dizer,remiíTamenre quente, 
6c por illo a mezinha a&ualmente quente , aplicada fobre 
nervo, & tocando o nervo, o toca em quanto eftá quente,6 O nertt 
favorece o nervo confortando, 6c conlervando feu natural hequète. 
temperadamente, prohibindo que naó fe produza dentro 
rellealguã mà compleição por razão do frio a&ual & alem 
dillo o quente aftual abranda a dor, prohibe , 6c refobe a 
materia,que corre aos nervos, Sc portanto convém nas fe- 
ridas dos nerves calor adtnal temperado,5c aílim o quer Ga 6me: c.3 
leno, quanJo diz que tenhamos fern pre cuidado,q nenhúa 
coufa das que tocarem aos nervos feja fria.porque a mefma 
parte doente he muito feníitiva 6c continuada com a prin- 
cipal parte do corpo, 6c de feu temperamento he fria, pelas 
quaes razoens facilmente fe oflfende do frio,6c a fua < ffen- 
fa comunica ao cerebro;6c o mefmo acontece nos tendoens 
pelas mefmas razoens. 

Se ufaremos vinagre nas coufas de wrvos ? 
Do vinagre fe pôde ufar nas feridas de nerve s,mifturado 

em poucacantidade com algumas mezinhas de íufl-ancia 
groíTa,para as fazer penetrar* mas no nervo defeuberto de 
nenhum modo convém tocar vinagre, porque hemófdt- 
cativo, 8c caufará dor,6c muito dano,porem pordefeníivo 
na parte alta fepódepór fempre ouavendo algum fluxo 
de fingue, entaõ fe porá em toda a parte. 

Taraprohibir efiafino que ft far ti & depois de feito,como 
fe curarÁ ? 

Como em todas as feridas dos nervos fe ha de temer fem- 
pre efpafmo,he bom confelho,avendò receio de poder vir, 
q todo o pefcoço, &efpinhaço,&íobacos,8c virilhas,fe unte 

í m * K3 ' f • *. com 
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com oleo de macela,8c de cebola ceifem , & de minhocas » 
o li azeite comum mifturado com euforbio,ou caftoreo,6c 
pódefe fazer unguento de oleo de macela , de minhocas, 
de cebola ceifem enxúndia de galinha, yzopo húmido, & 
hum pequeno de açafraó, & cera. 

Efpafao ^ depois de fobrevir efpafmo, fe curará conforme a cau- 
dc i»»A- ^ de que for feito, porque de inaniçío, ôefequidade ( o 
nioíò. 9ual fe faz depois de algúa grande evacuação de fluxo de 

fangué}ou de materia, ou de Camaras de muito tempo, ou 
depois de febres grandes}entaó fe untaráõ as virilhas,foba- 
cos,8c eípinhaço com mezinhas, que humedeção.cc mo he 
oleo de violas,de amêndoas doces, de linhaça,& azeite cõ- 
miim,manteiga crua, Sede tudo com cera, feito unguento» 
& também he b< m por no eípinhaço, Sc no membro efpaf- 
madohúa pc lie de odre, que fervio de azeite, mas poucas 
vczeSjfeeftà efpafmo, ou nunca;&feouver grande íequi- 
daó nos nervos,fe lavará o eípinhaço com agea morna. 

Eípafiu» ^ e^Pa^mo f°r inchimento, fe fangrará o doente, & 
aí tlcbi- Purgara,& depois com mezinhas quentes,& fccas tempera- 
mc„to. damente,untaráõ as partes fobreditas, como he oleo de ef- 

pique, de louro,de caftoreo, deeuforbio.de minhocas, & o 
dcente ufaráde coufas,que purguem a cabeça,& que fação 
darefpirros. 

C.j. t. 4. fe ttiz N icolao Florentino,que he bom nefte efpafmo o 
fu. 1 x. de cautei io nas vertebras do eípinhaço. E fe o efpafmo for de 

cõpaijiãodocerebroporrazaõ da grande dor,& da dor que 
eíta no nervo (do qual dano fogem os nervos, conrrahin- 
dofe para feu principio} untaremos as mefmas partes fobre- 
ditascom oleo de macela,de minhocas,& de cebola ceifem, 
cada hum por li,ou todos juntos, ou feito unguento. 

E diz Hyppocrates,que oefpafmoda ferida he mortal.E 

\u!lps Galeno no commentodizque pela mayor parte, 011 quan- 
do ouver grade inaniçam, & íequidade 4 8c o de reph çam, 

? ~ &ea- 
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& enchimento naõ he taõ perigofo. E Guido diz,que nas 
feridasdos nervos, fe aparecer tumor, & depois defapare- 
cer,q amejça eípafmo. 

G^ie regimento fe ha de ter nas feridas de nervos? 
No regimento diz Hyppocrates,GaLno,& Avicena que 

demos pouco de comer aodoente:S: Joaõ de Vigo diz,que i.apb. j. 
bafta ag >a de cevada, 8c caldo de miolo de pão, até eftar 44 t.c. 
fegurodeapoftema, 8r paflado o feteno, pôde comer fran- 
gaó, galinha, & depois carneiro, & depois pés de carneiro, 
para tazer humores glqtinoíòs.que crié o poro no nervo. E 6 met- c. 
diz Gileno.que o doente efteja muit j quieto,&c aílim o mê- ^ /-3- 
bro doente ; diz que as langrias fejaõ muito copiuías 
por razão da dor,porque naõ chame humor à parte doente, 
& faça apoftema. E Avicena diz , que fangrem até defma- 
yar o doente: as quaes fangrias fe faraó conforme ao enchi- 
mento,que ouver no corpo,& as forças do doente:& feou- 
ver má compleição, & podridão nos humores.fe purgará o 
doente, comodiz Galeno, conforme ao humor q peccar. E Vemofas. 
as fregaçoens, ventofas , & crifteis, faò muito proveitofos Cnfiets. 
nefte cafo para divertir as matérias da parte doente > &■ fe Banhos. 
eíhver a ferida do embigo para baixo, diz Joannes de Vi Caf* 
go, que be bom meter as pernas em agoa quente cozida cô 
raactla,coroa de Rey-, & leeftiver do embigo para cima,íe 
pòdem banhar os braços na mefma agoa, & a cafa,em que 
cltiver o doente, fera tempe rada,& quente, & naõ fria , & 
ao tempo da cura fe guardarão do frio. 

CAPITULO 11 

Das feridas da cabeça. 

A Cabeça fe pôde ferir de tres maneiras, ou de coufa 
que corta, como cfpáda,êc elfafe chama incifáo, ou 

de coufa que piía,como pao,St eita fc chama contusão, ou- 
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de coufa que fura, ôcefta fe chama perfuração. 

E deftas húas íaó fem fra&ura no ofTo, outras cõ fra&u- 
ra,ou grande,ou pequena, ou penetrante, ou com dano nos 
paniailosjou com fumerfaõ,oucom ponta de oíTo qi e pi- 
ca a dura mater,ou com perdimento de fuftancia,ou no al- 
to da cabeça, ou nas partes baixas delia, das quaes ditferen- 
ças fe toma a intenção curativa. 

E de todas eftas differenças de feridas de cabeça,fe dirá 
aqui fumariamente os finaes, pronofticos,8c cura, & ferá 
húarefoluçãodaquillo, que os Autores nefta materia ef- 
creveraõ largamente. 

Quantas maneiras ha de finaes? 
Ha duas maneiras de finaes, hús demonftrativos, outros 

prefuntivos: 6c os demonftrativos, faó os que moftram aos 
olhos,ou ao fentido do tafto o dano que eftá feito na parte, 
doente;8c os prefuntivos.fam os que por conjecturas,8c pre- 
funçáo moftram ao entendimento o dano que eftá na parte, 
o qual nam fe vê. 

Quaes [ao os finaes do cafco quebrado ? 
Sea ferida he grande,logo fe verá fradrura com os olhos, 

ou com odedo,6c fe he pequena,fe achará com a tenta húa 
a fpereza»& deligualdade no cafco,o qual também pôde en- 
ganar,porque parece pela afpereza.que he fraCtura,6c he co- 
rn ifura, o que fe julgará pelolugar onde eftá a ferida, fe he 
li gar de comifura,6c também pódefer a fraCtura tam pe- 
quena,que não feache com a tenta. 

Sinaespre £ muitas vezes acontece eftarooflo quebrado, 8c nam 
fhtitivot. aver ferida na carne , o qúalfe conhecerá pelos finaes pre- 

funtivos, q fam eftes: o doente arrebeça amiúde,6ctem os 
olhos encarniçados, 6c tem defmayos,6c vagados:8c Guido 
diz,que fe o doente não quebrar com os dertteshúa palha, 
ou linha,té fraCtura,ou querendo rengir os doentes,não pò- 
dei6c fe pondo hum fio encerado nos dentes do ferido, 6c 

tendo-o 
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tendoo tezo,tocando com huã vara,que faça tom,6c doer a 
cabeça em algum3 parte ao doente,ali pôde efiar fraítura. 

E Carpo manda partir com os dentes húa avelã, ou pi- 
nhão, 6c feao partir doer a cabeça em algúa parte,que aly 
eftà frafrura, 8c muitas vezes acontece naô dizerem verda- 
de eftes finaes.porque ouve hum ferido, que quebrou húa 
amêndoa, 6c tinha fra£tura,8c naó lhe fez nojo, pelo não 
fe deve contentar o Cirurgião com hum fó final, fe não có 
muitos,ou a mayor parte. 

E também pôde aver cafco quebrado,fem aver finaes ne- 
nhúsdos fobreditos,5c entaó fe pôde confiderar fe cahio o 
ferido alguma queda de alto, ou lhe deraô algúa pancada 
grande,6c o inftrumento com q lhe deraô, fe he grande, 6e 
le foi com força,8c de braço forte, porque ás vezes pc r efta 
boa inquirição fe vê a conhecer a fraftura, como diz Selfo. 

E Alcazar manda fazer efte emplafto: Incenfo, cera, 6c 
laudano limpo,partes iguaes, faça emplafto, 8c rapada a ca- 
beça,feporà quente por hum dia, 6c tirandoo ao outro dia, 
fe o cafco eftiver quebrado, aquella parte que refponder 
à quebradura aparecerá mais feca que a outra,aílim do em- 
plafto, como da cabeça > 6c ifto he para conhecer a fractu- 
ra fem ferida na carne. 

Se dando a pancada em hua parte da cabeça pode quebr'ar o 
■off o na parte contraria ? 

Nefta pergunta ha differentes opinioés,porque alguns 
dizem,que pode quebrar o ofío na parte contraria da pan- 
cada,como heNicolao Florentino, o qual diz que viohú 
ferido a que deraô huma pancada na fonte direita,8c que a- 
bertaaferida achou o cafco faó,8cque aos vinte dias lhe 
deu hum rigor, 6c febre,6í fe fez livida a fonte efquerda , 
& fe mortificou, 6c abrindoa lhe achou o cafco quebrado. 
E outrosdizé.q pódeacõtecerna cabeç3,coraoem hú vaio 

de barro,que dando a pancada em húa parte, pôde quebrar 
4-1 f na 
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na outra,ou como cm húa abobora,ou hum vafode vidro 
que faõ corpos redondos como aeabeça. 

De ufu Porèm Galeno diz,que a natureza ordenou o cafco nam 
partiam. continuo^ feito de hum fó oíTo, mas de muitos,porq 

fe acontecer aver dano.náo padeça todo o craneo , pella di- 
vifaó que nelle ha das comifuras, as quaes faÕ impedimento 
para que ifto naõ aconteça,St o meímo diz Guido; 8c Pau- 
lo dizjq o cafco não pôde quebrar como vafo de vidro,né 
como abobora feca, porque nam he tam quebradiço, nem 
taó vazio, mas he duro,foi ido,Sc mociço,8c cheio de mio- 
los;Sc o que mais he,q naõ he continuo,mas dividido com 
as comifuras,pelo que nam pôde a fraârura paflãr além da 
comifura,8c o mefmo diz Alcazar; & Carpo cap. j ful.io. 
poèm eíta duvida, 8c refolve como arriba digo. 

Pelo que fe refponde à pergunta, que não pôde fer dar a 
Repcjt.i a p3ncadaem huma parte,Sc quebrar da mefma pancada o 
pergunta. cafcoefn outra parte além da comifura, porém pôde fer q 

quando deííe a pancada caíflè o ferido,8c deu com a cabe- 
ça em outra parte em algúa pedra, & fez fra&ura a da que- 
da.Sc nam da pancadai& eu vi hum cafo aefta maneira.que 
derão húa pancada por diante, Sc caindo de cofias deu có 
a cabeça em huã pedra que efiava levantada, 8c da pedra 
fez fra&ura detrás,Sc quãdo Cornélio de Sclfo oiz que pô- 
de acontecer quebrar fóra da pancada, entende no mefmo 
ofío,8c naõ alèmda comifura-, 8c quando Nicola > diz q da 
pancada da fonte direita quebrou ocafcona cfquerda, he 
coufa , que pôde fer, porque he o mefraovoflo coronal,que 
naõ rem comifura pelo meyo. 

Pôde a. Mas pôde acontecer,que dando a pancada em húi parte, 
ver d*"0 cfte jao dano na parte contraria, alèmda comifura naõ que 

entraria ° oí^° e^fÍ3 quebrado, fenaõ que daforça,8c abalo da pan- 
apanca- caí*a quebrafie algúa vea dos paniculos do ccrebro na par- 
a. tz có trai n,da qual fae fangue,que fe vai apodrecédo,8c fa- 

zendo 
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zcndo materia, & corrompendo o cerebro, 8c afllm mata o 
doente, 8c difto morrem a mayor parte dos feridos da cabe- 
ç ;, de fingue extravazado entre a pia > & a dura,o que eu 
tenho vifto em algíís depois de mortos. 

E Joannes de Vigo diz,que pòdequebrarocafco,ficando 
o couro fem ferida, & pôde quebrar da parte de dentro.fi- Hdeaot 
cindo faã a primeira taboa, 8c efta vi eu já em hum ferido br ar \ 
da cabeça, que depois de morto abri. cafiofem 

' fenda. 
Quaes fao osjinaes dos panic aios do cerebro} 

Se a dura mater eltà cortida, ou picada, tem o doente 
grande dorna Cabeça fixa na parte, 6carrebeça cólera pela 
compaixão,Sc vizinhança que o eftamago tem no cerebro 
por meyo daquelles notáveis nervos, que decern do cere- 
bro ao eftamago ,8c aflim em t. dasaspayxoens da cabeça 
íeíegjem mo-imentos 8c às vezes fefaz húi cólica,8c dor 
de todas as tripas peh mefma ràzaõ, porque ; s tripas tem 
fentiméeo dos fobreditos nervos dofexro par,gr alem difto 
tem o doente fraqueza de eftamago, & faftio, 8c naó lhe 

coze o eftamago, que fempre parece que orem cheo,8c en- 
cruado,& tem as forças quebradas, & todo o corpo derru- 
ba Jo,8c com agaftamentos, 8c inquietações,nem dorme,8c 
tem os olhos vermelhos,Sc inchados,8c efeuros, prrq as tu- 
nicas delles nacem das tunicas do cercbro,8c também tem 
o ferido febre 8c bota fangue pelos narizes, bo a , 8c ore- 
lhas, 8c tem ali ig »a negra,8c tem foluços, 8c faõ finaes mor- 
taes;& eftes accidentes íaõ mayores, 8c menores, fegundo 
2 gran leza do mal,porq quando o dano eltà n i pia,laó ma- 
yores,que quando eltà na dura: Sc logo como fe dana a pia, 
fe dana ocerebro, 8c por íífofuccedem os accidentes ruins, 

&fe perde a falia. 
Sucedem também tremores, 8c rigores como diz Carpo, 

porque fe contrahe o cerebro em li,querendo botar fora o 

que 
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que lhe faz dano, Sc pela mefma razaô fobrevem torturá 
Efpaimo. de boca,8c efpafmo,que he contracção,8c he conhecimêto 

dos mufculos,£v nervos para feu principio, úaó fe podendo 
Parlefia. majs etlencer^Sc fucede parlefia, que hc mollific3çáo,8c re- 

laxaçaódos nervos cõ privaçaõdo fentido>& movimento 
Efiapor. peja may0r parte, ífto em mey o corpo, ou em hum íó mé- 

■jt 1, ^ro» & fucede eftupor, que he adormecimento dos mera» 
f°Pcx • brr.s por caufa da materia mandada àquellas partes,Sc fuc- 

cede a poplexia,que he fubito remanfo,8c quietação das o- 
bras da faculdade animal,quando os nervos aílim no movi- 
mento, como no íentimento perdem fua força, por razaõ 
do dano cõmum que eftà no cerebro,!.omoorigem que he 

° ' dos nervos; Sc acontece também íincope por compaixão do 
coraçaõ, a qual he hum deírnayo, Sc desfalecimento da vir- 
tude v ital feito fubitamente,a(lim como a poplexia lie fubw 

Ejcotom. t0 desfalecimento da virtude anim.dj & acontece efcoto- 
rcfugo. jnja>qUe he ver o doente muitas coufas diante dos olho.i;8c 

vertigo, que he andar a cafa ao redor com vagidosi todos 
os quaes accidentes vem fubitamente,fe os paniculos eftaõ 
feridos,ou danados. 

Quaes fao os finaes da materia nos paniculos do cerebro*. 
Todos os accidentes dos paniculos feridos podem acó- 

tecer por aver podridão,& materia ndles, a qual de algum 
fangue extravenado fe vay fazêdo pouco,Sc pouco.porque 
a parte faã que toca apodrece,8c fe vaiacrecentãdo até che- 
gar a certa quantidade com que a natureza naó pôde Sc c n« 
taõ começaô os accidentes de febre intenfa,tremores per- 
dimento da razão, parlefia, 8cc. E naô fe conhece ifto fenaó 
depois da materia feita , porque eftà efeondido o dano,8c 
aflàm diz Hyppocrates.que o dano nas feridas da cabeça 
naõ-aparece logo no principio. 

E quando a materia eftà debaixo do cafco,& fobre a dura 
mater aparece algúas vezes q cafco defeorado, como azul, 
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Sc o doente fente pejo na parte da materia , & às vezes fae 
a materia pelos narizes, & pela boca, & orelhas,como diz Cafct *' 
«-arpo,& fe ífto acontecer,convém abrir logo-, para que aZJit' 
materia fe expurgue,8c a dura mater fe mundifique, 8c fe 
abrira com trépano, ou legrano lugar da materia, atè paf- 
lar abaixo à dura mater. ■ • 

E quando acontece romperfc a vea na pia mater,he mui- ater,Â 

to raa.spengofo.Sc de maravilha efcapío.falvo fe oover húa'" " 
natureza muito forte, que poffa botar a materia fóra poX"5 
narizes,orelhas,8c boca. F Z. 

E os accidentes da vea rota não vem ta5 depreíla como Ka rotd 
dos nervos rotos na comoção do cerebro,mas vem ao tem na P'* 
po que o langue começa apodrecer mais cedo, ou mais tar- 
d^ legundo a cantidade do fangue, 8c o lugar.porq fe eftá 
n ura mater,ve mais devagar os accidentes, 8c détre a du- 
ra^ a pia mais depreíla, 8c dentre a pia,8c o cerebro mais 
depreda: as quaes difFerêças faó difficultofas de conhecer, 

al&uma vfz te* poífivel pelo Cirurgião experimé- 
tado,confiderandoa caufa,8c os accidéces.mfs a cura he dif- 
ncuItofa,porq não vemos o lugar onde cftâ a materia,né lhe 
podemos aplicar a mezinha como cové,8c affi morre todos. 
t pode também cair a materia em baixo pela cifura, ou Pôde cair 

pe a comi ura,principalmente quando a materia não tiver amateria 
fácil a faida pela ferida fòra fcU cifr- 

E diz Ioannes de Vigo, que fe nas feridas da cabeca, tè r*' 
o quarto, ou feteno fobrevier febre fem outro accidente ó *te 

pode efta lebre vir por razão da digeftão, 8c cozimento da °F^°a 

lem eVla d?S,liblOS da f*nda> & re na ferida có fractura, ou rtolll 
res dfrníCC >Vlet ao dec!mo>ou «torzeno, 6c com rigo- io.&i+ 
arríln q a ?á-P,°rraZa0 de alKQerifipela , queíe faz nos 
matenL ?rV ' °U P°r r3Záo de alSGa Putrefacção, 8c 
cidente,qfC a n°S

a P
anic.uIos do ce«bro , 8c fe os ac- inflamação de fòra,logo a cabeça in- 

M chatá 
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chará,6c Te fará vermelha,& ifio não he tarn perigofo,8rfe 
forem de inflamação de dentro.vé o frio huma fô vez,6c de- 
pois a febre vai continuando,& fe forem de materia nos pa- 
niculos do cerebro,vem os frios muitas vezes, & os beiços 
da ferida fecão cada vez mais, que faô os finaes mortaes} 8c 

^ccidett- jiz Guido,que pela mayor parte acontecc,quando nos pa- 
re */<■<> 7. nicui0Sd0 cerebro ha fangue extravenado em cantidade, 

€£ v,rem os accidentes atè o feteno no veràó, & até o decimo 
*o. no n0 inverno, mas eu os vi aos catorze, 8c aos dezafete. 
•inverno-, 

Qttaes fao os finaes da comoção do cerebro? 
Os ^ tem comoção vlo cerebrojficaõ fubitamente fem fal- 

ia^ às vezes perde a vifta,8c o ouvir,8c aífim o diz Carpo 
aios finaes dacomoção:a razaó difto acontecer he, porque 
a comoção do cerebro he fubito, 8c violento movimento,8c 
abalodo miolo,por caufa de algúa pancada,ou caidagran- 
de,na qual fe rompem algús nervos dos fete pares que nacé 
do cerebro, os quaes vaõ aos olhos, orelhas,lingoa,eftama- 
go,8c outros membros do corpo,pelo quefucedem grandes 

i accidentes em todus as partes aonde ef es nervos váo. 
Quaes fao os finaes do (ffo que pica,ou carrega 

fibre a dura mater ? 
Algúas vezes acontece quebrar o cafco, 8c torceríe húa 

• ponta para baixo.Sc picar a dura mater, 8c outras vezes fi- 
cando a parte decimafaã, acontece quebrar da banda de 

" baixo a terceira taboa, que chamaõ vitrea, Sc cair fobre a 
dura mater, 8c caufar dores grandes, ou picadas, 8c fente o 
doente húa grande carga naquella parte, 8c fobrevem acci- 
détes graves, como he vertigo,eftupor dos membros,8: cõ- 
vem acudir depreffa com obra de mãos,para tirar,ou levã- 
tar o o (Te, que pica, porque logo o doente fe queixa q lhe 
pica muito,8c fe naò falia,vai com a maó á ferida,8c algúas | 
vezes acontece o oflo q carrega fobre os panicuios, apo- 

V " íteinar 



Das feridas da cabeça. 179 

ftemar a dura mater, & caufar accidentes ruins,Sc morte:& 
também acontece aver oíTos quebrados debaixo,& naò mo- 
leftar os paniculos, Sc botar a ferida muita materia, 6cnaò 
quer fararaté naõdefpedir os oíTos quebrados. 

Porque je fase parlefia na parte da ferida, & efpaftno 
na contraria ? 

Guido diz que nas feridas que chegaó aos paniculos do 
cerebro acontece parlefia , 8e relaxaçaõ na parte da ferida, 
Sc efpafmo na contraria. E Lomberto no comento diz que 
he fentença de Hyppocrates,Sc de Avicenna. 

Ea razão difto he, como diz Alcazar;porq a parte mais 
chegada á ferida he mais fraca, por caufa da chaga, 8c da 
dor,que fazem correr materia à parte,& a enfraquecem , 6c 
por iílb fe relaxa, 6c a parte contraria como mais forte fe 
efpafma. outambem ifto he,porque o enchimento,que pro- 
cede defta vizinhança da feridana propria parte,impede a 
contracção.ôc os efpiritos (enfitivos, 8c motivos,6c não po- 
dem paliar por caula do enchiméto do humor,pela qual ra- 
zão he nect (Tario cs mefmos nervos naõ fe cõtraeré,mas re- 
laxarfe,5c fazer parlefia,8c na parte côtraria fugindo o da- 
no e contraem, 6c eu vi algúas vezes fuceder ao cótrario. 

Que pronojticos ha nas feridas da cabeça t 
Nas feridas da cabeçi convém ler muito acautelado no 

pro íofticar,porque ainda que o dano feja pequeno,té mui- 
to perigo,como dizHyppocrates,que fomente o couro cor- 
tadotraz grande perigo,ao enfermo, 6cao Medico muito 
trabalho; 8c ifíim aco.itece de muito pequenas feridas em 
corpos mal acompleicionados perigar o enfermo , pelo 4 
fe ha de temer muito t ida a lefaó na cabeça, porque o da- 
no naõ aparece logo no principio. 

Diz Carpo, que as feridas da cabeça,que naõpenetraó , 
ou que penetfdõ, fem dano nos paniculos, naó faõ mortaes 
pela mayor pai te, fazendo diligencia na cura,6c as ^ f ;ô cõ 

M jj lefaó 
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lefáo nospaniculos faõ mortaes pela mayor parte. 
Ltbost Febre em ferida de cabeça com outro qualquer acciden- 

I'' te,3c os lábios das feridas fecos, 6c baixos, 8c cõ ruim cor, 
_ _ _ fignifica morte. 

E fe o cafco aparecer negro, Sc rafpando có a legra nam 
fe tira a negridaõ , he final que naõ he das mezinhas a tal 
negridaó, mas moftra que eftá materia ruim debaixo do 
cafco, a qual pois corrompe o oífo, também corromperá os 
paniculos, pelo que fignifica morte. 

Cafco nt- ^ diz Carpo,que pode acontecer eftar o cafco negro, Sc 
gr0. não fer por caufa das mezinhas, né da materia eftar fobre 

os paniculos,8c nãoferá taõ perigofo, porque acontece pi- 
farfe o cafco em algúa parte, aonde tem mais veas, 6c íe ro- 
pe algãa na porofidade do cafco na fegunda taboa, que he 
efpongiofa, 8c fem paliar abaixo aquelle fangue, Sc extra- 

> vazado dentro daquelle oífo fe apodrece,6c aífim fe faz ne- 
gridaõ no oífo,a qual fe tira legrando dõde eftá o negro atè 
chegar a íegundatabca onde eftá a materia, o que convém- 
fazer depreda,antes q a materia pafleabaixo aos paniculos. 

j>atl c6r E fe os paniculos doccrebro eftiverfcmdefcubertos, 8c 

rtg.morie corruptos, he final de morte,mas não fe ha de deixar de cu- 
rar,porque ss vezes aconteqe obedecer às mezinhas. E to- 
do origòr na ferida da cabeça com fraftora, 8c fem ella,8c 
aífim nas feridas dos nervos,fignifica querer vir efpafmo,8c 
às vezes morte. 

Wgomão E tambê pôde aver rigor na ferida de cabeça, 8c naó fer 
portal, mortal, porque pôde vir de algum apoftema exterior, o 

qual fe verá logo na inchação da cabeça j 8c da ferida } por 
iífodizAlcazar, que fenáohade furar o oífo lego apare- 
cendo qualquer rigor, fenaô depois que conftar claramente 
que vem de algum dano interior. 

Jtitor de E tambê pôde aver rigor na ferida da cabeça de húa febre 
tremor* Continua>ou interpolacU> ou tercla,q he doença nova,como —-• - ? ~ fc pode 
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fe pode ver pelo modo do accidente naõ fer eni dia criti- 
co,8c pello difcurfo da febre. E diz Carpo, que ha arrepia- 
mento,6c frio,8c rigor, 8c tremor. 

E o arrepiamento he húa difpofiçaõ,na qual acha, ou Ampla. 
fenre o corpo húa diverfidadeem frio,8c picadas no couro, mmofri« 
6c mufculos,o qual fe faz de melancolia. <;. quehcri. 

Frio he hum fentimento nos membros, 8c mufculos, de im- 
puro resfriamento,o qual fe faz de fleima» . „ .. 

Rigor he hum frio forcejçom o qual não pôde o doente 
ter os membros com a comoção,abalo, & tremor, que lhe 
vemnelles dos movimentos involuntarios;ou(comodizo 
mefmo Carpo) rigor he hum movimento concufíivo,6c in- 
voluntário dos mufculos, para botar fóra o que lhe faz da- 
no,o qual fe faz de materia quente, 8c também da fria , 6c 
do movimento da materia aguda impetuoía.comò diz Ga- 
leno,& ainda que huma materia feja fria,com tudo he agu- 
da,porque he podre. * 

Tremor he hú abalo de todo o corpo,mais forte q o rigor, Tremor $ 
o qual fe faz de todos os quatro humores em commum. he mate- 

E os rigores que vem nos feridos da cabeça avendo íe rianospa- 
fão nos paniçqlos, & eftando a materia debaixo do cafco, 
íignifica fraquéza de virtude, & pelo confeguinte morte, 
íe perfeverarem^ • „ o.v. 
"» 0.efpafmo,ôcparlefia,qi ™ vem na ferida da cabeça com Fr r 
virtude fra?a,8c com fenda teca,íignifica morto , 6c fe out ptl"erta 

ver virtudôjE rte, Sc a ferida tiveomaceria,poderá farar. 
A vigia, êc fono demafiado nps feridos da cabeça, he Vigia. 

roim final, 6c fe ouver letargoy que hefono profundo con: Letargo. 
efquecimento,6c cõ iílo ouver fuor frio,íignifica morte. 

E fe de algúa pancada na cabeça ouver defmayos, 8c vo Defmajt. 
mitos,8c ceííar algum fluxo deifangue,feo ouver,6c não cei- 
farem os accidentes, he mortal, como diz Jacobo Carpo. Accid & 

Efe na ferida dacabcça,q caminha, bé até o catorzedo, catòr-Jno 

Miij ou 
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ou maii fem nenhum accidence^ entaó lhe vierem roins 
accidentes, he final quafi fempre de-materia.q eftá debaixo 
dos paniculos,8cfignifica morte péla mayor parte. ><oí sm 

Granar Eaquelles feridos da cabeça,em que o eerebro fe-grin- 
terebro, gcenar, morreràó em três dias , & fe efcaparem defies, diz 

idyppocrates,que poderáófarar. 
.•«iíb taoíj*jlDcr '! « n>' ..-rózsfi oino:..hn tnufi oi M 

Torque nas taiparias^ corroendo á matei :a oofjo,nao mata,, 
ir*' como nas feridas da cabeçal ijri . • \A 
o DiiFerentemehte acontece nas taiparias, do- que aconte- 
ce nas feridas da cabeça , porque ainda que nas taiparias a 
materia corrompa o oíTo,8c pafle abaixo,não faz tanto maly 
nem mata, como nas feridas,pofque os humores de qfefaâs 
a taiparia, faó frios,& melancólicos , pelo que naõ faó tam 
aparelhados para fe embeber nas partes interiores,nem pa- 
ra caufar accidentes, porq os humores quentes caufaõ dor 
fubica,& os frios não, ôc além difio como naquelles q tem 

:v«v< taiparias, o figado eftá danado, & manda mantimento da- 
rr„«« •s>nado,& corrupto,affim corromf ç. fem aver alteração da ca-1 

lidsade contraria, 6c pela mefma razão não pôde cauíàr fu- 
•v- 5ira dofjgj fentimentOjporq faz fuaobra pet'paulatina con- 

geftaó,6c o humor quente a faz por fubica dirijvação, 6c de 
fluxo à parte ferida,6cafiim nas feridas da cabeça fobrevem 

v accidentes graves, oftendenduíc dos éxorerhentos, 6c hu- 
mores alterados de calidadeccntrariaà natureza da parte: 
6c poftoque o ferido.da<cabeça,doentc de boubiisj por fer 

y --já o fangue inficionado; parece que não avia de ter mais 
?v^.,^accidentes do que tem a taipar ia»toda via pela nova calidade 

que recebem em inflamarfe a parte; & por fazer aquella- 
- violência, 6c fubica mudança da inflamação, he força que 
caufeaccidentes grandes, toiperigofos. da-* • 

Que regimento fe ha de ter na cura das feridas da cabeça? 
. SenoeUado fcrimctp na primejra.cui^náo correr muito 

ao pi ívi fsn- 
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fangue <Ià ferida,fe deve fangrar o doente logo,8í ao outrc» 
dia,8c depois as que forem neceflarias, conforme as forças 
do doente,# grandeza da ferida, 8c carga dos humores no 
corpo, para que com a evacuação da fangria, fe tire o fan- 
gue.que não corra à ferida, 8c faça apoftema. 

E procurará o doente fazer camaracada dia,para o ij fa6 
bons os erifteisfoures no principio *em quanto pertédemos cw/ím' 
defeatfer,& prohibit apoftema,8c poiiem-fe fazer de cozi- ' 
mento de malvas, parittaria , botandolhe húa onça de ca-' 
nafiftula,ou meya onçâde diacatolicào, 8c depois queefta 
feguro de apoftema haôde fer oscrifteis mais brandos,pá-- 
ra abrandará defpertaras fezes,& le faraõde coziméto de 
malvas,violas, parietaria.oleo rofãdo,8c mel,8r gema d'ovo.1 

E para engroífar.ôc resfriar o fangue,que náo corra à parte' 
ferida tomará o doente pelas menhãas açúcar rofado, ou Mçuca? 
xarope rolado às colheres, i - •> '; v t rofado. 
• A purga em feridos*!* cabeça, ao menos no píncipio, p 

não he louvada,porq quafi fempre provoca vomito,porém r&*' 
quando o langue dasfangrjias for podre* dt* por outro àl- 
gú final parecer que he o ferido mal compleicion ado,8c que 
tem neceflidade de fe purgar, em tal cafo fe poderá'fazer, 
mas com mezinha branda,como diz Dyno de Florença ,8c* 
Paulo Gineta;pelo que fe pode dar canãfiftula, tamarindos,' 
infusão de ruibarbo, tomando primeiro xarope rofado, 8c 
de almeiraõ às colheres,ou rhifturadoscom agoa de almei- 
rão 30 que fe deve fazer paffado o fetefio,# fe puder efcufac 
purgaefeufe,porque não arrebece. ■'> < 

As fregaçoens,# lavarorio de perna1* fe pódem ufar co- F ~ 
mo diz Carpo porque divertem Os humores da cabeça ,< 8c ^- 
pôdemfc fazer com agoa cozida com folhas de canas, de 
parreira,de violas, de macela,8c aflimdivertem mais,8c pro-' 
vocáo iono; poré deftes lava tofibs das pernas ufemOSpou-^ 
cas vezes, por náo ferpraticaem noíTos temposufadá, 8c 

Miiij ufamos 
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ufetpos asfregaçoensfecas em jejumnas pernas,& vento- 

fasfpças nas pernas, 8c nalgas. m< 
Convém que tenha o doente muita dieta , porque com 

DieíA. dieta ninguém perigou , 6c de muito comer acontecem dei 

faftres,& fobrevem muitos accidentes, 8c com tudo fe terá 
refpeiro ao coftume do doente, & a confervarlhe as forças, 
& convém ferem as comidas em. pouca, eantidade , & de 

* - bom mantimento, 8c defacildigeftaó,& qme não façio fu- 
mos^ vapores a cabeça , 6c que fcjão de temperamento 
frio no principio,para que abataõ a fervura do fangue} pel- 
lo que convém tifana, caldo de paó, alface, maçãs afiadas, 
8c peras,Sc marmelos, ameixas paliadas,lentilhas, romans; 
U depois frangaõ, galmha, cabrito, carneiro,8c paíTaroSdo 
campo 8c fobremeía confeitos de coentro feco , para pro- 
hibir que náp fubáo furhos à cabeça,ou marmelada, 8c be- 

• ba agoa cozida com cevada, 011 cozida fem nada. 
ft dú&jÇcprpo, que.pão provàque vomito o doente, nem 

• tome çoufá vq^h^poflTacaufadqporque he minto danoío 
nas. fWidas darcabeçi ,Jk<ainíUiq,o feridafeja coílumado a 
arrtbeçar,em tal cafo fedeve confortaroefbma^o para que; 
não arrebece,cõ>empláftodeialmecega ou oleo de marme- 
los, de lofoa>8c d'almecega untado o ertamago»8c botar emu 
cima posd'almecega: ou faraó eftfiempláliade húa fatia 
de paó torrado, 8c enfopada em vinho. U agoa^rofada , 8ci 
pifada com folhas dc ortelãa , 8cdelofna,8c hum pequeno » 
de oleo de lofná, feito de tudo emplattolhe mifturaràõ 
pôs de almecega , 8c de rofas. v b , 

jQuieta- Çcnvem q o doente efteiaquteto>6c. não faça movimen- 
fio do do to,p.( rq todo o movimento perturba, o corpo fraco,8c o fa- 

! tiga.Sc move r s humores, que facilmente pódem èofrer ao 
ça^' lugar doente, 8c caufacapdftema.Sc outros accidentes, & a j 

cabeça eftejaquieta,fie botada da parte da ferida,paraq me-/ 
lhor fe purgue amateria ,;8c na caia onde efiá o doente naó j 

façáo 
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fação roido,nem grita,nem bater, nem aja cr ufa que lhe dè 
fobrefalto, medo,nem pavor, nem tome o doente trifteza, 
nem agaftamento, nem cante,nem jogue, nem falle muito, 
nem faça outras coufas que poíTaõ mover os humores nem 
durma o doente demafiadamente, falvo fe o tiver por co- 
ítume,nem tenha muita vigília,porque impede a digeftaõ ^ 
& faz fobir vapores quentes à cabeça,& enfraquece muito, \ 

& o fono acabando de comer não he bom. 
Oàr da caía onde eftá o ferido ha de fer moderada men- 

te quente,porq ofrio he muitodanofo,8c como diz Avie%-caJa. 
na^pôde oírio a&ual cáufar apoplexia, & também pôde 
caufar apoftema de humor quente, porqbe mordicando 
poem oshumores-em movimento, 8c corrert Jo para o lug3r 
doente fazem apoftema, Sc caufão rigore$, & efpafrtio , & 
febres como diz Hyppocrates,8c a quentura a&ualdi gere, f.apb.io. 
8c conferva o calor natural, 8c conforta. & ,8. 

E muitas vezes acontece apoftemar a ferida dã cabeça 
por razão do mao temperaméto do àr, ou pòr razão da re- Cm/m de 
giaó que he muito quente, ou a cafa onde eftá o duente e- wfttmar 
ftar demafiadamente quente, ou porque ufa de muitos pa- *ca'eía- 
nos na ferida,ou porque ufa de algfia mezinha quente, ou 
porq a atadura eftá muito apertada,8c caufa dor,ou porque 
o frio aflige, ou porque não ufa de dieta.antes come,8c be- 
be muito , ou porque faz algum movimento grande, ou 
toftiou algum agaftamento. m • ■ c 

O cóiro hemaito danofo aos feridos da cabeça, porque 
a offende imais que à todos os m mbros,8c faz os humoresDa (MQ' 
fluétes, 8c ferventes,8r derriba,8c fi>ffòca> 8c enfraquece as ' 
forças,8c dana oeftamago,Sc todo 0 corpo debilita,8c osef- 
piritòs,8c tanto»,éfuéíómente & imaginação, 8c defej :> nefte ^ 
particular faz dano à feridá da c^beça, 8c íftohe doutrina 
de todos os Aucbores,além do fj\aexpenécia enfiriá,Sc mo- 
ftra,que chegara ferido à mulher,hc cauíade morte. 

E diz 
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c 24.^.1 Ediz Alcazar, & Lanfranco,quea mulher que anda cõ 

Mil fua PUrg^ãp, não chegue ao doente,porque Te danará, &c\ 
jr tornará atrás aferida,o que fe vio já por experiência, & 

rc ra. aíhm diz q< s panos dacamifa damulher faô danof spara 
a ftrida,& também diz que os panos, que tirarem da ferida,, 
náo efejam onde lhe dê o luar, porque lhe faz dano. 

Mulher k fe a mulher que criar eftiver ferida na cabeça,he ho.m 
ferida ccnfelho(ao menosaré paliar o catorzeno) naó dar de ma- 
n.iõme., mar ácriança, porque aquella atracção do leite aquenta o 

corpo,& valandoíeas veas do peito có mamapchama o fan- 
gue das outras veas vizinhas, & aílim enffaqcece o corpo, 

&.faz «boluçáo nos humores. 7 ;mI 
c?mbem diz Carpo,que o doente ha.deter miiita con- 

cT fianía R.° Medico, porque muitas vezes a confiança do en- m , m 1- |aca^ ^ faz mai5oipra queamezrnha. 

.Hl - .f#lH CT 5Ó -1 • -,<30 i.'f"? :> 
Como/è cura a contusão na.cabeça Jem ferida,&Jcrnfratturtí 

Diz Avicena,que nefte cafo convém abrandar ador,& r 
P-íFaftar o humor do lugar duente porque náo faça apofte- 
ma, & ido cõ fregaçoêsnas pernas,& ver,toías,& crilleis,6c 
fangmsdo braço,& com emplafto naechymofis,& incha- 
ção-E Guido diz,<joe fccure refreando, o humor com clara 
de ovo. & cleoroíjdo;& demurtinhos & depois com vi>- 
nhq eítitico,demodo,que trofqhiadaa cateça untaráõ a in- 
chação, & ech) moíis cc m < leo rofado,& de murtinhos & 

VtrtHdfí cobrirão cõ pôs derofas, & demurtinhcs, 6c eftcvpadas oe 
ao ovo. ovo, atcLO quintO,t u feteno(porque a;ciara conforta & re- 

percute pouco?St a gematelolve algúacoufa,& digere, & 
todo ovo he temperado, & mitigativo^ & depois ufa remes 
resolutives comqefte: ^.MaeelajCoroattíeReyjmurta.len-' • 
tdh?s, favas, maçans de aciprefte,iofna,rofas,húma onça de 
cada hújjoto armenico meyà cnça, rolão de trigo quatro b 
onças, õc de tudo feito pòs faraópapas com vinho verme- íl 
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lho:ou poraô eftas, que nefte cafb faò refolu tivosrrçí. Pòsde EmPl_& 
ouregáos tres onças,fal pifado meyaonça, mel quatro on» o iregM'' 
ças,faráô papas ao fogo-, ou poràõ eftas-. ij1. Farelos pifados 
frès onças, erVadoce, cominhos, baga de louro,huma onça 
de caia hum almecega meya o aça, lai meya onça,8c de tu- 
do feito pò façáo papas em vinho vermelh )jOupor.aô húa 
efponja molhada em vinh > eítitico mifturaio com agoa 
folgada,5c tudo quente. 

Efecomtudo iftonaó quizer refolver, 8c parecer que 
tem materia, fe abrirá com lanceta, 8c curará como qual- 
quer apoftema aberto, mas fempre he melhor procurar re- 
folu çáo. 

E nota que diz Guido , que contusão, 8techy'moíis he o 
mefm 0,8c q<ue he huma feparaçio, Se quebrantamento fei- 
to na carne,& de coufa que pifa, 8c difto fe faz derrama- 
mento de fangoedebaixa do couro , que chamaó livores, £ _ 
ôc algús chamáo echymoíis.. ' 

6i * IÍ57JIO • ' ' I 5 p / 31((i yj 

Como fe cura a contusão com feridá na carne. & femfraãura? 
Nas partes baixas da cabeça fe curara com coftura,8c me- 

cha na parte mais baixa, & 10 alto da cabeça mand iõ al- 
guns Authores que fe cure aberta cólichinos,porque naó té 
figura-conveniente para expurgaras matérias,que por razão 
da contusão quafi fempre fazem eftas feridas, 8c nas ilhaN 
gas da cabeça fim-,masamim me parece,que em qualquer 
parte da cabeça naõ avendo off) quebrado fe deve curar 
com cortura, 8c com mecha na parte mais baixa da ferida, 
porque pòdefoldar fendoem corpo bem compleicionado, 
como eu já vi muitas vezes,8c affi fechada fe conferva o ca- 
1 >r natural da, parte, porque como diz Galeno, as coufas, q 
Rucéraõ cubertas fblgaó com íua natural cubertura,8c quã- 
do a ferida eftaodo cozida fizer materia notável, poffo eu 

fituar qddéte na cama,, de.modoqi e fique em boa figura, 
para. 
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para purgar a materia pelo buraco da mecha, 8c quando o 
não purgar bem , nunca pôde fazer dano,mais que apolle- 
mar o pericraneo, ao qual fe pôde acudir facilmente , cor- 
tando os pontos , 8c curar a ferida com lichinos ■, porém 

. fe a pancada fc r grande, 8c de braço forte, que fe preiuma 
poder aver algum dano da parte de dentro , entaõfe cura- 
rá abeitacõ lichinos,por fugir aodito.póro, fe lhe vierem 
alguns accidentes, dizem que foi porque cozerão a ferida, 
que feiftonsóouvera.eutenhopor melhor curar fechado, 
ou có pontos, cu juntando oslabios,porqueatodo o tem- 
po , que ouver accidentes, que moftrem danno interior, fe 
pòJe afrir a ferida, Sc trep3nar o oíTo,8c nefte cafo com em 
grandes evaci açoens no principio de fãngrias,8c crifteis: 
&digo mais.quede curar eftas feridas abertas,vi muito roins 
fuceflbs de alteração do àr, & das mezinhas no \ericrapeo, 
8c nocraneo, 8c fazerem chagas podres, 8c durar acura 
muito , 8c perigar o doente. 

E diz N iculao, que as folhas da oliveira, pifadas,8c mi- 
ftoradas, com vinho, 8c poftas na contuíaõ com ferida,8c 
fem fractura,que a folda:tambem fe pòdé curar eftas feridas, 
lavando com vinho quente,8c có pontos retentivos,ou fem 
elles,8c prancheta,ou mecha dc oleo deaparicio,8cemcima 
pano de vinho branco, ou pano de ovo, porque efte oleo 
preferva de podridaó,8c digere. 8c mundifica. 

Como fe curará a contujão com frattu.ro> 
. Se na-contufjo com ferida,8c fi m ferida ou ver claros fi- 

Ueallrir íe lia's fra&ura no cafco, cm tal cafo convé abrir, 8c fazer 
*ão cjuado uraça,ou em cruz,ou em triangulo,de modo que fique cam- 
ouver fi. po para fazer a obra neceflaria da legra, 8c aflfaftaráó o pe- 
umí ao ricraneo com as unhas,ou com hú ferro,para que fique a fra- 
dano in- £tura defeuberta toda, 8c formaràó a ferida muito bem cô 
terut. lichinos fecos,8c molhados na clara de ovo,8c emeima efto- 

pada^de ovo,& pano de vinagre, por razáo do fangue, Sc 
atadu- 
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ra eonveniente;& ao fegundo, Sc terceiro dia fe legrará a Ltgr*r> 
fra&ura até o fim delia,advertindo quefe chegar abaixo, 
não fe fará com a legra tamanho buraco como em cima, 
porq não fique tanto paniculodefcuberto aoàreílranho,q oUoofan 
o altere,& o calor natural da parte, Sc efpiriros fe exalem , (,„0% 

que faõ danos grandes,como-diz Guidojmas baila hum bu- 
raco mayor que húa lentilha por onde entre a mezinha,& 
fe purgue á materia de dentro, & lhe botaráó oleo rofado 
ofancmo quente, 8c quando o naõ ouver, feja oleo rofado 

commum.o qual ofancino defende que não apofen ea du 
rapiaterA" conforta,8c mitiga a dor;8c depois poràô lichi- 
nos,8c pranchetas de ovo,Sc eftopadas 6: fomentarão cs ar- 
redores da ferida com oleo rofado (Sc diz Guido,que n«1o L 

he bomlegrar a cabeçaemdnde Lua chea. porque entaõ 
crece o cerebros 8c aflim diz q fe ouver final deavefrfangft»chea Sm- 
debaixo do cafco,ou materia,que naô tarde a abertura abai gttedtbai. 
xoalèm dofeteno no veraõ , Sc ate o decimo no inverno, xodocaf- 
porque depois não preftaráaobr.,)5catè o quarto,ou quin «• 

to dia botaráó oleo ofancino. Sc dali por diante mifturaráò 
mel rofado húa parte,Sc ao feteno partes iguacs, Sc ao nono 
mel fá, Sc fe for veraõ xarope rofado, Sc a ferida fe curará 
com todo ovo té o onzeno , ou catorzeno,ou o tempo que 
parecerneceffario, Sc depois unguento amarelo, ou áureo 
de Guidoj Sc fe ao feteno dia os lábios da ferida eftiverem 
çujos,8c indigeltos, fe deve ufar digeílivo de gema de ovo, 
Sc oleo rofado nas pranchetas, ou digeílivo ce trementina 
boa, Sc bem lavada,Sc mifturada com gema de ovo, Sc oleo 
rofado, do qual fe pôde ufar do feteno por diante em tem- 
po frio, Sc naõ no principio como diz Carpo na cura das 
leíoés interiores da cabeça ; Sc Alcazar diz,que nos corprs 
húmidos,Sc nas feridas contufas fe uíe digeílivo de gema 
dovo Sc nos corpos fecos de trementina,& depois na chaga 
limpa, fe curará com fios fecos, fuílentando a ferida aberra 

atè 
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Pós para atè que a natureza dcfpida os oíTos quebrados, ou altera- 
enc '.rnar. joS jQ ou d3S mezinhas, &• depois fe encarnará, & en. 
6.met.c.6 courara como as demais chagas, & para encarnar pode- 

mos ufar deites pôs de incenfo, azevre, & mirra , miftura- 
dos com mel rolado,ainda que diz Galeno, que a regene- 
ração da carne he obra da natureza, pelo que naõ he necef- 
íârio arte de Medicina, mas com tudo bom he ajudar; & 

também podemos ufareftespôs: çt.Lirio .ariftoloquia lon- 
ga,& calcas deincenfo partes iguaes , fação pôs futis, que 
íeufaràó do catorzeno por diante, para ajudar a defpedir 
os oíTos, & criar carne; & também diz Dioícorides, que a 
bctonica pofta comoemplafto,tira oseffos quebrados,po- 

Paradcf- rèmos oíTos os defpede a natureza quando tem criado o 
fedrrojjó,t calo, que ha de ficar fuprindoa falta dooflò que fe defpede, 
PiodK.8. mas he ajudalo a criar, & defpedir com os pós j & diz 

Alcazar, que eíperemes o calo nas feridas da cabeça nos 
oíTos, atè trinta, & cinco dias. E Guido diz , que fobre o 
■cfTo fe ponha oleo rofado para mollificar o ofio q eítá ape- 
gado , para que melhor fe tire. 

addic.am Das feridas da cabec,a; 

na contufao com fraCtura, do Licenciado tAmaro 

da Fonftca Cirurgião nejla Cidade. 
» 

CGufa muito conveniente me pareceo acrecentar ne- 
íte Autor úas feridas da cabeça na contufaó cr m fra- 

&vira,os oito documentos de Guido, porquanto faó mui- 
to necefiariosparaosprincipiantes [principalmente para 
os que naõ fabem Latim ) os quaes faõ os feguintes. 

1. Que naõ fe faça a obra naqur lie que eítiver fraco , 
porque deite tal naó te pódeefpirar beneficio nenhum, 

j i í.Que 
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2. Que primeiro que tudo fe pronoftique o perigo que 
coftuma acontecer em femelhantes feridas, por nos livrar- 
mos das lingoas dos mal dizentes. 

j. Que le naó legre fobre as comifuras, por razão da Ie- 
fáo, 6c queda que fe pôde dar fobre os paniculos. 

4. Que naõ fe legre em dia de Lua chea, porque entam 
eftà ocerebro mais augmentado, 6c adherente ao cancro, 
porrazaõdas humidades.que a Lua lhe imprime. 

5. Que o orifício que fe fizer feja no lugar mais baixo 
da frafrura: a razaõ he}porque na tal parte fica mais apare- 
lhada a matem para fe expurgar melhor. 

6. Que ao legrarfe naõ penetre toda a fradhira: a razaõ 
he; porque não fique tanto paniculodefcuberto ao àr ex- 
traneo,que o altere,que he grave dano, mas bafta fazer hú 
orifico do tamanho de húa lentilha, por onde fe expurgue 
a materia,6c entre o medicamento. 

7. Que fe algum oflo repugnar fair, fe infunda em olco 
rofado: a razão he,para que fe abrande, 8c fe tire com mais 
facilidade. 

8. Que efta obra que temos dito fe faça com a mais 
brevidade que for poilivel, principalmente fe algum ofio 
carregar,ou picar: arazao he;porque difto fucedem acci- 
dentes ruins. E fe alguma materia cair de cima para baixo, 
naõ tarde a abertura no veraõ ao fetimo dia, & no inver- 
no ate o decimo quarto: a razaõ he} porque depois deíle- 
tempo^verà dano nos paniculos, 6c entaõ naõ aproveita 
rá a obra que fe fizer. 

Cornofe cura a ferida contufa com frafttira & fumerjao? 

Se a ferida eftiver aberta com fiv&ura manifefta, 6c fu- 
raerfaó do cafco para dentro, fe ha de olhar 6c confiderar 
fe pica algum oflb a dura mater,6c parecendo que pica pel- 

lo 
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lofentimento do doente,fe bufcarà remedio para fe tirar, 
ou levantar de modo que naõ pique, porque lie muito pe- 
ri go fo,com o diz Guido: & legraràõ na parte menos fumer- 
la,parametero alevantador, 6c fenaõ picar, entaõ vere- 
mos fe a fractura tem algum orifício por onde poíla entrar 
?. mezinha,8c fair a materia,8cavendobâflante orifício, naó 
fe bulirá com o oflo,8t naõ avendo fe faça, ou alevantando 
alguma parte do oflo quebrado , ou fazendoo com a le- 
gra no lugar mais conveniente para a expurgação da ma- 
teria,6c lhe bctaraõoleo ofancino,8c formaràó a ferida, 8c 
curarão como atrás fica dito na contufaõ com fra&ura. E 
giz Alcazar , que nas feridas que paflarem abaixo à dura 
xnater,dt.pois de lhe botarem oleo ofancino, 8c pofto hum 
paninho delgado no buraco,lhe poràõ em cima huma pe- 
quena de efpója feca junto do oflo, aílim para que traga de 
dentro para fora a materia, como também para que a fu- 
íier.tcem fi,8c a embeba, 8c toda a demais ferida fe enche- 
rá de hchinos,8c pranchetas de digeílivo ,8c eítopadas de 
ovo, 8c o demais já dito. 

Cimo fe cur a a contufao nos meninos com fumar- 

fao do cafco? 
Facilmente acontece nos meninos, porque tem o cafco 

mollc,a\ er de algúa pancada contulaõ na carne fem ferida 
8c fcm fracVura, mas com fumerfão, amolgamento no caf- 
co. 8c nefte cazo manda Joannes de Vigo, que feitas asdi- 
verçoens por ventofas, 8c fregaçoés, 8c evacuação por ían- 
grias, fe ouver forças,8c crifteis,para prohibir quenáoapo- 
ltemc,lhe ponhaó na cabeça efte emplafto.i^.Oleo rofado, 
demurtinhos,de macela.duas onçasde cada hum,dous ovos 
clara, & gema,8c tudo batido có farinha defavas,8c de ce- 
vada, 8c pôs de murtinhos, húa onça de cada hú , 8c ferverá 
tudo ao fogo hum pouco, & faraõ papas, que poràõ huma 

vez 
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v'ez cada dia quatro dias,8í depois para atraer para fòra o " - 
oflo fumerfo,ufaráó çfte emplafto:^. Oleo demurtinhos, 
fofadojSc de lofna,húa onça de cada hú.oleo de macela duas 

, onças,pôs reftitivos féis oitavas,farinha d« favas híía onça, 
farelos bem pifados meya onça,pós de maçãs de Acipreftc 
hú 1 onça,calamo aromático meya onça, pôs de macela,de 
lofna,de murtinhos.de murta,& de cominhos, húfcoitava 
cada hum,cera branca húa onça,& có hú pequeno de arro- 
be fação emplafto ,encorporandoao fogo os pós, & arro. 
be, & depois lhe botaràõ osoleos,& cera derretida. E Alca- 
zar diz,que depois de feitas as evacuaçoens por fangria, & 
dieta,Sc con forcada a parte com mezinhas fecas.eftandofe- 
gura de correr humor, q entaõ lhe ponhaõ fobre o oflo /u ^ 
merfo húa ventofa grande, que tome bem a carne, & que ^ 
para não acodir humor à ventofa,faraó juntamente atadu- * 
ras nas pernas acima do joelho, & fortes,quedoaõ, & que 
efteja a ventofa pouco, 8cdepois de tirada poraó hum cm. 
platto feitsodegumilemi,& ifto na pancada fomente, Stem 
toda a demais cabeça fc porá efte emplafto: y>. Vinho ver- 
melho hú quartilho, oleo de lofna, Sc de macela,onça,& me- 
ya de cada hú.melcõmum tres onças,rofas,cabeças de ma- 
cela, coroa de Rey, rofmaninho, farelos torrados.húa maó 
chea de cada hum Sc tudo feito pó.fe fará emplafto, Sc de- 
pois de tirado do lume, lhe botaráõ duas gemas de ovos;ou 
poràò efte emplafto em toda a cabeça:^. Formento,treme- 
tina, enxofre partes iguaes,mifturado tudo fem fogo j ou fa- 
ráóefte: rg. Mel hum quartilho, farelos tcrrados,& pifados 
duas onças,enxofrc húa onça,fal meya onça,pós de murta, 
&ds lofna de cada húduas onças,façaempíuftojSc nas vé- 
toias falia também Guido no tratado fetimo cap. das ven- 
tofas, onde manda, que para reduzir as colidas,Sc outros 
ofios a feu lugar,fe betem as vento fas v & o mefmo man- 
da Avicenna, mas diz, que fc detenha pouco a ventofa, 

N Efe 
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Parator-. £ fe com tudo a inchação fe refol ver,8r o oflo parecer q 
nar oojfo flca amo]gado para dentro, manda Ioannes de Vigo fazer 

* feu k* efte emplafto depois do feteno, para tornar o oíTo a feu lu- 
^4r* gar:Çí. Almecega,crementina(húa onça de cada hftgumiltmi. 

dez oitavas, colofonia, rezina. de pinho freíca^neya onça 
de cada hum,armoniaco duas oitavas., çumo de betonica, 

êc de confolda mayor,& menor,& do aipo, húa onça de ca. 
da hum,vinho cheiroíò íeis onças, ferva tudo juntamente 
até que fe confumáo os çumos,& o vinho,Sídepois fe efpre- 
ma,5c coe, & lhe ajuntem huma onça de cera derretida em. I 
duas onças de oleod'almecega,& faça emplafto. 

Comofecura a comofio áo cerebro f 
Comoção do cerebro he hum fubito movimento,& aba* 

lô do mi0lo,por razão de algúa pancada grande,ou caída,, 
ficando o doéte defacordado,8c femfalia: no qual trofquia- 

d i bem a cibcça,poremo*oleode murtinhos.ôc pòs de mur* 
tinhos, & de rofas, & eftopadasde clara de ovo,ou clara,8í 
gema.&ifto por quatro dias,êc depois uíarcmos a cura,que 
fez Ioannes de Vigo naquelle homem ^ue caindo do cavai* 
lo ficou como morto, apopletico,& fem falia, & botou fan. 
mie por narizes, orelhas,& lhe ufou efte emplafto: Farelos I 
fecos,& bê pifados, & farinha de faras, feis onças de cada 
hum pós de rofas,decurtinhos . & de murta , húa orça de 
cada hum,huma mão chea de-coroa de Rey , & duas mãos , 
cheasde Icfna.rofmaninho, efquinanto,betonica,madre fil* 
va,endro,mea mão chea década hum, erva doce feis oita- 

vasse tudo fe faça pó,&:com arrobe, ou vinho cheirofo, 
ferva tudo atè que fe faça efpeflo,& no fim do cozimento 
lhe miftur3ráôoleo de macela,rofado,de murtinhos,decn- 

onças de cada hum,& de açafraó raeya oitava, & 
dará outra fervura,& o mexerão com hum pano até que fi- 
que morno, Sc então lheajuntaràõ feis oitavas de calamo 
aromático, eftendido efte emplafto em hum pano, & pofto -    * ~ «1 

0 
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na cabeça trofquiada primeiro muito bê. E para a mefma 
intenção, 8c para deflecar as humidades, queeíláo debaixo 
docafco com refoluçáo^e com f raétura do cerebro, poem 
outro emplafto: Rt. Farinha de lentilhas duas onças, farelos 
bem pifados quatro onças,rofas,murtinhos, 8c murta huma 
onça de cada hú,calamo aromático onça, 6c meya, rnacela, 
coroa de Rey,meya maõ chea de cada hum, maçãs de Aci- 
prefte feis,tudo pifado, 8c feito pò,8c cõ vinho tinto, & ar- 
robe fe cozerá ao fogo,& faraó emplafto,& no cabo lhe a- 
crecentaraó oleo rolado , 8c de maceia, tres orças de cada 
bíí.cera branca duas onças,pós de incenfo,d'almecega, de 
mirra,duas oitavas de cadahum,derretendo os oleos,8c a ce- Putaro 
M,miíhiraráó tudo , 8c faráõemplafto, 8c o efpinhaço, 8í efptnkaçi. 
toutiço lhe untava cada dia com oleo de maceia, 6c deen- 
dros, te enxúndia de galinha. 

E diz Ioãnes de V igo,que aflim curou eíte doente, 6c 
eflava tal,8c taõ derrubado de forças, que o não íangrou, : 

nem botou ventofas defangue, mas cada dia lhe botava Cn/i* 
ventofas fecas nas efpaldas, Sc nalgas, 6c fazia fregaçoens , 
nas pernas,8c ataduras^Sc crifteis de cozimento de malvas, 
violas, farelos,oleo violado,gema de ovo,8c tres oitavas de 
geripiga, ou benidita,Sc que procedendo deita mane ira, fa- 

rou,8c queefteve fèm falia,6c atè o catorzeno comia caldo 
ce galinha fomente. 

Porem, fe na comoção do cerebro o doente não ficar tão 
elacordadc, nem com forças tão caidas, he neceífario fan- 

gra r as vezes,que parecer,8c botaráó ventofas com íangue, 

iecas,8c fregaçoés,8c crifteis, 8ctambém pôde tomar xa- 
rope rofadoás colheres,ou mifturados cõ agoadealmeiraó, 

purgar com canafiftula,8c tamarindos feitos bocados cõ 
2çucar,ou desfeitos em agoa d'almeirao,ou purgará cô rui» 
Darbo infundido em agoa d'almeirao, 8c có xarope rofado 

G nove ínfufcens das noífas rofas8c pôde purgar com 

N ij dia- 
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diacatolicíb,Sc co ti pilons de gera , 8e cie agarico dep.is 
do feteno,o que tudo íe pôde lazer te a do o tk ente forças, 
8c parecendo que he necefiario, como diz Carpo, & num 
avendo febre, porque como diz Dino. de Horcnça fobr# 
Avicena,a purga não convém nas fend >.5 da cabeça, ie ião 
a vendo apoftema •, porém ts crifteis íaõ muito louvadas 
de todos,&mandão que íejão alguns delles fortes, para di- 
vertir-Sc evacuar,como lhe botirem geripiga, oubeniJita , 
canafiftuLijOU diacatolicáo,ou diafeniçãO)ôc eu curei hum 
homem,que cahioemhúa nao da Iniiia de mais de trinta 
palmos de altura,com fangrias,crifteis, & ventofas, 6c oieo 
de murtinhos ,8c pòs de ovo, 6c dep. is os emphftos defte 
capitulo,8c efteve quinze cias fem falia , 8c farou > 6c ficou 
com falla,8c em feu j jizo perfeito. 

Como fe cura a ftrida de e/pada fem cif>ra no cafco, ou com 
Ctjiita pequena , cu grande na farte baixa da cabeça? 
Não tendo o oífj cortado, (e curará como qualquer feri- 

Oleoda 'irnples com coftura j Sc diz Gile 10,que fe a ferida for 
par. com pequena, que fe cure com marta, 8r acevre, & ficará kgura 
cif. no 9. de apoftemajSc diz Serapiaó,que fe a ferida fur fomente na 
mtt.w fi, carne, que lhe botem os pós delírio, 8c fe for atè ooílo, q 

fe cure com mirra,azevre,mcenlo,8c elleja quatro dias fem 
ccra;8c Alcazar diz,que o oleo de aparicio íulda as feridas 

lateraesda cabeça. 
E fe a ferida corra o cafco com cifura pequena, ou gran- 

de 8c nas ilhargas,8c partes baixas da cabeça,também fe ha 
de curar com coftura, Sc mecha na parte baixa,8c terá o do- 
ente a cabeça fituada de modo, que le aferida fizer algúa 
materia.fepofiacxpurgir facilmente) 8c Guido diz, que as 
feridas das ilhargas da cabeça com fractura, fe cozão , 8c 
defte parecer he Alcazar 8c Guido,8c Dyno de Florença,8c 
W twolao.&Hvppoctatcs,8t outros,cõlodos osquaes prova 

~ " ~ Alcaaar 
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Alcazar, que fe haõ de cozer as feridas da cabeça nas par- 
tes baixas,ainda que tenhaó cifura grande,& euas curei de- 
fta maneira, 8c faráraó muito ben^Sc em efpecial curei- húa 
dada com hum cutelo, da fobranct lha até a ponta alta da 
orelha ,& quebrou, & cortou oofloatéadura mater, na 
qual puz odedo,5c tirei aigús pedaços de t.íLs,8c a cozi,8c 
foldou,Sc outra,que cortou por cima da orelha o oflb qua. 
fi todo atrav-eâãdo , 8c lhe dei íeis pontos , <& foldou. i 

Çomo fe cura a ferida com cifura grande, ou pequena no > 
cafcojno alto da caoeça í < > 

Eftando a ferida no bregm 4te,que he na parte alta da ca- B jj- 
beça, & com cifiífa grande no oflo, que parece que .chega à Mend 
fegunda taboa, fe curará aberta cora lichinosj 8t fé não ou ejue be a 
ver baftante campo para fe fazer obra com a legra, em tal onde ft 
cafo abriremos reais, de modo que fique a cifura bemdef ajunta a 
cuberta, 8c arredaráÕ o pericraneo cã as unhas, ou cõ ferro, coin'Ifr* 
& formaráó aferiiacomlichinosfecos.&declara de ovo 
& eftopadas de ovo, 8c pano dc vinagre, & ao fegundodia. " * 
legraràõ a cifura até o fim delia,Sc le chegar abaixo, fe fa- - 
rà hum buraco mayor que húa lentilha, 8c fe curará, como 
atraz fica dito na cura da contufáo com fraétura, com oleo 
ofancino,8c as demais coufas. . . 

E fe a cifura chegando à fegunda taboa ao tempo do le- 
grar botar fangue , fe deixará de legrar até o outro dia ver 
a cifura fe palia mais abaixo, porque muitas vezes engana Diftloa 
efte fang.;e;que parece que he dedebaixo dos paniculos, & porque ft 
he da diiploa, que he a fegunda taboa efpongiofa, 8c chea íe&ra 0 

deveas. . r cofio. 
E a razão porque felegraõ as cifuras das feri las da cabe- 

ça he,porque não fe embeba na cifura a materia, 8c apodre- 
ça o cafco,Sc paíle abaixo, pelo que fe acift'ra for pequena 
q não poífa fuceder iíto,não he neceflãrio legrar,8c affim o l.'f ^ 
viiz Galenoiôc Guido diz,q fefora cifura no olfo peque- pen. 

N iij na 
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na como rimula,que fe coza,porq porella não pôde ama- 
teria paflàr por Tua groflidaó,8c naó falta em parte alta, né 
baixa da cabeça,8c com tudo fe na primeira cura ouver le- 
gra, fe pôde rafpar depreílà a cifura,8c cozer a ferida, ou 
ajuntar os lábios com os dedos, 8c perlhe emeima húa eft o- 
pada de clara de ovo. E eu cozi muitas com cifura peque- 
na no cafcojnoalto da cabeça,Sc faráraô 

g E a ordem do legrar das cifuras grandes ha de fer come. 
•?-. çando com alegra mais larga,& acabar c#m mais peque- 

na,Sc ao tempo de legrar taparàõ os ouvidos ao doente com 
fios, porque não finta o roido da legra,& depois de legrada 
a cifura,diz Alcazar,que fe ponha nos olhos do doente hd 
pano de leite de mulher que crie femea,para refrefear , 8c 

j-inta ccfortar ,8c quando for rafpando com a lcgra.fe a cifura def- 

Ciíurâ. aPafeccr, fe porá húa pequena de tinta & alimparáó ccm os 
" ' • fios,8c fe ficaralgum final negro fe acabará de legrar,8c tão 

NaSfcfe- ficando.he final que eílá acabada a cifura. 
gr a na co- E nãofe hade ltgrar fobre a comi/ura ,ainda que a cifu- 
tnijhra. ra efteja pelo meyo delia,afiim o manda Hyppocrates, 

porque as comifuras faõ de fua natureza fracas, & por ellas 
paíTaõ as veas.Sc artérias,& nervos,cc>m que efta apegada a 
dura mater com opericraneo, & alegra fará dor, 8c ofen- 
derá o cerebro, 8c defapegarfe ha a dura mater, & cairá fo- 
brco cerebro, como diz Guido, o que tudo ferá caufa de 
grande perigo,pelo que mandaõ toJos, que nem com legra, 
nem com trépano fe toque nas comifuras. 

E fe a ferida eftiver atraveífada, pòdefe legrar de huma, 
& da outra parte,8c não na comifura. 

Como fecura a fenda da cabeça com ferdimento 
de fujlancia ? 

Se a ferida for com perdimento de fuftancia de carne, 8c 
«fio juntamente,8c for fóra todo o pedaço que a efpada cor- 
tou,& ficar a dura mater defeuberta, fe curará com oleo ro- 
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'ado ofancino dentro fobre a dura, & poràõ hú tafeta del- 
gado, ou panodeolanda fobre a dura mater.íometido por 
debaixo do oíTo, para que quando o cerebro fe mover,nam 
le oftenda a dura mater nas bordas do oíTo cortado,& ufa- 
ràodo oleo, Sc depois do mel,pelomodoquediíTemosna 
curada contufáocom fraftura,& pranchetas,Sceftopadas 
deovo.Sc digeftivo,5c unguento conforme a difpofição da 
chaga,% atadura conveniente,& fangria, & regimento co- 
mo atras fica declarado. 

fc fe o ofio que fe cortar naó cair de todo fóra, mas ficar 
apegado a cirne, porém de todo cortado, & a dura mater 

e cu, rta»®m tal cafo fe cozera , Sc com mecha na parte 
mais baixada fenda.porqaílifeprohibea alteraçaõ doàr, 
& a natureza pode receber o oíTo, & foldar a ferida , eftan- 
ao o corpo bem compleicionado,& fazendo algú j pequena 
de materia,& quando naõ quizer foldar,& fizer muita cã. 
cidade de materia,que pareça que pôde fazer danno na du- 
ra mater, então fe defcozerá a ferida, & fe curará aberta-& 

1em Pode™ na primeira cura tirar o oíTo fóra , Sc co- 
zer a carne,& cõ mecha na parte mais baixa, mas tudo ifto 
le entende nas partjs baixas da cabeça, Sc naõ no alto, por 
que aqui fempre le haõ de curar abertas. 

E fe for cortado o oíTo, Sc não de todo, de mo lo que fi- 
que em algua parte apegado, fe curará a ferida com lichi- 
nos,como diilemos na contufão cõ fraft ira 

^oo.ToForcorMo de toda a fofiayo até a fecunda 
raooa,& ficar apartado do outro oTo,& apegido á carne Oofome: 

le tirara o offo fotilmente, ítfirfarí contraa&nurana 
fe bai xa, nao fendo a ferida de modo, que pofli ficar a me. 2"JS2 

ano baixo delia,que fe o fot náo fe fará contra abertura, 
OC le cozerá a carne,ficando a mecha para fe expurgar a ma- 
teria que fizer,& os pó.tos eftarão fuftentando até que a fe- 

r eltela 1uafi encarnada por dentro, & íe curará como • 3 

N iiij todas 
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todas as demais feridas, mitigando a dor , &prohihindo 
apoftema, 8c digerindo,mundificando,& encarnando eftá- 
do cozida. E porelfa mefma ordem de cura com coftura,8c 
mecha, fc curará a ferida fô na carne, ou de efpada,ou de 
queda.que apartou em cantidade a carne do pericraneo, 
como cada dia acontece. 

Como/e cura aferida na dura mater ? 
Seem qualquer ferida da cabeça penetranteouvcr tutu 

bem ferida na dura mater, diz Alcazar,que fe b Jtará fobre 
a dura leite de mulher quente ordenhado do peito, & pran- 
chetas molhadas no leite, q cubraõ o fundo da ferida,8e as 
demais pranchetas fe molharàõem oleo of ancino, 8c emei- 
ma eflopadas de ovo.& fométação de oleo rofado, 8c atadu- 
ra conveniente,& o leice feja de mulher que paiio femea,q 
he mais temperado, o qual fe ufará até o quarto dia, & de- 
pois ole )ofandno, 6c mel,como atrás eftá dito na contu- 
íão com fractura. 

Efe a dura mater- aparecer apoftemada, Iheborarió.co- 
mo di/ Carpo,pira abrandar, ag ;ado cozimento de mal- 

f>nguedo ^ífcojtna!vai,alíorfas,ou botaráó ofangue de pombo das 
fornb), veas debaixo das azas , & também pôde pòr depnisdas 
€»>p de pranchetas, Sc fobre toda a ferida,ocmMafto de malvas co- 
wMihj. /,idas,Sc pifadas com manteig i cru i, oleo rofado,Sc gema 

de ov >,8c f. me.iS de farinha de trigo. ■ 
F. fe ferida a dura mater ,8c pia , íaérpela ferida fóra al- 

gúa fuftantiadocerebro, (e curará pela mefma ordem có o 
Íeite,8c cóoleoofaneino,6c mel rofad >,&digeftivodegema 
de ovo na prancheta;Sc defle modoinó curando até q por 
fua vontade fe defpida o q afíLcftiver fòra,8c naó lhe fsraõ 
focça.nem tiraràô mais qtieaqvillo, que vier na prancheta , 
& alimpando ;Coia lies inurtõ. levemente a feridaj 8c defta 
msneira curei ima mulher a qual alem de outras ferida s,q 

5 cj iii ;• i tinha. 
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tinha no corpo,6c nacabeça,tinhahúano alto delia, a qual 
cortou o 0ÍT0, 6c a dura, 6c pia ao ft ílayo, 8c ficou o oíTo 
cortado apegado à c irne , 6c pelo buraco fahio da fuftan- 
cia dos miolos tamanho como húa noz, 6c fem efperança 
de poder farar a fui curando pela ordem que acima digo,6c 
a natureza foi defpedindo pouco a pouco, 6c desfazendo 
aquillo que elfava faido fòra, 6c criou carne no buraco do 
oíIo.Sc defpedio o pedaço do oíTj cortado, 6c as efcamas 
dooflo,que e flava defcubeito,6c encarnou a ferida,6c farou 
de todas as demais feridas que tinha pelo corpo, braços,6c 
peito,6c perna,8c vi\ eo depois alguns annos, mas fempre 
fraca da cabeça, 6c defcorada do rofto. 

Como fee ura a carne fuperflua que [a? pelosr buracos do cajco? 
Muitas vezes acontece da inflamação, ou ferida das mé- 

branas do cerebro inchar a dura mater, de modo, que pela 
fracb ara,ou buraco do trépano, ou da legra,faem huas ex- 
creceicias de carne efpongiofa,8c húasfuperfl .Hades, a q 
chamáofungo,5caflimoschama Avicénajôc Alcazar diz,q 
curou hú menino , 8c que lhe cortou eftes fungos tres ve- 
zes 6c tocou com agoa forte, 6c diz que o melhor remedio 
q ie achou lefte cafo, he fazer o buraco do olfo mayor) & Fun^.f 4, 
eu digo, que os curei com pós de pedra umi queimada,^ 5\.cdtfr 
pósde calcas de mirabolan^s citrinos,6c pos de coral , 6c 
gaitando com ido o mais fu per fluo delles,8c de'pedindo a 
natureza os oíT>s defeubertos, encarnava a ferida, 6c lara- 
va,ôc fe os fungos eraõ pequenos, 8c vermelhos como ba- 
go de romáa,com hús pós do cafcas de mirab danos, para 
lhe deifecar algúi humidade, ou com os fios íecos os cura- 
va, até que a feridade todo encarnava. 
Se onver accident es ruins no onzeno>ou catorzeno que Jefar a ? 

Se em qualquer ferida de cabeça fem ciíura no calco, ou 
com cifura pequena naó penetrante, vierem accidentesde 

frio 
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frio, & febre,& arrebeçar, 8c dores na cabeça no onzeno J 
ou catorzeno,ou de materia que eftá nos paniculos , ou 
de algúa inflamação, que fe faz de fora, ou de dentro;& os 
íinaes para conhecer eftas tres difterenças , diflemos atrás 
nos finaes da materia nos paniculos, 8c fe for inflamaçaõ fe 
curará como fleimaõ,ou erifipèla,fangrando, 8c dtfendédo 
por fóra,8c confortando com todo ovo, ôc resfriando por 
dentro,& fe de materia nos paniculos, em tal cafo convém 
paflfar abaixo o oflo com trépano,ou legra,que he mais fe- 
gura que o trépano,& depois de paflado,lhe botaràó dentro 
oleo ofancino,& mel rofado,ou mel fò,que nefte tépo fer- 
ve miisqueooleo, porque eflájà a materia feita, & he ne- 
ceflario mundificar,8c naõ defender,8c aili o diz Alcazar,q 
ncfte cafo o oleo apodrece,pelo que manda ufar mel coado 
fomente,pofto quede cafo femelhante poucos efeapaó, por 
que quando nefle tempo vem eftes accidentes,he de mate- 
ria feita de fangue extravenado nos paniculos,que quafi fé- 
pre acontece entre a pia, 8c a dura, porque quebraó as veas 
da pia,que faõ mais delgadas,o que tem pouco remedio, 8c 
aííim morrem todos,porq fica a dura mater emeima da ma- 
teria,8c não ha por onde fe poffa expurgar,8c aíli apodrece, 
8c algúas vezes acontece a natureza forte botar a materia 
p^r orelhas,8c narizes,8colhos,8tfararodoentc, 8c iftofe 

3.4. tr. collige de Avicéna,como diz Alcazar}8c quando a materia 
T, 20. eftá debaixo do oflo fobre a dura, entaõ ha mais efperança 

de remedio,mas em tudo he bõ não defemparar o doéte.ôc 
fazer remedios,8c curalo atè o cabo,pronoltk ádo o perigo. 

Dara ma £ pe paHado abaixo aparecer a dura mater çuja , 8c po- 
terpcâre. dre, diz Joanes de Vigo,4 fe ufedo mel roíado,ou egiciaco, 

ou os feus pòs;Sc quando Guido diz que a negridaõ da du- 
ra mater,que naõ íe mundifica com mel,fignifica morte, he 
porque moftra aver extincado calor natural, 8c podridão , 
& mortificação, aqual poucas vezes,ou nunca fe rctifica, 

mas 
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mas não fe deixe de fazer remedio,ainda que feja forte,co- 
mo diz Joannes de Vigo, porque melhor he experimentar 
o remedio duvidofo, que nenhum, como diz Cornélio. 

E fc os lábios da ferida fecarem,como acontece muitas La..c.\o. 
vezes, entaõ convém ufar emplaíto feito de malvas cozi- 
das,^ pifadas com manteiga crua,gema de ovo,oleo rofado, 
açafraó,farinha de trigo, ou papas feitas de agoa,8c farinha 
de trigo, 8c azeite,8c gema de ovo. Ae malvat 

T or que fe ufa oleo rofado nas feridas da cabeça. 
O oleo rofado nas feridas da cabeça he húa grande me- 

zinha,8c muito louvada de todos.porq mitigi a dor, ajuda 
a dirigir, prohibe apoftema,Sc o fluxo dos humores,8c a in- 
flamação, & repercute o humor do lugar doente para ou- 
tra parte,8c conforta a parte doente por razão da fequidade 
das rofas 8c partícula cortada; bota de fi os humores q cor- 
ré,8c afíi fica prohibitivo de apofiema.E como diz Galeno,27' 
o oleo rofado aquenta o q eftá resfriado,8cresfriaoque eftá c 

quente,8c mitiga a dor,8c refrea a inflamação do cerebroy/^Vf 
8c o mefmo diz Avicenna;8t Dyno de Florença diz, que fàdo. 
parece que té o oleo rofado propriedade nas feridas da ca-' 
beça,6c que cumpre com todas as intenções na cura delias, 
& nos paniculos do cerebro, 8c diz que tudo ifto fe entende 
no principio,8c em moderada cantidade,& depois do prin- 
cipio pôde çujar a chaga, porque o azeite tem de fua natu- 
reza çujar as chagas, aflim q fe ha de ufar de oleo rofado nos 
arredores da fenda até quando quizerem, 8c dentro fe ufa- 
rà no principio fonfente,para prohibir apoftema,8c confor- 
ta^ Avicena quer que até o terceiro dia fe ufe oleo rofa- 
do , 8c que daly por diante fe ufem mezinhas muito defle- 

cativas,8carazãohe;porque ainda que o oleo rofado feja 
conveniente nas feridas de cabeça-pelas razoens já ditas, 
c°m tudo a mefma ferida,em quanto ferida,pededeflèca! 
Çáo,8c opaniculopor fer nervoío ha miíier mezinhas, que 

parti- 
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participem de muita deííecação: mas pofto que Avicenna 
diga que atè o terceiro dia , todavia ufemos de oleo den- 
tro na ferida mifturado com ovo até o feteno, 6c mais com 
bom fucceífo. 

Se convém ufar vinagre nas feridas da cabeça? 
Diz Albucaíis, que grandemente offende o vinagre aos 

nervos,6c à cabeça,fe tiver caminho largo para penetrar, e- 
ftando a ferida aberta. 

E Carpo diz,q todos fogem do vinagre na cabeça a ven- 
do apoftema.ôt diz que elle vio por experiência muitos da- 
nos do vinagre nas feridas da cabeça, 8c q he muito dano- 
ío por fua mordicaçáo,6c frialdade, Sc agudeza,ôc penetra- 
ção,porém que fe miftura em algúas mezinhas da cabeça 
em pouca cantidade,para ajudar a penetrar a virtude delias. 

E Avf ena,6c Galeno,8c outros Authores ufaó do vina- 
gre deftemperado nas feridas da cabeça com fluxo de fan- 
gue, ainda que efteja o cafco quebrado , 6c he pratica uía- 
da cornmummente. 

E Cornélio Ceifo manda botar fobre a dura mater vina- 
gre para defeoalhar o fágue q eftiver coalhado fobre ella>8c 

Z,.S^41.0 mefmo mandaHypocrates, mas ifto não fe ufa,8c ufamos 
decmp.c. para efteeffeitode oleoofancino.aflim que na primeira cu- 
1. ra feufará pano de vinagre deftemperado em qualquer feri- 

da de cabeça,ou quãdoouver fluxo de langue,8c mais não. 

CAPITULO. VI. 

Das feridas do peita. 

PEito fe chama do diafragma para cima até os offos das 
fúrculas^ he o lugar,8c arca dos mébros eípirituaes, 

como fedifife na Anatomia. 
E as feridas do peito,ou faô penetrantes,ou não:&r as pe- 

netrantes, ou faó cò dano dos membros interiores,ou não: 
ou iaó com fangueextravenado no váo do peito, ou não. 



Das jer idas da feito. iof 

Os finaes de penetrar a feri Ja ao vã a do peiro,faõ fair o 
àr pela ferida, ou fangue com a forçi do resfolegar , 6c às 
vezes ap.ga a candea oàr,Cj fae,8c poífohú algodaõ,ou fi- 
chou pano fobrea ferida, o b>»ta fora,8c metendo od.do 
pela feriJa,fe verá mais certo fe he penetrante , ôc tam ena 
fe vera com a tenta, o que fe fará com muito tento, porque 
pòieacontecer fazela penetrante,8t por i/To dizG.iid ;,8c 
Ioannes de Vigo, 8c Alcazar, que não he coufa fegjraa 
tenta em quem naô labe ufar delia, & não querendo entrar • 
a tenta poráõ o ferido na poftura e.nque eílava quando o 
ferirão, & entrará,fe for penetrante. 

Os finaes do coraçaõ feriio, fiò fair o fang ie pela feri- _ 
da negro,com o diz Gai io,8c aver deímayps.edrem js,í ios 
& morte,porque o coração não fofre eítar ferid j, St o log u 
da ferida he na teta efquerda. 

Os finaes do diafragma ferido, faõ o folego muitoapref x>iafraa- 
fado,& toce dolorofa,& faz o peito hum tom quando t >ce, ma 

&tem picudastpezo,dor,inqui taç ens,febre,fede, rigores, 
8c a razão perturbada, & o lugar da ferida hc j into das co 
ftelas mendofas. 

Simes do bofe ferido faõ fangue efpumof >,que fae pel fíofeferi. 
la ferida,8c o doente tem toce continua, & fe aquenta,Sc li do. 
faz amarelo,& resfolega com trabalho, & o lugar da ferida 
he das ilhargas do peito.' 

Sinaes de aver fangue extra venado no vão do peito, far Smgue 
dor, & pezo fobre o diafragma junto dascoflelas mendo noPe"°- 
fas, & grande difliculdade,8c pejo na refpiraçaó,& aga(la- 
mentos grandes,& não pôde eítar fobre a parte faã,porq car- 
rega a materia febre o mediaílino, 8c fobre a parte da feri Matcr^ 
da eftã melhor,8c tudo com trabalho, 8c quando fe bole,ou 
vira, parece que bole dentro algúa ag< a folta, 8c a cor do 
roft.jfelhe faz amarela,branqueada,8c quando eíle fangue 
fe converte em materia,tem o doente eítes firues acrecenta- 

dos 
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tados com febre,& rigores, toce,fedor no bafo, ÔC os olhos 
luzentes,õc como eípanradcs. 

*Prono(licos nas f ridas do peito. 
Julgafe das feridas do peito, que as da parte de detrás faó 

mais pcrigofas,que as de diante, por razão das artérias, Sc 
veas que paflaõ ao longo do efpinhaço da banda de dentro, 

Goly. Sc por razão dos nervos, que nacem do tutano do ef inha- 
met.c.z. ço;&alèmdifto as feridas nefta partefepòdem mundificar 

mal,nem curar, porque he taó grande o efpaço da ferida 
antes de chegar ao vaõ do peito, que fe perde a virtude da 
mezinha, peio que fempre ficáo fiftulas,como diz Guido, 
.& às vezes tificos. 

E fe o ferido do peito não tiver toce, nem eípafmo,nem 
tremor de coração,nem o|dego aprefíado,nem apertado -, 
8c tiver todas as obras naturaes boas, fararà , Sc fe tiver o 
contrario,morrerá. 

E as feridas do coração faó mcrtaes de neceílidade: 
& as do bofe faó mortaes pela mayor parte,6c não de necef- 
fidade:6c as do diafragma faó mortaes quafi fempre, por ra- 

6-.4/^.i8záo do continuo movimento em que eftáno officio da ref- 
.piração.Sc eftando a ferida na parte maiscarnofa do diafra- 
gma pôde farar, como diz Galeno. 

X^&mofe curar ao as feridas do peito? 
As feridas do peito que não faó penetrantes , fe curaõ 

ccmo qualquer ferida fimples com coftura. 
jttadura] Atadura do peito fe faz,ou encarnativa, ou retentiva , 8c 

a encarnativa ha de fer do cõpriméto de tres varas, ou mais, 
8c de largura de oito dedos, 8c ha de fer enrolada de duas 
cabeças,começado a atar da parte contraria da ferida, 8c vi- 
rádo fobre a ferida emCruz,8c depois por cima do hombro, 
dádo tantas voltas até íe acabar a atadura,de modo que -fi- 

que 
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que a ferida bem tapada & apertada. Seno cabo fe coferà, 
ou atará afaftad© da ferida 8c a atadura retentiva fe faz de 
húa fò cabeça .começando da parte contraria da ferida, men- 
tida a ponta pelo braço, Sc dando volta pelo peito, 8c pcl- 
los hombrospté fe acabar,de modo que fique a ferida aper- 
tada,8c as mezinhas feguras de cair}8c também fefaz a ata- 
dura de quatro pernas, 8c feis pernas, pata fuftentar as me- 
zinhas. 

E fe na ferida dopeito penetrante naõ ouver final algum 
de fangue extravenado no vão do peito,fe curara tõcoftu- 
ra 8c ainda que aja algum fmguc,fendo pouco,a natureza o 
botará por outra parte,8c •*aftará,8c como diz Guido,a. 
natureza fazpaíTar a mareriapor meyo dos paniculc s, 8c 
dosoíTos.E Andre Alcazar diz,q pôde a natureza exi eller.^ mate- 
a materia do peito por camara, & ourina,ou por apoftema riaMpci. 
nas virilhas, ou por efearros, 8co affirma cõauthoridade àtíoPorca- 
Avicena,Galeno 6c Hyppacrates.E paract nfirmaçâodifio^^- 
digo eu,q curei hõ homem derobuha compleição, 8c for- 
te natureza, o qual teve húa eftocada penetrance,que ferio 
o bofe, 8c eftava em direito da teta efquerda para a ilharga 
abaixo do fobaco, 8c lha deraó averàcincoannes,Sc tevea. 
ferida aberta dousannos , botando pela boé^ muitos efear- 
ros podres,8c pela ferida muita materia fedorenta,8c pade- 
cia muito trabalho,com toce^c defmaycstytinha.os quaes 
reftaurava com caldo de galinha, 8c gemas de ovos, 8c húa 
gota de vinho pouco,8c bem ag< ado, 8c o fui curando cõ 
cura paleariva, 6c mecha canulada na ferida 8c xaropes,& 
apofimas, 8c agoa de pao da China,a qual deixou de beber- 
porq fe aquentava com ella, 8c continuando cõ bom regi- 
mento, 8c pela ordem com que paliativamenre fe cura,eftã- 
G011 a materia,8c tirei a mecha de chumbo, 8c fechou a feri- 
da por fuavontade,& lhe ficoualgúatoce,q àsvezesoaper- 
Uva,5t dali a raais.de feis meies veio ater hum pejo gran- 

de. 
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de,que o moleftou muito,8c não podia resfolegar,8c ao ou- 
tro dia lhe vieraò humas camaras, as quaes eraò de pun 
materia fedorenta,com as quaes fe achou mais aliviado, Sc 
logo eftancàraó,8c apos ifto por efpaço de oito dias ourinou 
materia em cantidade, que por fua vontade eftancou •, 8c 
elle ficou quieto da moleftia do peito, 8c faõ de tudo o que 
dantes fentia,8c ajuntoufe a ifto,que de huma lançada que 
efte homé teve,que lhepaflou da virilha à perna de detrás 
abaixo da ponta da nalga,avia mais de vinte annos, fempre 
aferida de detrás, atempos lhe fazia húa empola, 8c elle 
a furavaifuccedeo virlhe nefta cpnjunção,8c elle abrto a em- 
pola, 8c atem aberta,8c lhe bota materia mediocremente^ó 
o qual vive faó, 8c bem difpofto •, pelo que daqui fe pôde 
colligir.que tudo he pofíivel a huma natureza forte, 8c que 
fucedentío cafo femelhante,ferá neceíTario para aperfeiç ar 
a faude do doente, 8c a conlervar > fazerlhe húa fonte na 
perna da banda da eftocada, 8c fe pôde fazer no lugar onde 
fe coftuma,abaixo do joelho da banda de fóra. 

Penetr.cÒ £ ferida penetrante do peito,que tiver fangue dentro, 
janguc. fe fará lc go emborcação,betando o doente da banda da fe- 

rida^ fazédo tocir,ou tomar forç3»ou aíToprar em húa gar- 
Ponto de rafa,ou outra ^ialquer coufa, para que bote fóra o fangue 
tarada. qUe puder do ^ eftiver extravafado no vão do peito,8c íeita 

efta emborcaçáo,fecozerá a ferida, 8c curará cõ eftopada 
de clara de ovo,8c pano de vinagre dettemperado,8c atadu- 
ra conveniente, 8c o põto he bó ler de laçada,porquefe pof- 
fa deíatar,8c vafar o fangue que ouver dentro,emborcando 
o doente fobre a fenda, 8c tomando força, 8c tornaloa atar, 
8c para melhor expurgar efte fangue ajuda muito no pri- 
meiro dia antes de curar,8c depois darlhe a beber pofea a- 
quofa,q he vinagre agoado, em fórma q fe poffa beber,por- 
3 o fangue coalhado,8c em guimos no vaodo peito cortado 
U adelgaçado,có a força,fie penetração» & virtude do vi- 

nagre 
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"agre pofla fair mais facilméte pella ferida,ou por efcarros, 
°u por outros caminhos determinados da natureza da cu- f 
rina,ou camara,ou apoftemas,8c ifto he o que Galeno man- 
da que fe faça nos que tiverem vea rota no peito, que lhe 
dem a pofca duas,ou tres vezes,& de tres em três horas, 8c 
quente, 8c fe o bo fe eftiver ferido, naõ fe dará a pofca, por- 
que fará toce,8c pertubará o doente. 

E fe na primeira cura o fangue for tantoq pofía perigar#"™ & 
o doente,em tal cafo naó fe fará emborcação, mas acudire 
mos a cozer deprefla a ferida para atalhar o fluxo de fan- 
gue^ íe o doente tiver algum defmayo,lhe daraó hum co, 
pode vinho,8c depois nos primeiros dias lhe daraõ coufas 
que resfriem,8c engroífcm o fangue nas veas, para que não 
corra ao peito, Como he açúcar rofado , xarope derofas 
fecas,ou de beldroegas,ou de tanchagem,ou de murtinhos, 
8c c merá lentilhas, 8c caldo d'amido,8c tizana,& frangão, 
8c beberá agoa cozida com alquitira atada em hum pano, 
8c ifto nos primeiros cinco dias , & depois outras coufas, 
como no fim do capitulo fe dirá. 

E qualquer ferida do peito fe ha de curar, depois de co- 
zida,cõ clara de ovo,8c pano de vinagre,8c depois có clara, 
8c gema, 8c corn fomentação larga de oleo rofado por to- 
do o peito da banda da ferida,8c no lugar do diafragma,pa- 
ra defender,8c mitigar a dor, 8c ajudar a desfazer, 8c reícl- 
ver algum fangue qeftáextravenado febre o diafragma,8c 
pra que a natureza ajudada com a mezinha, o poíía me- 
li or gaftar.8: botar por algfia das partes baixas,8c defte mo- 
do íe curara até ofereno, ou nono, ou onzeno, 8c depois 
cem unguento eftando o doente quieto, 8c fem accidence». 

E feao feteno,ou antes.ou depois o doente tiver grander ouver 
carga, dor, 8c pejo fobre o fepto tranfverfo,quc he na íegun fejo joint 
da coftela, he final que o fangue,que cftà extravenado , ht« 
muito, 8c que o náo pôde a natureza gaftar; entaó convém 

O abrir 
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abrir a ferida,& botar fóraalgum fang <e,fic curar com me- 

cha de boa cabeça, 6c atada com lmhj,6c molhada em tlá- 
ra,5c gema de ovo , 8ç depois digcftivo, & procedendo 
como adiante fe dirá. 

E também fe pode curar a ferida do peito penetrante 
logo no principio fobre os pontos com prancheta,ou pano 
detrcmentina boa,8c quente, & afíim mccha,fea ouver, 6c 
por cima eftopadas de clara de ovo batida cõag- a rofada, 

Com tre. QU de tanchagem, 6c ido até o fetçno, ou nono, porque a 
mtm' trementinaatraheparafóraashumidades do peito, & no 

redor da ferida, fe fará fomenta ção larga de oleo roíado, 
quente, 6c ifto fe pôde ufar no inverno mais, que no veraõ, 
& he pratica de que eu tenho vifto bons fuceíTos. 

, F fe a ferida do peito for grande, como deal gúa lança, 

tLtvtihJ naqualos pontoscômús podé quebrar cõ a força do mo- 
vimento do peito,em talcafo he bom darlhe pontos de cla- 

vilha, que fuftentem a ferida,que naõ fe abra,6c o ponto da 
parte mais baixa, ferá cómurr,6c de laçada , porque fendo 
neceflario fe poííadefotar, 8c tornar a arar. 

E fe avendo fangue ro vão do peito a natureza o naõ 
poder regular,6c botar por outra parte,6c moftrarque fe vay 
fazendo maceria , em tal cafo, convém tirar algum ponto, 

ixjher. ^ porlhe mecha, a qual no princ ipio ha de fer de boa ca- 
materta. bçça,glande,para capara ferida, qinao entre àrextraneo no 

Àítcba. peito, 6c para que não feexalé os efpíritos,6c depois de aver 
materia feita, lerá a mecha de menos cabeça , para que 3; 
materia fe purgue,6c ferá arada cora húa linha encerada,por 
çue não poffa cair dentro,6c caindo fe pofia tirarjôc fazédo- 
fe materia no vão do peito,fe ha de xeringir com agoa mel 
nos primeiros dous dias ,bolindoo corpo para que fe luva 
bem por dentro, 6c de pois xeringaráõ com agoa de cevada, 

IkiMg. & mel roíado,ou xarope rofado,atè que fe vã o peito mun- 
dificando ,8c a materia vàeílancando, 6c pela ferida bota-^ 
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*áõ dentro no peito mel rofado, ou xarope rofado. E Joan- 
nes de Vig )manda xeringar comefte lavatório: ^.Ceva- 
da limpa, lentilhas, duas onças de cada hum, rofas meya 
mão chea,em agoa de tanchagem,8c da chuva, meya cana- 
da de cada hum, 8c hum pouco de çumo de romáa , ferva 
tudo até gaftar a terça parte, 8c coado lhe mifturaráó de 
xarope rolado tresonças,açafraõ pifado meyo efcrupulo, 

8c iftohe para mundificar, 8c deíTecàr,8c para botar melhor SoPr- ** 
a materia fóra, foprará em húa garrafa. garrafa, 

E diz Alcazar, que fe a ferida eftiver na parte alta, fe dei- . . 
/1 1 • /• v   • 1 Stt to 

tara o doente de maneira,que fiquem os pes mais altos,que 
a cabeça,Sc fe eftiver a ferida na parte baixa do peito, efta- "* 
rá a cabeça mais alti, 8c fempre fe deitará fobre a ferida, 
para que com facilidade fe expurgue a materia. 

E na mecha, fendo necelTario, fe ufará digeftivo de tre- Digeft 
métiíia lavada,8c mifturadacõgemadeovo,8c olco rofado, mundtf- 
8c açafraó,ou mundificativo feito de mel rofado,8c tremen cativa. 
tina, &■ farinha de cevada,8c emeima pano de unguento gu- 
milemi,ou bafaiicaô,para ajudar a tirar a materia para fó- 
ra, 8c no lugar da materia,que he na fegunda coftela, he bó 
hum pano de papas prefervativas, para ajudár a cozer, 8c 
prefervar,Sc definchar, feitas de farinha de favas , cevada» 
lentilhas em agoa de malvas, & rofas,8c xarope acetofo. 

E diz Alcazar 8c Vigo,que a hora da cura feja breve, 8r torada 
fe faça cõ toda a diligencia poílivcl,8c com cautela,porque CMra fat 
o àr de fóra entrando pela ferida offende os membros dc Utvd 
dentro,8c os efpiritos,8c calor natural fe exaláo,8c aílim cõ- 
vem que a cafa efteja temperadamente quente, que não te- 
nha oàrfrio, nem tam quente, que odemafiado calor de 
fóraoffendao calor natural do coração, 8c as mezinhas, 8c 
panos tudo ha de fer morno,8c não frio,8c paliada a hora da 
cura eftará a cafa frefea, 6c fria,para que o coração fe refref- 
que, refpirando àr temperado, 8c não quente. 

^ ' O ij E eftan- 
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E eftandoa concavidade do peito mundificada,o quaí 

f« conhecerá peia materia que fair ah a,St fem fedor, entaõ 
u aremos mezinhas, que confortem, Sc deífequenijComo 
faó rofas,balauftias,murtinhos, murta, cevada, mirabola- 
nos citrinos,gomos de fílvas , cozido ifto emagoa da chu« 
va,até mingoar a terça parte, Sc coaçh>ihe mifturaráó mel 
rofado,& depois de lavada a ferida,Sc váo do peito , Sc bo- 
tado fóra o lavatório (ou inclinandofe fobrea ferida,ou fo- 
prandoem huma garrafa] lhe botaràó dentro na ferida mel 
rofado para acabar de mundificar,8c deíTecar. E diz Dyno 
de Florença,que em tudo fe hade ajuntar meL, porque he 

mezinha nas feridas do peito.por fer mundiiicativo, 

chumb». & abfteríivo,8c quando a materia eftiver cozida,5c for muy- 
ta.paraq melhor fe purgue, fe porá na ferida mecha de ch«- 
bo canulada. E Alcazar diz,q fe ponha emeima húa eípor.. 
jâ.para que a materia fe embeba, Se faya melhor. 

E fe o lavatório fair claro como entrou, entaõ para con- 
fortar,8c acabar de encourar as partes de dentro,onde a ma- 
teria efteve,xeringaráó cõ vinho coziJo com mirra , ou 
com vinho eftitico,Sc ifto pordous dias ,8c feito ifto far- 
jaràó os lábios da ferida , & acozeràõ,Sccurala cora clara 
de ovo como ferida frefea. f » 

E fè o doente, paflàdos trinta,ou quarenta dias,botar mui- 
ta materia,8c efcarros,& não tiver febre grade,he muito bó, 

Agoa do para acabar de eftancara materia,8c deflécar, 8c encourar a 

rX» j cbaga'btíber a doente a agoa do pao da China branda, co- - '"*• zendo duas oitavas de pao cortado miúdo em tres canadas 
de agoa,que minguem hum pouco, 8c defta agoa beberá de 
comino,Sc com ilto acontece eftancar a materia, Sc fararo 
doente,8ceuo tenho viftopor experiência em alguns que 
curei,que com ifto faràraõ, 6c quando com efte remedio 

•x eftancar a materia,gc efcarrcs,6c o doenteeftiver leve, que 
lie final, que eftà jà dentro tudo faõ, fe farjarà a ferida, 

Sc cura 
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Sc curará com clara de ovo como ferida frefca. 
E quando feitos todos os remedios a ferida naõ quizer fa- 

rar, 8c ficar em fiftula,fe curará como tal com mecha de 
chumbo,ou fem elIa,ou emplafto de diapalma,ou pano de 
qualquer unguento, que he cura paleativa, & tenha bó re- 
gimento,porque naõ venha a peor eftado, 8c muitas vezes ' 
a cura paleativa vem a fer curativa com o bem regimento, 
8c fe ficar com toce, 6c tifico, como tal fe tratará, 6c chama- 
ráÕ o Fifico que a cure. 

E quando nas feridas penetrantes do peito a materia for Co»tr* 
muita, & o buraco da ferida eftiver alto, que naõ fepofla*^rWr** 
evacuar bem a materia pela ferida,em tal cafo mandaõ to- 
dos, que fe faça contra abertura em parte mais baixa, para 
que melhor, 8c com mais facilidade fe pofla evacuar a ma- 
teria,& tendo o doente forças, fe ha de fazer abertura en- 
tre a terceira.Sc quarta coftela,ou entre a fegenda, 8c tercei- 
ra,cortando de baixo para cima,8c da mefma banda da feri- 
da^ na ilharga para dt trás, & afaftado do efpinhaço lar- 
gura dc fete dedos, 8c no lugar onde o doente fentir mayor 
dor tocado com a maõ, porque he final que aly eftà materia 
mais acomodada para fe abrir. E Alcazar diz,que fe faça cõ 
ferro quente, 8c que feja de feição de hú farjader,8t qaílim 
o manda Hippocrates,8c Galeno,8c Corneliojporéfcm em - 
bargo dcftts Authoresaffim o mandarem,diz que acófelha 
ao Cirurgião, que naõ for muito experimentado, que o naõ 
faça cõ ferro quente, mas que o faça com lanceta , que be 
mais feguro,8c aflim o manda Guido,principalmente naõa- 
vendo tumor,porque feouver tumor da banda de fora, en- 
tam lhe parece que fc pôde abrir com fogoj 6c diz que naõ 
fe tire a materia toda junta, 8c antes dc fe abrir fe lavará o 
lugar com agoa morna, para que fe faça mais fácil para fe 
abfir, 6c para que a materia fe adelgace,81 a abertura fe fara 
ao longo das coftelas,q fica quafi atravez do corpo,poaque 

i» O iij aflin* 
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â/fim va5 cs fios dos mufculos entre as co ftelas 8c ainda que 
na carne fe faça o buraco mayor no furar da pleura , deve 
fer pequeno,quanto bafte para huma mecha,& para entrara 
xeringa, porque fendo o buraco grande,fe exaláo muytds 
efpiritos,8c entra muito àr extraneoj Sc fe curará a ferida 
com mecha,8c eftopadadeovo, & depois com digeflivo de 
trementina lavada, 8c mifturado com gema de ovo,oleo ro- 
fado,&açafraõ,ou cõ mundificativo feito de trementina, 
8c mel rofado, 8c farinha de cevada, & depois mel rofado 
fomente,8c xeringaráô com lavatórios de agoa de cevada, 
8c mel coado, 8c depois outros para defiecar, como atrás 
ficadito}8c lego fe fechará a primeira ferida, curando co- 
mo ferida frefca. E também fe pôde fazer elta contra aber- 
tura no principio antes do feteno confiando que ha no vão 
do peito muito fangue extravenado, 8c que naó fe pôde 
purgar pela ferida,por eftar alta, ou retorta,de modo sue 
por ella naõ poderá fair> 8c^:onhecefe aver efte fangue den- 
tro , porque o enfermo naô pôde eftar deitado da parte 
contraria , fenáo da mefma , 8c com trabalho,8c não pôde 
fartarfe de folego, Sc diz que quando fe bole, ou vira, que 
parece que lhe chocalha dentro, como que eftá cheio de 
agoa,8c nefte tal cafo convém abrilo , 8c eu o fiz algúas 
vezes ao quinto dia* porque neftas feridas, 8c aberturas, 
como ficaõ entre dous oflos, naõ pôde fair a materia, ufo 
eu de hum ferro como compaflo,de comprimento de mais 
de palmo,6c chaô pela parte de dentro, 8c ovado por fôra , 
8c com hum parafufo no meyo com que fecha, 6c abre, 
para que metido o ferro fechado dentro , ôc abrindo o pa- 
rafufo , abra a ferida, 8c fe purgue a materiaj 8c afórma do 
ferro he elta. 

» 
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E peb mefma maneira que Te abre o peito nas feridas 
com fangueextravazado no vaó do peito, affim fe ha dea- 
briro empiematico, que também he ajuntamento de ma- 
teria no vaõdo peito,8c antes de fazer eftas aberturas,feha 
de dizer o perigo que corre o doente. 

E as fangrias n j principio, nas feridas do peito, fe faraó Sangria?. 
na vea da arca as vezes que parecer, conforme as forças do A 

doente,8c também faõ bras ventofas nas pernas, fregaçoés, 
& cri (leis, tudo para repcller,8c divertir as matérias, & Tan- 
gue do peito, 

E o regimento da comida atè ofetenofeja delgada , & 
pôde comer lentilhas 81 caldo de paô,ameixas pagadas,cal- * 
do de graõs.Sc depois frangaõ, & galinha, & beba agrade 
ci (terna cozida os primeiros dias com alquitira atada em 
pano,porque fc for folta desfarfeha,8c fará ag->a groíTa^ de- ^ cc, 
pois beberá agoa cozida com cevada, 8c depois que betar Jh ' * 
efcarros,ferá cozida com alfenim, ou com paílas, ou com " 
avenca.ou com izopo,como diz Dino de Florença;ou com 
alcaçus,ou com raiz de funcho, ou de falça.como dizGui- 
lhermodé SalicetOjôc Alcazar diz, que feja agoa cozida cõ 
cevada,ou com alfenim; 8c ifto lie o que ufamos. 

E atè o quarto dia lhe daraó pela boca alguma mezinha 
vifcofa,como he diapapaver,diagarganto,lambedor rofado, Diagràg. 
para engr ofiar o fangue que naó corra á parte doente, como Lambcà. 
diz Joan nes deVigo,8c paífado o quarto3lhe daràõalfenim, 

O iiij 6c Iam- 
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Xarope £ lambedor de avenca,ou hú xarope longo, comodiz Al- 
Ííni9' cazar,feito de izopo feco, macans da natega,avenca,paíTa 

fem caroçcs,pinhões,8c tudo cozido em agoa,8c coado lhe 
mifturaràõ alfenim, ou açúcar, ou mel>8c diz Joannes de Vi- 
go,que paflãdo o quarto,para facilitar a refpiraça6,6cpurgar 
as matérias catarrais, que nefte cafo coftumaô vir, he boa 
efta bebida: ijo Cevada limpa, pafías fem caroço, maçans 
da nafega,raiz delingoa de vaca, 8c de alcaçuz limpas,de 
cada húa húa onça,pivides de melaó, 8c de abobora, de pe- 
pino,& de gombrOjduas oitavas de cada huta/erva tudo em 
agoa da chuva, atè que a cevada fe desfaça, & coado lhe 
botaràô três onças de alfenim,Er ficará em modo de xarope 
ralo, do qual tomará cada vez que quizer. 

Pf/rgA. E também pôde tomarxaropes para fe purgar, como he 
violado,Sc de avenca,com agoa de lingoa de vaca, tomados 
tres,ou mais, fe purgará com polpa de canafiftula, Sc diaca- 
tolicão em cozimento peitoral, ou feito em bocados com 
açúcar. E diz Alcazar , que deve t< mar efta purga antes 
do feteno , 8c que depois do feteno pôde trmar xarope de 

. „ alcaçuz, 8c de duas raizes,ou de cinco raizes, fem vinagre, 

</í ^ a8oa lingoa de purgarfe com a mefma purga* 
ran.es" &tamt>cm pôde tomar o doente cada menhãa onça , & 

meya de cozimento de cinco raizes, com meya onça de 
mel fino, para adelgaçar a materia do peito , 8c para que 
a natureza a bote pelos lugares naturaes da camara,Sc ou- 
rina,8c as raizes faõ de falfa, de funcho, de aypo.d'efpargo, 
de gilbarbeira,8c antes de as cozer lhe tiraraó fora o mio- 
lo duro que tem, 8c o demais cozeràó limpas * 8c também 
pôde purgar com duas onças de manná desfeito em caldo 
de galinha. 

ÇAP- 

: 
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A CAPITULO V. 

Das feridas do ventre. 

T7" Entre chamamos do diafragma para baixo, que he 

V 0 lugar dos membros naturaes, Sc nutritivos.!", fígado, 
eftamago, tripas,baço, rins,bexiga ,&c. 

As feridas do ventre,ou faõ penetrantes,ou naõ:& as pe- 
netrantes,ou faó com dano nos membros interiores,ou naó. 

Como fe conhece fer penetrante aferida do ventre, & aver 

dano no interior ? 
Cr nhecefe fer penetrante olhando com o dedo , fe cou- 

ber pela ferida, ou com a tenta, mas com cautela,como diz 
Guido, porque às vezes a faz penetrante a tenta, Sc fe fair 
ozibro.on tripa,claro eftà que he penetrante. 

E o final do eftarmgo ferido he srrebeçar cólera, & fan EJtamagõ 
gue, Sc comida,& pel. ferida fae a comida, & tem o dcen 
te os pès,& mãos frias,St foluços,& defmayos, pulfo fraco, 
grandes dores, Sc principalmente quando a ferida eftá na 
boca doeflam -go,porque he muito nervofa,pela qual razaó 
os rufticoslhe thamaó b.cido coraç ó,& o lugar da feri- 
da do eftamago he no mejo do peito debaixo da ponta da 
cartilagem, que o povo chama efpinhela,entre as coftelas 
mendofas. 

Sinal do fígado ferid®, he fair muito fangue pela ferida, 
& o lugar he debaixo da teta direita. Fígadt, 

Sinal do fel,he fair a cólera pela ferida. ^ 
Sinal do baço f.rido, he fair fangue grofTò, 8c negro, & J' 

eftar a ferida na ilharga efquerda arriba do oíTo do quadril. 
Sinal dos rins feridos,he fair fangue acofo, & eftar a fe R,„r 

rida nos lombos arriba dts quadris, & das ancas. 
Sinal da bexiga ferida, he eftar a ferida na parte baixa Btxig*, 

da barriga entre as virilhas, Sc fair ourina. 

Sinal 
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Sinal das tripas feridas, he fair o efterco,eftando a ferida 
Tripas. nas tripas groíTas,& quandoeftá nas delgadas, fae húa cou- 

fa,que ainda naõ he efterco. 
Quaes [ao os pronofticos das feridas do ventre ? 

* J"1gale das feridas do ventre, que fe as tripas fatm fora, 
< 8c lhe naõ acodem depreíTa, que logo fe alteraõ do àr, & fe 
engrofláó, & depois com difficuldade fe tornaõ a meter 
dentro,& as feridas das tripas groflas.porq faõ mais carno- 

•-fas,pôdem foldar,8c das delgadas naõ,porq faónervofas. E 
diz Hippocrates, que a bexiga cortada, ou fígado,ou rins, 

6->ph i8 ou a'gúus das tripas delgadas, faõ mortaes. kL Galeno no 
cómento diz,q pela maior parte & naó fempre,8c as feridas 

Cmctc.\ do eíhmago faõ mortaes,as que eftaó na boca delle,q he par- 
te muito nervofa, & fenfitiva,8c que naõ recebe confolida- 
çio como diz Galeno, & as feridas do fundo do efíamago, 

i p;-rque he mais carnofa pôdem farar fendo a ferida peque- 
* - nai& a ferida do fígado pequena, que tocar fomente à fu- 

perficic delle, naó he mortal, 8c a que entra a fuftancia do 
fígado,he mortal. A ferida do baço, diz Alcazar, que naõ 
he mortal,porque o feu officio náo he tam necefíario como 
os outros membros, 6c a ferida dos rins he perigofa pela 
mayor p u te, 6c a ferida da bexiga he mortal, 6c a do colo 
da bexiga pôde farar,porque he carnofo. 

Como fe curarám as feridas do ventre ? 
A ferida do ventre,que naõ he penetrante,(e curará como 

qualquer ferida fímples,6c a que he penetrante, ainda q aja 
fangue extravenado, fe ha de curar com coftura, botando o 
fangue fora o que puderé 8c ainda que fique algum , a na- 
tureza o botará fora, porque feas matérias do peito fe po- 
dem purgar por ourina, ou por camara, & apoftema de viri- 

. lhas (como affirma Alcazar por authoridade de Hippocra- 
tes, & de Avicena,6c por experiência fe tem vifto) parece q 
com mais facilidade a materia,qefti ver no ventre,fe poderá 

purgar 
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purgar por Camara, Sc ourina,fendo pouca} pelo que digo 
quefempre fehaò de cozer as feridas do ventre, ainda que 
ajafangue extravenado(& porque também fempre he pou- 
co) Sc Te curará com clara de ovo,8c depois clara, & gema, 
8c fomentação de oleo rofado, & de minhocas , Sc depois 
unguentos,& emplaftos. 

E para mais prova do que arriba digo, de poder a nature- 
za botar o fangue ,& materia por camara, 8c ourina,heide 
contar aqui hum cafo que me aconteceo,pofto q não foi de 
|frida,& he: Que a efteHofpital te veyo curar hum homé 
velho pedinte,o qual trazia hú apofterna na virilha direita 
com ta Oto de materia , 8c lho abri,Sc botou materia,& dous 
dias mais, 5c depois botou hum humor defcorado, Sc fedo- 
rento^ depois botou efterco, 8c juntamente apareceo na 
chaga húa coufa dura, que nam cuidei que podi 1 fcr oíTo 
pelo lugar que era, 8c tirado fô;a ea hum oílu de pé de 
porco, & perguntando ao doente fe convra algum pè de 
porco,di'Teque fim,av.ia muitos dias,Sc que como não tinha 
dentes,q engolira os offos, 6c eu lhe tirei íeis oflos deites, 8c 
continuando na cura, foi tarando pouco,& pouco, Sc eftan- 
cando a purgação das fezes,até que veyo o buraco a fer 
pequeno, que quafi levava mecha, Sc botava hum hum r 
delgado,Sc deíccrado, Sc ainda com algum cheiro roim , Sc 
lhe paz húemplaitodediaquilaó menor,8codefpedi,pare- 
cédome que lhe ficaria em fiftula.Sc da hi a alguns dous me- 
fes,ou mais o topei, Scperguntandolhecomo eftava da fta 
virilha, me difie que eftava de todo fam;pelo que digo,que 
pois que a natureza pôde tanto, que a tripa rota, Sc perito- 
neo torna afoldar em hum cafo como eíte,que também po- 
derá purg »r o fangue do ventre por camara, V ourina. 

E a cultura do ventre manda Guido,q fe faça deita ma- 
*eira;que no primeiro poto enrrea agulha pelo couro,Sc car 
ne,6c aaôpelo petitonep,iik) he de húa banda,Sc q da outra 

tome 
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tome o peritoneo, 8c a carne,8c o couro tudo junto,8c ^ n<f 
legundo ponto tome a agulha o couro,& carne,& peritoneo 
tudo junto,& daoutra banda deixe o peritoneo,8ctcme fo- 
mente a carne,Sr o couro,8c q defte modo và procedédo,to- 
mando hum,6c deixando outroj porem efta maneira de co- 
ftura nío fe ufa,porque fe aparta com difficuldade o peri- 
toneo da carne,pelo que me parece melhor fazer coftura có- 

CUvtlhá. jnum:& quãdoa fenda for muito gráde,he neceííario dar- 

lhe pontos de clavilba,para que fultentem a ferida q naõ fe 
abra,porque os pontos comuns pòdem quebrar com o pe- 
fo das tripas, 8c com a força do fazer camara} 8c além dos 
pontos de clavilha, fe daraõ pontos comuns em meyo, os 
que fc rem neceíTarios, até que a ferida fique bem unida. 

OxJbra £ fena ferida do ventre fair fòra o fomento, o meteráõ 
jóra. dentro com brevidade,antes que fe resfrie, 8c fe eft iver coa- 

lhado & resfriado,o aquentara© com panos quentes, ou cÓ 
algum pombo,ou galinha aberta viva,& como eft iverqué- 
te o meteráò dentro, fit cozeráõ a ferida,6c curaráõ cõ tre- 
mentina, ou com ovo, 8c fe eftiver tantoefpaço fora que fe 
apodreça (o que poucas vezes acontece, mas logo fe verá, 
porque fe faz azul,ou preto ) em tal cafo fe atará com húa 
linha grofla encerada pelo laó junto do podre, 8c cortaràõ 
todo o podre por junto da linha,8c queimarão com tremen- 
tina.ou ferro quente comodizjcannes de Vigore meteràó 
dentro,deixando a ponta da linha dc fòra,para que quando 
a natureza a defpedir,fe tire puxando levemente por ella, 8c 
a ferida fe cozerá, 8c curará como eftáditoneftecapitulo: 
mas Guido diz que até o zibro,8c corteo podre 9 8c náo fal- 
ia em queimar:8c Alcazar diz q naó fe queime com cautério, 
purque fe derreterá,8c dsfatarà alraha, pelo que lhe parece 
que ferà melhor queimar cora trementina, 8c o que eu a- 
confelho he, que naó fe apreííem com qualquer alteraçam 
3 cortar o zibro>fenaõ quando eftiver de todo podre,porque 

curei 
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•urey dous, que eftiveraò fóra, hum mais de féis horas, & 
outro quatro horas,& ambos de noite , & fecuràraõ pela 
menháa,8c não apodrecerão,mas eftavaõ coalhados , & al- 
gum tanto defcorados, & aquentando com panos quentes 
o meti deniro,8c cozi as feridas, & curei com pano de tre- 
mentina morna,8c faráraó>8c aflim Hyppocraresnáoentéde 
que forçado aja de apodrecer, faindo fóra , mas que pela 
mayor parte. 6-apbf8 

E fe as tripas fairem fòra, as meteráó dentro muytode _ . 
prefla ante» que fe resfriem,Sc inchem com a alteração do r'f"u' 
ar.tnetendo a que fair derradeiro primeiro ,o que fe fará cô 
o dedo emborlhado có hum pano, porque não efcorregue, 
&c fe fará có geico 8c não có força 8c co no húi entra, logo 
to ias entraó 8c levantarão os pès do doente para cima; & 
fe as tripas fe alteraõ doàr,ScengroíFirem(oque f almen- 
te acontece} as lavarão com vinho quente, ou aquentarão 
com panos quentes,ou com algjm animal, como he póbo, 
galinha,each irro,cordeiro,aberto qualquer deites depref- 
Ci vivo,8c pofto nas tripas, como diz Guido, & depois de 
quentes fe meterão dentro 8de có tudo não quizerê entrar, 
8c o buraco for pequeno, fe abrirá mais , Sc metidas as tri- 
pas fc cozerá a ferida,Sc curará como nefte capitulo fe trata. 

E fe a tripa elti ver rota, a cozerão wm coftura de peli Tripa ro- 
teiro com linha encerada, ou corda de viola, Sc a ponta da u. 
linha ha de fer comprida, Sc não ha de ter nò, Sc ficará fòra 
da ferida, porque depois que paliar o feteno, fe elliver Tol- 
dada a tripa, puxando levemente a linha pofla fair. 

E também he boa pratica neítas feridas do venrre curar Trtmt»* 
logo có trementina fina, húa prancheta de fios molhada na""* 
trementina, 8c pofta na ferida depois de cozida, 8c por ci- 
ma panos de clara de ovo batida có agoa rofada,ou de tan- 
chagen?,8c de redor fomentaçaõ de oleo rofado, 8c de mi- 
nhocas , Sc tudo quente, a qual cura be conforme a razão, 

porque 
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p >rjue a barriga he parte nervofa,8c de pouco fangue, 8c 
defeu tempera nento fria,pelo que a trementina fica a jus- 
tando moderadamente, 8c confervando o calor natural da 
parte,Sc deílecandoas humidades, & fazendo as obras que 
o Cirurgião pertende na cura das taes feridas, Sc deíle mo- 
do fe pode curar até a ferida eftar encarnada, ou foldada, 
Sc entaò lhe poraó emplafto de diaquilaõ,ou diapalma, 8c 
o ufo da trementina he louvado de algús nefte caio,8c eu 
tenho vifto por experiência jâ muitos fuccefios bons em 

dtad-na Ca^lS ^ue cure'com €^a'^° modo que arriba digo. E a ata- 
dura do ventre, he quafi como a do peito. 

Sitio do k ° doente e(tar;i quieto, 8c fadeitarà da parte faã,q fi- 
doen e 6.9ue a para cima,8c affim parece que o manda Galeno, 
met.c. 4. quando diz,que fea ferida eftiver da parte direita, fe be te 

o doente da parteefquerda, 8c feeítiver na efquerda,fe bo- 
te da direita , 8c ilto fe deve de entender no principio , ou 
n ó fazendo a ferida materia,porque fea tiver,entam con- 
vé botarfe da parte da ferida, para que purgue a materia. 

As fangrias nas feridas do ventre náo convém muytas. 
Sangria. porque he parte de pouco fangue, falvo fe ouver no corpo 

muyto enchimento de fangue, ou íeoaverdor grande na 
parce ferida, porque entaõ convém fangrar mais largo,por- 
que naõ corra humor à parte ferida, 8c faça apoftema. 

^ £ avemos de notar que diz Galeno, 8c todos os Autho- 
res.que em todas as feridas he bom deixar fair o fangue 
na primeira cura, tirando nas do ventre , porque he parce 
de pouco fangue. 

Ditt4 A dieta feji delgada no principio, porque naõ fe enchaó 
as tripas de fezes,& fe a ferida for penetrante fem dano nos 
membros interiores.comerà no primeiro , 8c fegundo dia 
lentilhas,Sc depois caldo de miolo de paó,ameixas palia- 
das cozi las,caldo de graõs,8c frangaó,8c galinha,porém fe 
fór com lefaó dos mgmbco s interiores, 6c tripas, entaõ có- 

, > ' s vem 
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vem caldo de miolo de paô,6c caldo d'amid í,& caldo de 
frangáo,6c de galinha,coih çumo de marmelo , ou cozida 
a galinha com agoa ferrada,6c aífim convém coufas defleca- ^Â0t1 c0- 
tivas,& aglutinativas, como diz Alcazar: 8c Jcaõ de Vigo*-' * 
diz, que beba agoa cozida com cevada:8c Alcazar diz.que 
beba ag a da chuva ferrada,ou cozida em húa panela, que 
foflc defumada com almecega. Amecfi 

E avemosde notar que diz Galeno, que nas enfermida \ ™l£e è 
des de tripas, & do colo da bexiga,& do ceifo he muito da ^ 
nofa a purga» porque chama de todas as partes excrementos p^rgaar- 
para a parte doente; Sc diz que convém evacuação por vo rtbcçar. 
mito, porque betando pela parte contraria,faz revulção, 
ÔC juntamente evacuação;mas ifto naõfe entende nas feri- 
das,porque porexpetienciafe tem vifto muito dano com o 
arrebcçir neftas feridas, 8c he conforme à razío porque cõ 
o grande abalo, 6c movimento que fazoarrebeçar, & com 
a força, que poem nefta obra cs mufculos da barriga,fe rõ- 
pem,8c abre a fenda,& faz dor,pelo que não convém o vo- 
mito>mas antes fe deve atalhar (ainda que o doente o tenha 
por coftume)confortarido o eftamago cô oleo de marmelos, 
êc d'almecega,8c pòsde almecega, 6c de rofas, ou com eíte 
emplalto: Hú i fatia de pió torrado molhada em agoa ro- uo '•> 
fada Sc hurm pequena de lofna molhada em vinho, & húaTna^0' 
pequena de marmelada,Sc humas folhas deorteláa, Sc pôs 
de rofas, 6c de almecega, tudo pifado junto, Sc feito em pia- 
fto.Sc potto em hum pano no eltarmgo. Porém Galem 5m f . 
não quiz dizer , que aproveitava o vomito nas feridas do 
ventre, fe naõ nas inflamaçoens,Sc outras enfermidades dei- 
le,Sc partes baixas,porque fallando nas feridas do ventre , 
8í das tripas,louva muito os criíteis,8c manda, que fe ufem 
para divertir as.marerias deftas fendas, 6c eltes crifteis 
devem fer no principio para abrandar, 6c mitigar a dor,6c 
juntamente evacuar, 6c faó bons de caldo de frangaõ.» d- 

de 
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de galinha,de carneiro,& de pèsde carneiro,& com qual- 
quer deftes fe cozerá cevada,macela, ôc endro , 8c coado 
lhebotaraõ melrofado duas onças,humagema de ovo, & 
hu i onça de açúcar, 8c depois feraó os crifteis eftiticos de 
cozimento de rofas,balauftias, murta, 8c cevada em vinho, 
8c agoa, 8c ido fe fará eftando a ferida nas tripas groíLs , 
porque citando nas delgadas, he melhor a mezinha pela 
boca,& tomará xarope rofado às colheres, ou mel rola- 
do,^ caldo defrangaõ, & de galinha, & de lentilhas,8c 
d'amido,St de miolo de paó,8c agoa cozida como atrás fica 
dito. 

Nota. Ecíta cura que digo das feridas do ventre, 8c de todas 
as demais feridas de qualquer parte do corpo, fe entende, 
indo a ferida caminho direito, porem feapoítemar,, ou in- 
flamar,ou apodrecer, curarfehacom papas prefervativas Sc 
com mezinhas attemperantes/egundo a neceflidade do ac- 

f) is pa- c^ente <lue fobrevier. 
míprefer £ porque nefte livro fe falia muitas vezes em papas pre- 
vaiivAf. fervativas, 8c he coufa muyto univeifal,8c ufada n< Cirur- 

gia, notaremos para os que naõ fabem, que fe fazem de fa- 
rinha de favas^c de cevada, 8c de lentilhas, 8c d'efvelhaca, 
com agoa,açucar.8c vinagre,que he o que chamamos pa- 
ra ifto xarope acetofojôc os Authores fallãoemorobos,que 
he huma coufa como chicharos pequenos,mas porque os 
nlo temos,ufamrs em feu lugara ef\ elhaca, daqual fe tem 
vido por experiência bons eífeitos nefta compoíiçaõ , 8c 
mi(t ura. E certo,que eftas papas de quatro farinhas fazem 
na Cirurgia muito bons effeites, conforme ao cozimento 
fobre que fe fazem,porque f itas fomente em xarope , ou 
em oximel,prefervaô, 8c deflecão > 8c feitas em cozimento 
de malvas, 8c rofas, definflamão, 8c prefervaó , 8c defin- 
chaó,6c feitas em cozimento de macela, 6c coroa de Rey, 
6c outras coufas refolutivas, ajudaõ a reíolver , 6c prefer- 

o var» 
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var,6c feitas em cozimento de malvaifco, malvas,8c alfor- 
fas , ãjudáo-a madurar, & feitas em decoada defíeçáo os 

"edemas, preferváo as pod ridoeris,8c grangreriàs,8?o méfmo 
fazem em cozimento de tramcços, 6c lofna, 8c fempre lhe 
mifturaóa terça parte do pefo de todas as farinhas,de xa- 
rope acetofo, oudeoximel feito da botica, para que me- 
lhor fe encorporem ,8c afiim nos humores quentes fe bota 
xarope acetofo,8c nos humores friosoximel. 

E neta, que o xarope acetofo da botica , 8c oximel, he 
poftoem ponto de xarope,8c poriffo bafta nas papas a ter- 
ça pa: te do pefo das farinhas, para as encerporar,mas para 
fazer as papas com o xarope, ou com oximel fomente fem 
outro cozimento de ervas,bafta tomar agoa, 8c vinagre, 8c 
açúcar partes iguaes, 8c darlhe húa fervura,8c fica feito xa- 
rope acetofo,para lhe botar as farinhas, 8c fazer as papas, 
ou tomar agoa,8c vinagre, 8c mel partes iguaes , 8c daríhe 
húa fervura,8c fica feito oximel para fazer papas. 

E além difto nota, que as papas aplicadas em pouca cã- 
tidade refolvem,8c em muyta cantidade maduraó, 8c- tam- 
bém as farinhas muyto moidas, 8c delgadas maduraó, 8c as 
moidas grofíò modo, refolvem , 8c prefervaõ, pelo que as 
boas farinhas para papas prefervativas haó de fer peneira- 
das pela peneira rala, que fiquem groífas. 

<1 f 
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TRATADO QVARTO 

DAS CHAGAS. 

CAPITVLO PRIMEIRO. 
) > iiom- •! 1 r i : ví / 

H A G A he foluçaó de contini idade na carne 
com materia, ou podridão. 

Que coufa he material 

He huma humidade alterada,& apodrecida, feita, gê- 
rada do fangue, ou carne pifada ( como a cinza fe faz da 
lenha) pello calor natural extraneo. 

.íiv-ieq *jív) feàd 
Quantas maneiras ha de. material 

Ha tres,f. vírus, fordes,fanies. 
, ">•. i * 11 ** f * rft á . *; 311^ ^ r\ • • - ■» 

Que coufa he virus1 
He húa materia delgada, & fútil,& oribel,feita da fuper- 

fluidade , & acofidade dos humores quentes. 

Que coufa he fordes ? 
He huma materia grofla pegajofa, feita da fuperfluidade 

dos humores groíTos, & vifcoíos. 

Que coufa he fames'* 
Hehíía fuperfluidade mediocre entre fordes,8t virus,né 

taõ delgada como virus,nem taõ groíTa como lordes,& efta 
fanies,he a que propriamente chamamos materia , & efte 

pome fanies, fe diz também de todas as tres maneiras,mas 
pro? 
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propriamente fc dizdaquella,que he alva,St iguala qual fc 
faz por força do calor natural, 8c as outras duas,virus,8c 
fordes, fe fazem pelo calor extraneo,5c por falta do natu calomã- 
ral,porque no noíTo corpo ha dous calores, natura], 8c não twaly & 
natural:5c o natural he principio de todas as obras boas,que vão natv- 
fe fazem no corpo; 8c o naõ natural he agente das obras im- r*l. 
perfeitas, 8c roins>que fe fazem no corpo,& afilm no fazer 
da materia concorrem eftes dous calores,8c quando o natu- 
ral vence, he a materia boa,falvo quando he taõ maligna, 
que não obedece, & pelo contrario quando o calor extra- 
neo fobrepuja, 8c vence o natural, he a materia roim, por- 
que o calor natural he o que coze, 6c o náo natural o que 
apodrece: 6c afiim em todas as chagas pôdeavereftas trcs 
matérias, virus,fordes, 8cdepoisfanies. 

Qual he a boa materia i 
He aquella,que ht» alva,branda , igual, & fem fedor. E 

quando dizemos que a boa materia hade fer alva, quer di- 
zer,que ferà branca, porque entaó fignifica perfeito cozi- 
mento nella, 6c que predomina o calor natural -t 8c branda 
quer dizer, que feja liza.que náo feja afpera, 8c não tenha 
grumoSiSc igual quer dizer, que feia na cor branda igual- 
mente por dentro, 8c por fóra, feja igual na fuftancia, que 
fique em meyo entre groífa,8c delgada,8c naõ fer fedorenta, 
he bom,porque o mao cheiro fignifica podridão , 8c toda J 
a materia que naõ tiver eftas condiçoens não he boa. 

Torque ha de fer a materia branca fendo a carne •vermdha, 

& 0 fatliue vermelhoi 
A razão difto he.porque ainda íj a carne fe moftre corada, 

8c vermelha na vifta dos olhos, todavia a fua propria cor 
declina a branca,oque fe v<£ çlaro lavando a carne em agoa, 
6capertandoa,logo fe-tprqa de cor branca,8c também porq 
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entre á carne eftâo efpalhados muitos íios de nervos,veasj 
& artérias,& membranas, que faõ todos os membros ef- 
permaticos,nos quaes fe coze a materia,8c a fazem branca, 
porque pertendem fazella femelhante a fi n:cfmo,que faõ 
todos membros brancos, 8c como a partícula chagada he 
fraca,& não pode converter todo o mantimento que lhe 
vem em futtancia da parte,ao menos faz a matéria alva. 
- -tlpn oobnstro Z ztiab rofí9 mono'jnoD Etnjfm si 

ggantas, & quais [ao as calfas das chagas ? 
Sáo duasantecedentes,& conjuntas. 
E as antecedentes,faõ cantidade, & má calidade dos hu- 

merés, q pedem correr, & corréà parte doente : & as cali- 
fas conjuntas faõ a deftemperança dós humeri s; 6c mà cõ- 
pleição,introduzida na parte chagada por razão das caufas 
antecedentes. 

Donde torrão as chagas a d<ff crença? 
Deduas coufas.f.d is caufas,6c des av videntes. E das cau- 

fas tomão cinco diíferençss de chagas,ermo he chaga vi-,. 
rulenta,Sccorroíiva,çuja,t< podre, profunda,& caverrofa, 
fiftulofa cancrofa;& dos accidentcs fe tomão asdiíTérerças, 
como he chaga com difcraftr, com dor.alteradadoar,com 
apoftema,com carne fuperflua,com oflbcorrupto.com va- 
rizes, ccm propriedade oculta,& difficultofa de curar. 

t . t 

Como fe curdo as chagas ? 
Se a chaga hefimplesfem complicação algúa, a fua cu- 

ra be moderada deflecação, como diz Galeno. 
E fe a chaga he compofta com algúa complicação de ou- 

tra enfermidade junta, primeiro fe ha de curar a tal compli- 
cação,& depois a chaga,porque,como diz G^lenoí,não pô- 
de a chaga íanr,fe primeiro o lugnr em q a chaga eftà naõ 
cftivet faõ, pelo queconvemiquefe achaga eftà com dif- 

i * ' craíia, 
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crafia,ou outra qualquer deftemperança/que primeiro fe 
cure a tal deftemperança,8c depois a chaga. 

E aílim convém que fe conheça a caufa que impede afau- 
de da chaga,& o humor que nella pecca,8c a favorece,por- 
que fem ifto não fe pôde curar a chaga j 8c pelos acciden- 
tes que a chaga tem, 8c pelos finaes que todo o corpo mo- 
Ura,conheceremos qual he o humor que pecca, & efte4.wtf.c4 
purgaremos, como diz Galeno,& evacuando o humor,que 
pecca,farará a chaga,porque tirada a caufa ceifa o effeito. 

E fe a chaga,Sc a parte em queeftá, eftiver deftemperada, 
fe retificará,8c tornará a feu temperamento, de modo que7WfW'v* 
fe eftiver mais quente do que convém,fe resfriará, aplican- 
do mezinhas de temperamento frias,como he çumos, ou a- 
goa de tanchagem.de erva moura, rofada,de cevada,8c cla- 
ra^ gema de ovo. 

E ie a chaga eftiver fria mais do que convém, fe aquen- 
tarácom mezinhas de natureza quentes,como he tremen-. a&a' 
tina, unguento de bafalicaó,papas feitas de quatro farinhas^™*J 

com oximel,8c lavatórios de vinho, ouagoa ardente. 
E fe eftiver a chaga feca,fe humedecerá com agoa mor- ci t _ r 

na,8c açúcar,8c digeftivo de gema de ovo 8c oleo rofado,8c ca 

manteiga crua, tudo trazido em almofaris de chumbo, 8c 
pofto nas pranchetas, 8c emcima emplafto de malvas cozi- 
das,Sc pifadas com manteiga crua, gema de ovo, 8c farinha 
de trigo. 

E fe a chaga eftiver mais húmida do que convém, ufa- cljaJ4 

remos coufas deífecativas, lavando com vinho, ouagoa húmida. 
cozida cô rofas,balauftias,murta, agalhas, rozela, 8c botar 
na chaga pòsde alvayade, de chumbo, de fezes deouro.de 
tutia,todos, ou qualquer delles. 

ETea chaga eftiver com dor,convém que toda noffa ten- ch^a eo 
çaõ íeja abrandar a dor, porque atrahe como ventofa,8c co- dor. 
mo diz Galeno, nenhuma coufa acrecenta o humor , que 
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corre,Sc derruba as forças , & impede o direito medo de 
curar,como he a dor,a qual fe ha de abrandar com mezi- 
nhas mollificativas, as quaes ainda que fejaò contrarias à 
chaga, todavia con vé ufalas, porq fem tirar a dor, não fe pô- 
de curar a chaga,para o qual íè pôde uíar clara,& gema de 
ovo batida com oleo rofado, ou com leite de mulhcr;ou u- 
faráõ hum pano deitas papas: ijc. Miolo de paõ alvo enfo- 
padoem agoa quente de malvas, ou de fonte,& depois pi- 
fadocó oleo rofado, gema deovo,leite de mulher, Sr aça- 
fraó; ou ufaremos o emplafto feito de folhas de malvas, Sc 
violas cozidas cm agoa, Sc pifadas com farinha de cevada, 
Sc oleo roíado, gema de ovo, Sc açafraõ: ou faremos papas 
feitas em agoa de malvas cõ farinha de favas, de cevada,8c 
de trigo,oleorofado,gemadeovo,8c açafraõ , Sc fempre fe 
ha depórodefenfivona parte alta,-3c o doente ferá fangra. 

Sangria, do cóforme as dores,Sr as forças, porq a fangria diminuin- 
Purga. do a cauía antecedente,abráda a dor, 8c pela mefma razão 

he bom purgar o humor que pecca.Sc a chaga fe lavará cõ 
agoa de cevada, ou de tanchagem,Sc xarope rofado. 

E fe a chaga eíliver alterada do àr,fe lavará com vinho 
Chaga d- vermelho quente. 

CW* 0 E le 3 chasa tiver aP°^ema» ^iz Avicenna.que impida- 
/emaP°'mos <1ue naô «eça.Sc que fe desfaça, porque naõ fe pôde 

curar a chaga fem primeiro o apoítema fer curado, o qual 
fe curara conforme o humor que fizer,pela ordem , que fe 
difle no tratado dos apoítemas. 

E fe a chaga tiver carne fuperflua,fe comera com pôs de 

hp. peura umi queimada,ou egvpciaco em pano. 
Com la- E fe a chaga tiver lábios calofos,ufarerrus de emplafto de 
bios c*i/fl-diaquilaó,ou diapalma,abaixado de ponto com oleo rofa- 

doi ou ufaremos pafta de chumbo fobre os lábios , Sc bem 
atado,8c quando ifto naõ baftar, convém cortar os calos, Sc 
queimar com cautério. 

E fe 
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Efe a chaga tiver varizes, que faó húas vesscheas de (-om v4* 
fangue melancólico, q. ieeítaõ de redor da chaga.que afa riw' 
vorecem para naõ farar , então convém curar as varizes, a- 
brindoas veas com lanceta como fangria , 8c vazar ofan- 
gue melancólico, & atadas có húa linha , para que naõ cor- 
ra o fangue àchaga,8c fenaó curarem as varizes, naõ le cu- 
ra á a ch^ga, 8c em quanto as ouver,fe ufará de cura palea- 
tiva, 8c fe as varizes <aõ muitas, 8c groffi.s,namtem cura,Sc 
peor fe forem anti! has. 

Efe a chaga tiVer oíío corrupto,Convédefcobrir o oíTo, - 
8c legralo.ou qucimalo, 8cefperar que defpida aefcara,8c 0fof0r-° 
todo o oíTo corrupto,primeiro que a chaga fe cure, 8c para rupto. 
ajudar adefpedir o ofio,hebõ ufaralgúspos deílecativos, 
como he de mirra, incenlo, ariiloloqui farcocola, 8c outros 
affim,8c para elte eífeito louva Guido eiteemplatfo.-i^. Ari- 
ftoloquia,mirra,azevre, verdetc, lirioaztil,cafca de pinho, 
pedra pomes partes iguaes.tudo feito pó, 8c mifturadocõ c.deva. 
mel em forma de emplaito; porém os offosquenaõ efatn *U>.frn- 
corruptos,diz Hyppocrutes,quc fe humedeça > para fe def cr*vet- 
pedir;5c Guidodiz que fe ponha oleo rofado noeflo que 
CÍtiver apegado, para o mollificar,oorque fe tire melhor. 

E fe a chaga he difficult, ifa de curar cõ propriedade oc ComJr9m 

culta,diz Avicena,que as taes chagas naõ faõ podres,né cor ^ V. ' 
roíivas, nem ambulativas mas faode húadilpofição plana, 
8c q fe fechaõ, 8c tornaõ a a^rir húa vez,Sc outra,nas quais 
faó neceffarias mezinhas que tenhaõ propriedade dedef- 
fecar fortemente, como he efeamas de cobre, 8c verdete, 
8c efeamas de ferro, azicht, pedra umi, agalhas, tutii, as 
quais coufas prohibem as matérias q naõ corráo ao mébr >, 
8c deftes fe fazem unguétos,ou pòs,8c efte unguento he lou- 
vado de muitos::^. Tutia, pedra umi , efeamas de cobre 
queimado,verdete,de cada hú meya õça,goma de aciprefle 
3.oit. oleo rofado,8c cera o q bailar,faça unguéto,& també 
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P°^e u^ar das coufas fobreditas, cm pó botado na chaga, our. gr ne^a taiconvem pUrgar muitas vezes, 8c ufar de remé- 

dios univerfaes de fuadouros de pao, 8c falfa,qual parecer 
mais conveniente , porque poreítes meyos fe pôde dimi- 
nuir a propriedade oculta, 8cfarar a chaga-, 8c quando com 
tudoilto nãofarar, parece que a natureza gèra tal chaga 
para fonte,6c defcargá de algum membro principal, ou de 
todo o corpo, pelo que convém cura paleativa. 

CAPITULO II. 
Da chaga virulenta, & corrofiva. 

CHaga virulenta he aquella, da qual fae huma materia 
delgada, 6c futil,a que chamáo virus ,8c fe a malícia 
crecer,8c a chaga fe for corroédo.fe chama corrofiva, 

8c fe vai mais adiante,fe chama abulativa,ou phagedena. 
E ascaufas deltas chagas fam humores roins, coléricos, 

corroíivos,acres,8c mordaces, 8c malignos, as quaes cha- 
gas pella mayor parte acontecem depois de herpes, ou for- 
mica,ou pultulas com pruido,ou depois de algumas feridas 
efcandalizadas com as mezinhas fortes que lhe aplicáo. 

Como fe cura a chaga virulenta , & corrofiva ? 
Curafe^com regimento, 8c dieta de coufas frias, 8c humi. 

das,pelo q fam boas ameixas paliadas cozidas, abobora, al- 
face,maçãs,8c peras afifadas,tizana,frangaó,galinha, 8c con- 
vé purgar os humores coléricos, 8c mordaces, como fe dif- 
íe na curado erifipéla,8c do herpes, 8c formica;8c feouver 
carga de humores no corpo,fe fará fangria para defcarregar 
o enchimento, 8c cantidade de humores,8c do fangue, ao 

Pletora ^ue c'lamam pletora,8c a purga ferve para retificar a mali- 
Cacochi■ C'a>^c màcalidadedelies,ao que chamam cacochimia. 
mta E na chaga fe porám mezinhas que tenham virtude de 

jiçròa Ih- resfriar,8c podefe lavar com agoa de tanchagé,8c de cevada, 
ginopt, 6c luminofa,porque efta repercute,lava,8c deíleca,a qual fe 
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fará de agoa de tanchagem duas onças, & rofado duas on- 
ças , 6c de pedra umi meya oitavajou fe fará defta maneira: 
rí. Agoa de cifterna,huma canada,pedra umi meya onça, 
rafpaduras de chumbo húa onça, dará huma fervura; ou fe 
lavará a chaga cõ agoa ferrada, ou cozida com maçans de 
aciprefte,tanchagem,balauftias,mirabolanos citrinos;ou fa- 
raó efte lavatório q manda Joaó de Vigo:rçc. Agoa de tácha- 
gé,rofada,d'endivia,de cada húatres onças,balauftias,roías, 
duas oitavas de cada hum,pedra umi huma oitava , pós de 
todos os fandalos,meya oitava de cada hum, mel rofado 
húa onça, coza tudo que mingue a terça parte,& depois de 
lavada a chaga, & enxuta.lhe poràó pranchetas,& panos de 
clara de ovo batida com agoa rofada, ou com çumodetã- 
chagem,6cemcima pano de agoa de tanchagem por defenfi- 
vo,8c os pòs deazevre faó louvados neftecafo,Se de chum- 
bo queimado,& de tutia preparada,5c de fezes de ouro, 6c 
alvayade,6c de cafcade pinho,6c de pedra hematicis,alcan- 
for,S£ verdete queimado, qualquer deftes botados na cha- 
ga,6c pranchetas fecas,Sc depois unguéto de tutia,ou braço-, 
6c também louva Guido húa pafta de chumbo azougada,6c paaA ^ 
atada com boa atadura,o qual chumbo fe azonga deíla ma- (hnmbo. 
neira; Tomarão hum pequeno de azouge botado em agoa 
de tanchagem,6c meteráó dentro a pafta de chumbo,6c com 
hum pequeno de pano esfregarão o chumbo atè q o azou- 
guefaçaa pafta branca. E Joaó de Vigo louva muito os 
feus pós nefta chaga,8c eu o experimentei,8c me achei bem 
com elles, ou fós,ou mifturados cõ xarope rofado, ou com 
unguento branco,húa oitava de pòs com meya onca dc un- 
guétojmas fe a malicia do humor for tal que naó queira obe- 
decer aosremedios feitos,convém tornar a purgar, 6c cau- Vrguenta 
terizar a chaga com cautério de fogo brando em todos os mixto. 
arredores da chaga, fomente por onde eftá a corrofáo,8c efte 
remedio he feguro, 6c eu o experimentei cm chaga corro- 

fiva 
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íiva na cabeça, pelo modo que aqui digo,?c mefuccdco 

Para tn- mUyto bé;£c o queimado fe curará com pranchetas Tecas , 
courar. ^ p3noS de clara de ovo, Sc depois clara,& gema , & caida 

a efcara, Te curará conforme ao eftado em que ficar, 8c para 
encourar efta chaga, Sc outra qualquer, fe pódem ufar cftes 
pôs,que faõbons Pedra umiqueimada;bolo armenico, 
terra figilata, balauitias,mirabolanos citrinrs, coral verme- 
lho, tmia preparada,de tudo feito pôlutil, & mifturadoiou 
efte: ijr. Pos de chumbo queimado,êc de alv ayade,& de fe- 
zesde curo balauftias,tudo mifturado, 8c lavaràõ a chsga 
comagoaluminofa feita de »goa de tan .h gem quatro on- 

ças,ôc húa oitava de pedra umijou efta Roías,balauílias, 
lofna, murta, maçãs de Aciprelte, Sc húa pequena de pedra 
umi crua, tudo cozido em agoa,lav andoa chaga com qual- 
quer dos lavatórios defte capio lo, Sc enxuta botaràó os 
pòs,8c poràõ pranchetas de fios Tecos, & panos de unguen- 
to de tutia, ou de minio. 

E todos eftes remedios fervem para encourar a qualquer 
chaga. 

CAPITULO III. 

Da chaga çuja,& podre. 

CHaga çuja he aquella, na qual ha húa materia pegajo- 
(a, & groffa, à qual chamaõ lordes: Sc chaga podre,he 

aquella na qual ha carne corrupta, Sc podre,que bota de li 
fumo podre, Sc com fua malícia apodrece o membro. Ea 
differençaque ha da chaga çuja à podre,he de mais, ou me- 
nos,porque a podre he por mais malícia,que a çuja. 

DequeJe jazeme(tas chagas? 
Fazemfe de humores íanguinhos , groílos, 6c roias, Sc 

ferventes,pelo qual fe fazem venenofos,6c podres,& pella 
mayor parte fucedem de carbúnculos, & deapofíemas, Sc 
feridas mal curadas,comodiz Guido. 

Como 
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Co/zj fe cura a chaga çuja,& podre? 
A cura deitas chagas confute em alimpar o corpo , 8c 

chig i, pelo que convém as evacuaçoens univerfais de fan- 
gria,Sc principalmente de purga ,8c bom regimento,Sc fan- 
gria fe fará as vezes que parecer, conforme o enchimento , 
Sc carga do corpo, forças do doente, & pôde tomar xarope 
de fumiria,8c de borragens.ôc d'endivia, 8c agoa de lingoa 
de vaca,Sc d'endivia,& purgarfe cõ diacatolicão, confeição 
hamec, xarope de Alexandria, ou com piloras agregati- 
vas,Sc de fumaria. 

E fendo chaga çuja, a lavara com agoa mel,ou com agoa 
de cevada, 8c mel rolado, 8c fe mundificará com unguento 
apoftolorum,ou cora unguento de tutia,Sc apoftolorú , par- 
tes iguais milturado,ou com pôs dejoaô de Vigo, huma 
oitava, unguento de tutia meya onça,mifturado, ou ungué- 
to apoltolorú duas partes,tgípciaco húa parte milturado, 
ou com mundiíicativo feito de çumo de aypo íeis onças , 
mel rufado tres onças, farinha de cevada duas onças, miltu- 
ra Jo ao fogo,ou feito de çumo de aypo, 8c de tanchagem , 
8c mel rofado, 8c trementina, 8c farinha de cevada, húa on- 
çi de cada hum, milturado ao fogo, 8c depois lhe miltura- 
raó huma gema de ovo 6caçafraó,8c qualquer deites fe po- 
rá nas pranchetas ,8c porcima pano de unguento branco. 

E nas chagas çujas,6c podres, não fendo a podridão mui» 
ta,8cavendo na chaga quentura,he bom remedioeíta agoa, 
porque tira a podridão , Sc alimpa a chaga poltos os tios 
molhados,8c emeima pano de unguento branco: Agoa 
decilternahui canada,unguétoapoltolorum húa onça,mel 
rofado duas onças,açúcar candi meya onça , açúcar branco 
húa onça, pedra umi crua meya onça, 8c dará tudo húa fer- 
vura,8c querendoa mais forte, lhe botaráó mais pedra umi, 
8c apoítolorum, 8c com elta ?goa curei algumas chagas, 
atô encarnar, & encourar muito bem. E íe a podridam 
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for muita, lavaràõ a chaga com agoa falgada, ou có agoa, 
8c vinagre,8c unguento Egypciaco>ou cora agoa cozida có 
tramoças,8c lofna, 8c erva 1'anta,8c Egypciaco.Sc depois de 
lavada,êc limpa aquella humidade podre,lhe poraõ nas prã- 

papaspre cjietas unguent0 Egypciaco,ou erva fanta pifada, ou tudo 
fetvAitv. erncjma pano de papas prefervativas, feitas de fa- 

rinha de favas,cevada,lentilhas,efvelhacaem decoada,ou 
cozimento de tramoços,ou de lofna , 8c lhe botaràõ hum 
poucodeoximcljou xarope acetofo, avendo quentura na 
parte;8c também pòdem ufar na chaga pós de Joaõ de Vi- 
go mifturadoscom pedra umi, naó avendo grande podri- 
dão , 8c fobre os pòs pranchetas fecas de fios,8c emcima 
pano de papas, ou de ovo,ou de unguento de tutia, 8c quã- 
dofe puzer qualquer mezinha dentro na chaga, he bó cor- 
tar a podridão, 8c fios da carne já corruptos, porque aílim 
obrará melhor a virtude do medicamento,8c fe vai tobre to- 
da a podridão naõ faz obra. 

Cautério. E fe os remedios ditos não baftarem,8t a podridão,8c ma- 
licia for adiante,he neceffario chegar ao derradeiro,8c fegu- 
ro remedio de cautério de fogo , 8c para fazer a obra per- 
feita,8c como convém,fe ha de cortar toda a carne podre , 
8c depois queimar com o fogo o que parecer que baila, 
conforme a malícia,8c parte onde eftivcr a chaga, porque fe 
eftâ em nervos convém,menos fogo,8c depois de queimada 
a chaga, fe cobrirá de pós de caparrofa queimada,8c prãche- 
tas emcima de fios fecos para confervar a efeara, 8c por ci- 
ma eftopadas, ou panos de todo ovo, 8c pano de vinagre,8c 
atadura, 8c fe caida a efeara do cautério a podridão ceifar, 
8c ficar a chaga limpa,fe encarnará com fios fecos,8c pano de 
unguento amarelo,8c tãbé lhe podem botar dentro na chaga 
para ajudar a encarnar os pós de incenfo, 8c mirra, ou íós, 
ou mifturados com mel coado, 8c depois fe encourará com 
unguento branco,ou de tutia,8c emplafto de diapalmajporê 
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ft depots de caida a efcara, ficar ainda alguma podridaó, 
tornaremos aos remedios outra vez já feitos, atè que fe re- 
ifique, & tornará a purgar o doente , porque como diz 
Guido, nas chagas de má calidade, convam purgar,& re-[ 
purgar Sc tornar apurgar; 

life a malícia for tanta, que nenhum remedio bafta ata- Cortar o 
lhala,8c o membro fe corrõper mais fe curará, comoefiio mtm^ro. 
meno, Sc cortaràô o membro em parte, ou em todo,ff gun-' 

doa necefiidadedo ml, Sc a$ forças do doente, pela or- 
dem que diffemos no Capitulo do Eftiomeno.. 

CAPITULO, IV. 

*Da chaga profunda, & cavernofa. '■> 
*' ■' w-JííTCtjj lo' V'£ò3 IS» .íj ..I Jfl" ! 

CHãga profunda, Sc cavernc fa , he aquella que tem a 
boca pequena ,8c o fundo grande,Sc dcondtdo corn 
hum. ou muy tos fecos, ou cavernas di eitsSíóutoitâs. -c • 

A qual ch <ga fe faz dos apoftem:;sprofándo$;que depois 
dá materia feita lhe tardaràó cc m abertura , ou deferidas 
profundas,das quaes não fe.pòde expurgar bem a materia, Caufasr 

& Ihctardarão com a contra abertura, ou porque não fe 
pôde fazer cónrra abertura nas tais feridas, ou apoftemas. 

111a cura da chaga profunda, 8c cavernofa , ft poifos as Cura 

^'acuaçoésuniverfaesdefangria, fe parecer neceíl ria,Sc de 
purga.que fc fará conforme o humor q peccar,8c fupofio o 
hó regimento da comida,8c tudòo dentsis necefarin.fe cu- 
rará a chaga,mundificado as cávernas có lavatorn s botad< s 
P°r xeringa feitos de agoamel.ou de agoa de cevada Sc mel 
tofado.ou agoa cozidá com rofas,balau tias,lérftilhás 8c mel' 
r°fado,ouagoa luminofa, fendo a nuteria quenre^o qual fc 
conhecerá pelo que fae da chaga ftr materia fanguinha. SC 
como lavadura de carne, mas fe for materia frfu ( >q fe co- 
nhecerá pelo q fae ler brancó.,&'como foro,ou groíTcomo 

fkimas 
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fleima$<em pedaços)entaõ íe lavará com vinho, 8c mel,ou 
cõ cozimento de lofna,pimpinela,8c mirra, tudo cozido em 
agoa,& a mççha ferá canulada,8c o membro ferá fituado,de 
modoj^ue fique p buraco baixo,& o fundo alto,paraq polia 
bem expurgar a materia, 6c parecendo que eftá mundifica- 

r da a caverna (o que fe verá pela materia q fae fer branca,& 
ec zida) entaõ rifaremos de chumaço no fundo, 8c vaõ da 
caverna cõ hurrça ^fadura expulfiva , para que as matérias 
fe defpidaõ para fôra,6c a caverna fe encarne, 6c folde •, 6c 
pòdem também ufar etle lavatório para ajudar a encarnar: 
agoa de cevada hum quartilho, vinho quatro onças,mel ro- 
ía Jo tres onças, mirra,irteenfo, íarcocola >huma oitava de 
cada hum, cozerá até mingoaro terçoj 6c pod efe também 

" botar dentro na chaga mel coado, miftúrado com pòs de ín- 
cenío , Sc mirra,Sc ílrcocola para mundificar,encarnar, 8c 
em Uma pano de unguento amarela . 

Lavtta- ' E quando a materia for taõ maligna, qtíe com lavatori- 
rmfortes os brandes naõ fe queiraconcertar ,entaõ diz Guido, & 

V jgo, que fe lave com agoa falgada, ou com decoada, 8c 

mel rofado, ou com oximel,8c agoa de tramoços, ou cora 
Egypciacodesfato em agoa de cevada, ou delofna. 

OntrnA- È quando as cavernas com os lavatórios , 8c com chu- 
fartm-a. maços,& ataduras naõ quizerem encarnar, 8c confolidar, 

em tal cafo convém fazer contra abertura na parte mais 

baixa,para que a materia melhor fe purgue, 8c alimpe, 8c 
encarne a chaga, Scentaõaproveitaraó os chumaços polios 
novaô, queheaentre a^contra abertura , Sc o buraco da 
chaga,Sc fe o couro for delgado , então fe abrirá toda a ca- 
verna, fe nãoouver algum perigo de veas, nervos , ou arté- 
rias, ou formaràó abertura com lichinos , Sc pranchetas de 
ovo,8c curarão conforme eftiverachaga de dentro. 

E quando não poder ferfazerfecontra abertura, por e- 
(lar o fundo da caverna dentro,8c no fundo do membro,ou 
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p^rnaõ fe poder cortar, por razão dasvcas ,nu nervos em 
tal caio abriremos a boca da chaga , o melhor que pu ter 
fer, com genciana ,ou efponja,ou coraremos com lavatori s, 
& mun Hficativos, 8c bom fitio do membro, 8c mecha ca- 
nulada 8c pano de unguentoamarelo.oubafalicão ,011 em- 
placo dfediaqniláo,ou do negro,que chamáo de Capuchos,çUra^ 
que he cura paleativa , que às vezes vem a fer curativa. leativ*. 

CAPITVLO V.. * 

VaFi/hla. 

Fiftula, he huma chaga profunda,8f cavernofa com ca- 
lofidade da parte de dentroj cujo orificio he pequeno» 

&a caverna grande. 
A qual fiUulafe faz dos apoftemas , 8c feridas profun Caufa; 

dúS,como diíTemcs nas chagas caverrçofas 8c niílo different 
a fiftula, 8c chaga cavernoía s que a fiftula tem calofídade, 
8c a chaga cavernofa naõ. 

E asditferençasdas fiftulas fam muitas, pcrqre, ouf 6Differeç. 
na carne,cu no nervo, ou noofib,ou tem huma caverna/ u 
muitas,ou tortas,ou direitas,8c deftas differenças fe tema a 
intenção curativa,8c o pronoftico. 

E conheccfeàondeettàa fiftula, pelò quefae da chaga , Simtitf. 
perq fe eftá na carne, fae a materia groffa 8c vifc-ofa, turva, 
& muita,8c fe eftà no nervo,té dor,cc a n ateria he [ ouça,8c 
branca,8c delgada como azeite,8c o lugar em qeftàachag3 
he 1 gar de nervos,5c fe eftá no oíTo, fae_a mareria dv Igada, . 
8c futil,8che a chaga antiga,8c logo côa tenta fe áchaooftb. 

E quanto à cura,prefupoftasas evacoaçoens univerfais.ôc 
purgada a caufa antecedente do humor que pecca fe curará 
a fiftula com diUtaro buraco,8c tirar a calofidade;8c n údi- . . 
ficaras matérias,Sc depois encarnara chaga,6c aflim quando 
o buraco he eftreito,que não fe pôde e-itripar a fiftula,ufa- 
mos mechas de raiz de genciana, ioà de aríftoloquia, ouda 
'y ferp^f 
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ferpentina,ou dc efporja, feita deita maneira: ç*. Rezina^c 
- cera,duas onças de cada hum, pó de folimão duas oitavas, 

derretida a cera;& a rezina, & depois botado o íolimaõ, 6c 
EJponja. bem mexido,lhe botaràó dentro a efponja que battar para 

embeber ifto, & a porám em huma imprer.fa, para que fi- 
que amaííada,6c depois cortaram deita efponjaas mechas 
do tamanho que quizerem j & também podemos uíar çs 
trocifcos de minio era lugar de.mecha, fe o buraco for pe- 
queno, para dilatar ò buraco, 8e comer a calofidade. 

E João de Vigo diz, queomelhor remedio de todos na 
cura da fiítula, he queimar a.filiulatcda até o fundo com 

Cauttrio'. cauteri° ^ j para que gaite a calofidadetoda, com 
tanto, que nam queimem veas,nem nervos. 

CakJIíco. E ouandoo doente arrecear o fc go, enráo fe pòdem ufar 
mezinhas que gaitem a calofidade ,como he os pos de João 

( de Vigo,unguento Egipciaco, trocifcos de minio,íc limão, 
qualquer deites desfeito em agoa de tanchagem, ou em 

. o cozimento de framoçcs , ou em ágoa falgada,começando 
dos menos fortes. E Guido diz,que sg. a forte dos t urives 
mata a fiftulajOu íe fará elte lavatório: rçoEgypciaco húa on- 
ça, folimam meya oitava, decoada,ou agoa de tramoços feis 
onças, tudo miiturado;ou fe íará eíte: rçc. Agoa rolada duas 
onças,ouro.pimenta hum efcrupulo , ag/-a de tanchagem 
quarro onças, ft r va tudo até fe gaitar a terça parte , Sc com 
qualquer deites lavatories betado dentro, fe matará a fi* 
ítula,queimando a calofidade. 

listado • havemos de notar, que botando dentro qualquer defies 
can ft ico íobreditos caufi-icos, convém tapar a beca da chaga pcf 
ceito ^w-ípaço de feis horas, -ou maís.para que fefaça a obra qper- 
fe fará. tendemos, 6c emcima do buraco tapado,porám hú pano dc 

manteiga crua,ou de ovo,& ao redor fempre, 8c na parte 
, alta deíenfivo de vinagre aguado, ou outro qualquer 
; depois de botado o cauíticodu«'as,ou tres vezesfqueparece» 
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quebaftará para matar a fiftula, procuraremos a caída da 
efcaracomovojou manteiga crua, Sc fe a materia que fair, 
for cozida,ou quafi,he final que a fiftula eftá acabada , & Sinal J4 
acalolidadegaftada, então ufaremos mundificativos ca-ffl"**- 
mo efte; çí. Híía onça de trementina lavada cõ agoa ardétemmrt* 
mel rufado,çumo d'aipo, Sc de tanchagem, de cada hum mMnd,fie' 
húa onça, farinha de tramoços meya onça,pòs de mirra, de 
farcocola, de raiz de lírio,meya oy tava de cada hú,ferva a 
trementina,8r mel,Sc çumos,que gafte a metade dos çumos, 
& tirado fora do fogo , lhe ajuntarão o demais, & depois 
defte mundificativoipoderaó ufar outro qualquer mundi- 
ficativo,Sc hum confortativo, & encarnativo , feito de vi- 
nho branco, mel rofado.pòsde mirra , & emcima pano de 
unguento amarelo,ou bafalicáo, & depois emplafto de dia- 
palma,ou diaquiláo, ouemplafto negro, o que chamão de 
Capuchos. 

E também fe pôde curar a fiftula fendo pequena , 8c de Outroun 
huma fó caverna, Sc na carne em parte que fe pofta cortar í^curA. 
facilmente.cortapdo toda a calofidade,8c pondulhe algum 
cauftico brando quele acabe de gaftar alguma coufa, que 
não fe pôde bem cortar , 8c para iftobaftaràô pós de Joaó 
de Vigo,8c depois mundificar,Sc encarnar a chaga. 

E fe a fiftula eftà em lugar que não fe pôde curar, como r 

he em membro principal,em nervos, 8c veas, ou o doente , p4' 
he fraco,Sc nãò pôde fofrer a cura, ou porque fe teme que CMtv*' 
curando a fiftula fucede outro mal peor por fer antiga, ou 
por eftar em fogeito doente de outra doença, ou por qual- 
quer razão,em tal cafo convém cura paleativa cora hum 
pano de unguento, ou qualquer emplafto. 

<L CAP- 
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CAPITULO VL 

Va chaga Cancn fa, ou cancro ulcerado. 

CHaga cancrofa.he húa chaga redonda, horrível,fedo- 
renta, com beiços groíVos, duros,nodofos,levantados, 

& revirados,cavernofos, de cor efcura,& comveas nos ar- 
redores,por fóra,ou por dentro cheos de langue melancó- 
lico,& fempre vai correndo,& bota huma materia virulen- 
ta, peçonhenta,como ferrugem,& de mao cheiro,& quan- 
to mais fe apalpa, mais fe agrava. Eeftes faõ cs íipaes pe r 
onde fe conhece. 

E do cancro apoftema fefaz o cancro ulceradoro qual de 
fua malícia fe abre, & fe faz chsga,& também fe faz de aU 
gúa chaga mal curada, & irritada., & agravada, com medi- 
camentos fortes. 

Como Je cata o cancro ulcerado ? 
Pòdefe curar cõ ferro,& fogo arrancando,como diflemr s 

no cancro apoftema,fendo de pouco ttmpo, k pequeno , 
& não eftando muito arreigado na parte, mas he cura dif- 
ficultcfa, & perigofa ,6c o mefrao he curando com caufti- 
co,porque quando chega a fazer chaga he tam n ao, & re-. 
belde o humor,& a chaga, que todooremedio defpreza,& 
tirado,& curado, & chegado a laude, he muy to fácil tor- 
nar, ou na mefma parte,ou em outra perto delia, como eu 
jà vi tomando, matar o doente , pelo que o bom confelho 
he ufar da cura paleativa, a qual diremos abaixo , princi- 
palmente fendo o cancro antigo. 

E fendo pequeqo.&c pouco arreigado na parte ,. ôc nam 
muyto antigo, querendo curalo com cauftico ( principal- 

mente fendo no rofto,aoqual chamamos no li metangere) 
fe curará defta maneira, prefupofta a evacuação univerfal 

de fangria, & purga, que ferá como diflemos no cancro 
apoftem £ 
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apoftetna,8c preparado bem o corpo, & limpo,& defcarre- 
gado dos humores melancólicos, cortaraô todos os lábios 
do cancro,8tadureza,8ccarnefuperfluaquetiver, cõnava- Curada 
lha ,ouhnceta,6c deixáráõ vafar hú poucodefanguepara no/imetSfi 
defcarregar a parte, & tomaràó hum papel mataborraõdoí'^' 
tamanho da chaga,& molhado com cufpinho, oencheraõ 
de pós moderadamente, cuja receita Te dirá abaixo, ou co- 
brirão a chaga de pós,8c o mataborraõ,hú pouco molhado, 
o poraó emcima, de modo q fique toda a chaga tapada , Sc 
carregarão no papel cõ hú pano enxuto, para q os pòs ape- 
gue,o fangue eftãque, Sc ataràò cõ atadura conveniente,Sc 
derredor lhe poràõ panos de ago rofada por defenfivo, ou 
unguento de bolo armenico,6cfe o papel do caultico pegar, 
he final que fará obra, Sc o deixaràõ eftar devagar,até q elle 
fe tire, Sc emcima do dapel poaà hú panoenxuto, ou nada. Se 

E fe aefcara eftivertáo apegada , que faça dor grande, rafiz^et 
então fe poderá ufar pano de manteiga crua para abrandar dór. 
a fequidaõ da efcara, mas pouca manteiga,porque quanto 
mais devagar cair a efcara melhor obra fará,8c derredor fe 
temperará com panos deagoa rofada,ou de tanchagem, 8c 
fe fará fangria, por razão dador, ou duas. 

E fe caido o papel com a efcara, parecer que não 
gaftada de todo a malignidade da chaga,tornaraõ a botar 
outros pós na parte ondeeftivera malícia para que a ga- 
ftc , poíto que fempre da primeira vez faz fua obra. 

E fe caida a efcara ficar a chaga limpa , fe curará com Vnguitai 

-efte unguento: çt.Cera branca,oleo rofado ofancino,de ca- 
da hum meyaonça, cevo de carneiro tres onças,trententi- 
na meya onça,rezina,pez, louro, húa onça de cada hum v 

derretido tudo,8c coado, Sc eftaadoquafi frio, lhe miftu- 
raràó de pós de mirra, de incenfo,de almecega; tres oitavas 
de cada hú, 8c faça unguento,8c com pano delle, fe cure a 
chaga atè o cabo,8c poraõ pouco unguento no pano. .. 

Qjj 
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Mundifi E fe depois decaído o papel da efcara, ficar a chaga c6 
* na. a]gQacoufa, mundificar, (elará efieunguento.ip-.UrguétD 

~ branco cozido, húa crça,pósdejcaó de Vigo duas oita-. 
\as , tragafe em almcfaris de chumbo por grande efpaço 
cevando com çumo de erva moura,& de ranchagem , que 
fique bem encorpcrado,& no cabo lhe mifturaraó húa go- 
ta dc oleo rofado,quanto bafte, para que o unguento fique 
brando que não fe feque, Sr defte unguento ufaráõ nas 
pranchetas, asquaes feràõ delgadas, Sr per cima hum pa- 
no de outro unguento acima dito, Sr de ambe s pouca can- 
tidade, Sc muytas vezes aconteceodas pranchetas fomente 
mundificar,8r cortar até o cabo. 

E os pós do cauílico fe fazem defta maneira : Pò de 
foiimão,Sc pó de alfacinha do rio (colhida no mez de Ma- 
yo,8c Junho,5c feca á fombra)tanto de hum como de outro,, 
Sc mifturados,q fiquem os pôs pardos Sc naóavendo alfaci- 
nha, mifturaráõ có folimão,pòs de fangtie dedragaõ, Sc to- 
dos haõ de fer muito bem pizados j ou faraó eftoutro cau- 
ftico: ijí. Pós de capo tres oitavas, verdete duas oitavas, fo- 
limáo húa oitava, alfacinha, ou pós de fangue de dragão 
duas oitavas de qualquer,pifado tudo facilmente. E os pôs 
de çapo fe fazem tomado hú çapo,8c metido em húa panela 
nova,8c muy bem tapada com maça,8c pofta dentro no for- 
no por húa,ou duas,outres noites,até que bolindo cõ apane- 
la parece quefoa dentro, de modo que eftá torrado, 8c o ti- 
rarão,8c faraó pó fútil.E efte cauftico do çapo, eu o não ex- 
perimentei atègora, 8c em lugar de folimaó podem ufar ro- 
falgar branco fequizerem em qualquer dos caufticos. 

Íj\tra p<u E feo cancro eftiver em parte que naõ fepoíla tirar de 
ítA tiva. raiz por obra de mãos nem cauftico, por fer muito grande, 

Srantigo , 8c arreigado na parte, 8c fobre nervos, 8c veas, 8c 
em membro principal, ou porque o doente não quer fo- 

frer a cura,ou poreftar fraco, em tal cafo convém , como 
T~ todos 



Do cancro ulcerado. 245- 

to Jos dizem,cura paleativa,8c prefervativa,tratando o doc- 
te com bom regimento de coufas que purifiquem o fun- 
giejScnão façaõ melancolia,como difiemosnos capítulos 

» do fcirro, 8c do cancro apoftema}6c purgará o doente muy- 
tas vezes,8c fangrar quando ouver grande dor, ou inflama- 
ção,ou carga na parte,ou em todo o corpo,fe o doente tiver 
forças,& podefe purgar com o que purgaõ no fcirro,8t can- 
Cro,ou com ameixas de fene, que he purga branda,& tem jej-tnet 

virtude de purgar a melancolia,as quaes fe fazem defta ma- 
neira: i£. Meya onça de folhas de fene botadas de molho 
em hú quartilho de agoa da fonte, 6c daràó húa fervura ao 
fogo,8c tiraràó fóra,8c tapado o vafo eftaràó aíflm compõ- 
dole quatro horas,& coado ifto por hú pano,botaràõ nefta 
agoa nove ameixas paliadas,8c eflaráõ de molho feis húras, 
8c lhe deitaráó húa onça de açúcar branco, 8c ferverá até q 
mingue a metade,6c as tirarão do fogo, 6c as tomará o doé- 
te quentes ,ou frias, & beberá do caldo , 8c purgará fuave- 
mente,8r fe for peííba dura de purgar, lhe podem mifturar 
húa onça,ou duas de xarope de Alexandria,ou de nove in- 
fufoens das noílas rofas.com o caldo,& defte modo de pur Cg , 
ga pôde tomar cada vez que lhe parecer, q he neceflarió, ^ 
6c tomará menos cantidade das ameixas,8c do caldo, fefor 
pefloa fraca,ou fácil de purgar; ou tomará defta conferva,q 
he boa para purgar humores melancólicos:^. Ameixas pal- 
iadas limpas,& lavadas,8c botadas de molho,queamoleçáo, 
6c depois abertas,6c tirados os caroços, pilarão elta polpa 
em gral de pedra,6c tomaràõ húarratel de açúcar limpo,6c 
clarificado com aquella agoa em que eftiveraó as ameixas 
de molho, ôepoftoem ponto, lhe botaràô meyo arrarel da _ 
polpa das ameixas pifadas , 6c de pós de folhas de fene 
meya onça,8c de pós de erva doce húa oitava,8c fe fará có- 
íerva mais branda q marmelada, da qual tomará o doente 
húa colher cada menhãa^ou faraó a conferva aílim:rçc. Polpa 

Qjij de 
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de*ameixis pifadas, raeyo arratel, 8cde açúcar bom,outro 
meyo, xarope violado de nove infufoens quatro onças,fa- 
ça conferva,ou com xarope violado de nove infufoens. 

F. na chaga fe porá pano de unguento de tutia,ou deite: 
«0^. Unguento de tut'ia,8c branco,huma onça de cada hú,tra- 
gafc em almofarís de chumbo, até que tome a cor do chú- 
bo.cevando fempre com çurno de erva moiíra,oti tanchagé, 
6c mexédo com mão de chumbo,ou uíaráó dos unguentos 
que differnos na cura paleativa do cancro apoítema,poítos 
em pano,6c dc baixo pranchetas de fios fecos,6c fe eftiver a 

Jr»guento chaga muyto çuja,ufaráõ nas pranchetas o ungucto mixto 
mxt°. de Joannes de V igo duas oitavas,unguento de tutia 

húa onça,6c emcima pano de qualquer dos outros unguen- 
tos acima ditos, 6c por razão do fedor da materia, he bom 
lavar a chaga com agoa cozida com tanchagem , ou com 
erva moura, ou com cevada, 6c mifturada com açúcar ro- 
fado,6c deita maneira fe irà prefervando, para que não fe 
acabe de perder o membro onde eftá a chaga, ainda que o 
humor he taõ maligno,que por mais que lhe fação, fempre 
peoraj mas baila fazer o que a arte máda,como diz Guido. 

CAPITVLO VII. 
Da [alfa parrtlha, & pao da China, &pao das Antilhas. 

EPor quanto na cura das chagas có propriedade occul- 
ta.fallei em fuadouros de pao,6tfalfa,me pareceo necef- 

lario tratar deitas medicinas alguma coufa.para luz dos que 
quizerem ufalas.ôc naõ fouberem fazer delias eleição,8c ufo 
que convem:8c direi de cada hum refolutamente,conforme 
ao ufoquediíto temos,8c a experiência nos tem enfinado, 
8c a authnridade dos que deitas coufas eferevéraõ. 

E primeiramente da falfa parrilha digo,que faó húas rai- 
zes compridas,que vê das índias de Caítella.f.da nova Ef- 
panh3,8í de Funduras,6( a da nova Efpanha, pela mayor 

parte 
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parte he delgada, & de hua cor branca,que tira a amarelo» 
& a das Funduras he mais grofia, Sc de húa cor quafi alio- 
nada,que tira a preto, St efta dc Funduras he melhor, que 
a da nova Efpanha,& femprea que tem a cor tirante a pre- 
face melhor, 8t ha de íer pezada,& grofla , Sc nova , & 
quebrnndoa que fe abra como junco,Sc que fique o miolo 
de dentro alvo,8c que não bote farinha, Sc efta he aboa fal- 
fa^ afiim como arribadigo.o diz Monardes,& a poem por 
quente,& feca quafi nofegundo grao, 

O para que aproveita a falfa parrilha, he para todas as 
dcenças de boubas com chagas,dores,& inchaçoés de pou- 
co tempo , Sc também para outras doenças , que não faó 
boubas,& em que he neceflario univerfal remedio de fuar 
para as refolver,8c*gaftar, 8c principalmente tem proprie- 
dade à cabeça. 

A cantidade que fe coze de falfa comummente,faõ duas guepezo 
onças em tres canadas de flgoa, ou onça,& meya,ou huma defaija fi 
onça/egundo a calidade da doença, & forças do enfermo >coz.e. 
Sc fua compleição Sc eu curei algús com húa onça,Sc fuá- 
raó muyto bem, 8c tèrárão em chagas de garganta,& de ou- 
tras co ufas em que pecca humor quente , Sc em peífoas 
fanguinhas,8t moços, Sc le o mal for de humor frio, Sc an- , 
tigo,8c pefloa fleimatica,fempre cozeràõ duas onças , ou 
tres onças nas tres canadas. 

O modo de cozer he efte: Cortarão a falfa em pedaços 
pequenos, abrindoa primeiro toda pelo meyo , 8< enxa- 
guada do pò que tiver,Sc botaráó de m< lho em tres canadas Moio dc 
de agoa vinte,Sc quatro horas, ou doze horas, & fe a doÊça coi.tr. 
q fe curar for de humor quente.fe botará pouco de molho, • 
porque nos humores frios convé mais, para q tome a agoa 
a virtude mais intenfa, Sc na mefmaagoa em que fe bota 
de molho a falfa, fe cozerá a fogo manfo, devagar,que min- 
gue duas canadas, Sc fique huma,a qual ferá coada, ,8c efta 

QJiij he 
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he para fuar,8c a mefma falfa já cozida tornaráó a 'cozer 
em quatro canadas de agoa, & ferverá,que mingue húa, Sc 
dcíla beberá de conrino, & fe o doente for mancebo, Sc de 
compleição quente, 8c quefe pofía temer que com a falfa 
fe aquente , entaõ fe pôde cozer a (alfa fem botar de mo- 
lho,& com folhas de almeiraõ, ou com cevada,& o doen- 
te pódc tomar á noite amendoada feita de amêndoas> 8c 
pivides de melão,8c de abobora para resfriar, ou húa tiza- 
na feita de ceva ia pilada , 8c muitocozida, 8c depois ma- 
chucada,& desfeita com huma pequena de agoa em queco- 
zeo,8c efpremida porhú pano.& naquella fuftanciaq coar 
botaráó hum pequeno de açúcar,& também fe faz a tizana 
com farinha de cevada, 8c ag ia, 8c açúcar,8: tomará canti- 
dade de quatro, ou feis onças da tizana. 

Medida. £ para fcber a medida da agoa botaráô na panela huma 

canada,8c meteráó hú pao.Sc aonde chegar a agoa faraõ híL 
rifeo, 8c botaráó outra canada, 8c faráô outro rifeo,8c bo- 
taráó outra, 6c faraó outro rifeo, 8c elfando a panela fervé- 
doa tiraráõ do fogo,porque abaixe a fervura,8c pondolhe 
o pao.logo fe verá o que tem mingoado, 5c o que falta. 

Xaropepa A cantidadedeagoa cozida,que ha de tomar para fuar, 
rafar. ferâ meyoquartilho,8c quente,8c hade ferdaquellacanada 

do primeiro cozimento, que chamamos xarope para fuar. 
A borapa A hora em que fe lia de tomar o fuadouro, ferâ logo pela 
rajfiar. menháa, 8c àtarde cinco horas depois de comer, porq eíte- 

jaoeftamago vazio da comida , que não fe pode tomar o 
fuor fenáo depois de feito o cozimefíto no eftamago,8c fua- 
rà húa hora de cada vez,bem cubertotodo,8c fe não poder 
íofrer o roll o cuberto,lho defeubriráô hum pouco, quanto 
baile para resfolegar, êcacabãdode fuar fe alimpará com 
pano quente, 8c tomará a camifa,8c roupa quente,Sc depois 
dcíuar não comerá,nem beberá logo,fenáo daly a húa ho- 
ra,q eltcja já quieta,6c apagada a queorur^Sc fervor do fuor 



*Da falja parr ilha. 349 

A comida ha de fer papas,bifcouto,8c amédoas,8c torra- Comida. 
das fam melhores,& he bom comer pouco,& o bifcouto he 
bom,porque faz com fua fequidade reterá agoa,quepáoíe 
và logo do eftamago, 8c mais o bifcouto não opila,8c o pão 
molle fempre opila, & fe o doente não poder fofrer jantar, 
8c cea efte modo de comida,então fe lhe pôde dar carne ao 
jantar aíTada de frangaó, galinha,ou carneiro,mas pouco, 
8c com a carne pôde comer pam , & íeja bem cozido, 8c à 
cea comerá as padas, amêndoas,& bifcouto, 8c fe entre dia 
quízer comer algum doce, ou fobre comer, ferá maçapam, 
pam de lò,confeitos de erva doce, ou de coentro,& talos de 
alface, 8c peras,8c raiz-de efcorcioneira em conferva.ou de 
lingoa de vaca,8c diacidraó,ou húalafcade açúcar branco; 
8c fendo tal o doente,q não poíTa comer bifcouto.nem carne 
aflada,entáolhe dara pão,& galinha cozida,& não o caldo; 
8c fendo pefToa que tenha fraquezas doettamago, de mo. 
do que naó poda paíTar fem beber vinho, lhe poderàó dar 
húa gota ao comer, mas branco,8c pouco,fomente por efte 
ref, eito doeíbmago, 8c mais não; 8c o comer,8c beber en- 
tre dia, he bom efcufalo, porque não encha o eftamago, 6c 
tolha o cozimento da comida para a hora do fuadouro, fal- 
vo for de noite, que fica grandeefpaço atè pela menhaã. 

E o numero dos dias q fe ha de tomar fuadouros de fal- Quantos 
fa,ou pao,nãofe pôde limitar certo,porque fe ha de regular dias ha de 
pela calidade do humor, téperamento doenfermo,8c o mal /«ar. 
fer antigo,ou de poucos dias,porque cada coufa deltas varia 
o numero dos dias8c tal pôde fer o mal, que dez dias ba- 
ftem,8c tal, que vfnte nam baftem: porem Monardes diz,q 
tomem trinta días,8c que os primeiros nove dias íejão de ca- 
ma fem fe levantar, 8c os demais que pôde levantarle o do- 
ente depois de fuar, mas que não ha de fair fora da camara a 
onde eftá.ôc q eíteja cubertó, 8c guardado do àr. E certo,^ 
entendo que deite dito de Monardes de nove dias de cama 

fe mo 
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le moveoa opinião do povo,cm dizer que baftaó nove dias 
de falfa,mas não entenderão o modo com que ífto fe efcre- 
vco,8c por iflb não Taram os que fe curaó com nove dias, 
porque não fecuraõ como convém,pelo que a verdade he, 
que haõ de tomar fuores de Taifa, ou pao,os dias que forem 
neceflarios,para Tarar a doença,para que Te tc)mão,naõ fazé- 
do algum dano a continuação da cura, 8c mais certo final 
deeftar já a doença em diclinação he quando o doente de- 
pois de aver fuado muyto, vai fuando menos. 8c Te tiraram 
de todo as dores,8c o enfermo eftá leve,então fe devem dei- 
xar os fuores. 

E a cafa em que eftiver o doente eftará fechada, 8c guar- 
dada do vento, com tane®,quenão cfteja muito quente, 
porque a refpiraçáo do àr tao quente, fara dano ao doente, 
& fomente aotépo de alimpar o fuor,eltaràó nas cafas húas 
brazas poucas,para aquentar o pano,8c camifa,8c o demais 
tempo pode eltar a cafa clara, & janela aberta com encera- 
do,ou Tem elle,não fazendo vento, ou frio,8c também fe pô- 
de levantar o doente entre dia na mefma cafa bem enrou- 
pado íe a doença fofrer andarem pé,8c também pode tomar 
hum fuor çadadia, ou ante manhãa,ou á noite,8c andar le- 
vantado todo o dia. 

E antes de começar de fuar no principio, fe purgará o 
doente conforme o humor que pecar, 8c naõ fe purgará no 
meyo da cura,nem no fim,fe fuar bem,porq neftes não he bõ 
purgar,qlhe faz danoj porê fe noprocefio da cura o doéte 
não fuar Dé,8c ouver finais de,enchimento de humores , 8c 
groílòs,em tal cafo convém purgar no mevoda cura,ou an- 
tes do meyo,para que a natureza cíefcarregada poífa adelga- 
çar o humor, 8c evacualo por fuor: óc le no cabo da cura fi- 
carem efquentados os membros, 8c o Corpo doente , en- 
tão convém purgar com mezinha attemperante, como he 
çanafiítula, umaundos,8c de outra maneira não,porque de 

pur3 
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purgar com mezinha forte no cabo da cura fucede tornaré 
a doer as partes que doeraò antes de fe curarj 8c eu o vi fu- 
çeder defte modo algúas vezes. 

E fe o doente não fizer camara cada dia, ou cada dous Cr'ftet- 
d ias, feufará de mechas,8c decrifteis comuns,8c cócanafi- 
ftula, geripiga,6c benedita. 

E o tempo do anno mais acomodado para efta cura., he O tempi 
Março, Abril,Setembro,8c Outubro, que faó mezes mais do anno 
temperados, fupofto que quem tiver muita neceífidade,to./'4M/^ 
do o tempo, retificando a cafa conforme a cura, 8c fazen- 
do que fique de modo,que o doente íe poífa curar , 6c íuar 
fem efcandalo do frio , 6c da quentura,8c nos Caniculares 
lempre he ruim tempo para curar. 

Também fetomaafalfaempó,purgandofe primeiro o Sa!ÍA cm 

doente,6c depois tomar cada menhãa rneya oitava de pò em J' 
huma gota de vinho branco,ou da agoa da falia,6c beberá a- 
goa cozida com meya onça de falfa em cinco canadas de a- 
goa,q mingue húa,8c terá bó regimento de galinha,carneiro 
cozido,ou afiado,6c outras coufas aflim,6c tomará eftes pos 
quinze dias,oumais, 8c pódem mifturar pòs de folhas de 
fene,Sc faráó purgar, 8c ferá partes iguaes, meya oitava de 
ambos,mas efta cura he para doéça levede dores pequenas, 
ou humidades da cabeça, 6c doeftamago,8c de outra parte. 

E também fe toma a falfa em talhadas,ou efpecie,a qual 
fe pôde fazdr defta maneira: ij:. Pòs de falfa fcis onças, pò 
de bifcouto duas onças, pò de folhas de fene húa oitava, pò 
de polipodio de carvalho duas oitavas, Sc le£tuario rofado 
de mefucduas oitavas, com açúcar,6c mel o q baftar, façaò 
conferva , oU talhadas, 6c tomará cada. menhãa pezo de 
meyaonça,Sc nefta receita fe pôde acrecentar no pefo de 
algúa deftas coufas, fe parecer que he necefiario á doença, 
Sc beberá o dpente agoa fimples de meya onça de falfa cozi- 
da em cinco canadas,que mingue húa,6c tera bom regimen- 
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to,8c tomara os dias que parecerem neceffarios para fua 
doença,5c purgarfeha primeiro que comece a cura. 

Salft de Também fe toma a falfa,fazendofe fómente agoa fimples 
rtpimeto. de meya onça em cinco canadas, que mingue húa,& ten- 

ha bom regiméto,8c ífto ferve nas enfermidades compridas, 
& enfadonhas, 8c corrimentos,6c reumas, 8c achaques ve- 
lhos,8c ventofidades cótinuadas,caufadas de humores frios, 
eftamagos frios,8c achaques frios da cabeça, 8c faz muito 
proveito,5c vem a farar cõ ifto clgúas pefioas,ou fe prefer- 
vão, que não venha o mal a peor eftado, 8c bom he purgar 
antes que fe comece efta cura. 

Eos que tomarem fuores de falfa (depois de acabados } 
Regimen- corftem que tenha regimento hum mez, ou dous, ou mais 
to depois para confirmação da faude , porque não tendo bom regi- 
da cura, ment0 y pôde recair fácil mente,8c beberá agoa fim pies,ou 

recozendo a falfa jà cozida,duas onças, ou tres em húa pa- 
nela de agoa, que mingue hum pouco,ou cozendo da fal- 
ia nova, que não foi cozida, duas oitavas em cada panela 
de tres canada*,ou quatro, que dè huma fervura. 

*Do pao da China. 
O pao da China, faõ húas raizes que nifcem na China a 

modo de batatas, 8c tem algús nòs , 8c na China fe comem 
como batatas, ou nabos, quando astiraó da terra freícas, 
ou comotubaras da terra. 

Oualhe E ° feco,que vem a eftas partes.com que curamos, para 
t bõpae. fer bom,ha de fer pezado, 8c de poucos nòs, ou nenhum, 

8c lizo, & que não tenha buracos, nem caruncho, 8c a cor 
de fóra que tire a louro,8c o que he branco por dentro, cor 
de rofa , he melhor queovermelho. 

Tara que Serve o pao da China em gèral para todas as doenças de 
ferve.' boubas, Sc fem boubas, nas quaes he neceffario por univer: 

fal evacuação de fuor gaftalas,8c refolvelas, 6c té particular 
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prodriedadepara oeftamago,& peitc>& nerves, & dtzem 
Monardes, Sc Orta , que faó os quedelle efcre\ érac,que 
desfaz oprlaçcens, & hidroptfia, & faz bcacor derofo,Sc 
cura todas as doenças caufadas de hun ores fries, Sc para 
paixão deourina , perlezia, Sc gota, St chagas de bexiga, 
& pedra,ai porcas, & inchações,flematicas para dores,& in- 
digeftoçns do cftamngo,que o conforta,&gaftaasvento- 
fidades,8c para os efcarros,& matérias do peito. 

E temfe elfe pao por quente temperadamente , & feco He ejuete 

zer efíe pao he efte. Cortado em pedaci fit modo 
nihos,como vintéis,fe botará de molho vinte Se quatro ho- dt-tovr. 
ras, ou doze horas, Sc hadeíerhuma onça em tres canadas 
de agoa,8c nefta mefma agoa fe cc zerà, Sc ficará em cana- 
da , Sc meya , da qual tomará o xarope para fuar , Sc delia, 
mefma beberà,& fe o mal he pequeno,& em cõpleição qvé- 
te, fe cozerá húa onça em quatro canadas,que mingueame- 
tade,ou menos da metade, q fique duas,&: meya & fe o doê- 
te tiver fígado quente.fe cozerá em agoa de almeiraó,ou cõ 
as folhas dó mefmoalmeiraõ,ou cõ cevada , & fe eftà opi- 
ladofe cozerá com raizes de almeiraõ,ou de aypo.& fe ou. 
ver chaga na bexiga,fe cozerá com alcaçus, Sc pividesde 
melão. E efte heocÕmú ufodo pao,& do feu cozimento, 
mas també fe pôde ufar,& fe ufa fazédo dous cozimêtos de 
primeira, & fegunda agoa, como fazemos na falfa.fazendo 
primeiro de tres canadas de agoa com húa onça de pao,que 
fique húa canada, Sc tornado a cozer em tres,ou quatro ca- 
nadas,que mingue húa,Sc também ufamosàs vezes de pezo 
de onça,& meya,8c de duas onças, em compleição fria, Sc 
húmida,& humores frios, & húmidos,& doença antiga. 

Também fe t« ma em pò cada menhámeya oitava, Sc 
bebendo agoa finq les,cozendo duas oitavas em tres cana- 
das,q mingue hú pouco,Sc iftoos diasq forem nece&rios, 

& [eco e- 
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Emtalha Conforme a doença, 8c também fe toma em conferia , ou 
dat- tàlha las feiras de po de pao,5cbifcouto com açúcar,ou mel, 

& o demais que diíTemos na conferva dafalfa, 8c tomará 

A a de Cat^a tnen'1'^a Pe?° de duas oitavas, 8c bebera agoa fimples 
rnimcn- ^tcr^ ^om reginiento i & também fe toma agoa fimples 

com bom regimento , cozendo duas oitavas de pao em tres 
canadas,que mingue hum pouco. Eem todos eítes modos 

Purgar, de cura he bom purgar primeiro. 
E iros que haó de tomar agoa do pao fuando , convém 

purgar antes de começar a cura fomente, & depois conti- 
nuar com os íuores o tempo que lhe for neceflario,8c pòdé 
comer frangaõ,galinha^ carneiro afiado,8c cozido,& tem- 
perado com açafraó, coentro feco, Sr íal, 8c naõ comerá 
o caldo,& comerá paõ, ou bifcouto fequizcr, & nos que 
padecerem fraquezas doeftamago por cauía fria , fe pôde 
conceder húa gota de vinho ao comer, mas pouco, &aos 
demais não. E depois de acabados os dias dos fuores,convc 

Regime. ter ° doente o regimento há mez,oudous,ou mais fe poder, 
to depois Para confirmação da faude, porque não avendo regimento, 
da cura. he fácil a recaída em todas as o ras de fuadouros, & bebe- 

rá agoa fimples no tempo do regimento,de duas oitavas de 
pao em tres canadas, que dè huroa fervura. 

A ordem E em tudo o demais que convém fazer nefta cura, fe fa- 
dacura. ,rà o que difiemos na falíajafiim nas horas de fuar, como no 

tempo,& na caía, & nas medidas do cozimento, 8c canti- 
dade do xarope, para luar nos dias, 8c em tudo o mais,que 
não repito por não fazer tanta leitura, 8c os fuores fe haõ 
de tomar vinte,ou trinta dias, ou os que forem neccflarios, 
conforme a doença. 

Do pao das Antilhas. 
O pao das Antilhas,que chamão guayacáo, vem das In- 

*. dias de Caftella de Santo Domingo, 8c outro vem de Sam 
J oaõ,6c eíte fc té por melhor,8c affim lhe chamáo pao fanto ( 

por 
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pôr feus efeitos maravilhofos,8t he de melhor obra, que o 
de Santo Domingo. 

O-bó pao, ha de fer pezado, 8r duro, Si que ten ha a ca fca 
bem pegada, Sc a cor ha de fer entre fufco , Sc amarelo, Sc 
ha de ler o meyodo pa > negro,a que chamamos coraçam 
do pao,Sc não ha de fer delgado, mas groflo que tenha fu« 
ftancia natural oleoza,& naõ ha dc fer velho ; Si o pao fan- 
to,que vem de S. Joaõ he mais delgado, que o guayacão,8c 
não tem coração negro, falvo algum pao groflòdo tronco» 
da arvore,as quais arvores faõ como buxo. 

Serve efte pao para todas as doenças de boubas , & fem Para que 
boubas, as quais heneceflario gaftar, & refolverpor (\sorJe™e. 
Sc principalmente ferve em tumores das canelas,& joelhos 
antigas, Sc taiparias, & chagas velhas,& indifpofiçeens de 
muyto tempo E para efte generode boubas, he boa mezi- 
nha, 6c que com mais firmeza as cura, & dizem os que del- 
Ietratiõ , que he bom paraafma, & provoca ourina, & 
cura hidropelia ; eu vi nefte hofpital curar algús hidropi- 
cos da anafarca.com eftaagoa,fuando, & fararáo.. 

E dizem Alfonfo Ferreo>& Monardes, que he quente Qutmt, 
Sc íeco nofegundo grao temperadamente, & que não aqi é 
ta,nem resfria,nem humedece,nem defeca demafiadamen- 
te,mas que produz feus efeitos, pela virtude que tem in- 
trinfeca, Sc fuafórma fuftancial. mais que das cahdades, 
pelo qua! curadoenças.frias,^ quentes, & húmidas, &c fe- 
cas.& que ifto poífa ferem huma rnefma mezinha,o confir- 
maócom Galeno no primeiro dolimples. 

E para fe cozer efte pao, fe ha de cortar em cavacos miu- Cozim^ 
dos,& fe ha de botar de molho vinte, & quatro horas, ou to. 
doze na mefma agoaem que ha de cozer ,& ferverá em fogo 
manfo.Sc devagar,& a càtidadedo pao q fe coze ordinária» 
mente he quatro onças,ou íeis,ou oito conforme a doéça,& 
compleição do enfermo,8c fe cozerá qualquer deftes pezos 

im 
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em tres cana Jas dc agoa , que fique huma,8c coada fe guar- 
dará para daqui tomar o cõ que ha de lua; ,8c o mefmo pao 
ja cozido tornará a cozer em quatro , ou cinco canadas de 
agoa, que mingue húa, 8c defta beberá de contino. 

ta razão porque íccoze tanto pao em taõ pouca agoa 
he por fer muiro duro,8c denfo, 8c não dàde fi tanta fuftá- 
cia,8c portanto convém que fejamuito, 8c que efteja de 
molho,porque aífiin fique a agoa com mais virtude intenfa, 
a qual lhe fica tanto mais intenfa,quanto o pao he mais,8c 
a agoa menos,8c fica mais remifia quanto o pao he menos, 
8c a agoa mais , Sc diz Alfonfo Ferreo, que cozendofe de- 
vagar, fe faz mais húmido, liquido,8c raro , pelo qual por 
eftar mais de molho adquire o cozimento a virtude mais 
inten0a,8c afiim faz foa obra com mais força na cura da doé- 
ça. li, também pôde tomar agoa do pao limples , cozendo 
húaonçiem tres canadas, que mingue hum pouco, 8c be- 
berá de contino com bom regimento. 

O numero dos dias que ha de fuar feràó trinta,ou mais, 
ou menos, conforme a receílidade da doença,8c a verdade 
he que náo fó pódem limitar os dias pelas razoens q apon- 
tamos na íalfa,& purgatfeha o doente no principio , 8c no 
meyo,8c no fim,nos cafos que fe diíle na falia parnlha. 

ta ordem de tomar os fuadouros , 8c em que tempo do 
anno, 8c em que cafa, 8c quantas onças de xarope, 8c no co- 
mer, 8c em todas as demais coufas, & medidas, 8c prepara- 
çoens 8c regimento,ail]m na cura,como depois delia,tudo fe 
fará como diffemos da falfa, o qual não torno a repetir, por 
náo fazer tanta leitura, quefempre he faftidio-ía. 

Apozima para curar doentes de boubas fèm fuar. 

5 fy- Salfa parrilha cortada em pequenos húa onça , pao 
das Antilhas cortado em pedacinhos duas onças,polipodio 
de carvalho rafpado,8c machucado húa onça,raizes de al- 

meiraó 
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rreiraõ tirado o miolo de dentro rafpadas,£c limpas , duas 
onças,deitarão tudoifto de molho porfcte horas em duas 
canadas de agoa,8c depois cozerá na mcfma agoa dm ío- 
go brando até mingoar ametade,&: tirada a panela do fogo, 
lhe botaràó o feguintc: folhas de iene hõaonça,pivides de 
melão,8c de abobora,meya onça de cada húa., flores cor flores. 
deais (que Ía5 de violas,borragens,de lingoade vaca} húa 
oitava de cada húa,8c hum molho de erva molarinha, 8c a- 
bafaráõ efta panela com ifto bem ate o omro dia, 8c entam 
aporão a aquétar ao fogo,8c como eftiverquente ocoaràó 
por hum pano de linho tapado,8c efpremeráó bem,8c nefta 
calda botaráõ hú arratel, ou mais de açúcar bom, 8c pofto 
ao fogo em hum tacho fe clarificará, 8c alimpará, atèfican 
em ponto quaíi de xarope, 8c tirado do logo,8c frio > o bo- 
tarão em vidro, ou valo vidrado. ".Vis sb 

E antes que o doente tome eftaapofima fe fangrarâ , fe 
a doença peccar em fágue,ou o corpo eftiver carregado>8c 
cheo de humores,8c dores grandes,8c romari cinco, ou íete' 
xaropes para cozer,8c aparelhar os humores, por^ melhor 
8c mais facilmente fe pinguSf, 8c pôde tomar xarope de bor- 
ragens, de fumaria,dealmeiraó com ageas do mcfmo,duas 
onças de xarope,8c duas de agoa, ou tomará xaropes de fo- Xarors 

ro,q faõ bóspara resfriar, 8c purificar ofangue queimado,; !j<"°' 
q faz buftelas,8c fama,8c acabados os xaropes,tomará apofi- * 
ma pela menhãa em jejú,quatro onças de cada vez, 8c mor- 
na^ fe ficar groíTo lhe pôde mifturar húa onça de agoa de 
borragens,ou de cozimento de ameixas paliadas , 8c ceva- 
da , 8c iene, & fecom ifto naó fizer camara,tomará cinco 
onças de apofima,8c fe fizer muitas camaras, não tomará ca- 
da dia:8c baftaráhú dia,8c outro naó. E ifto pode tomar de 
pè,8c bom heeftar quieto em cafa por razão das camaras-, 
ao menos pela menhãa, 8c depois pôde fair fôra,8c comerá 

galinha»ou carneiro cozido ao jantar, 8c frangaõ aliado,ou 
R gali- 
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galinha à noite, ou caldo de miolo de paÕ, ou dousovos 
cfcalfados, 8c emquanto tomar efta apofima, & algúsdias 
mais.beberáagoa cozida com falfa parrilha , meya onça. 
cm quatro canadas , que mingue hum pouco, 8c tomará 
efta cura.os dias que.quizer,conforme a neceílidade da doé- 
ça,8c acabada bunia apofima, faráó outra , 8c quando por 
efpaço de quinze dias não farar, be final, que pede a doen- 
ça remedios mais fortes de íuadouros. 

E nota que be neceííario nefta apofima acrecentar, 8c 
diminuir conforme ao humor, que peccar na doença, por- 
que fe for em humores frios,acreccntaràô o pao, 8c Iene, 
& polipodio,8c fe forem quentes,8c tiver farna,8c buftelas, 
acrecentaràó nas pivides, 8c flores cordeais, 8c raiz de al- 
meiraq,âc fe o doente tiver ventofidade bota<-àó, huma oi- 
tava de erva doce ,8c fe tiver melancolia, botaràõ húa raiz 
delingoa-do vaca,ou de efcorcioneira rafpadas, Sc limpas, 
& fe tiver algCia indifpofiçao do peito, outoce juntamente 
com as boutas>botaràõ humas ameixas pafladas.ou patifas, 
ou maçans da nafega.ou hum molho de avenca.E aflirmo, 
que com efta apofima, pela ordem que digo,curei muytos 
doentes de boubasfem fuar, dos quaes hunstinhaõ bufte- 
las,outros dores de cabeça, 8c de juntas, ôc algumas chagas 
pequenas,8c todos eftes faràraô, 

Xarope £ porque efte xarope pede foro em q acima fallo,8c me 
de foro. parece que fomente em Lisboa fe ufa, porei aqui a receita 

delle,para que em toda a parte que o quizerem uíar.fepof- 
fa fazer: iSoro deleite de cabras oito onças, çumo de erva 
molarioha quatro onças, açúcar bom dezafeis onças, 8c o 
açúcar ferá clarificado. 8c coado,Sc o foro dará húa fervura 
que fe purifique,8c depois lera coado, 8c mediraõ as oito 
<mças,8c o çumo dará huma fervura,8c purificado,8c coado 
inediráõ as quatro onças, as quais botaràó no açúcar cla- 

xdÍí:ado,na qual fervura,efUndo quaíi em ponto áe jíarope, ..... - 11/» 
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lhe botarlò o foro, & acabará de tomar ponto, & ferá coa- 
do em vidro, ou coufa vidrada. 

Outra apofima para boubas. 
pio Pao da China.Sc falia parrilha,húa onça de cada hunt, 

& húa dúzia de ameixas paíTadas, 8c dúzia,& meya de ma- 
çans da nafega,cevada pilada duas onças,pivides de melão, 
8c de abobora , meya onça de cada huma,tudo cozido em 
duas canadas de agoa , que mingue quafi ametade,8c coa- 
rão por hum pano, 8c lhe botaraõ quatro onças de açúcar, 
8c húa onça de conferva de borragens,8c outra de conferva 
de violas,8c dará húa fervura,8c o tornaràó a coar, 8c guar- 
darão em hum vidro, 8c tomará o doente deite xarope tres 
onças cada menháa em jejum,8c terá bom regimento,8c co- 
merá carneiro, ou galinha ao jantar cozido,& á noite fran- 
gáo,ou galinhaaflada»ou caldo de miolo de paõ, 8c amei- 
xas pafladas,8c beberá agoa cozida com faria,duas oitavas 
em tres canadas de agoa,que dèhuma fervura, & deite 
modo curei alguns doentes com dores de juntas, 8c de ca- 
beçal buftelas,8c com febre,8c fararàõ,8c por razão da fe- 
bre lhe dava à noite huma tizana de cevada. 

Outra apofima ou xarope ftp de Monardes,& o alegava mujto, 
& diz que Jdron muytos doentes de boubas com elle. 

rçc. Oito onças de falia parrilha , quebrada,6c cortada,8c 
Cozida em quatro canadas de agoa,que tique huma,& coa- 
da lhe botarâS húarratel,8c meyo de açúcar úm, 8c ferva 
atè que fe ponha em ponto brando quaíi de xarope, 8c 
coado fe guardará em vidro , 8c tomará o doente cada me- 
nhãa tres onças,â noite outras tresandando de pe,8c be- 
berá agoa cozida com falfa parrilha, duas oitavas em tres 
canadas,que dè húa fervura , 8c tenha bom regimento,co- 
merá galinha,ou carneiro cozido ao jantar, frangaõ.ou ga- 
linha aifada á cea, ou caldo de miolo de paó , cu ameixas 

' * Rij paf- 
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paliadas cozidas,ou ovos efcalfados. 
Outra apofima para o me[mo, & he de Monardes. 

rçr. Duas onças de lálfa parrilha cortada,& quatro onças 
de pao das Antilhas cortado,tres dúzias de maçãs da nafe- 
gafem caroços,duas dúzias de ameixas paliadas fem caro- 
ços, meya onça de flor de borragens, outra meya de flor de 
violas, outra meya de cevada limpa ,tudo ifto em tres ca- 
nadas de agoa cozerá a fogo mania,até ficar huma canada, 
Sc coado ifto por hum pano,lhe botarão cinco onças de xa- 
rope violado,& guardarão em hum vidro,& tomará o dcé- 
te tres onças pella menháa, Sc tres â noite,Sc quente, & fe 
lhe vierfuor torneio,& beberá agoa cozida com falfa duas 
oitavas em tres canadas,que dè húa fervura, Sc teuha bom 
regimento. 

TRATADO QVINTO 

DA NATUREZA DOS SIMPLES. 

UANTO necefiario,& importante fejá fa. 
ber a natureza,& virtude das mezinhas lim- 
ples,para fe fazeradiverfidade das compo- 
rtas , Sc parabém ufar delias na cura nas en- 
fermidades, nolo eníina Galeno no livro 
dos Simples,pela qual razão,Sc porque vejo 

cada dia a differença que ha entre os principiantes da Ci- 
rurgia , fobre averiguar,& faber a natureza das mezinhas, 
Sc porque os Romanciftas não tem livros que ifto declarem 
em lingoagem, me parecco bem Sc proveitofo ordenar efte 
Ti atado dos grãos, Sc virtudes das mezinhas,& coufas fim- 
ples, porque aflim viraó a faber a virtude das comportas t 

' Sc pofto que entre os Authores aja alguma diverfidade nos 
grãos 
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graosdas caufas fimples [ cujas calidade.; por razão da re- 
gi aò em que nafcem ás vezes fe mudam)com tudo feguin- 
do a doutrina de Galeno,Guido, Vigo Laguna, & confor- 
mandome com todos, o melhor, & mais brevemente que 
puderas declararei em lingoajem,8í porei algumas receitas 
podas para certas doenças tira das,dos mefmos authores, & 
algumas por mim experimentadas,porque fiquem os prati- 
cantes aproveicandofeem tudo,a(Tim no conhecimento das 
mezinhas,como nos remedios para curar. 

E para mais clareza deda materia,he bom que notemos, 
que os Authores«poem nas mezinhas quatro grãos para n 

declarara força delias, & a fua calidade,Sc virtude. rt 

E grao,quer dizer hum alevátamento da calidade deal-' 
guma compleição acima daquillo que fe diz temperado. HAeGui 

E a mezinha temperada íe diz aquella que he femelhan- <6. 
te a compleição do corpo,ao qual fe achega, porque aqué- 
ta,ou resfria.oudefleca, ou humedece temperadamente,Mezinha 
lem alterar o corpo. tempera- 

Ea mezinha não temperada,heaquella q chega o corpo 
a a!gúa calidade predominante, & manifelta,de modo que temPera~ 
o altere algúa das calidades de quente,frio,húmido,Sc feco. 

E a mezinha, que não muito nunifeftamente aquentar, 
resfriar, humedecer, deficcar o corpo, ao qual fe aplica,elta 

he do primeiro grao. 1'^49' 
E a mezinha que manifeílamente aquentar, resfriar,hu- 

medecer, deífecar o corpo, efta he do fegund > grao. 
Ea mezinha que fizer eftas obras de aquentar, resfriar, 2 

humedecer,defiecar com vehemencia , & náonoeftremo, " 
eíta he do terceiro grao. 

E a mezinha que ido fizer no eftremo, 8c tiver nature- 3 „ra9, 
za de resfriar, de modo que mate eftupefaciendo, & ador- 3 

mentando o membro onde fe aplicar , ou tiver por natu.4.^0. 
reza aquentar, de modo que quentea parte, ou faça empo- 

R iij las, 
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las , .eftatal he do quarto grao. 
c. degra. £ nora ^ qUe faz Guido, que nenhuma mezinha fe acha 
dib. medt feca n0jqUarto que também naó queime , porque tudo o 

que fummamentedeíTeca, totalmente queima:& também 
Onairo diz Avicenna,que o húmido pôde paflar ao terceiro grao, 
íaltdMcs & fe paíTar , que he venenofo,& corrompe o corpo. 

E a vemos de notar,que em todas as mezinhas poem os 
Authores primeiras cal idades ,8c fegundas,8c terceiras, ôc 

QuecoH. quartas, 8c poem maiscalidades aéhvas, 8c paflivas. 
ja he ca- £ a calidade.ou faculdade nas mezinhas,fe chama aqui- 
Made. |0 donde procede a acçaõ, 8c obra delias ,8c faltando mais 

propriamente, efta faculdade , he o temperamento da me- 
zinha,a qual refulta das primeiras calidades o predomínio, 
& daqui vem , que a faculdade da mezinha, íe chama cau- 
fa efliciente de obra que a mezinha faz. 

E as primeiras calidades,faó quente,frio,húmido,8c feco, 
i. Cahda as qUaes na doutrina dos Medicos, todas faô adtivas, & em 
des,aãt- certomodoo húmido, 8c feco,fe dizem paflivas , porque 

j4!' ° não faõtaõaftivas, como o frio, 8f quente,mas propriamé- pajivas. ^ fauando todas faó a&ivas,8c as demais calidades íegun- 

das, terceiras,& quartas, todas faô paflivas. 

a Colida É ^as primeiras calidades dependem as fegundas , que 
des Gat. he endurecer, abrandar, a delgaçar, engroífar, refazer,abrif, 
jM.c.z. apertar, amolecer,relaxar, repercutir,refolver.atraer, fupu- 

rar,Sc outras íemelhantes: porém , porque faó diverfos ef- 

feitos dos queobraô as primeiras calidades,por tanto fe diz 
depender neccfTariamente das próprias faculdades primei- 
ras,que he faculdade de abrandar, de endurecer,de engrola 
far, de atenuar,8cc. 

, CaMa E das primeiras,& fegundas calidades,dependem as ter- 
ceiras.que he gerar carne, provocar ourina, & o vomito, & 
o men ft ru o, 5c o fuor, See. E chamaõfe terceiras,porque fa- 
zem terceiros effeitos,fóra das primeiras,& fegundas. 

Eas 
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E as quatro calidadcs,fe chamão faculdades ccculus, 
os Medicos chamaó a tota fuítancia, 8c faõ aquellas , que 
não fe pòdem reduzira nenhuma d3S outras,como he a vir- 
tude do ruibarbo em purgar cólera, Sc a das cantaridas em G ^ 
fazer chaga na vea da ourina, 8c as virtudes das mezinhas, 
que faó próprias à cabeça, ao fígado, aoeftamago, aos rins, g[ 
Scc. Em fim, he huma lemelhança,que as mezinhas tem có 
as partes do corpo; 

E avemos de notar, que nefte Tratado vaó alguns vocá- 
bulos,8c nomes, que na medicina tem particular fignifica- 
çaó,os quaes em Portuguez naõ fe pòdem bem declarar, 8c 
porque os principiantes,que naõ íabem latim , fiquem en- 
tendendo a fignificaçaõ deites nomes, os porei aqui o me- 
lhor que puder fer declarados em lingoajem. 

E aíTim quando fe diz,que húa mezinha he adftringente, 
ou reítringenre,quer dizer,que tem virtude de apertar, 8c 
eltitico quer dizer,defiecar apertando, 8c travando, 8c di- 
folver, quer d izer,defatar, 8c desfazer, 8c virtude diurética 
quer dizer virtude de abrir, 8c mezinha ablteríiva quer di- 
zer que tem virtude de alimpar,deíTecando,8c rafpando,8c 
mundificativa de alimpar,cozendo,8c quafi tudo he o mef- 
mo58c acrimoniaquer dizer agudeza,8c coufa nitroza, he 
quafi delgada, 8c afpera,8c faluginofa,8c caligem nos olhos, 
hc húa nuvem delgada,que faz a villa eícura, 8c mais pro- 
priamente quer dizer ferrugem , 8c eícuridaô dos olhos. 

A 
Abobora,he fria,8c húmida no fegundo grao. 
Abrotano, erva, hequente no primeiro grao, 8c feco no 

fegundo, mundifica a? chagas com confortaçaõ da parte 
doente& oçumo milturado com mel,8c vinagre , 8c aze- 
vre cabalino,8c poíto noembigo, mata as lombrigas. Lomlrig. 

Açalraõjhe quente no fegundo grao,8c feco no primeiro, 
& he maturativo nos apoítemas quêtes,8c he digeltivo nas 

Riiij feridas 
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feridas dos nervos, 8c com tudo o açafraÕ em pouca can- 
tidade alegra,& incita a vontade de comer, 8c o muyto en- 
triftece,& faz faftio, 8c perturba o fentido,Sc faz dor de ca- 
beça, 8c diz Laguna, que trazendo o açafraõ em hum fa- 

Para não quinho a caraõ da carne fobre o eftamago, faz que nam 
enjoar, enjoem no mar. 

Acelga he fria,& húmida no primeiro grao,8c dà pouco 
mantimento,8c faz roins humores, 6c o çumo tomado por 
criftel relaxa o ventre endurecido com as fezes, 8c as fo- 

Frteiras. [has, 8c raizes cozidas em agoa, lavando as frieiras as cura. 

Aciprefte lie quente no primeiro grao,St feco no fegundo. 

friar 0 he muito deflecativo, 8c os pós daseícamas 
do aço,8c do ferro, encouraó poderofamente as chagas re- 

Para C J_ beldes, 8c a agoa ferrada com aço feito braza he proveito- 
maras. ^a Para as camaras ,6c quando não ouver aço,fe fará cõ ferro. 

Agoa doce he fria,6c húmida no primeiro grao , 6c tem 
virtude de engroííar, 6c recoalhar, 6c repercutir nos apofte- 
mas coléricos, pondoa fria, 8c a agoa falgada he quente, 8c 
feca, refolutiva , 6c prefervativa de corrupção. 

Paraojíos Agarico.he quente no fegundo, 6c feco no terceiro, 6c 
corruptos pifado,8c mifturadocom araizdopeucedano,6c agoa forte 

6c polto no oíTo corrupto o alimpa,arranca milagrofaméie. 
Htdrope. Agraço,he frio no fegundo, 8c feco no terceiro. 

fia,pedra, Agrimonia he quente, 6c feca no fegundo grao, 8c be- 
iombng. bendo a agoa cozida com ella,desfaz a hidropelia por ou- 

rina,8c desfaz a pedra , 6c mata as lombrigas. 
Agrioens.faõ quentes temperadamente, 6c move ourina. 
Aipo he quente no primeiro,6c feco no fegundo,6c té vir- 

tude de n.undilicar,8c cozido com folhas de couve,8c coroa 
de Rey, 6c pifado tudo com farinha de favas, 6c farelos de 

. n trigo,6c oleo de macela,8c de endros,6c roíadofeito, de tu- 

Moí tetas d° em piado,refolve poderofamente os apoftemas das te- 
tas ^or retenção de leite, deflècando,6c purgando o kite. 

Alca- 
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Alcaparras, faõ quentes no primeiro grao,Sc fecas no fe- 
gundo,Sc tem virtude de confortar o apetite , ôc aquentar 
o eftamago resfriado , & o feu oleo he proveitofo para as 
opilaçoens,untando a inchação. Opityãt, 

Alcaçus,he quente,& húmido temperadamente. 
Alcorovia,he quente, 8c feca no terceiro grao. 
Alecrim he quente,& feco no terceiro , tem virtude de 

refolver,6c confortar, 
Alface he fria , 8c húmida,!* tem virtude de apagar por 

dentro, 8c por fóra qualquer mà compleição quente , 8c 
faz melhor fangue, que as outras ortaliças, 8c provoca fono,Provoc* 
abranda o ventre, acrecenta o leite, & cozida dà mais mi-.. 
timento , porém comendo muy to delia,enfraquece a vifta, ° " 
& a faz efeura , 8c ferrugenta. 

Alfavaca,he quente,& leca no primeiro grao, & afemen Dor de 
te he fria,8c húmida, & as foi has fritas em oleo roíado,ou tripas. 
de amêndoas doces, ou em unto de porco, 8c poílas na bar Ourmar. 
riga , abranda a dor das tripas ,8c poílas nas virilhas, faz 
ourinar. 

Alforfas, faó quentes,8c fecas no primeiro grao, & tem 
virtude de cõglutinar, madurar, refolver cõ mollificaçaõ, 
& he maturativo dosapoíleirus de humores mifturados. 

Aljôfar, he frio, 8c feco temperadamente,& tem virtu- 
de de clarificar,& confortar. 

Alhos faó quentes,8c fecos no quarto grao,8c afiados de- 
baixo das brazas com as cebolas, 8c pifado tudo có ^nto de 
porco,8c figos pafiados.faó maturativosde apoftemas fries, tl.^

M7a' 
que não querem madurar, & cozido o alho, & pifado cô 
nozes,8c figos pafiados, 8c triaga, he boa mezinha para to- paramer 

das as mordeduras venenofasaplicado por fóra.Scpor détro. dtduras. 
Almeirão he frio,8c feco no primeiro grao, 8c o das hor- 

tas antes dealporcado, fe chama na botica endivia,8c o do 
campo fe chama chicória. 

Ame. 
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Para os Almecega, he goma quente,& feca nofegundo grao cõ 
nervos. molliiicaçáo , 8c tem virtude de confortar os membros 

nervofos,6c de encarnar:, 8c maftigada com paparràs,6c cof- 

b Pindo,purga as hnmidades do cerebro. e'r ' Alquitira,he goma temperada,6c diclina mais a fria,que 

Sanruepea quent«:,8c té virtude de tapar os pôros do couro,8c bebédo 
U boca. a8oa cozida com ella,aproveita aos q botaõ o fangue pela 

boca,8c nas feridas penetrantes do peito para resfriar , êc 
engroiíar © fangue que naõ corra à ferida, 6c hafe de cozer 
atada em hú pano,6c batida cõ clara de ovo,6c agoa rofada, 

Olhos. & pofta em panos nas fontes defende os humores quentes q 
correm aos olhos, 6c desfeita em agoa rofada,8c botada em 
hum íaquinho,8c pofta nas almorreimas abranda a dor. 

Almorrei Alvayade, he frio, dc feco no fegundo grao , 6c miftura- 
mas. do com toucinho derretido,6c feito difto unguento cura as 

• almorreimas. 
Ameixas, faõ frias, 8c húmidas temperadamente. 
AmeoSjhe huma femente meuda aflim chamada , 8c he 

Pata os quente, 6c feca no terceiro grao. 
ouvidos. Amêndoas amargas, faõ quentes, 8c fecas no fegtindo 

grao,6c o mefmo he o feu oleo,o qual botado nos ouvidos, 
he bom para o zonido,6c para o que não ouve bem ,6c as a- 
mendoas doces faõ quentes.6c húmidas no primeiro grao , 
8c o mefmo he o feu oleo , o qual he bom para dor dos ou- 
vidos, 6c de outra qualquer parte. 

Provocar g°ma de trigo, 6c he frio,6c húmido no pri- 
f meiro grao com brandura. 

A mieiro,he frio,6c íeco,8c té virtude para induzir fono, 
untando as íontes,tefta,6c nariz com çumo das folhas. 

A moras doces, faõ quentes,8c húmidas, 8c as verdes faõ 
frias,8c húmidas,8c as bem maduras relaxão o ventre, daó 
pouco mantimento , 6c corrompemfe facilmente no efta- 
mago, 8c muito mais comendoas fobre comer, 8c o arrobe 

he 
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he fri ),5c húmido , & conveniente mezinha nas inflama- 
çoens de garganta, Sc o mefmo fazé as amoras filvcftres. 

Antimonio.he frio no primeirograo.ôc fecono fegundo. 
Ariftoloquia, a raiz he quente, Sc feca no fegundo grao, 

Sc tem virtude de encarnar as chagas mundificativas. 
Armoniacojhe goma quente no terceiro, Sc feca no pri- 

meiro grao,té virtude de refolver, Sc atraer có mollificação. 
Arrobe de vinho, he quente,& feco, Sc refolutivo. 
Aroeira, he quente,8c feca temperadamente. 
Arroz,he quente, Sc feco no primeiro grao temperada- 

mente, Sc tem virtude eftitica com que retem o ventre, 8c Dureza 
cozido em caldo de galinha,que fique feco,8c fé fal,8cpo tetAS- 
fto nas tetas desfaz as durezas,modificando,Sc comido cõ 
os pés,ou cabeça de vitela,ou de capado ,8c cuzido faz ge- Poyo rar_ 
rar fortemente o pòro farcoides nos oíTos quebrados. coidet. 

Arruda,he quente,Sc feca no terceiro, Sc tem virtude de 
paliaras ventolidades,Sc feu çumo, ouagoa feufa para o- Olhos ca. 
lhos caliginofos,que he ter a villa turbada com humacou- Hgmofos. 
facomo ferrugem , que parece névoa. 

Açúcar,hequente,Sc húmido temperadamente, Sc com 
os mundificativos,8c abíterfivosfemiftura com proveito, 

Avelãs,faõ quentes,8c fecas, Sc daõ mao mantimento^ 
faõde diíficultofa digeftaó, 8c comendo muyto delias, fa- 
zem dor de cabeça. 

Avenca,he fria, Sc feca temperadamente, 8c tem virtude 
diretiva, 8c feu çumo com çumo de abrotano, Sc mucila- 
gensde agrioens,tudo milluradorefolve as alparcas. Alporcas. 

Azambugeiro.as folhasíaõ frias, 8c fecas,8c efhticas, Sc 
ma(ligadas,encouraó as chagas da boca,ou lavando com o cl,agat 

çumo,ou agoa cozida com ellas. da boca. 
Azedas erva, fria no primeiro,Sc feca no fegundo. 
Azeite de azeitonas maduras,he quente,8c húmido tem- 

peradamente , Sc por tanto recebe em fi todas as virtudes 
das 
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das mezinhas fimples,que com eile fe mifturáo, 8c o azei» 
temais velho,he mais quente,8: o azeite das verdes , que 
chamaô ofancino, he menos quente que o maduro,ou he 
quafi frio, 8c feco, 8c eftitico. 

Azeitonas verdes faõ frias,8c fecas,8c por tanto o feu oleo 
he eftitico, 8c as maduras faó quentes temperadamente có 
humidade manifelta , 8c laõ de roim digeftaó , 8c mao 
mantimento. 

Chagas. Azevre, he quente no fegundograo, 8c feco no terceiro, 
8c encarna as feridas frefcas , 8c as chagas rebeldes, 8c 
principalmente das partes baixas,8f retifica , Sc aclara a fer- 

Olhos. rugem,8c efcuridaó dos olhos,8c deftecaas lagrimas miftu- 
rado com agoade murta, ou rolada, oudetanchagem:mt- 

Dor <te fturado com azeite rolado, 8c vinagre, 8c pofto na tefta ri- 
c,ibeça. ra a ^or je cabeça,8c mifturado com vinho retem os cabel- 

»t et l0S 'ÍUe pel^°' *aVantl0 ccm lfto- (jHcpe - Azouge, diz Laguna, que he frio, 8c húmido no quar- 

to grao, 6c que he penetrativo, 8c que milturado com unto 
de porco,8c outras coulas quentes, 8c esfregando algum 
membro, fe aquenta: 8c Jocõ de Vigo diz que be quente , 
8c feco no quarto grao,8c Guido diz,que he frio, Sc húmi- 
do no fegundo,8c o confirma com A vicenna.-Sc Galeno diz, 
que não teve delle experiência , de modo que ha diferen- 
tes opinioens na calidade delia mezinha por feus diabóli- 
cos efteitos,8c parece que Laguna diz melhor pelo muyto 
danolo que he aos nervos, que faz tremores, 8c aleijoens. 

B 
Baga de louro, ne quente,8c feca no fegundograo. 
Batancia.he húa fruta como melaõ, 8c he demafiadamé- 

Par.i ou-te & afli fe come nas grandes calmas,8c ardentes febres, 
rinar pe- para refrefear, resfriar,8c humedecer os corpos quentes,8c 
dra. iecos,6c té virtude de alimpar, 8c provocar a ounna mais q 

abobora,8c q o melão,8c as piudes negras da balãcia mové 
pode- 
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poderofamente ourina, Sc desfazem apedra dos rins, poré 
a balancia revolve o eftamago,Sc faz vontade de arrebeçar, 
Sc naõ fe fazendo no eftamago fe converte em humores 
roins, Sc em cólera, pelo que he bom comer pouco delia. 

Balauftias, que he flor de romeira filveftre,faó frias, Sc 
fecas no íegundo grao com eftiticidade. 

Balíamo,he quente,Sc feco nofegundo grao, Sc adelga- 
ça as cicatrizes das feridas. 

Barbafco,he quéte,Sc feco moderadamente,& a agoa co- 
zida com elle he proveitofa às enfermidades do ceifo. 

Bdelio, he huma goma quente no primeiro, Sc abrandam Efiirrofo. 
do,mollificando, relolve osapoftemas efcirrofos. 

Beldroegas, fáó frias no terceiro,Sc húmidas no fegundo, Sangue. 
8c maftigadas aproveitaõ a quem bota fangue pela boca ,Peit0- 
Sc a fuaagoa bebida fazo mefmo , Sc mata as lombrigas 
Sc tempera as quenturas do eflamagO,6c esfregando as Ver. rerrW 
rugas com o çumo das beldroegas as arranca, 

Bolo armenico, he frio, Sc leco no íegundo grao:& he 
reftr;£tivo,ôv prohibitivo de matérias quentes. 

Bolotas,faò irias, Sc fecas no fegundo grao , 8c os cape- 
los delias faõ mais deflccativos. 

Bolfapaflor erva, fria, & feca temperadamente. 
Borragem he quente, (Sc húmida temperadamente, & 

faz bom langue,Sr he purgativa do humor melancólico, 
& fortifica a virtude vital,& alegra o coração. 

Borra de vinho té virtude de aquétar, fecar,& aperrar,abra 
zar,& corroer,como diz Diolcorides;Sc ado vinagre mais. 

Borra de azeite,he mais quente que o azeite,& tem vir- 
tude derefolver com mollificação. 

Borra de cera,he quétetéperadamente com mollificaçaó. 
Bredos, faó frios, Sc húmidos no fegundo grao,& algum 

tanto folutivos. 

£retomca,he quente,Sc fcca no primeiro gtao, Sc as folhas 

polt^ 

l 
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poftas na tefta abrandaò a dor da cabeça. 
Bugalhos,faó frios no fegundo grao,£c tecos no terceiro. 

G 

Calamo aromático, hehumaraiz cheirofa, que vem da 
índia , Sc hc quente,& feca no fegundo grao. 

optima- Cal viva, he quente ,& feca no terceiro,& lavada como 
tíur.it. a arte manda,he quente, & feca no primeiro grao,Sc lavada 
Sarna,& em nove agoas,8c tóifturada com çumo de táchagem,Sc tra- 
(tmicbM zida em aimofaris de chumbo,he grande mezinha nas queU 

maduras de fogo,& para a fama, Sc comichão das pernas. 
Can fora,he fria, & feca no terceiro grao,<c tem virtude 

de alimpar. 
Camcefa , he fruta aromatíca, Sc agradavel ao gofto, 8c 

aplicada em forma de emplafíohcmitigativo. 
Canafiftula, he temperada entre f rio,8c quente, & he hú- 

mida no primeiro grao,8c he linitiva, Sc purifica o fangue, 
purga a cólera. 
C-nela, he quente.Sc feca no terceiro grao. 
CantaridaSjfaõ huns animaes como mofeas, mais longos, 

Sc vcrdes.ôc faó quentes, Sc fecos no terceiro, Sc tem virtu- 
^ de de queimar,Sc fazer bexigas. 

oíl-e'n Caparrofa,he quente,Sc lera no quarto grao,Sc he corro- 
fluxo de fiva,Sc queimada no fogo.fe ufa para eftãcar fluxo de fágue. 
fatigue. Caracol, a carne delle he quente,Sr húmida, Sc pifados 
para effi cò cafca,8c formento de trigo,& raiz de cana, feito de tudo 
nha meti- emplafto, tem força para tirar o pao, ou efpinha, ou qu:>l- 
danacar- qUÇT coufa metida na carne,Sc dos caracoes pequenos,q vi- 

7 , \ é nas arvores,a carne feca no forno Sc pifada,que fique pò 

c'lho',a lutil,encoura as chagas des olhos,Sc tirao pano. 
Belida do Cardo fanto he frio , Sc feco,Sc ellitico. 
flha, Cafca de ciba, he fria,8c feca, Sc mifturada cÓ açúcar cã. 

di,e(lerco 'de lagarto,Sc feito pò fútil,gafta a bilida do olho. 
CaftaahaSjíaó quentes, ôí fecas no primeiro grao,reftrin- 

gera 
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gem o corpo, & faó ventofas,& apetitofas,& algús autho- 
res dizem que faó frias,& temperadamente. 

Caftoreo,he o tefticulo de hú animal chamado Caftoreo, 
& aflim fe chama nas boticas, & emPortuguez fe chama 
colhaõ daliberneo, fie he quente, & Teco no fegundo grao, 
& te virtude de côfortar lugares nervofos,& por tanto o íeu. 
oleo he provcitofo para o efpafmo. Efpafm. 

Cebola,he quente no quarto, & muito húmida , & por 
tanto he maturativa, 5c frita no azeite, & pifada cõ cabeças Afatura. 
de cebola ceflem , & farinha de trigo madura os apolte w*. 
mas frios,6t aagoa da cebola bráca eflilada,bebida cada me 
nháa húa onça cõacuçar, provoca muito a ourina,& pedra. Ojmna, 

Cebola, ceflem he quente,& feca no primeiro grao, & z^Pedra> 
raiz frita noazeite, ou com enxúndia, faz reoacer os cabe- Renacer 

los nasqueimaduras,&afladaaraiz debaixo do borralho, c^e"s
r 1 

& pifada,& mifturada ao fogo com dialter, & manteiga de 
vaca frefea, Sc poftas nas al porcas as refolve , & bebendo Alporcat 
meya onça de çumo defta raiz cada menhãa purga por ca- Hidrope. 
mara,& ourina a agoa dos hidropicos,ôe o me fino faz o çu- yíU. 
mo dolirio cor do Ceo." 

Cebola albarráa , he quente,Sc feca no terceiro, & tem 
virtude de queimar, & alimpar principalmente as chagas 
podres,&■ o cor-çãodelia crua,frita noazeite, ou desfeita Chtgap* 
com rezina faz proveito As chagas dos pès,8c cozida a ce 
bola em vinagre he boa nas mordeduras venenof.s, & frita G,etat 

a cebola no azeite,& coalhado com cera, & botar no cabi. 
hús pós dealvayade, fit de ver.iete,feito de tudo unguento, , °r 

he para as buftelas fecas da cabeça. 
Celidonea,que he a erva andorinha, he quente, fie feca Ruf}e[ ^ 

no terceiro^ aproveita muito para fortificar a villa , St o cabeça pa 
çumo metido no dente por efpaço de tempo o faz cair co ra a vifla 
mo diz Laguna. ^ Centáurea he erva quente, & feca no 
terceiro grao,a qual fe chama fclda terra. 

Cera. 
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Cera he temperada, & portanto ne materia de todas as 

medicinas cõ maturação. 
Cercj s maduras,6c doces,faó quentes, & húmidas tem- 

peradamente,5c faõ folutivas,rclaxão o ventre, & corrotn- 
pemfe no eftamago facilméte,5c as fecas,eftancaõ o ventre, 
& o apertaó. 

Cerralhas/aó frias,& húmidas temperadamente.. 
Cevada,he fria,8c feca no fegundo grao,6c mifturadac/» 

repercuíli vos,repercute,8c com refolutivos,refolve, 6c com 
maturativos;madura,8c ífto tudo nos apoftemas quentes. 

Cidra, a cafca he quente temperadamente, 5c feca no 
primeiro grao,6c a carne he fria,8c de grofi'o mantimento , 
& cozcfe no eftamago devagar, 6f o miolo, ou amago de 
dentro,he frio,8c feco no terceiro grao, êcomefmola© as 
folhas,8c o xarope do azedo da cidra,he muito cardeal cõ- 

Febrtt tra as febres malignas,8c o çumo da cafca he também cor- 
maltgMs. deal,botando hú pequeno em qualquer purga, afaz fácil 

de tomar, & lhe dà bom íabor. 
Cinoura,hequentc,8c provocativa deourina. 
Cinza , he quente,8c feca,mais,ou menos,fegundo a le- 

nha de que fefaz, 8c tem virtude dedeíTecar, 8c alimpar. 
Coentro,húsdizem que he frio,6c feco , & outros que 

he quentejporèm dos effeitos fe collige,que he quente, p. r- 
que refolve,como diz Galeno,8c Laguna diz, que pifado 
o coentro verde, com farinha de favas, refubeasalporcas, 

•Alptrcat. & os lobinhos, 8c diz que comendo muito coentro verde, 
fybinber. he danofo ao ccrebro. 

Coloquintida, he quente no terceiro , 8c feca no fegúdo, 
8c tomando delia húa oitava,8c de mel húa onça , 8c de a- 
zevre fedorento tres oitavas,5c tudo mifturado ao fogocõ 
farinha de tramoços,8c humas gotas de vinagre,8c polio no 
embigo mata as lombrigas. 

Lobrko}, fiominhos faó quentes no terceiro grao, 6c fecos no fe. 
' - gundo 
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gãdo.&r té virtude de reíolver,8c gaftar vécofidadts groílas. 
Coral branco,ou vermelho,he trio , 6c feco no íegundo p^ra r 

grao,he c6fortativo,8c reftitutivo,8c os pós gaftaó carne fu ^ 
p erflua nas chagas Tem dor:8c diz Vigo que trazendo o co-jiJa 

ral aopefcoço, que toque o eftamago, conforta adigeftaô Efiamar. 
do eftamago, & que guarda dos corifcos,6c relâmpagos, a Para os' 
peíToa que o trouxer contigo,6c também a cafa. corifcos. 

Coroa de Rey,he quente,6c feca no primeiro grao, 6c té 
virtude de refolver,6c abrandar a dor nos apoftemas quétes. 

Cofto, he húa raiz que vem da índia, quente no terceiro 
grao,3c teca no fegundocom refolução. 

Coufelos^rva que nafce nos telhados, he fria, 6c humi Carmen- 
da no terceiro grao,6c o çumo das folhas, 6c raiz mifturado f*> &te~ 
com vinho, 6c poftoem pano no membro por fòra, ôc bo-(ira- 
tado dentro com xeringa,relaxa a carnolidade, que tapa o 
cano,6c as tolhas comidas desfazem a pedra. 

Couve,he quente no primeiro,8c feca no fegundo, 8c o 
çumo mifturado com vinho,& botado no ouvido quente, n • 
para o que naó ouve bem. r' 

Cubebas,he hum fruto como pimenta,que vem da índia, 
quente,8c feco no terceiro grao, como diz Laguna. 

Cravo da India,he quente,6c feco no terceiro grao , 8c 
he confortativo. 

Chicória nas boticas,he o almeiraõ do campo,6c frio, 6c 
feco no primeiro grao. 

Chumbo,he frio,6c húmido no fegundo grao,8c té mila- 
grofa prerogativa cõtraas chagas malignas,8c cácrofas.reful Catiero 
vendo as durezas,8c os lábios calofos: 6c diz Vigo,q fua vir- ' ' 
tude não he conhecida, 6c pódo húa pafta de chúbo fobre 4p0fte- 
os nôs,8c apoftemas duros,6c bem apertados,os refolve. mas 

D 
Decoada,he quente,6c feca no terceiro grao,8c a decoada 

com que fe faz o fabaó he muito forte, que queima a carne 
quafi como fogo. S Der- 
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Param:ti qjrmideiras,faò frias,8c fecas no fegúdo grao,& diz La. 
i..s coujas gUna(-j o leite das dormideiras brancas tirado em cozinff- 

to de alcaçus,8c botandolhe hum pequeno de açúcar candi» 
Sc tomando ifto ás colheres abranda a toce,Sc faz botar c s ef- 
carros fem trabalho, tempera a fede,'8c a dor da ourira, re- 
frefca o fígado, fara as chagas da bexiga, & dos rins.nntiga 
qualquer dor quente interior Sc tira a moleftia,Sc inquieta- 
ção do corpo,Sc do animo,8c faz dormir fuavemi-nte,oqual 
Íeite,8c mezinha fe fará dcfte modo : Cozerão tres raizes 
de alcaçus machucadas em meya canada deagoa , Sc min- 
guará o terço.Sc efta agoa coada,8cquente a botarão em cin- 
co oitavas defemente de dormideiras brancas , pi!ad;scm 
gral de pedra,Sc mexeràõ ifto no mefmo gral, que feencor- 
porem bem,Sc como fe for esfriando o coaràó por hú pano, 
&bé eípremidOiqueleveafuftãciadas dcrmideitaSjSc refle 
leite botaráõ tres onças de açúcar cádi bem pifado,& torna- 
rá ao fogo hú pouco,que fique em ponto de lambedr r. 

Pedra. Douradinha diz Galeno que tem partes delgidas3& que 
náo he quente,8c que por efta razão quebra a pedra des rins. 

E 
F%ad* Epitica,hefria, & feca no íegundo grao,Sche remedio 

a todas as doenças do figado. 
Epitimo erva,chamada firgo da rapofa, quente, Sc feca 

no fegundo grao. 
Endívia, he almeiraõ da horta,de folha larga,antes de fer 

alporcado,ftio,8c íeco no primeiro grao. 

Ventofu Endros, a lemente he quente no fegundo , 8c feca no pri- 
eiadet. meiro,St o azeite de endros gafta as ventofidades Sc dá vi- 

gor aos nerves, Sc es faz mais tratáveis, Sc deftros para o 
movimento. ^ F ngos erva,quente,& feca temperadamen- 
te,Sc tem virtude derefolver. 

Nervos. Enfayaõ erva,fria no terceiro grao, Sc feca no primeiro, 
repercute moderadamente, Sc pifada íolda as feridas. 

"r\ £nxo: 
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Enxofre he quente,8c feco no quarto grao, 8: fervido có pmMra 

oleo de fabugueiro,6c de minhocas,&húas gotas de vinagre, 
até qfe confumao vinagre,heremedioda pútura do nervo. 

Enxúndia,he quente,ôc húmida no primeiro grao , mais 
ou menos,fegundo o animal de que Jie , 6c por tanto molli- 
fka,6c madura. 

Incenfo,he quente no fegundo grao,8c feco no primeiro, Criar far 

tem virtude de criar carne nas chagas dos corpos tenros. ne. 
Era he fria,6c feca como diz Guido, 6c Vigo; mas Gale- 

no diz que he compofta de calidades contrarias , porque 
pela adftringencia , que tem,he fria, 6c terrefte, 8c pelo go- 
lloacerbo, 6cacre,6cagudo,hequente , 8c aflim tem mais, 
eftando verde.húa fuftancia acoia. 

Erva babofi,he quente, 6c húmida com vifcofiiade, 8í Feriaai 
maturação,6c pifada crua f jda as feridas frefcas, 6c aífada, 
madura osapoftemas pequenos. 

Erva fanta.que chamão tabaco, he quente , 6c feca no fe- 
gundo grao,có alguaelliticidade,6c folda as feridas frefcas, 
Õc alimpa as chagas podres,6c maralhe os bichos, 6c faz o- 
bra quafi como cautério, 6c nas mordeduras venenofas ma- 
ta o veneno,8c pifada,6c pofta nas chagas. 

Erva doce,he quente,ôcfeca n-, tcrceiro.ôcrefolveasven- 
tofidades.Sc acrecentaò leite,6c tomando o fumo pelosnari- 
zes abráda a dor da cabeça,6c gafta os vagados da cabeça,8c pt%o " 
pofta na almofada,8c dormindo fobre ella conforta o cere Atrele:. 
bro,6c maftigada faz bó bafo,6c alarga o peito,6c faz refpi Soluços. 
rar có menos trabalho, 6c he bom cõtra a frialdade do efta- Arrotos. 
mago,6c tira o faftio,8c atalha o arrebeçar ,8c refolve os im- Morde. 
portunos foluços,6c os arrotos azedos, 8c provoca doce ft - ^uras- 
no.8c tem virtude contra a gota coral, principalmente dos 
meninos,Sc bebida em vinho defopila,8c pro voca íuor. 

Erva campana,he quente,8c feca no fegundo gr^o. 
Erva cidreira,he quente,6c Eca, 8c o cozimento delia he 

S ij pro- 
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proveitofo para mordedura de cão raivofo. 
Erva crina, he feca no fegundo grao,8c tem virtude dia- 

forética, & refolutiva. 
i Erva andorinha, que he calidonia, he quente, 5c feca no 

terceiro grao,8caproveita para fortificar a vifta. Laguna 
foi. 2fO. 

Crivos kfVa nialeiteira, que Laguna chama efiula, he quente, 
VtrniLi: ^ ^eca no terce'ro» & ° leitc delia arranca os cravos, 6c 

' verrugas deflecando as raizes. 

Sawa. Erva molarinha, he quente, 6c feca no fegundo grao,co • 
zida em agoa com malvas, Sc violas, 8c lavaca , 8c farelos, 
6c cevada,8c neveda, 8c lavando a farna,alimpa, 8c defleca. 

Erva moura, he fria,8c feca no fegundo grao, 8c tem vir- 
tude eftitica: 8c Avicenna diz que tem virtude de refolver 
os apoftemas quentes intrinfecos. 

Ervilhas faõda mefma natureza das favas, mas menos 
ventofas , 8cde melhor digeftaõ. 

Efcabriola, he quente, 8c feca no fegundo grao , 8c tem 
virtude abfterfi va, 8c pilada com manteiga crua, 8c pofta 
fobre aefcara do carbúnculo,a madura,8c arranca. 

Kins. Afcrofularia erva,quente,8c feca, 8c refolutiva. 
Efpargo, he quente temperadamente, 8t tem virtude de 

alimpar os rins, 8c provoca ourina. 

Cabelos. P'ga cheirofa, que nas boticas fe diz efpicanardi, a 
Cerebro vem da India, he quente no primeiro grao,8c feca no 
resfriado, fegundo,8c tem virtude contra os cabelos que caem , 6c 

cheir mdoa conforta o cerebro resfriado,6c debilitado. 
Enconrar Efponja,he quente no primeiro grao, 8c feca no fegun- 

do,8c he refolutiva, 8c lavada em vinagre,8c queimada, 6c 
feita pó,encoura muito as chagas. 

Efterco,he quente,8c feco mais oumenos, fegundo a na- 
tureza do animal, 8c o das cabras,8c das vacas laõ refoluti- 
vos,8c o das cabras feito pò, 6c miíturado com mel, 8c arro- 
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be ,8c tudo cozido cura as fiitulas,8c tomado o pò de efter 
co das cabras,Sc farinha de favas, Sc farelos pifados, Sc pòs Fifi"1'1- 
de maceb, Sc arrobe,Sc agca,8c vinagre,todo cozido,Sr lhe 
ajuntaràõ hum pequeno de oleo de macela.Sv de erdr >s, Sc . . 
podo na dor antiga,rentoía,Sc cbtiva , & inchação das jú j'-^rja 

tas,he grande mezinha, Sc o eflerco de vacas, miíiuradocc ^ 
oleo rofado,Sc de macela,Sc farinha de favas , refolve ain- iúhação 
chaçáo de humor nas juntas. aasjútas. 

Eftoraquecalamita , & eftoraque liquido, faõ quentesReif" 
no primeiro grao,Sc íecos no fegundo , Sc o calamita con Sarna. 
forta o cerebro resfriado, Sc o liquido íe miftura com pro- 
veito nas mezinhas da farna. 

Efvelhaca,he quente,ôvíeca, Sc refolutiva, Scpreferva- 
tiva da podridão. 

Euforbio, hegoma,queemPortuguez chamáogordião, 
quente,Sc feco no quarto grao, Sc o feu oleo ferve nas pun* 
turas,Sc resfriamentos des nervos,Sc heabfterfivo. Cervos. 

F 
Farelos,faõ quentes,Sc fecos no primeiro grao , Sc cozi- SartlA 

dosem vinagre muito forte Sc aplicados quentes na farna, 
Sc comichão,a curaó,Sc fervidos no cozimento da arruda 4asteMs. 
abrandaõ as tetas endurecidas com leite. 

Farinhade trigo, hequente,Sc húmida temperadamente 
com maturação,Sc a farinha volátil, que fe apega nas pare- 
des,Sc paos do moinho, he fria,Sc feca,Sc aglutinativa. 

Favas faó frias,Sc fecas como diz Vigo: Sc Laguna diz 
que faõ temperadas , Sc que faõ de difficil digeftão,Sc q ge- 
ráo ventoíidadeSjSc humores melancólicos,Sc as verdes laõ 
mais ventofas, Sc a farinha das favas fecas, he grande mezi- 
nha nos apoftemas das tetas,Sc tefiiculos para mollificar,re- 
folver.Sc tirar a dor,Sc encorporada com incenfo,Sc clara de ftUt > 
ovo abranda a inchação dos olhos,Sc a laida da tunica uvea, 
Sc batida có vinho,Sc poflafcbrei solhos cura as cataratas oihot. 

Siij como 
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como diz Laguna,& a flor da farinha he obfterílva; 
Fedegofa, he húa efpecie de ortiga morta ,quenre,8c fe- 

Alporcas. ca no primeiro,Sc refolve os apoftemas duros, fieimaticos, 
8c melancólicos,8c alporcas,cozida em agoa,8c pifada com 
manteiga crua. 

Fel de qualquer animal, he quente,8c agudo , 8c o fel do 
touro mifturado com mel, cura as chagas do ceifo, 8c mi- 
fturado cô leite de mui her, ou de cabra , 8c botado nos ou- 
vidos, que botaõ materia os cura, 8c o fel da cabra montes 
botado nos olhos daquellequenaõ védelnoite, lhe aclara 
a vifta,8c untando com efte fel as groffidoens dos leprofos 
as desfaz;8c húa mecha de eftopas molhadas em qual quer 

Cm.w.u fel, 8c poífa no ceifo provoca cam ra. 
Ferro,he frio,8c feco no íegundo grao, 8c a fuaefeoria 

he mais feca que o ferro. 
Ferrugem da chiminé, he quente,8c feca, deífecandoe- 

ílanca ofangue. 

Swgue. Fezes de ouro faõ frias 8c fecas, 8c eftiticas, 8c nas mezi- 
nhas das chagas quentes fe aplicaõ com proveito. 

Figos maduros faõ queres,8c humidos Cc os paífados faõ, 
quentes,8c fecos no primeiro grao, 8c faõ maturativos , 8c 
pifados com caracóis, 8c formento, 8c unto de porco faz 
madurar depreífa qualquer apoftema, 8c adelgaça o couro. 

MaA»r- Figueira do inferno,he quente no terceiro,8c húmida no 
fegundo. 

Cofpir Folhas de parreira, faõ quentes, 8c fecas,8c eftiticas, 8c o 
fangne. çUmo bebido he bom para quem cofpe fangue. 

Fermento de farinha de trigo, be quente,8c atraftivo , 
Matnr.it & de natureza nitrofa> & fervente, & mifturado nos ma- 

turativos,madura a prefuradamentej8c mifturado cõ tremé- 
Tunima. fjna jiegran£]e remcdio na puntura,do nervo,8c mifturado- 

cô fal rõpeos apoftemas pequenos.q chamão léfenfos,8c o 
- forméto íó adelgaça as afperezas,8c calos das folas dos pês. 

Fumaria, 
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Filmaria,que he erva molarinha , he quente, 8c feca no 

fegundo grao,8c cozida com malvas, violas,labaça,8c fare- 
los em agoa, Sc lavando a fama,alimpa,8c deíTeca. 

Funcho,he quente no terceiro,Sc feco no primeiro,tem q"?'~ 
virtude de defopilar bebédo a agoa,8c provoca ourina, 8c o oúriíT 
çumo botado nos olhos, clarifica a villa,8c botado nos ou- oihot. 
vidos mata os bichos,8c o banho da agoa cozida có gomos Ouvidor. 
de funcho,aproveica às dores dos rins.Scda bexiga,aíT.nta- & 
do fobre elle, ou bebendo húa pouca delia agoa cõ açúcar, btxiga. 

h reixo he íjío,8c feco no fegundo grao , 8c tem virtude 
de foldar as feridas,8co feu çumo, 8c o do malvaifco,8c da 
confolada mayor, 8c oleo de murtinhos,8c a clara de ovo, 8c 
farinha volátil, 8c pò defangue de drago, feito de tudo Traãur*. 
hum emplaíto,5c polto na fra£tura do olío, o guarda mila- 
grofamente,8c as folhas do freixo molhadas em agoa rofa- 
da,8c çumo de romans,Sç polias nas fontes tolhem os hu- 
mores, que correm aos olhos na optalmia. 

Frutas verdes faõ frias,fecas, 8c eftiticas. 
G ^ 

Galanga,he quente,Sc fccano fegundo grao, a qual vem 
da índia. 

Galbano,he quente no terceiro , Sc feco no fegundo , 8c 
tem virtude de refolver, 8c modificar,6c ferve contra a du. ~ 
reza,Sc frialdade das juntas, 8c contra a dor dos nervos, a- 
quentando,8c atraendo para fòra, 8c o fumo tomado por- parto 
baixo provoca o parto, Sc faz botar a criança que eftà mor- Gota et- 
ta na barriga,8c deixando a cheirar o galbano, faz tornar o ral. 
que eílácom accidentç de gota coral, 8c as mulheres que Madrt. 
eftaócom accidente defufocaçãoda madre, 8c com vaga- 
dos da cabeça,8c o fumo embebeda,8c mata as cobras,8c me- 
tido o galbano no buraco do dente,abranda a dor. 

Galhas,faõ bugalhos pequenos,8c faõ frios,8c fecos. Denui 
Galocrefta erva quente, 8c íeca temperadamente. 

Siiij Gra- 
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Garjofilata, he quente,& feca, 8c ofeu çumo mifturado 
com vcrdete cura as fiftulas. 

Genciana, a raiz he quente, Sc feca no fegundo grao, 8c 
tem virtude de abrir, 6c confumir,6c atraer, 

Gengivre,he quente no terceiro,8c feco no fegundo. 
Ginjas faó frias, 8c apagaõ a quentuta do eftamago, 6c e- 

ftancaó o ventre,8c faó mais proveitofas ao eftamago,que as 
cereijas. 

„ Giefta, he quente,8c feca no fegundo grao , 6c o feu çu- 
u mo mifturado comoleo rofado,8c azevre mata os piolhos. 

p9 Golfaõ,he frio,8c húmido no fegundo grao,8c a flor tem 
* virtude de fazer dormir foporando,fe untarem os narizes, 

8í tefta com o feu oleo. 
Goma arabica.he quéte^humida.mollifica.Sc abranda. 
Gordura, he quente,6c húmida mais,ou menos, fegundo 

a natureza do animal deque he,8c tem virtude de mollifi. 
car,madurar,8c abrandar. 

H 

Q^o, Hcmatitis, he pedra quente no primeiro grao, 8c lavada, 
8c preparada, he fria no fegundo,8c por ííto carece de mor- 
dicaçáo,8c encouraas chagas das tunicas dos olhos,Sc def- 
faza faida da tunica uvea,ou botada em pós, ou em coli- 
rio, 8c fempre ha de fer preparada.. 

Hermodatiles,he hum fruto aflim chamado na botica,8c 
chamafe em Portuguez caftanhas do mato, faõ quentes,8c 
fecos, 8c tem virtude abfterfiva. 

Hipoquiftidos,he çumode putegasefpeíTado: as quaes 
faó húas ervas como rofas , enfiadas,que naícem aonde ha 
eftevas, 8c aos pés das rofeiras, mas na botica lhe chamão 
hipoquiftidoSjhe frio, 8c feco no fegundo grao. 

Jeflbjhe frio,8c feco no fegundo grao , ôc mifturafe nos 

pós de cftancar fangue. ) 
Jos- 
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Jergelim.he quente,8c húmido no primeiro grao. 
Jíopo húmido,he hum fuor,ou fugidadede laá das ove- 

lhas,& tem virtude de abrandar, 8c mollificar qualquer du- 
reza, 8c he quente temperadamente. 

Jfopo erva.he quente,8c feca no terceiro grao. 
Ipericáoerva,queem Portuguezfe chama mel furada, 

ou erva deS.Joaó,tem virtude de encarnar, foldar,8c alim- 
par^ he quente, Sc feca no terceiro , 8c tem preregativa 
nas feridas de nervos. 

L 
Labaça,tem muytas efpecies,8c he fria,& feca nofegun- 

do grao,6c he proveitofa nos lavatórios da farna. Sarna. 
Laá çuja,que chamamos lailidrofa,hc quafi temperada, 

8c molhtica,Sc refolve. 
Lapis heraatitis, he quente no primeiro ,.8c lavada , 8c 

preparada he fria no fegundo grao , 8c por ilto carece de 
mordicaçi 1,8c folJa, 8cencoura as chagas dos olhos, 8c 
reprime a inchação, 8c faida da tunica uvea. 

Laranja,a cafca ha quente, 8c o miolo doce, he quente 
temperadamente.Sc a bical he fria,5c azeda he mais fria, 8c 
quanto mais azeda mais fria. 

Laudano, he quente no fegundo grao,8c húmido no pri- 
meiro, 8t mollifica,Sc refolve,8c abranda,8c mifturado cem 
pòs de mirra,Sc çumo de abrunhos,8c pofto ifto nes dentes Deníes 

abalados,os affirma, 8c aperta. 
Leite,he quente temperadamente,8c por iíTo he mitigati- 

vo,8c he compoftode tres calidades,queijo manteiga,8c fo- 
ro^ cora todas juntas he refolutivoccm alg» ira nu llifi. 
caçáo, 8c brandura^ he o leyte mezinha muito apropria- 
da para íarar os tificos, porque ctma parte ft ros a, n v r.di. hfcy. 
fica as chagas do bofe, & com a rranteigc fa, engroíTa,8c tn- 
che de carne mitigando a toce, 8c có a parte do queijo fcl- 
da,8c encoura,8c para iífo o melhor leite he o da mulher % 

*1 j. 8c de 
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Chadas &■ depois o da burra,& da cabra,& he leite proveitofo aos e- 
Jas tripas ticos,8c atodosos homens magros de compleição quente, 
dagarga- ^ feca & aproveita nas chagas das tripas, & da garganta, 
ta- Sr não he bom nas febres podres , nem em dor de^ cabeça , 

nem nas enfermidades frias,8c húmidas,como faó parlefia, 
efpafmo, hidropelia,opilaçáo,catarro, 8c tomado o leite co- 

Ardorde tno ccnvé>refrefc3»bumedcce, abranda o peito,engorda,faz 
ourin i ^oa cor>^ digerefe facilmente no eftamago.relaxa o ventre 

tempera o ardor da ourina, mas mifturado com outras 
comidas facilmente fecorrompe no eftamago,Sc o leite de 
mulher mifturado com funcho doce, 8c botado no olhoa- 
poftemado, abranda a d or,& tempera a quentura. 

Limão, he contra a peçonha, 8c a cafca he quente, 8c fe- 

Febrcma ca'^ ° miolo he frio,8c feco,8c oxaropedelimaóhe muy- 
ít " to cordeal còtra as febres coléricas,malignas Sc ptftilentes, 

Lobrigas. & oçumo de limão bebido mata as lombrigas , desfaz a 
Rins. pedra,& purga a area dos rins. 

Linho a fua femente a que chamamos linhaça galega, 
he quente quafi no primeiro, 8c feco,8c húmido, tempera- 
da, madura,6c abranda, & o azeite da linhaça hemilagrofo 

Efpafmo. para o efpafmo,& durefas de juntas , 8c de nervos , 6c para 
tontura, todas as doenças dofeflb. 

Litargirio,frio,feco,6c eftitico. 
Lirio,a raiz he quente, & feca no terceiro grao , 6c tem 

virtude de abrir. 
Lentilhas, faõ temperadas,8c deflecativas, 8c eftiticas,8c 

refrenantes, 6c por tanto valem nas chagas fagedenas, 8c he 
de boadieta para os feridos no principio. 

Lofna,he quente no primeiro grao,8c feca no fegundo, 
8c he eftitica,8c confortativa,8c pifada, 8c quente em hum 
tefto,8c borrifada com vinho, 6c pofta em qualquer pifadu- 
ra, a desfaz,8c pofta no eftamago , o conforta. 

Louro,he quéte,8c feco valerofamente,8c o fruito té mais 
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efficacia,8c o çumo da baga de louro fe rvido pelos narizes Ceretn. 
defearrega o cerebrodashumidades,8c oazeite da baga de 
louro he^grande remedio cõtra a parlefia,8c elpafmo,8c pai- 
xões frias de nervos,8c as folhas pifadas faõ boas nas mor 
deduras de abelhas, & befpas,Sc o çnmo da baga mifturado 
cõ azeite rofado, êc vinho velho,6c botado nos ouvidos,he ^ 
bom para tirar a dor,8c para o que ouve mal. 

Lupuloservaquente,8c fecatemperadamente, Srdeclí- 
na a frialdade,8c tem virtudede abrandar, 8c mundificar o 
fangue, 8c cólera. 

M 
Maçans,5c todas as frutas verdes faõ eftiticas, pelo que 

faõ friaSjêc fecas. 
Maçáa da nafega,he quente,8c húmida temperadamente, 

8c he proveitoía nos gargalejosdosapoftemas da garganta, 
6: nas enfermidades do peito. 

Maçáadeaciprefte,he quente, 8c feca temperadamente, • 
íc confortativa,8ceftitica. 

Macela,he quente* 8c feca no primeiro grao,refolve fem 

atraçáo có algúa mollificação,8ccõfortaçáo do lugar,5r por 
tan.o fe chama c feu oleo bento,oorq refolve fem atraer. 

Madrefilva he quente,8c feca nofegundo grão. 
Maleita erva,he quente,8c feca no terceiro grao, 8c ef- Cravos. 

fregandoos cravos,8c verrugas com o feu leite,as arranca Vtrrugas 
tirandolhe as raizes. 

Malvas íaõ frias,8c húmidastemperadaméte,8c as da hor- 
ta faõ mais húmidas í) as do campo,6c todas tem húa humi- 
dade vifcofa,8c branda , pela qual convém nos emplaftos' 
para mitigar dor,8c para madurar,8c rodas té virtude cõtra 
o ardor da ourina,8c para abrádar,8c mollificar,Sr refolver, 
fem frialdade manifefta,antes com huma branda quentura, 
como diz Diocredes , 8c a (emente he fria,8c íeca, tem- 
peradamente, 8c cozidas as malvas em caldo de frangaó, 

ou 
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ou gilinhacom farinha de cevada,atè que fe faça efpeflo,8c 
depois pifado ifto cõ húa gema de ovo, 8c oleo violado,8c 
fcçafraõ,he gráde mezinha nosapoficmasquttes:8ccolericos 
em refo1ver;8c madurar conforme ao intento da natureza. 

í/i a Iva if co , a raiz he quente, 8c húmida no primeiro 
grao,8c he maturativo de rodos os apoftemas. 

Mandragora,hehum fruto cheiroío/como maçans, frio, 
6c húmido no terceiro grao, 8c tem virtude de adormecer 
o membro,8c privalo do íeu fentido. 

Got* co- Manjaricaójhe quente ro primeiro,8c feco no fegundo, 
ral. Manjerona, hequente,8c feca no terceiro , 8c cheirada 
Efpafmo. pe'os narizes, faz grande proveito aos doentes de ipilecia, 
Cerebro. 8c o melmo faz aos que tem efpafmo, 8c o cozimento de- 

lia erva forvido pelos narizes, conforta o cerebro,purgan- 
do os humores frios. 

Mannà, he hum orvalho do Ceo que cae em Calabria, 
doce quafi como 3çucar,St o que he quafi branco, he me- 
lhor,8c he quente, 8c húmido temperadamente, 8c tem vir- 
tude de alimpar o langue , 8c apagar a fervura da cólera , 
abranda a garganta,8c o peito,8c o eltamago, 8c a fede. 

Manteiga,he quente,8c húmida temperadamente, 8c ma- 
dura^ abranda cõ mitigação de dor, 8c faz cair as elcaras, 
8c miiturada com açúcar abranda o peito,8c a toce. 

Marfim , que he o dente do Elefante,he quente, 8c feco 
no primeiro grao. 

Marmelo,lie frio,8c feco no fegúdo grao,8ceílitico,8ccõ 
fortativo,8ccomédo no principio da comida eítáca ,8c aper- 
ta^ comido fobre comer faz cozer melhor o mantimento. 

Marroyos, faõ quentes no fegundo grao,8c íecos no ter- 
ceiro,8c por íeu amargar faõ muito diuréticos, 8c ablterfí- 
vos .8c confortativos. 

Ciattca. Maftruços, faõ quentes,8c fecos no quarto grao,8c as fo- 
lhas,ou a (emente,pifada,8c miiturada cõ vinagre,8c farinha 

de 
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de trigo, 8c pofta na ciatica, tira a dor Fttzer 
Meimendro , he frio,8c feco no terceiro, 8c tem virtude 

de fazer adormecer os membros,quaíi comoamãdragora, 
& cozido em vinho,Sc untar os narizes,8c olhos faz dormir. 

Mel he quente,Sc íeco no fegundo grao, 8c tem virtude 
de alimpar. • ' 

Meláo,he frio,8c húmido, Sc provoca a ourina , 8c afiim &ws> 
as pivides, Sc o leite mifturado com agoa cozida com alca- 
çus,abranda o peito, 8c tempera o ardor dos rins. 

Meliloto, que he coroa de Rey, he quente , 8c feco no 
primeiro grao , 8c tem virtude de refolver,8c mitigar a dor 
nos apoftemas quentes. v 

Mentraftos,fao quentes no terceiro,Sc fecos no fegundo, 
8c não faó bons para comer. 

Mercuriaes,que he ortiga morta, he fria,8c húmida com 
maturação,como diz Guido:8c Joaó de Vigo diz que he 
quente,St feca.8c relaxa o ventre. 

Minio, he frio, 8c feco,o qual fe faz de alvayade quei- 
mado^ mifturafe nos unguentos das chagas malignas. 

Minhocas da terra faõ quentes,8c fecas,8c muito provei- 
tofas nas paixoensdos nervos. 

Milho,he frio no primeiro grao, 8c feco no fegundo , 8c n , 
tem virtude,aplicado por fòra,de deflecar no terCeiro grao, tl°

r * 
pofto em faquinho,8c fecando o milho em hum tefto.Sc ço.J""tas' 
ílo nas juntas, tira a dor. 

Mirra, he quente,8c feca no fegundo grao, 8c tem virtu- Feridas. 
de de confortar,8c prohibit podridão,Sc de ajuntar as par- 
tes di If antes, 8c por tanto folda as feridas. 

Molhada,he fria,8c feca nolegundograo, 8c com reper- 
cução. 

Moftarda,he quente,8c feca no terceiro, 8c atra&iva. 
Murta,he fria, 8c feca no fegundo grao, 8c eftitica,8c tã- 

bem os murtinhos faõ frios,Sc lecos. 

Nabo 

i 
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N 
« > • Nabo he quente no fegundo grao.Sc húmido no primei- 

Frteirat. r0>$r cozido com caldo,& comidos tem virtude de adelga- 

çar^ fortificar a vifta , porém faó algum tanto difficulto- 
fos de digerir,8c fazem apetite, 8c cortados os nabos , Sc 
cozidos em agoa,8c lavar com iftoas frieiras, cura, Sc frito 
o naboem azeite bem frito , que fique no azeite a virtude 
dos nabos, Sc coado o azeite, 8c coalhado com cera, Sc de- 

Morde- fte unguento porâô às frieiras em hum pano. 
dur.t. Nevada, he quente.Sc feca no terceiro grao,8c he refolu- 
Cttrbun- tiya,8c atractiva. 

Dor'dct Nozes,faó quentes,8c fecas 8c digeremfe difficultofamé- 
tripns £,e»^ roim mantimento, Sc fazem dor de cabeça, Sc ef- 
Paracre- quentão o fígado, & pifadas com mel,8c fal, Sc figos paíTa- 
cer os ca- dos,Sc triaga,he grande remedio para a mordedura do caõ , 
belos. 8c do homem, Sc para os carbúnculos,6c queimadas com a 
Fifinla. cafca, 8c pondo os pòs no embigo, tira a dor das tripas Sc as 
Nervos, cafcas queimadas,Sc pifadas,8c mifturadas cõ azeite, Sc vi- 

nho , faz crefcer os cabelos pelados,Sc pifada a noz velha 
fem cafca,8c pofta na fiftula do lagrimai afara. 

Noz nofcada, he quente no primeiro, 8c com fequi Jade 
téperada, cõfprpa',8c difiolvejo feu oleo fortifica os nervos. 

'£v Norfa,a raiz he quente, 8c feca no fegundo grao, 8c tem 
virtude de madurar. 

O 
^ Oliveira,as folhas íaó frias.Sc eftiticas, Sc mais brandas, 

algúa coufa, que as da oliveira filveftre,q he o azambugeiro. 
Oleo ofancino, he azeite de azeitonas verdes, Sc he me- 

nos quente que o azeite das maduras, ou hequali frio , Sc 
lie feco, 8c eltitico. 

Opio.he frio,8c feco no quarto grao.Sc por tanto, pode- 
rofamente eílupefaz,Sc adormenta o membro em que fe a- 
plica;o qual he çumo de húa erva efpeífado,8c he matador. 

Opo- 
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Oponaco,he bua goma quente, 6c feca no fegundograo, 
Sc cem virtude de relolver com modificação. 

Orja vão erva,fria, 8c feca no primeiro grao com refolu - Fer'Mi. 
çã :>,& brandura,& foldaas feridas." 

Orteláa,he quente,8c feca no fegundo grao, Sc conforta Fflamag, 
o eíbamago.Sc fazapetito às feridas. 

Ovos degalinha faó temperados,porque a clara decli- 
na a fria.Sc feca, 8c reprime a inflamação, 6c o fluxo de fan- 
gue,8c a gema declina a quente, Sc húmida, 6c por fer ano- 
diua feacomoda ao cozimcnro da materia nas feridas,& af- 
f:m todo o ovo junto he temperado, 6c mitigaador, digere 
as feridas,6c defafoga, abranda,8c tempera. 

Ouregãcs faõquentes,8cfecos no terceiro grao, 6c tem 
virtude de refolver,6c pifados comrofas,lofna,calamo aro- _ . r 

matico,6c pofto iftono feflo faido para fora^or caufa fria, Cotao" 
o aperta ,6c torna a feu lugar 6c os ouregaósdo mato, que M/ 
na botica chamão thino, & também faó quentes, 6c fecos * 
no terceiro,& tem força de confortar o cerebro , 6c com o 
feu cheiro faz tornar em fi os que tem calidades de gora 
coral,6c o cozimento de thino feito em agoa, com hum pe- 
queno de mel.6c açúcar , he proveitofo aos afmaticos, to Ajmatiç. 
mado quente pela menháa quatro onç3S,6cànoiteoutras. 

Ourina he quente, 6c feca com algúa aduftão. 
Ouropimentahe quente no terceiro, 6c feco no fegun- 

do , 6c he peçonha. 

P 

Paparrás,hequente.6c feco no terceiro grao, 5c tem vir- 
tude atra&iva, & por tanto maftigado cõ almecega. purga 

muytoareumada cabeça,cofpindofóra } 6cpifado como 
leo rofado, mata cs piolhos;8c pifado com unto de porco , 
untadas as buftelas da cabeça, as fara. 

Papoilas,faõ frias,6c fecas no fegundo grao,6c té força de ^Hae^u 

ref- 
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resfriar,Sc apertar,Sc provocar Iono,8c cozidas com a efca- 
cabriolaem agoa,8c bebida provoca fuor. 

Palma he fria,8c feca no fegundo grao. 
Paodaguila,he quente,& fecono legundo, & conforta 

o cerebro resfriado, tomando o fumo pelos narizes. 
Parietaria, he quente , Sc feca no primeiro,Sc a Temente 

Dor de he fria,8c humida,Sc pofta a erva pifada fobre as verilhas , 

'o^rin i a^ran<^;13 ^or ^aí tnpas,Sc provoca a ouriria. 
Paífas de uvas,faó mezinha,Sc mantimento , Sc comidas 

Ventre ^em car09°' relaxao o ventre, Sc com caroço o apertaõ , Sc 
tem virtude de digerir os humores crus, Sc faõ boas para o 

Peiío. peitos os caroços faõ elf iticos,Sc fem caroços , faõ quen- 
tes,Sc húmidas com mollificaçaõ. 

Encourar Pedra umi, he quente,Sc feca no terceiro, Sc queimada, 
perde a força, Sc fervida em agoa de tanchagem, encoura 
muito as chagas, Scefta he agoa luminofa. 

Olhos. Pedra hematitis, he quente no primeiro, 8c lavada , Sc 
preparada, he fria no fegundo, 8c por ifto carece de mor- 
dicaçáo,Sc folda as chagas dos olhos,Sc reprime a inchação, 
8c faida da tunica uvea. 

Dentes. Pedra pomes,tem virtude eílitica,alimp3 as gengivas, 
Olhos. & dentes,Sc refolve có fua quentura todas as coufas,q eícu- 

recé a vifta,8c encoura as chagas,8c reprime a carne crecida. 
Gota co- P(is de rofas,faó frios,Sc fecos no fegundo grao. 
trai. Peonia,he quente,8c feca no fegundo , 8c a fua Temente, 

8c a raiz trazida ao pefcoço dos meninos,os guarda de gota 
coral,8c pifada com falva,8c alecrim,8c manjerona, 8c feito 
pò,8c dado a beber, cura cpilepcia,ou abranda, 

Tr, Pelle de carneiro, ou de capado esfolado de frefeo, cura 
• ''a em hú fò dia as pifaduras de qualquer pancada,8c dos muf- 

culos,da barriga, 8c adoça,8c desfaz o Tangue extravazado 
do couro. 

Peras,todas faõ eftiticas,8c repercuffivas,8c apertaõ,8c re- 
■ ftnn- 
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gem o ventre hua mais que outras, 3c por tanto fe devem 
comer no fim da comida,8c íaõ ventofas, 8c itto pedem afia- 
das , ou cozidas, 8c as doces, 8c mais maduras, fkõ menos 
frias, que:<s azedas. 

Pefiegos,faõ fries no fegúdo grao 8c húmidos no primei- 
ro,^ faõ cie ruim digeftaõ,8c botados no vinho fe retificáo B^c"° n4 

de fua malícia,& as folhas do pefiTegúeirotS virtude dealim 
par.ôc refolver,& pifadas pòftasna chaga có bichos os m-ta. 

Pez naval, he quente, 8c feco , 8c tem virtude deconfu- 
mir,8cdififolver. 
- Pimenta, he quente no quarto grao, 8c feca no fegundo, 
8c atrae notavelmente, 8cconfume com defiecação. 

PinhoéSjfaõ quétes,8c húmidos 8c a fua cafc.i he fria',8c fc 
ca,8cmuito eftitica,8c afiim a cafca da pinha,8c do pinheiro. 

Pimpenela,he fria, 8c feca, folda as feridas. 
Pipino,he frio,8c húmido no ft gundo,8c naó fe corrópé- 

do rfo eftamago,refrefca, 8c he proveitofo á bexiga, 8c cõ o 
feu cheiro.faz tornar em fiosdefmayadrs,8cfua lemétepro- Ourina. 
voca ourioa.Sc as folhas pifadas curaó a mordedura do caõ. De/ma- 

Pipino filv eflre,quc chamaõ de S. Gregorio, he frio, a- 
margofo , 8c o çumodas folhas botado no ouvido, tira a M°r<k~ 
dor, 8c a raiz cozida cõ vinagre,8c pofta na gota tira a dor, ^ra>' 
&c feca a raiz,8c feito pò,8c botado nas impigens as fara. 

Piretro,hehúaraiz quéte,8c feca no terceiro grao, 8< tem Gota 

virtude de atraer có muita quentura ,8c por tãto botada de impigem 
molho em vinagre,8c pofta no dente tira a dor da caufa fria, Dentes. 
ou lavando Relente com o .vinagre cozido com cila. » Almor* 

Poejo,he quente 8c feco no terceiro grao, 8c té virtude de 
adelgaçar, 6c dirigir,8c a flor mifturadacõ tutanos de vaca, 0"r*na- 
de vitela refolve as almorreimas,8c tirada a dor,8c bebido o c'ma~ 
poejo,provoca ourina,8c o peito: & cheirado com vinagre-^,, 
faz tornar os defmayados: pifados os poejos,poftos n»gota Comi- 
tirão a dor:cozidos em agoa,6c lavado mataõ a comichão, chai. 

T & o 
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fulgis. g£D fumo dos poejos, diz Laguna,que mata as pulgas. 

Polipodio,he temperado,& o de carvalho , he melhor, 
8c tem virtude de purgar humores melancólicos, flíimati- 
cos,8c coléricos fuavemente cozido cm caldo de galinha, 
ou frangaõ,ou carneiro, ou com afíelgas ,8c beber o caldo, 
8c naó faz perturbação ao eftamago. 

Porro he quente, 8c feco quafi no terceiro,ccm atracçaõ, 
& o çumo botado no ouvido he proveitoío para quem 
naó ouve bem. 

CL 
Queijo,diz Laguna que todo he danofo à faude,ôc o me- 

nos danofo.he o frefcal, porque naó offende tanto ao efta- 
mago, 8c digerefe mais facilmente , 8c o velho que pica a 
lingua,faz mais dano porque faz fede,5c digerefe com difa 
ficuldade, inflama o fangue, reftringe o venere, faz humo- 

R. res groflbs, 8c melancólicos , 8c he materia de areas, 8c pe- 

Fnad) ^ras ^os "ns> & bexiga,8c a coalhada,naó he tanto,porque 
* refrefea o fígado , 8c rins,abranda a fede, eftanca os fluxos 

coléricos,8c resfriando relaxa oventre. f 
R 

C urinar Rabaó, he quente no terceiro , 8c feco no fegundo grao j 
& coze mal doeftamago,8c faz arrotos crus , & ruim bafo) 
8c dana os dentes, 8c gengivas ,8c as folhas fazem ourinac) 

Oividos & 0 Çumo do rabaó mifturado com oleo de amêndoas a - 
margas,tira o zonido, 8c dor dos ouvidos : 8c diz Laguna, 

av.- que quem tiver untada a maõ com çumo de rabaó pòdc to- 
»• mar qualquer bicho peçonhento. 

Rins, Rabaças, faó quentes,& fecas,8c comidas cruas, ou cozi- 
das,tem virtude de desfazer a pedra dos rins, 8c provocar 
our ma, 8c o parto. 

Raiz de malvaifco he quente, & húmida no primeiro 
grao com matiraçaõ. 

Rezina de pinho,8c quafi todas as rezinas,faõ quentes. 
Ro- a 
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Romii azeda, he fria , & feca no fegundo grao, a doce 
lie fria, & húmida no primeiro,6c as calcas faó frias , &• fe* cf^"' 
cas n > certeiro ,6c a romía comida em pouca canridade 
conforta oeítamago ,6c em muita canttdade,faz o contra- 
rio , 8c as romãas ambas pifadas com cafca ,8c tirado o çu- 
mo, 8c milturado com mel coado, 6c folhas de oliveira fil- 
vedre, que he ò zambugeiro,t«do pifado , 6c fervido cura 
as chagas da boca, 8c narizes. 

Rolmaninlio > he quente no primeiro gr:o, 8c feco no 
fegGftdo. 

Rofas, frias no primeiro,fecas no fegundo. 
Rofalgar, he quente no quarto grao, mortifica, & apo- 

drece qualquer membro,6c faz carne morta. 
Ruiva, he quente, 8c feca no fegundo, 6c he diurética, Ohnrar 

& faz ourinar. 
Ruibarbo, he quente, 8c feco no primeiro grao, & tem 

fuftancia aquea,eterea,aftringente ,& acrea, 8c ignea, 8c 
purga a cólera por virtude efpecifica que tem. 

S 
Sabao.he quente,8c feco com aduftáo,8c por tanto fe mi- 

ftura com cal viva,para fazer o cauftico, 8c ruptorio dos a- 
poftcmas,8c para fazer as fontes nas pernas, & braços. 
Sabugueiro,quente,8c feco no fegundo grao.refolve,ôedef- 

feca , 8c abre peladelgadeza de fuas partes, pelo que tem 
virtude diaforética, 8c por iílo o feu oleo he muito louva- 
do na puntura do nervo porfua penetração, 8c deflecaçaó, psturan 
fc batida húà clara de ovo com húa pequena de agoa de fa- Oihot, 
bugOjhe remedio para a dor dos olhos de hum ar quente. 

Sagapeno,he goma quente no terceiro, 8c feca no fegun- 
do grao. 

Sal,he quéte,^ feco,8c abfterflvo,8c prohibitivo de cou- 
ÇaÕ,8c além do fal das marinhas,que he o que comemos,ha 
outras efpecies de fal, que nas boticas feufa.como he , fal 

T ij armo- 
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armoniacado, o qual diz Laguna, que fe acha debaixo da 
area , 8c falgema fe acha nas minas debaixo da terra, 8r he 
pedra reluzente como criflal,ôc deitado no fogo,naó falta, 
mas acendefe como o ferro, & toda a efpecie de fal,aflim o 
que comemos,como o outro,he defiecativo, 8c o que nafce 
nas minas he mais duro ,8c efpeíTo , 8c de partes mais grof- 
fas, pelo que naõ fedes faz na;-g >a como o das marinhas. 

Salitre hum he mineral,outro artificial, & he quente, 8c 
feco no terceiro grao. 

Salgueiro he frio, & feco no fegundo grao com mode- 
rada eltiticidade. 

Salva he quente,8c fecaevidentemente, 6c eflitica. 
Salfa verde, que naíce nas hortas,he quente, 6c feca no 

fegundo grao, 6c he de fua natureza, abridora. 
Sandalos,faõ frios,8c fecos no fegundo grao,8c tem notá- 

vel cheiro;dos quaes ha tres efpecies, branco, vermelho ,ci- 
trino,8c faó repercutivos nas feridas, 8c apoftemas quentes. 

Sangue,he quente,8c húmido, 8c o do pombo, 8c da per- 
diz,ou da rola botado nos olhos enfangoentados,8c nos que 
naó vem de noite faz proveito , 8c o do touro mifturado cõ 
farinha,refolve 8c abranda qualquer dureza , 8c odo pom- 
bo novo picado debaixo da aza fe bota nas feridas da car 
beça,que penetraó até o cerebro,para mitigar, 8c abrandar, 

Fertdas. ^ refute,-) & 0 fangue do touro botado nas verrugas das 
euug.u tjexjgaSj as jfeca fem deixar final. 

Sangue de Drag i,he frio,8c feco quafi no terceiro, pelo 
queettanca o fluxo de fangue,8c pifado, 6c pofto na ferida 
frefca a folda. 

Sarcocola,he goma quente, 8c reca no primeiro grao, 8c 
tem virtude de encarnar as feridas ,8c chagas, 8c mifturafe 
nos colírios da optalmianoeftado. 

Saturiaó,he erva quente , 8c húmida no primeiro grao,8c 
he ventofa. , . 

Sa 
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Sarro de pipa,que he a borra de vinho,he quente, 8c Te- 
co, 8c refolve as inchaçoens, fó porft ,ou oúfturado com 
murta, 8c da Tua cinza Te faz húa decoada muico boa para jjjfa. 
refolvera inchaçaó dos hydropicos. x; fias. 

Segurelha , he quente, 8c Teca no terceiro grao. 
Serapino.he goma quente,8c Teca no fegundo grao com 

moderada eftiticidade. 
Sevo,he quente temperadamente,refolutivD., 8í maturà- 

tivo com abrandar a dor, 8c a Tua quentura he mais , ou 
menos,conforme a natureza do animal. 

Silvaõ macho, he frio,8c feco , 8c eftitico. 
Sinoura, he quente ,8c húmida no primeiro grao. p 
Sinco em rama erva , quente,8c feca. 

Solda,8c confolda ,he quente,8c feca com quentura tem- f ., 
perada,8c com húa vifcofidade húmida,8cté virtude de foi- 
dar as feridas ,8c pifada entre duas pedras, 8c pofta no an- • - ■' 
trax ,diz que o mata por milagre. . .j - !*•<...• 

Solimaõ, hequente no terceiro grao ,.8c feco no fegun- 
do , 8c tem. virtude de mortificar, 8c apodrecer a parte em 
que fe poem, 8c he de maior força o ouro pimenta. 

Sombreiro de telhado, faó os coufelos,frios, 8c fecos no 
terceiro grao. 

Soro de leite,he abfterfivo notavelmente,clarifica o fãgoe, v ,. * 
abre as opilaçoens do fígado,8c baço, faraas febres antigas, _ " ' ' 
Sc refrea a cólera, apaga as inflamaçoens do couro,purga o f ■ 
humor melancólico,resfria os rins, tempera o ardor da ou. 
rina,8c o melhor tépo para tomar o foro,he Abril,Mayo, 8c n 
quinze de Junho,8c o melhor foro,he do leite das cabras,o 
qual fe faz coalhado o leite com coalho de cabrito,ou com 
a pelle de dentro da muela da galinha,8c depois de eftar bé 
coalhado o botaràõ em hum pano,8c tomado pelas pon- 
tas o pendurarão ondeefteja decoando em hum vafo vi-i 
drado, 8c como tiver hum quartilho , oumenios,o poráõ 

Tiij afere» 
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a ferenar cuberta com hum pano, Sc pela roanhãa coado lhe 
boiaráó húa onça,ou duas de açúcar , Sc beberàóaffim frio 

i 'çm jejum ,8c íeo doente tiver opilaçoés,Ihe pode botar fe 
,• quizeré à noite até pela manhãa húa raiz de alcaparra,& fe 

tiver melancolias, botarão húas folhas de fene» 6c fe tiver 
ventofidades.botaràóhuns graõsde erva doce, 6c pela ma- 
nhãa coado lhe botaráó açúcar,6c o beberão. 

Sumagre.he frio no fegundo grao, 6c feco no terceiro, 6c 
heeílitico. T 

Tagueda ,he quente, 8c feca no terceiro graoi 
Tamarasfrefcas,faõ quentes, 8c húmidas, 6c as fecas fao 

quentes, 6c fecas , 6c faó maturativas. srí ,n 
Tamarindos,he fruto da palma filveítre.fcio oo fegunio 

graoj& feco no primeiro, 8c he mezinha excellence,qúe a- 
brandaVôc reprime a acrimonia dosihuaioresi,6c purga a co- 

Side, & lera^c apaga a fervura,Sç ardòt do fangue,5c abranda a fe* 
q*tntnr*de ,8c todooardor, 6cquçntiiradoçltamagn>,6c.figado, 

ôc atalha a vomitâ.. oc g< :> : n 
Tamargaeira,hè quente »6cfeaa,6cdiuretica.ín?^ v ob 

Chagas. Tanchagem,hefria ,8c fecanofegondoi grao*eftitica, Sc., 
Impigem. ^folhas pifadasr, Uô boasenntodasasi chagas 

duri'' quétes,corrollvas,malignas,çvijas,6c rebeldes,8c.iolçUasca- i 
Ouèima. veraofâsv&ífciicburA-as.dntigas,8c,cucf a.impigérit, 6c pi- 
dura. ■ com fal ,he boa na mordedura po caó»na queimadura ; 
Lando.al ^ofogo/nas landoàs do pefcoçO,ôc tr çurtío mi (lurado óom 
£*>^X^çlara de ovo,8c boLo.armcftico,6c poftoijasfontes,6ír,dentro 
denàri- noivtfízéíláincá^a fUrxo dtjfanguej&i agàiaLpenduradâ ao 

*-eJ- pcfp«ç6,dizque:>rtifi>lve as.ãlporfcasi o y '.ir; Sb :tr,u , 
A porcas. he a borrado vinho,he qtienter, & fecoí.. 

7Tafneva'.> he quente,, 6c feca. no.primeiro grao. 1b 
'Trementina , he .quente/ ,&rfeaa cont quentura tempe- 

rada,& grande iniaainha aos feud&jiáínarvos. i 1 ; 
TEitaligUa{{riboffiâ^!fecai(6c efticicai] ti, «•. 
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Tubaras da terra, faô frias, 8c terreftes, 8c comidas daó 
máo mantimento, 8c moleftia no«ftamago \ Sc fazettf hub 
mores melancólicos,8c fleimaticos,8c areas,Sc $>edra, Sc ge- ' 
raõ parlefia, 8c apoplexia, 8c cólera, Sc opilaçoens. ~ 

Tutia,he fria,8c feca,8c proveitofa nas chagas cancrofas. 
Tutanos,fa5 quentes,8c húmidos, 8c Unitivos, 8c fedati- 

vosde dor com maturaçaõ. 
Tramoços,faõ quentes no primeiro grao téperadamdnte, 

8c fecos no fegúdo, 8c de qualquer modo aplicados por dé- L5Í ■ 
tro,8c por fóra,faõ contra as lobrigas,8c agoa cozida cõ tra- Craíre- 
moços,he boa para lavar a grãgrena,8c as chagas podres, Sc 
malignas,8cpara a farna frefca,8c para as chagas húmidas da Chagat. 
cabeça,8c a farinha dos tramoços cozida em vinagre ,Tefofc» Sarhà: 
ve as alporcas,8c o fumo dos tramoços, mata os mofquicos. Mofai. 

Timojheouregaõ do mato,quéte,8c feco no terceiro. íos' 
Trevo.he quente,8c feco no terceiro,8c he cheirofo. 
Trigo,he quéte no primeiro grao,8c naõ humedece, né ^ % 

defleca,8c a farinha cozida em caldo de galinha,8c c6 man- 
teiga crua,8c gema de ovo,oleo violado,8c açafraó, madu- Afperezjt 
ra os apoftemas quentes,8c abranda a dor> 8c oleode trigos couro. 
abranda todas as afperezas do couro,8c agoa que fae de hú Ouvir. 
pão quente partido, 8c pofto entre dous pratos , 8c botado 
noouvidOjfaz tornar a ouvir. "> ■"> « > ' 

V 
Verdete,he quente,8c feco no terceiro, 8c he eílitico, Sc Carne fa 

corrofivo, 8c por tanto gafta a carne fuperflua poderofa-/>«^#«- 
mente, mifturado com oleo rofado. >•': 

Vermelhão,he quente 8c feco no fegundo.o qual fe com» 
poem de azougue,8c enxofre,pelo que deífeca muito. ♦ 

Vinagre,he frio noprimeiro, 8c feco no terceiro, 8c tem 
virtudes compoftas com algúa quétura, 8c he muito pene- 
trativo^ quanto mais forte,menos partes frias té, 8c para 
quenaódeíTeque muito ,fe miftura com agoa em forma, 
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que fep'ofla beber,& aflimfica resfriado ,8c humedecen- 
do , çomo diz .Galeno 10. cap. 9. 

Vinho he(quente, 8c feco,mais, ou menos, fegundo a na- 
tureza do vinho,& o doce,& frefco, he mais húmido ,8c 
por tanto madura. 

Violas, faõ frias, & húmidas no primeiro grao;8c as fe- 
casfaõ menos frias ,8c menos húmidas. 

Vifgo de carvalho tem virtude de apertar com atracçaõ. 
Urtigas,faó quentes,8r fecas no fegúdo grao,6t as folhas 

Morde- pifadas com fal,faó boas para a mordedura do caõ, & pifa- 
da/. das , 8c metidas com o çumo nos narizes, eftanca o fangue. 

fír^nÁri Urtiga morta,que he nos mercuriaes , hequente.& feca 
tw. n° Pr'me^ro gra0>& he purgativa, 8c por tanto fe ajunta no 

cozimento dos crifteisjSt cozida com caldo de carneiro, ou 

Ventre. de£ alinha , 8c açúcar, 8c poíta como emplafto na barriga. 
Der de endurecida com fezes, a faz amolecer,& evacuar, & o çu- 
Ohvtdos. mo hotado no ouvido, tira a dor. 

, Ufnaa, que he penugem de arvore , principalmente de 
carvalho,he quente, & feca no primeiro grao. 

Uvas maduras faõ quentes no primeiro grao, 8c humii 

Cmna. das n0 fe8undo>daõ grande mantimento,& engordaõ,8t fa- 
zem o ventre liquido, provocaõ ourina,8c faõ algum tanto 
ventofas , 8c as que eftaó enxutas, & penduradas faõ mais 
medicinaes para os dentes, 8e o agraffo he frio ,8c feco. 

Z 
Zaragatoa, he fria,8c húmida no fegundo grao,8c helini-, 

tiva, 8c repercutiva dos apoftemas coléricos. 
• rr*OD 1 * r.''1 J5 ryjr 
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TRATADO 
I — 

SCVRBVTO 

A QUE OVULGOCHAMA 

mal de Loanda, 

Pelo Doutor FRANCISCO SOARES FEYO, 
Medico do partido de S Mageítadeem a Univerfida- 

de de Coimbra, afliftente em a Cidade de Lisboa: 

OFF ERECIDO 

A V I R G E M 

DO ROSARIO- 

ra 

E 

LISBOA, 
Na Officina de MIGUEL DESLANDES 

ImpreíTor deSua Mageftade. ' 
Com todas as licenças necejjarias, Ann o i <588. 
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CAPITVLO I. 

(VU E COUSAS EJ A MAL DE 

Loanda? 

EM me pareceo dar aos Romanciftas efte 
Tratado do malde Loanda , a quem Pe- pejrg 

dro Forefto dà o nome de Scurbuto. He^. V 
húa opilaçaódos membros interiores ,co. avror 

mo faõ eílamago , veas miferaicas, vea de hen. 
cava, precordios, Sc principalmente baço, morb.cb- 

fcrvtçao 

Qtic caufas tenha? XI- 

M 

£c fígado. 

A caufa antecedente material, fa6 máos alimentos ,car- 
néspeixes falgados,Sc rançoíbs, ago^s craffas, Sc falobras, 
continuação de vapores do mar. A .caufa conjunta, faó hu- 
moresgroíTos.ôc melancólicos, & ileimaticos, gerados das 
coufis fobredicas,os quaes humores obítruem, & opilam 
os membros,Sc parces docorpoem o tempo que a nature- 
za por meio da faculdade amatoria de cada parte do corpo 
fjRdiíiubuiçio do alimento, quero dizer da maíía fangui* 
naria , para nutrição delias. 

Acuifaefficiente,heocalor externo,principalmente fe 
dçmafíaiamente aquentar a cabeça,Sc partes fuperiores, de 
fotça as inferiores haõ de recebeiíem íi, .os humores lique- 
faAos,Sc derretidos pelo calor doSoJ* como'já pela d u, 
ílribuição do mào chimQâftayão iofertos, ajuntãdofe os q 
defeé das partes fuperiores,fe cofírma a.obltrução nos taes 
mébros.orincipalmêteno baço, q pqr ferm/broiefjppftgip-: 
fo,6c conicttuidopelanatureza,para /oco, fc miflsrfcds bu-<. 
iqores melaoçqltcps, recebe ma tpr capQ^kdpUes, Sc naó 

pode i9J 
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pòdeferdebil,St falto de faculdade expulforia,expelIir de 
íi com facilidade, os que húa vez recebeo,8c afíim fica em 
certo modo fendo caufa per accidensdo fígado, & mais 
membros fuperiores ao mtfmo baço,fe opilarem , porque 
mal pôde a parte mandante defcarregarfe , quando a parte 
recipiéte naó eftâ capaz de receber, Scaíliin por retroceífo 
as faces da maffa fanguinaria,que em o eftado natural,guar- 
dando as partes fua rectitude,o baço recebia, por eftar ople- 
to.tornaò aoccupar os membros fuperiores, cuja explica- 
ção peJia mais dilatado procedo, porém por evitar confu- 
lbens aos Roman :iftas, a quem não corre obriguçaò de fa- 
ber a theorica,f ujo da extençáo delle. 

CAPITULO II. 

Dos finaes por onde fe conhece ejie mal. 

OS finaes infeparaveis, a que a efcola Medica chama 
Pathonomcnicos , em o principio defte mal,contor- 

me Pedro Forefto,faõ anciado peito, debilidade cõ algúa 
dor de pernas,dor com prurido,& vermelhidão das gengi- 
vas , a cor das faces entre amarelo} 8c fufco. 

Porém em o proceíTo defte mal,o tumor das gengivas fe 
faz fanguinolcnto,os dentes abalados, & vacilantes, em as 
pernas aparecem húas nodoas negras, ou vermelh-s ,ou de 
cor de chúbo, 8c paliando mais adiante o augmento defte 
mal,íefente o enfermocó repugnãcia,8c fraqueza grande, 
quando fequer mover para andar,difficuldade na refpira- 
çaõ em qualquer movimento que intentaò fazer,8c queren- 
dofe aftentarde repente,ficaõ quafi fcm falia.Raramente 
eftes enfermos perdem o apetite de comer, antes o apete- 
cem mais frequentemente ,'pela mordacidade do humor 
melancólico t que he o que em o eftamago obrava acçaó 
de apetecer , eftando eftes enfermos getos* 8c deitados, 

tem 
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tem para fi que naõ tem febre, porém por diferentemente 
caufa, que efte por falta de repugnanáa da parte do obje- 
£to, em quem obrava o calor febril, aquellcs por falta de 
dar áexecuçió a acçiõ motiva , como bem fe vè ,tantoq 
fe querem mover, affentar, levantar,ou eííando levantados 
aíTíntar; 8c muitas vezes acontece morrerem os miferaveis 
enfermos de repete em qualquer acçió deitas, como tcíte- 
ficao Author Luficano,que os vio muitas vezes ettádo ne;- 
fteettado,6c com os fobreditos linaes, 8c avifando-os, que 
trataííem defuas concieocias, pela vezindadeda morte , 
elles niõ dando credito aos Chriftaõs avifos, por defmen- 
tirem a fciencia do Medico, queriaô fazer algúa acção de 
movimento;com vehemenoia,i& no principio deita inten- 
tada acçáo fè desfazia o nexo,que até áquelle tranfe fecõ^ 
fervava entre a alma,que Deosnofío Senhor creou,& o cor- 
po,que o melmo Senhor produzioC traníe em fim que tor 

dos os mortaes temos taõ certo , quanto delle vivemos def- 
quidados.) O que côllijo naó era por outra cáufay mais que 
com aquelle motu , ou pou:o calor , quefupofto pouco 
bailava para agitados vapores malignos,que os corruptos, 
&» fordidos humores dé fi exala-õ, & eítes cometendo o co- 
raçaó,ou com fua cantidade fuffocaõ o pouco calor natu- 
ral , que ao tal cafo já nslle ha, ou Com. fua maligna cali- 
dade de todo o extinguem. 

A febre não he final infeparável deite mal, porque alguns 
a padecem,algús naõ, conforme a fentença dos Authores, 
que delle efcrevérãO}porém a mim me parece, q ou não fe 
dà efte mal fem febre,ou fendo fem ella,naó podem os en- 
fermos morrer deite mal, fem q lhe fobrevenha outro , pôr 
cuja caufa falta a vida principalmente, 8c fómente ficará e- 
íte mal.fendocaufa difpofitiva parcial. Refpondo, aquém 
differ, que a experiência tem moítrado morrerem algúas 
peíToas deite mal fem alteração do pulfo, q alé do q quanto 

mais 
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mais os enfermos feaproximaóà morte, tanto menos al- 
teradas pulfiçoés tem,antes nellas le conhece a velindade 
da morte pela diíiciencia:aíTim que fupofto nos SeiirbuCuS, 
ou Loandaticosfe naõachealtcraçaõ,oumudaçaõdepul- 
fo , que pareça febril, com tudo naõ podemos negar, que 
fe os vapores por muytos fuffocão, ou por malignos ex- 
tinguem o calor natural, que a qualquer deftas^acçoens 
preternaturaes ha de querer refiftir o tal calor natiiul em 
quanto puder ,&aífira ainda que da parte da materia, ou 
vapores naó confideramoscalor preternatural, que comu- 
nicado ao coraçáo foífe febril, bailava a tal pug ia para dei. 
la refultar. 

Muitas vezes fe feguc eíla enfermidade a quartans anti- 
gas i húas vezes por íi fomente , outras vezes acompanha- 
da de hidropelia, ou de húas chagas grandes nas pernas, & 
partes fujeitas ao fígado , as quaes querem alguns Autho- 

rile A-*** * ^ue fcjró incuráveis, porém em peííoas robuftas, que 
viçam* ceíI) iunar de fazer comodo exercício,&: te abflem decaufa 
cap. de antecedente manifeltajcomo demàosalimentos,a1gúis ve- 
apo(lMe- zes faraó. Outros finaes trazem Forefto, & o fe,i fe qua7. 
ttit. que por ferem comuns a qualquer outra enfermidade naó 

trago aqui. > > 

n ' ''CAPITULO III. 

Trogmjlicos de fie'mal. 

Uando efte mal naó hecaufado de humores malig- 
__ nos,he doença crónica,propriedade de humores frios, 

& craífoSjde que fe gera,como faó fl'eima,falfas,& melanco- 
lia : porém fe os taes humorestem adquirido má calidade, 
he doençalaguda, porque em poucos dias confome a vida 
de quem 4 padece. ' 

A efte mal fe fegue algúas vezes febre ética daprimeira 
lh',n para 
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para a fegundaefpecie(comofobreveyo ao mari.ihciro,de 
q falia Forefto) porém complicada com febre podre: a- 
quella por caufa da intemperança in fatio pela in- 
temperança, q ainda efta inferi, & por cauta dos vapores 
cótinuosq levando dofordido humor,& ainda q avendo 
efta complicação de febre ética cô o podre diflicuhofa- 
mente farem os enfermos,com tudonão fe ha, de defprezar 
a cura,& remedios,cõ q muitos faraó eftando áefte éftado, 
ao que ajuda a naó deíefperar de alcançar faudej.oihaó ter 
a ética chegado aograo da terceira efpecie. 

Supofto haja fluxo fanguinolentodas gengivas, que de 
ordinário fe caufa de húa porção tenue de Zangue melam 
eólico,ou da materia fecal de melãcoha,a qual por fermori 
dax corroe,& ulcera as gengivas,aonds confervou ,ou fof- 
fe por crifi de húa quartáa,ou por repulfo feito pelo modq 
que acima fica ditOjefte em quanto naó for purulento,& o 
mefmo o efcarro.q moftrem tifica, não fe ha de defefperar 
da cura,antes fogeitaridofe o enfermo, fe lhe deve acudir cõ 
todo o cuidado,& vigilaria* fe com tudo conftar por finaes 
q o enfermo eftâ ético em terceira efpecie yo q moftra húa 
atrofia,ou extrema magreira.&c fequidade por todo o cor- 
po; ou fe conftar eftar já tifico,o que moftrarâ a purolencia 
com máo cheiro do efcarTO,& fluxo das gengivas, em tal 
cafo fera remar contra a corrente da maré, querer curar aos 
taes enfermas *untes devemos encomendarlhes tratem do 
remedio da alma, porque por defeuido não perca, gozar de 
fim , para que Deos noffo Senhor a criou. ~J' 

' CA PI TV LO ÍV. - 

Da cura defte mal. 

A Primeira indicaçaÕ na cura dèfte mal fe deve tonrfr 
das coufas não naturaes,a que também chamaõ necef- 

u farias* 
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fatias:, & começando pelo alimento , que em quanto i 
càncidade ,nos devemos regular conforme ao preceito de 
Htp liJf . i.aphorifm.text.<). & 10. & Galeno em os commen- 
taries deites textos, aonde nos enfinaó, que nas doenças 
diuturnas ampliemos mais a porçaõ do alimento; o que 
também: manda o mefmo Hippocrates em a fentença 4.. do 
mefmo-livro Galeno em vários lugares: & como quer 
queeftermart ^ he hnmadoença:diuturna,como temos a- 
cima dito'i lie iieceflario começar do primeiro delia, a con - 
fervaras forças^ & fogir de alimento,que ainda que del- 
le demos a cantidadéfuiíiciente , feja tal calidade , que 
maisdaminuaas forças,.do queasconlerve : as quaes deve- 
moficonferqar epi femelhantes ddéças, conforme a doutri- 
na doGaleno l jtío t.ailglaveolem cap. 1 o. & em outros lu- 
gares. 
o quanto à calidade do alimento, hafe de advertir, que 
entre nutras divifoens, que delia fazem commuromenteos 
Gommentadores da han^primi de A vicenna,a primeira , 
& principal, he dividirem o alimento em tres membros , 
a laber, craffo ,tenue, & mediourero primeiro convém aos 
faós, por quanto tem vigor deaugmentar as forças } o fe- 
gtindi> convém aos doentes de doenças agudas, como efr 

quinancias,pleurizes,Sc outras em.q importa naõ acrefcen» 
tar fangue,antes diminuillo ; o terceirogenero convém aos 
enfermos-de doenças chronicas,& diuturnas, como fam 
quartans cotidianas , & outras, pomo a de que aqui trata- 
mos. 

. CAPITULO y. 
' V - U — •/ X I 1 jf\ sj 

Que alimento convenha? 

O-S Authores, q dèfte mal eferevéraõ, ordenàraõ o ali- 
: mento,regulandofe pelas obfervaçoés que fizeraô em 

06 
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os enfermos, a quem curáraò deíle mal , Ôc juntamente de 
febre com eíle complicada ou eíla fe fufie ética , ccmo 
íucedeono calo deFòrefto,ou folie podre, como fucedeo 
no cafo do Lufitano.ambòs cónccdem tifana, & amendoa- 
da de pi , ides de melão, belancia, & abobora com. aigúas 
amêndoas doces, & algumas amargofas, porque cilas faó 
aperitivas , & depois paflaó a caldo de frangaõ, & ao mcf- 
mo trangaó: & eu digo, que fe eftes Doutores padecéraó 
efte mal, ainda que folie caufado cxfltmtndine, que não 
fei fe fe acomodariaõ com alimento tenue,como he huma 
tifana,ou amendoada,& principalmente quando elles con- 
feílaó a neceífidade da confervaçáo das forças,8c que nelle 
ferequere. i • 

Gom tudo não reprovo o ufo da amendoada j cm cifana, 
quádo ha complicação de febre com elte mal,porque além 
deterem virtude de atemperar,refrigerando,& humetando, 
conforme afentençade Hyppocrates i.aphor.text.16. tam- 
bém faó abfterfivas, com cuja virtude fealimpaó as partes 
internas da fordicie caufada dos humores immundos; & 
faõ também aperitivas, cõ cuja virtude faó comodas para 
obllruir , 6r diminuir opilaçoens, & durezas que entre 

as mais partesipadece principalmente o baço, donde como 
fonte fe vem c* mais membros a opilar. . rn ' 

Porém eíle alimento medicamentofo,fómente fe poderá 

dar aos que fe curaò em fuas cafas com a comodidade con- 
veniente; eftes, fou de parecer que o tomem em razaõ de 
medicamento,ufando de frangaõ,ou frangi,conforme a ne- 
ceífidade de forças^por aIiinento;porém com o de ordinário 
efte mal fe padece em as embarcaçoens >■: 8r navegaçoens, 
aonde não ha eftas comodidades <, o mais que fe lhe pode- 
rá dar, ferà húa pequena de galiahíídella pode ufar cozen- 
doa com huma máochea de cèvada limpa de pragana , & 
ao menos os caldos delia ao jantar,Sc à noite comerá húas 

1 'j - V maçans 
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maçans afifadas j que feefte mal fe padecer em povoação 
aonde feaché as coufas convenientes,& for complicado cõ 
febre etica,ou podre,como em os cafos acima dite s, em tal 
cafo fe atentará a urgência da febre ou defte mal,& confor- 
me a ifíbfe ordenará o alimento; fendo a febre mais urgen- 
te , fe dará alimento, que íeja de menos nutrição, & que te- 
nha virtude de humedecer, &rifregerar,& fendo mayor a 
obftrução,fe dará alimento,q feja de mais nutrição,5c tenha 
virtude de abrir os pòros, & ablterger a purulencia, íe já a 
ouver nos humores. Naõ avendo febre, fe atentará princi- 
palmente à confe rvaçáo das forças que fe requerem em do- 
enças crónicas,como heefta,& aíTim naõ duvidamos dar 
frangaó,franga,ou galinha,taparo,8t paífaros do monte,co- 
zidos cótdgúas raizes aperitivas, ermo faõ a de tfpargos, 
& outras: ou preparativas,como faó as de borra, luparos, ôc 
outras: ou com a cevada, como fica dito. 

A agoa fe cozerá com as mefmas raizes.Sc fendo em na- 
vegação , que não aja efta comodidade ; ao menos feja 
fervida fimplesmente, & depois de ferver,fe cubra em qui- 
to arrefece, paradepor as fezes, & não exalar as partes té- 
nues. 
: ; Vinho não convém em quanto fe trata dá cura, porque 
fua quentura com a dos medicamentos, oucomaalteraçaó 
dos humores, pôde caufar huma febre , que correpugne a 
cura,& indicação delia em o mal deque tratamos , porém 
em o mais tempo,fe pôde beber palhete, delgado , & fem 
confeição de geflo, ou outras. 

Ofomno fe deve conceder mais largamente, qa vigília, 
fenão ouver fluxo importuno de gengivas, porqueefle fe 
acrecenta em o tempo do fomno. £ ainda que pareça que 
Galeno encontra efta doutrina, quando diz que o fomno 
reprime qualquer fluxo, & fomente izenta o fuor; com tu- 
do, a razão, 6c experiência fazem também efte izento de 
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fer reprimido pelo fomno > porque como aquelle tumor 
fanguefluo das gengivas fcja originado de humores, que 
decern da cabeça , ôc eftes pela reconcentração do calor 
que fe faz no tempo do íomno mais feapliqué,certofica 
fcrvir o fomno mais de aumentar efie fluxo, que de o co- 
hibir:em quantoà experiência , aquillçque por flefta cla- 

ro, não neceflita de prova; & eftas íaó as coufas a que os 
Medicos chamaõ nãonaturaes, ou necefl"arias,as que mais 
convém explicar- 

, « ., • , í.ri■ > rnv rr 1 * 

CAPITULO VI. 

'Da cura. 
1, Ul- ' ■ • • . 
QUatro indicaçoens univerfaes fe devem confiderar 

na cura defte múl,afaber,aperiçáo, ouabrimento de 
^õr^s,evacuação de materia ,atemperação das partes, ou 

membros intemperados por caufa de tal matéria, Sc corro- 
boração dos mefmos membros. 
? Peftas fe deveccnieçar pela fegunda,que heevacuaçaó, 
começando pela fangria,principalmente avendo abundân- 

cia dc fangue melancólico,o que moftraõ as veas túmidas, 
& plúmbeas, Sc fendo homem, fupreflaõ de almorreimas, 
fe fofle habituado a fe lhe fangrarem , & fendo mulher, a 
falta do menftruo} porque avendo abundancia do tal fan- 

gue , he licito fangrar primeiro que fe intente outro remé- 
dio,& principalmente o da purga, conforme a doutrina de 
Avicenna. 

De que lugar, & de que vea fe fangrari? 
Serido mulher a que padece efte mal,a quem tenhaõ fal- 

tado os mezies,fe conflderarà o enchimento de fangue q ha 
no tal íogeito, Sc avendo grande enchimento, fem embar- 
go da falta do menftruo,fe fangrarà as primeiras duas vezes 
& Vij em 
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em os braços,conforme a doutrina de Luis de Mercado ^ 
a faber, a primeira em a vea da arca do braço direito, para 
defcarregar o fígado, que ha de ferofficina das íequentes 
obrasj a outra em a meíma vea do braço efquerdo , para li- 
vrar obraçoda carga,que o oprimir pelo defcenfo do Tan- 
gue, quando fe fizerem as fangrias inferiores. 

E depois fefangrarà cm os pès , as vezes que forem ne- 
celTariaSjCorjforme as forças, que fendo em principio defte 
mal,poreíhrem ainda mais vigorofas, pôderíi íbfrer mais 
fangrias , porém fendo já em proceíío delle, como de or- 
dinário lhe acodem coma cura depçisde fe verem em e- 
ftado que as forças lhe faltaó, em tal cafo fe faraó as fan- 
grias diminutas , 8c com grande cautela , 8c naõ avendo o 
enchimento que dilTemos, fe fangrarà em os pés até depor 
a cantidade, que pareça correfponde ao effeiro do men- 
ftruo;8c o mefmofe fará ainda que lhe não tenhaó faltado 
os menítruos, fe eftiver perto do tempo em que efperar 
lhe venha. .! 

E fendo homem que foífe coftumadoa fangrarfelhe as 
aImorreimas,8c ouver tempo, que fe lhe naõ fangraó,ftí lhe. 
aplicão primeiramente húas fanguixugas,por húa,ouduas 
vezes,cor,forme a cantidade, que fofle habituado a lançar 
delias, & depois fe fará a fangria no braço fe as forças o 
permitirem, fendo que não fendocorpo pleftorio, nenhum 
remedio mais conveniente me parece para defcarregar o 
baço.do que faõ as fanguixugas aplicadas ao lugar das al- 
morreimas. 

E fendo homem livre de almorreimas,ou mulher, que 
eíteja quinze dias antes do tempo, que efpera aoccafiaõ do 
menltruo, avendo forças,encomendaõ os Authores, que 
fe íangre primeiro no braço , 8c depois em a mão na vea 
do baço; 8c fendo as forças poucasfe fangre logo em a 
mao. ° 

U 
4 ' l ' Xarope. 
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( 
Xaropes. 

• 1 '* o""- ^ 
f . Feita aevacuaçâoda fangria pelo modo dito, fe deve 
tifar de xaropes freparantes,Sc aperitivos, coiro faôosc|lie 
fe fegucnicçi. De xarope de avenca, Sc de fumaria> 'ana on- 
ça^ meya,agoa de fumaria,Sc de hífopo, ou efcabiola,ana 
onça.Sc meya.que vem a ftír trcsonças de agóa, Sc tres de 
xarope, o qual xarope fe continuará cinco,ou feis dias j-õu' 
em feu lugar fe faráefte cozimento: < 

■ V 1 ; • f' i e 1 d. t í: í - , -a è J C t In J J ( ' "> , 
çí. Das cafcas das raízes de àlmeiraio, & das 

dafalfa das hortas,hiiafltiça de cada hum: 
i deitrje tudo de ir fusão em vinagre ,efpre- 

mãofe pafladas flis horas, ajunteje de raf- 
« paduras de alcaçuz feis oitavas, avenca, 

JcabioJa,erva molar mh a, flores cor deães, 
hum ptgúode uvas pajfadas femgraulhos: 

■ 1 cozaje tudo em agoa de lingoa de vaca, ou 
defumaria , coeje , & adoce/è com açúcar 
candifiu com o outro açúcar. 

■ j . .bíoi ly • •• . *>? 

E dcfte cozimento fe ufarà emlugardd'xarope, 8c pa/Ta- 
dos cs feis dias fe purgue levemente com tres onças de xa- 
rope de Rey, cozimento comum,com betonica, & tres oi- 
tavas de tolhas de fene. E porque o humor melancólico he 
rebelde,& afíim a cocçáo comoa evacuação,6c nãòfepòde. 
evacuar de húa vez,ferá neceffirio ir fazendo efta evacua- 
ção paulatina, ajuntando ao cozimento acima efcritohõa 
onça de folhas de fene, Sc tres oitavas de polipodio de car- 
valho,oude epithimo,6c irfe ufandodelle algus mànhans, 
como quem ufa de apofima. E fe ouver febre complicada 
comefte mal, íe ajuntará ao cozimt nto,afiim quandófe dà 

V iij Fata 
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para preparar, como quando fe ufar delle porapofíma, 
hum pugilo de cevada limpa , Sc humas violas. 

Purgado o corpo por alguns dias alternativamente, en- 
comendaõ alguns Authores que fe dè o afio, porém como 
efte não feja licito dar,fe não com graBde contem, lação de 
Medico, não trato aqui delle ( que minha tenção nam he 
mais que enfinar aos Romanciftas,quando fe acharem em 
navegaçcens.ou terras .extramarinas,aonde fe não podé va- 

Adver- Jer do confelhodo Medico, o como poderão acodir a re- 
ttnaa. mediaros proximos, quetantasvezes nos taes lugares pe- 

recem ao defemparo, que o mais que fe lhes chega a fazer, 
he langraremnosdefordenadamente ) :aílim q tendo o Ci- 
rurgião,que com elles fe achar na tal navegição, ou Ilha,a 
noticia conheci Ja q aqui lhe proponho, poderá livrar mui- 
tos de tão infame mal como efpero em noífo Senhor Jefu 
Chrifto,que os ajudar;'!, fe o fizerem com zelo Chriftaó; o 
que mal podiaó fazer,pois não ouve até hoje quem fe mo- 
ftrafle urbano para com e.lles, dandolhéjume do methodo, 
que em cafos de nçceflidade , pela talta de Medicos, po- 
dem ufar para remediodos proximos, Sc companheiros. 

Lambed, Evacuado pois o corpo, avendo efcarros purulentos, 

tomará lambedores de avenca , Sc violas com cozimento 
de alcaçuz,& fe ouver febre,com cozimento de ameixas, 
violas, Sc cevada. 

udo m" ^or untar3 a$ partes do peito com oleo de amên- 
doas doces, de macella,violado,manteiga crua,8c unguento 
peitoral, tudo mifturado,feouver todas ettas coufas,quan- 
do não,com quaefquer defies,que acharem,advertindo que 

Evacua* pe gUardem muyto do âr depois que fe untarem, que não 

cArrobo 8l,ar^an^° lhe férvirá de mayor mal. 
Pafiadosalguns dias fe ufarâ do cozimento, ou apofi- rAçam. r - i • r 

ma seguinte, para e /acuar paulatinamente, Sc juntamente 
corroborar os membros interiores. 

ijc. Ca]* 



ou mal de Loanda. 3*1 

qt. Cafcasde raiz de almeirao,ou chicória, 
& deJalfa das hortas, hua onça de cada 
hum douradinha folhar de almeirao,de 
boi ragem,fumaria,agrimonia,loJna,hua 
mão chca de cada humjerr.ente de erva 
docefcmente de chicória,meia oitava de 
cada hã:cafias de raiz de alcaparra tres 
oitavas.Tudc fe coza até fie ar em quarti- 
lho, & meyo,coefi,ao queje ajunte xaro- 
pe de fumaria, & de endívia, & do de- 
chicoria compojto década hit hita onça, 
& meia-, o que tomará por cinco vezes, 
quero dizer em cinco menhans. 

Também o Lufitano tras húas talhadas , que fervem 
para alterar,& abrir, & confortar, cuja deferipção he afe- 
guinte. 

Çí. Specierum diarrhcdon. abbatis iij. tria- 
fantal,& trocifcos de alcaparra,de cada 
hum,hum C. com agoa de agrtmonia,& 
açúcar,fefaçao talhadas, & beba fibre 
tilas agoa de agrimonia. 

E fe feitos eftes remedies,fe achar ainda dureza em o ba- 
ço ( que com o tafto da maó fe conhece baftantemente ) fe Prtpartfi 
tratara demollificar, & de obítuir,tomando cozimento de f*® PArM 

raizes de alcaparra,& outras aperitivas, naõ avendo febre, 
ou fazendo xaropes delia, coando,Sr fervendo com açúcar, 9 

até ficar em ponto de xarope,& purgando com quatro oita p„r.4 

vas de confeição hamec, & tres onças de xarope perfico fo- 
lutivo, & cozimento ccmmum,o qi e bailar. 

V iiij E lo- 
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E logo fe irá por fora fazendo unção em o baço com 
oleo de lirio, de alcaparras, 8c unguento de Arthenita,ou de 
ciclaminis,ou fe ufe efte linimento: 

Oleo de amêndoas doe es, de alcaparra, 
emplafo meliloto, de cada hum hua onça. 

Vnção do E. fe continuando por tempo de dous mezes,não fe mol- 
íaço. lificar o baço, em tal cafo fe ufarà do amoníaco. > 

Como fe acode à dor de garganta ? 
E porque nelte mal, afiim como dos humores q defeem 

da cabeça, fe faz o tumor fanguifluo, que aflima diflèmos: 
aíTim também dodefeenfo, que o tal humor faz pela gar- 

Topica ganta, irritadas as partes delia, fe fente grande dor, ao que 
para as acudirá untando por fora com oleos nodinos, 8c repercu- 
Jauces. t-vos qUe mitiguem a dor,8c prohibaó o fluxo ás taes par- 

tes^como faóoleode macela, oleo de murtinh s;ou fe ap- 
plique hum faquinho de fal,milho,farelhos toftados,8c flo- 
res de macela bem quente. 

CAPIT VLO VII. . i * 

T) e como fe acode ao tumor das feridas. 

E Sedcfte mal fe caufar tumor nas pernas ,quefeja im- 
pedimento para fe levantarem,aflentarem,ou andarem, 

ie ufarà dos oleos fobreditos quentes ,8c com unguento a- 

/^w<v^ef«labaí*'no, & dia,thea commucilagens,tutanos de vaca,8c 
P°-'s fomentaria perna com cozimentode.pèsde boy, 

feritte das tripas,molhando panos^ou eíponja nefte caldo quen- 
te - i te,St aplicandoos, & depois le torne a untar com oleo de 
•®:- macela, 8cemplafto meliloto: 8coutros remédios trazem 

mais os Authores, porem fe com eftes não ficar o corpo de 
- todo livre, afli nefte mal,como em qualquer outro dos diu- 

turnos, depois das evactiaçoens univerfaes, nenhum reme- 

-cl ' f dio 
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dio me parece mais utd,que abrir fontes,porquepdasp'ai- 
cuaçoens univerfaes fetenhaó já e acuado excrementiejòs 
da primeira,& fegunda. região;» ai,£abej>pçlafangna6s que 
fe geraõ nafegiindaCocçio,qfie heaqucfefaz Do figádo> 
aonde a natureza tranfmuta o chili) > que lhd.vem .pulas 
veas miferaicas do eftamago, 8c pela purga os que defta 
cocção, 8c da primeira que fefaz.hojeftakn3gí) ;xefultanti 
quando as partes delle não eftaõ eraíeulríàíuralritskriperaa 
mento, ouohomemufou muito tempore» aliméntosiid 
mio chimo, 8cimporporcianadas:af?u:natural teippcra- 
mento'.aflicn os queícgéraõ na terceira cocção, quando a 
naturezatranfmutá-a maffajfangtunaritf que o.- figadompna 

da pelas veas a todas as partesjdptxíorpft >em> cam^&nco) 
mo eítes excrementos: fe eftáóxjuotidjanarnente. gèrarida 
pela continua tranfmutaçáo qpe fica dita ,.bem fe tegiie fez 
neceffario remedia,que também-quotidianamente expur- 
gne,8c alimpe o corpo delles,d que nã© hJcrpoffivel' fáaerb 
fe por fangria, nem.poripurga.ipQis^ahto'aquellj.diminuía 
rà as forças, quanto efta caufapa^jferpefuQífaftiojôí outrcs 
fimptomasfem numero; aíltm que oremedio mais íwave 
que refta, faõ as fontes, ou fedenhos,porém no cafodè que 
traímos, não convém fedenhos porqaapto eftès;faõ<xqai$ 
convenientes em vicios intercutaneos. e jp c». o ' d 

E porque não fomente eiri muytas tefrasailtmitèifina^ 
aonde não ha Medico,he-neceflano a qualquenCirurgiaÕ 
teriq eira noticia do modo, com que fo ha de aver <n? obra 
das fontes ^ mas ainda emqualquerteqaidcfte Reyno quo 
vi vão, fe o naõ tiverem , fe arrifcaó a fazdr al^um dano 
ao enfermo, porque muitas vezes fuoedeique os Medõ 
cos fiados em que o Cirurgiaõ fcráiperiio finúobrarawQ 
aflillem ao abrir delias« nem cam pouco fazem as advèrá 
tencias necefluriasi &opeor.?be , qne ha duiirg^ao.' tatr» 
largo de _concien£ia,queOÍfi o Medico Ihcpergpnti feellà 
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bera.no modo,8c forma de a abrir , refponde cem meyo 
efpirito , virando a cabeça com ira, que a elle fe lhe nam 
faz femelhante pergunta, que;elle aprendeoem o Hofr 
pitai delRey em tempo de Fulano, 8c Fulano, ôc que foy 
difcipulo do grande Fulano } nem imagine alguém que 
iftoque digo he praga minha , porque a minimeaconte- 
pea3mandando'fazeroduas fontes a certo enfermo, por 
caufaiderhiinteftilicidfo habitual, fe mandou bufear hunr 
Cirurgiam', • que tinha acquirido nome de experimenta- 
do,& perito na artej 8c fazendolhe eu pergunta fe eftava 
beinvifto emes requiíitosneceíTarios daquella obra,me 
refpondesjiqueaao Medico pertencia faber feeraõ as fon- 
te&nEceflariasao enfermo^ porém quer o fazer delias dei- 
xafle a feu cargo, qué tinha feito muy tas: naõobftante fua 
repofta,me puz a aíliftirlhe (poderá íerque foffe do Ceo 
deixarme efiar) pos-fer grande amigo do enfermo, (que 
di^Celfo,que ha muytos Medicos igu,aes na fciencia, po- 
rêmjqit^helgrahde^beraipatra o eqferipo ferlhe o Medico 
quelheailifleaffefio , ) 6c querendo elle começar fua o- 
bra , pozoinftrumentoem o meyo do mufculo do braço 
quaG fobre a vea hqmariajao que scodi, por ter fomen- 
te poftoafemea ,4c bufeando o lugar conveniente , pe- 
gou em o ferro que tinha em o fogo, 6c com elle come- 
çou a fazer tal obra , que feeu naóeítivera com o fenti- 
do, conT que já eftava , que com velocidade lhe fubtrahi 
o braço, entendo chegara aooílòdo pobre enfermo , por 
quanto lhè naòimpedia a femea o ingreflfo do cautério : 
& diíFimulando,pbrque o enfermo naô tiveífe o fufto de 
outro'mal, jqntamente com a grande dor , que padeceoj 

the dei ordem á que Se fez em a perna, como era licito. 
Nem deixarem de confeífar os fenhores Cirurgiões , afim 
os que por fua fortuna, como os que por feu bom enge. 
nho,6c iarga, experiência chegáráô a fer da primeira cíaf- 
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fe, que nefta, &em outras matérias, Srcafos chirurgicos» 
fe tem encontrado com algim , que indo errado no me- 
thodo da cura , por naõ ter lume de.cçnjafe avia.deaver 
nella: fendo a culpa dos Authores, que efèreVeraóf&*òcá- 
raó fomente de paíTage n coufas de muita importância 
para os profeíTores delh; oquefervio dédefculpa aoCi- 
rurgiaó, de que acima fallei, dizeqdo,que em quatro annos 
que continuara em o HofpitaFdel Rey,nem vira fazer efta 
çbra a feus iMeftres, nem elles lha explicarão, queíomènte 
curas de feridas, & apoftemas explicavaô, & obrávaõ. E 
porque não aja quem fe defculpe com femelhantes razoens, 
lhes offereço o breve Tratado,que fe fegue. 

» 9Í 
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3 TRATADO 

DC COMO SE HAM DE ! 

abrir as Fontes. 

r,!s CAP1TVI.O I. 
S Fontes, deque tratamos, he' humá ©br# 
de raaõs, que devte fazer o Cl^'aí'giarnCòlrn, 

ferro quente , õu com pharmaco cauitico 
aplicado ás partes conveniente, confor- 
me o intento, para cujo effeito as manda- 
mos fazer,das quaes trataremos cada huma 

em particular*: asquaes por muytas viasfaó/de muyta uti- 
lidadeem vários achaques,com que os homens faõ mole- 
llados ,em quanto vivem nefte dcfterro ; fenaó digaõ os 
contemplativos,quantós.ou quantas.feeraó termo da vida, 
fem que no difcurfo delía padeceflémefta, ou aquella^ioé- 
ça,ou ainda hú agregado de doéças; falvo aquelles a quê a 
Parca cortou os fios intépeftive,antes do complemento dos 
fete, até oitoluftros,com queGicero,5t hum Gregoantes 
delle medirão o limite das vidas humanas Tornando ao in- 
tento^ primeira utilidade das fontes pela applicaçaõ do fo- 
go, ou ftja a£tual,que he o que fe faz com o ferro ignito, 
q chamaó cautério ,ou feja potencial»q-he o que fe faz có 
algum medicamento vehemente cálido, a íj chamaó cau- 
ftico , heexficafc, ôcconfumiras humiiades fuperfluas in- 
fertasem os membros, Sc partes aque feaplicap. Afegun- 
dahe,que fazèndofecotai fogohúa foluçaó de continuo, 

fe pôde ter abertura por todo o tempo que quizerem, fem 
corrupção nem dor, expurgando pela tal cifura,ou foluçaó 
deq&ntçs&oos humores fuperfluos,& nocivos à conferva- 
•i \7X X çaõ 
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ção da vida,principalmente os humores excrementicios, 

que paulatinamente fe gèraóem a .terceira regiaõjComo a* 
baixo mais efpecificamente ditemos, n, ,, • . .-is::: 

• ' t! , j % Sl 9UÍJ ;.otn vb ' T!B0 /; 
CAPITULO ILai ( • eu 

~,i ' ijifln: e! òfiv i ' ■ «b-bcq 

Com que injlrumentos fe fofao fazer tfiais. como- 1 ^ 
: • ■> damnteli ... ôqotol o atsp 

u cv. ■ •Ix&u r. ok! .o tobi ans)hutms 

POrque ha variedade eríi as condiçoensdas pèífoasem 
eleger, 8c repudiar efte ,ou aquelleinftrumento,dos 

eom que fe abrem , ou podem abrir as fontes, nos he licito 
tratar aqui de huns,8c outros, pârS que acomodandòfe o 
Ciruígiaõ com a vontade do enfèrma.tenhaefFeitoáobrà 
delias 8c não fique frpftrada a execução intentada, 8c muy- 
tas vezes não confeguida por temor do enfermo, 8c impe» 
ricia do Cirurgião, porque algúas peíTbas recufaõ o ferro, 
8c aceitaõ o cauftico,. outras viceverfa admitem o ferro, 8c 
recufaõ o cauftico. 

Aífim que tres generos ha de inftrumentos, com q com- 
raodamente fe podem abrir as fontes, ou Fontanellas, Co- 
mo lhe chamaõ os Authorcs.Neotericos.o primeiro iqftru- 
mento, 8c que anda mais em ufo pela brevidade de ifua 
obra, he o ferro, o .fegundo he ofeptico, a que também 
çhamáo ruptorio, o terceiro he o cauftico. 

'« , CAPITULO III. »ci: o; ,h 

oh • nni r.cdk'. yr i';r\ • -ri03(?>'> 
Do primeiro Infrumento. 

,fn •«íbUTtí'/CflítP 9Úp eo? > : i S 
OTnftrumento fefreo he mais manifefto aos praticani 

tes,quanto á figura.Q modo com que fe hade aplicar, 
\ he 
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he pór o cautério com a ponta em hu fogareiro até fe fazer 
qoaft vermelho , 6c ponekí a femea em a parte em que fe 
intenta fazer a fonteytffe aplicarão cautério pelo vaõ delia 
à carne, de modo que fomente crefte o couro, advertindo, 
que não profunde ò cautério pella carne, ainda que a ca- 
pacidade do vaó do inftrumento,a que chamáo femea,lhe 
dè lugar para.fe poder profundar, & das inconveniências, 

fhtarà. que diflo pôdem feguir , diremos em feu lugar; & logo 
untará em roda pelo faó a que não chegou o fogo, Sc quen- 
tura do ferro com oleo tofodo,8c pondo huma conta de ce- 
ra, ou hum grão em a crufta que fez o ferroife for conta de 
cera^fe pôde ir fovádo, 8c aperfeiçoando çó manteiga crua, 
6c não,aVenao efta,com gema de oyo,8c fe porá fobre ella 
húa folha de couve., que aprovo mais,que prancheta de 
cera,ou chumbo quanto ao principio,poster mais comoda 
a difpor a crufta para abftracçaõ. . ■ >• ■, 
,< ^i.iO õi. :.)) • * 

CAPITULO. IV. 
i ;I >< ó;.l . 0'.. I 

t Dú fegtindo injlrumento. 

COm o Inftrumento feptico,putrefa£torio,on ruptoriôi 
fe fazêãs fontes,àplicando à parte algum medicaméto 

■que tenha virtude de confumir em breve tempo o nativo 
temperamento, 8c calor natural,pela qual confonípfçàõ, 8c 
colicaçaõ da carne fafcé húa cavidade igual à fuá cátidade: 

E fupofto o tal feptico naõ feja verdadeiro putrefafto- 
rio(porqueeftefótòeotíLÍ)íaõáscauiasquentes, & humi. 
das)com tudo fe chama putrefaftorio,pela femelhança do 
obrar, porque corrompe á parçe com pouca, ou nenhuma 
dor: os medicamentos que tem efta virtude he arcenicum, 
ouropimenta,chrifocodola»8c outros fimples,8c compoftos, 
entre os quaes he o que fe fegue. .. . 
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ReceptorWyOU feptico do Lixivio. 
qi. De cal viva meyo arratel,de cinza de vides hum ar- 

rátel, metaófe em vafo,& váofe borrifando com agoa qué- 
te,8c fe vaõ mexendo atè ficar tudo em forma de farelos* . 
depois fe deite em outro vafo que tenha o fundo crivado 
com buraquinhos fotis,delgados,& deitando agoa fervendo 
em o tal vafo,eftarà outro debaixo, que fiquede tal modo 
tapado, que não exhale, advertindo que nãofcja mais can- 
tidade de agoa,que da cinza,& cahefta decoada feguardarâ 
em vidro, & quando quilerem uzar delia,fe porá a ferver 
ao fogo em vafo de cobre, atè levantar bolhas, 8c depois fe 
torne ao vidro até que aflente,8c do que aífentar fe tomará 
a cantidade que quizerem, & pondoaem hum anel.ou di- 
dal,ou cafcabulhode bolota,fe applicarà à parte em que fe 
quer fazer a fonte, por tempo de duas heras. t 

'at 
CAPITULO V. 

Do terceiro injtrumento, 

Om o terceiro genero de inftrumentofe fazem as fon- 
V_y tes pela aplicaçaõ dos medicamentos caufticos, efeo- 
raticos, ou exurçntes ,.como he cal viva, maça feita depôs 
de Joannes de Vigo, 8c agoa forte, porém efte terceiro ge- 

nero he merfòs eíhcaz. * 1 

Jtí CAPITULO VL 

Em que dijjlrao o fegundo,& terceiro injlrumento? 

OiMèdiçaihenrojfeprico fem fazer crufta, & com pou- 
câ>ou nenhuma dor penetra a parte, pelo que he mais 

comodo para fazer,8c abrir a fdnrè; porem o cauftico, 8c 
fcoratiço faz crufta^creftando fomente a fuperficie, 8c para 
.penetrar hç needfario hãver cifura na carne, ou ao menos 

•iQ no 



j 20 a Tratado ■ 

no couro,feita primeiro cõ inftrumentoferreoj&r poftone- 
fta. fórma,queimando quafi fogo, caufa humador fútil/, o- 
mo puntura de agulha. - 

VhvíJa E parece que nos implicamos nefte capitulo com o 
' capitulo do primeiro inftrumento, porque nelle diíTemos, 
& advertimos ao Cirurgião, que naõ profundaíTe o ferro» 
& aqui dizemos, que o medicamento feptico he mais com. 
modo para abrir as fontes, que o cauftico, fendo q a quelle 
penetra:mãis,&efte fomente a fuperficieçrefta. Efta du* 

Solução, yidj fe feita,porque fupofto o feptico penetre, não caufa 

dor como fica dito» porém o ferro pelo contrario caufa 
dor,& como a dor feja caufa de grande atracçam,que diz 
Galeno atrahit m modum Uiturbita: quer dizer, atrahe a dor 
ab lugar,em que eftá fixa,fangue,ou quaefquer humores>da 
maneira, que atrahe húa ventofa, Sc porque aqui anofla 
tenção naõ he fazer atracçaõ de fangue.o qual avendo gra- 
de dor,manda a-natufe2a provida por mais begnino, entre 
os mais humores,à parte dolorifica, por eftarazaó fe evita 
aprofundaçaó do1 ierro, Sc.fe-louva o feptico,fupofto que 
façà cavidade,ou furunculo profundo. 

j : i , . " v 

CAPITULO. VII. 
- i .. . mV sb 

Qne coufas devem preceder- àsjonte.í? ..-.t 

NAm fe devem abrir as fontes, Jjem primeiro precederé 
as evacuaçoens bniveríaès, que faõ fangria,8c purga» 

advertindo que naóbafta fangrar fomente duas vezes, quã- 
do em o corpo apparecem as véãs túmidas, & o fujeitofe 
fente com cargatSc impedimento no obrar de qualqúef air 
çaõ:nem bafta purgarfe huma vez,quandoo cacochimia he 
tanta^c a terceira regiaôeftâtam infefta de humores cor- 
ruptoSjfit viciados, que a cor do corpo pareça muito mu- 
dada, como muyto pallida,plumbea.negra^cofa, ou verde, 
t ou 
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ou quando no corpo ha tumores, puftulas ,oufemelhantes 
moftras de grade carga de humores nocivos à natureza , Sc 
ineptos para a nutriçaó.Cirurgiaò ouve , aquém por faber 
fallar alingoa Latina, o vulgo lhe deu o nome de grande 
Medicojefte reprovando o parecer de tres Medicos , q uni- 
formiter votàraó, em que certo enfermo tendo tomado húa 
purga.que o tal Cirurgião lhe tinha dado, com que foi di- 
minuta a expurgação , Sc fervio mais de efquentar a maflã. 
fanguinaria ,de q refultou húa febre,que fe fangrafleas ve- 
zes neceíTarias,para extinção da febre, Sc depoiiçaó do en- 
chimento das veas,&: q depois tomaria apolimas , & fe tra- 
taria de húas pirolas por cauía de affedtos capitaes, q pade- 
cia. Calando o Cirurgião,diííimulando em a prefença dos 
Medicos, ao dia leguinte fe foi ter com o enfermo, dizen- 
dolhe, que os Medicos queriaó terallio cafo do carrapato; 
& taes foraó fuas razoes, que naó obftante a febre,fe fujei- 
tou o enfermo a que lhe abriífe as fontes }do que fucedeo 
tal inflamaçaõ,principalmente na perna , q chegou a rifco 
de lha cortarem,por chegar a principio de mortihcaçaó; Sc' 
entendo que o remedio divino obrou nelle, quanto remé- 
dios humanos naó tinhaõ tal efíicacia. Contei efte cafo pa- 

ra amoeílat aos Cirurgioens,que fe acharem em terra , ou 
lugar aonde aflifta,ou poíTa vir Medico,que naó fe deliberé 
a fazer efta obra fem confultarem com elle o eftadodo en- 
fermo, Sc naõ avendo Medico,que poflaõ confultar, aper- 
tando a ncceílidade de o fazer,fe hajaõ com grande caute- 
la , por naó virem a cahir em femelhantes naufrágios. 

CAPITULO VIII. 

Em que farte em que vea fe fará a fangriaí 

DEvemfe confideraras indicaçoens , Sc caufa que nos 
commoye a fazer as Fontanellas , ou aplicar os 

X fede- 
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fedenhos(que nefta parte,Sc fentido da fangria fe deve guar- 
dar^ obfervar o mefmo methodoem os fedenhos,que dif- 
femos das fontes ) nem menos avemos de coníiderar que 
affe&o feja , Sr que parte do corpo padeça o fujeito mat- 
culino,ou feminino, o enchimento de fangue: fe ha fupref- 

fàó de algúaevacuaçaó habitual:fe he coltumadoa íangrar- 
k copiofamente,& de que parte fe faziaõ as taes fangrias,Sc 
as forças que de prefente poflue o enfermo, Sc a idade. 

E regulandonos poreftes efcopos, fe for homem na ida- 
de juvenil,ou viril, ple&orico, fe faraó em primeiro lugar 
duas fangrias nos braços, na vea d'arca, Sc as mais, que fo- 
rem neceffarias fe faraõem os pès:St fendo mulher na mef- 
ma idade ,& compleição, Sc eftiver longe da occafiaó do 
menftruo,fe fangrarâ pelo mefmo modo, principalmente 
fe for intemperada do figado , de cuja intemperança tenha 
origem o achaque, que conftrange abrir as fontes. Nefte 
caio julgo por melhor fedem ambas as fangrias da parte di- 
reita,na vea d'arca: a razaõ he,porque devemos primeiro a- 
tentar àcaufa , que ao proprio affe£to, quando nelfe naó 
excede a urgência. 

Sendo homem macilento, veas adftri&as, Sc fumifías, de 
cor alva,ou fendo jà na idade fenil,ou fendo mulher a quem 
naó venhaó os mezes,ou venhaõ diminutamente : neftes 
cafos avendo defe fazer húa ,ou ambas as fontes nas per-, 
nas, fe fangrarâ em os pès} fendo mulher,na vea da mad re, 
& fendo homem,feconíidereo lugar,& parte affe£ta;& fe 
for inferior,Sr fuperior,fe fará a fangria da parte de dentro , 
Sc fe for a parte affefta inferior,como chaga de p erna , ou 
quadril,íe fangrarâ na parte defóra vea da íiaticajao que fe 
deve mais ajuntar outra coníideraçaó, naó menos impor- 
tante, que he de que parte fe intenta fazer a fcnte.Sc como 
cómummente os homens as mandaõ abrir da parte de fo- 

ra , por caufa damoleftia, que terão pondofe a cavallo,fe a 
tiverem 
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tiverem da parte de dentroj também fe deve fazer a fangria 
da mefma parte de fóra, defocupando com ella as vias,por 
onde intentamos atrahir os humores -t & porque muitas ve* 
zes os Medicos naó fazem efta advertência , íe naõ guarda 
o tal methodo , & fica a obra da fonte menos perfeita , ès 
mais molefta ao enfermo. 

Sendo o fujeito débil, naõ habituado a fangrias , & que 
padeça mais por caufa de cachochimiafque a indicaçaó das 
fontes _)que de plenitudmejooc efi, que fe diminuam de fan- 
gue,& fuperabundanciade humores,em tal cafofe fará 
fomente a fangria diminuta entre os xaropes \excitationis 
gratia,, guardandofe o methodo fobredito , conforme a par- 
te, em que íe ouver de abrir a fonte , ou fontes. 

CAPITULO IX. 

Em que parte je devem fazer- as Fontanellas 

TRés caufasfinaes tem efta obra de abrir fontes,a faber pgnt( Am 

revilir.dirivar, & evacuar '.quanto á primeira,que he vuiftTa 

fazerfe para revilir, naõ tem fempre lugar, porque ha cafos dirivaii- 
que pedem remedio revulfivo maiseflicaz , como he nas vat&e- 
fluxoens,& efufoêsgrandes,& repentinas, que naõ fomen- vacaan- 
te as q faó de fangue, mas ainda as q o naõ faõ, indicaó fan- va- 
gria revulforia;Sc fomente abrimos fonte revulforia, quan- 
do de aigúa parte fe levantaó vapores paulatinamente , que 
comunicandofe a outra parte, fazem nella enfermidade, o 
que a Efcola Medica chama(morbumper confenjumj&c nefte 
cafo tem atonte lugar de revulforia,naõ fomente quando 
fe faz da parte mandante,v.g.quádo de húa perna fe levan- 
ta húa flatulência vaporofa.que fobe ao peito, &r molefta o 
diafragma,feita a fonte na mefma perna,mas ainda quando 
he atra£toria,verb. grat. quando do útero fe levantaó va- 
pores ao peito, ou cabeça , feita na perna, de modo 

X ij v que 
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que quando a parte mandante eftà entre a parte recipiente, 
& o lugar em que fe faz a fonte, em tal cafo tem eíta fonte 
lugar de revulforia,pois diverte o tal humor,ou vapores , q 
naó vaõâ parte aq foraõ,fe a natureza naõ inclinará fonte. 
* A fonte dirivativa,&: evacuativa, de ordinário vem a fer 
a mefma,porquefazendofeem lugar proximo à parte aífe- 
tta,evacua juntamente, Scdiriva,a qual tem lugar,quando 
naó eftà vindo anualmente o humor com impeto de outra 
parte,porque nefte cafo melhor heabrila em meio entre a 
parte affeéta, 8ta parte mandante,para q evacuandofe por 
ella o humor, naõ chegue a moleftar a parte. 
■ Ou a fonte fe faça na perna, ou no braço, fempre fe deve 
confervar que fe faça entre dous mufculos da parte em que 
fe faz,porque alem deq he evitar perigo o fogir do muf- 
culo,fazendofe entre elles,tras o humor de parte mais pro- 
funda. Ofitioem que fe devem fazer he cinco até feis de* 
dos abaixo da junta do hombro, Sc tres até quatro abaixo 
do joelho da parte de dentro, 8c fendo da parte de fóra , 
cinco até feis dedos* 

CAPITULO X. 

A que achaques convém as fontes ? 

PRimeiramente as fontes convém naó fomente às flu- 
xoens,que fazem êxito para fóra do corpo por algúa 

parte delle, como quando o eftilicidio corre pelos olhos , 
ouvidos,ou por outras partes,mas também ás fluxoens.que 
fe ficaõ encanceradas em a corpo,como he quando o efti- 
licidio defce ao peito, ou eftamago. 

Segundo convé em qualquer fupreíTaõ dealgú fluxo ha- 
bitual,quando o tal fluxo fe naõ pôde outra vez provocar , 
como quando da fupreflaõ das almorreimas,cu das variles 
fe gera qualquer achaque na região do peito nefte cafo 

O loq; 
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o louvou o antigo Hippocrates,cujo dito não fomente fe 
ha de entender das fiftulas da natureza, mas também das 
da arte. 

Terceiro convém em gota arterica, quando efta traz fua 
origem da cabeça, porque neftaenfermidade manda Hip- 
pocrates queimar com ferro quente as veas detrás das ore- 
lhas , por parte vezinha á parte mandante. Quarto convém 
à epylepfia,quando a cabeça padece por affe&o primogéni- 
to , idefi, quando naô padece por caufa do eftamago.utero, 
ou outra parte, & neftecafo fe fará em o braço,fem embar- 
go de que alguns Doutores provão mais o fedenho no oc- 
cipicio, ou fonte da mefma parte.Quando porém a cabeça 

adecer por confcnfo do eftamago, ou peito, fe fará no 
raço. E fe o fugeito for menino, fempre fe deve fazer no 

occipicio, porque neftes com facilidade , & em breve 
tempo padece a cabeça primeiro affe&o -t & nas mulhe- 
res que padecem epilepfia, por caufa dos vapores corrup- 
tos tam exfernme, quatn ex menjirtto , como nam admitaõ 
fonte no occipicio , le lhe fara huma no braço , que eva- 
cue da cabeça , 6c dirive, 6c outra na perna para revilir do 
utero. 

Quinto convém quando a cabeça padece porconfen- 
fo de todo o corpo , 6c nefte cafo fe faraó ambas as 
fontes em as pernas , falvo o achaque da cabeça for já 
antigo , porque em tal cafo fe fará huma delias em o bra- 

Ç°. 
Sexto convém em todas as fluxoens da cabeça,afiim para 

aboca, 6c gengivas, como para os membros principaes in- 
ternos }St afitm em o maldeLoanda com tumor fangue- 
fluo das gengivas fe fará huma no braço direito,6c outra em 
a perna elquerda para revilir o braço. 

Sétimo convém em a efpecie de hidropefía a que cha- 
maõ anafarcha, por nella efíar a terceira regiaó viciada , 6c 

X iij neila 
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nella fe devem fazer em ambas as pernas.Alguns Autho- 
res as concedem tambemema efpecie ,a que chamaõ Af- 
eites, porém neíle tem fuas inconveniências;convém tam- 
bém cm qualquer fluxo do ventre , que for caufado de al- 
guma eftibçaõ da cabeça, Scneftes fe faraó em os braços 
para divertir o humor, que naõ deíça ao ventre. Em outros 
muitos, & innumeraveis affe&cs convém o ufodas Fon- 
tes,de que nefte breve Tratado naõ fallo , porque n eu in- 
tento naõ he mais que dar luz aos Romanciftas de como 
íe haõde aver em o artificio delias, porque como elles a- 
prendem em o Hofpital aonde fe ufa poucas vezes a cura 
de fontes, pôde acontecer fair algum, ou alguns rabula ra- 
fa nefta materia ,6c achandofe em lugares ultramarinos , 
ou aonde naõ haja Medico íe lhas mandarem abrir, mal o 
poderiaõ fazer naõ tendo noticia.Tambem quiz dar a luz o 
Tratado íeguintepor me parecer muito necefíario. 

TRA- 
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TRATADO 

D A ENFERMIDADE D O BICHO. 

Inda que nefte Reyno raramente fe cura a 
enfermidade do Bicho,por aver delia pou- 
ca noticia , com tudo naò ha duvida , que 
muitas pefloas morrem defte mal , cuja 
morte fe atribue a outras enfermidades , 
que com efta fe achaõ ; já fendo fympto- 

mas, que feguem a enfermidade do Bicho ,ou para que 
melhor diga, que caufao o meímo Bicho,como he corrup 
cão dos inteftinos > já fendo caufa do mefmo Bicho , como 
he fluxo inteílinal fordido, de cujas humidades ,8c fordi* 
cie refulta o tal Bicho , que fica tendo lugar e doença. 
Donde affirmamos fer engano , o que alguns affirmaó por 

certo: afabcr,que fomente em o Reyno de Angola , &c Lf- 
tados do Brafil padecem os homens efta enfermidade : 
pois fe naõ differençadefte Bicho aquella eípecie de lom- 
brigas noafcarides, que Miguel Savonarola poem cm o 
terceiro lugar ,fazendo menção de outras varias especics 
delles, como fe vé claramente em o Livro de Vtrtnib. cap. 

1.&feqttentib aonde diftintamente dâ razão das caulas, & 
fymptomas delles; o que também tratão muitos outros 
Authores,dos quaes nenhum teve noticia defte Bicho par- 
ticular de Angola, & do Brafil, & com tudo não difere* 
pão em a definição, conforme memoftrao querelatáoos 

experimentados nefte affetto. 

ÍÊ 

Xiiij CAPI- 
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CAPITULO I. 

Comofe d fine a enfermidade do Bicho? 

HE efte Bicho hum animal vivente, Sc fenfitivo,gera- 
do em o ventre inferior de huma fordicie, ou putre- 

facçáo com calor vivificativo. 
"Declaraçao defila definição. 

Diflemos,quehe animai vivente, porque não ha duvida, 
que efte bicho em quanto eftá dentro no corpo, Sc ainda 
por algum efpaço de tempo vive, Sc corroe os inteftinos, 
Sc partes a que chega, comendo,Sc nutrindofe do fubftan- 
tifico das taes partes. 

Diflemos,que he fenfitivo, que fupofto não feja fenfiti- 
vo per feito, por naõ ter os cinco fentidos externos , de que 
o homem , Sc a maior parte dos generos de brutos faõ do- 
tados ; com tudo para fe chamar feníltivo bafta ter alguns 
delles, como he gofto,que moftra ter, pois come , Sc roe:Sc 
ota£to,que moltra ter.fubftrahindofe , Sc encolhendofe 
quando o picão. 

DifTemos que ^ gera em o ventre inferior,para diftinçaó 
das lombrigas,Sc afcarides , que fegeraõemo ventre fupe- 
rior : Sc naõ entendemos aqui pelo ventre fuperior, na ac- 
cepção, em que o tomáo Hippocrates, 8c Galeno,que em 

Vid.Gal. o aphorifmo 20. da 4. feflaõ entende fomente o peito-,mas 
hb.+aph entendemos aqui por ventre fuperior o eftamago , 8c^ as 
com- 4' partes a tile contíguas, 8c proximo continuas, como faõ os 

mtellinos delgados: Sc pelo ventre inferior entendemos os _ 
inteftinos crali'os,em que fe gera efte bicho, principalmente 
em o inteftino re£to junto ao cedo, 8c delle fobe aos mais 
algumas vezes, caufando grandes dores com rugidos dos 
inteftinos, 8c outras vezes fem ellas. 

Pela palavrafputrefacção^aaó entendemos rigorofamen- 
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teacçaô putrefa&iva em abftra&o pela caufalidade,como 
a tomaõ os Filofofos>mas entendemos putrefaccaõ em co-, 
creto pela materia podre , ou o feja in fieri, ide/i, que nam 
eíteja ainda totalmente corrupta , ou o feja injatio,uleJt , 
que já todas as fuas partes eftejaó corruptas. 

Diflemos (com calor vivificativo) porque daquelle mel- 
roo calor putrefaftivo, que era preternatural âquella mate- 
ria , em quanto naõ era corrupta, & depois lhe fica fendo na- 
tural,em quanto corrupta, refultaotal bicho pelas diípoíi- 
çoens que o tal calor obra naquella materia apta para taL 
geraçaò; do mefmo modo que o calor putrefacrivo , que le 
acha em hum monte de efterco,gera vários bichos delle , 
porque ainda que haja podridão na materia, fenao °uvcr 

calor refultante delia corrupção ,naó fe pôde gerar bicho, 
conforme a doutrina de Ariftoteles, & de Galeno. 
chamamos efte calor vivificativo, porque além deíerclií- 
pofitivo intrinficèda vida do bicho, ou animal,he também 
manente na confer vaçaõ da tal vida ,o que faltandolhe, a- 
cabafe também a vida deflc bicho. , 

CAPIT V LO II. 

*Das caufas. 

D As caufas híías fam extrinfecas , a que chamao tam- 
bém remotas: outras faõ intrinfecas, a que chamao 

também propinquas, ou immediatas. 
A caufa extrinfeca material mediata.ou remota,he todo o 

alimento,que gera màos humores,vifcoíos, Sc crus , como 
íaõ favas, leite , & queijo ( principalmente o freíco ) car- 
nes cruas,ou falgadas ,ou corruptas, peixes íalgados,ervas 
humidas,6c acolas, frutas acofas indigeftas, como cerejas, 
& frutas de muito fucco , ares húmidos auftraes. 

A caufa extrinfeca efficiente he demafiado excrcicio:o ar 
am- 
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ambiente excefilvãmente cálido. 

As caufas intrinfecas, im mediatas,ou próxima fim geral, 
faó quatro , a faber caufa efficiente, caufa material , caufa 
formal, & caufa final. 

A caufa efficiente do bicho intrinfeca, he o calor putre- 
dinofo,qucdifpoema materia de tal modo, que delle , 6c 
delia juntamente refulta aquelle bicho formado com vida , 
8cfentidos.A caufaformalhea alma vegetativa,8c fenfiti- 
va, de que o tal bicho he dotado. 

A caufa material intrinfeca , he fleima falgida, 8c vifco- 
fa, ou infipida por fy fomente ,ou com algúamiftão de có- 
lera. A caufa final, ou he univerfal,ou particulars univer- 
fal he o complemento, ou fermofura do mundo■, porque a 
ordem delle pede, que tenha todas as efpecies pofliveis de 
animaes j a particular he traafmutar a natureza as caufas a 
melhor forma : a faber,de materia podre não vivente , faz 
húa efpecie vivente, quefaõ eftes bichos de que falíamos. 

CAPITULO III. 

7)os finaes. 

OS finaes faõ ter precedido demafiado exercício a pé, 
ou a cavallo em tempo de calmas , pottos os humo- 

res em moto defcem aorcéto inteftino lugar aonde fe gera 
o bicho. Sobrevem grande dor de cabeça,por caufa das fla- 
tulências que a ella fobem , caufadasdo movimento, que 
as partes inferiores, irritadas da corrupção do bicho fazem, 
o que moftraó alguns vagados,que por vezes a mcfma ca- 
beça padece. 

Padecem os enfermos deite mal dor de braços,8c barrigas 
das pernas,6c quebrantamento deitas mefmas partes, dor, 
8c ardor em o ceifo, 8c quando o humor he maior parte , 
ou muito delle cólera , íente nelle grandes quenturas -t 

quan- 
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quando fleima fomente, he a quentura menos, ou ne- 
nhúa. Padecem também rugidos de tripas ,&de caraaras 
foltas, faftio , fedes incompaífiveis , arrotos de eftamago 
quentes,& como fe tiveraõ comido alimentos rançofos. 

CAPITULO IV. 

T)os prognofiicos defie mal. 
ESta enfermidade he taó aguda, & perigofa, faltando- 

Iheem o principio có oremedio,como fácil ,& breve 
cie curar, acoclindolhe a tempo, porque em poucos dias fe 
fazé chagas corrotivas em as tripas,de tal maneira ,q a car- 
ne, & textura delias fe vem a comer , & corroer deforte 
as partes interiores do ceíTo,que fe ficáo vendo claramente 
as tripas: as quaes chagas íaõ difficilliíTimas de curar,ou re- 
beldes á cura, afíim pela mà calidade, como porque def- 
cendo as fezes ,&humidades áquelle lugar por caufa das 
Camaras cõcominantes, não daõ lugar aos remédios , & af- 
fim có grandes, & dolorificos puxos fc defmayaó eftes en- 
fermos por caufa do repetido movimento, q faz efte bicho 
naquellas partes rugoías aonde íe gera, ou gerão: que ain- 
da que falíamos em fingular,náo fomente fe gera hum,fe 
não muitos •, ainda que bailava hum fó para fazer todo efte 
mal,pela mà figura .& calidade de corroer. Saõ eftes bichos 
quafi femelhanres às cõmuas lombrigas, molles do corpo , 
mas as cabeças duras,& negras, elles da fua parte , & a cor- 
rupção das partes affettas,da fuavaó gaftando a fuperficie 
do inteftino redo, & cada vez mais lhevaõ corroendo a 
fubftancia pela parte intericr, que em breve tempo dà lugar 
a que fe poflaó ver os inteftinos fuperiores.O que he caui'a 
de grandes deres naquellas partes, & eftas dores faò caufa 
de maior atracção dos màos humores, pelo que he muito 
neceííario acudir no principio com a cura,porque náo che- 
guem os enfermos a efte nico. 
* ' C API- 
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CAPITULO V. 

*Da prefervaçao defte mal. 

PAra avermos de expor a cura defte mal, nos pareceo 
conveniente antepor a prefervaçao, feguindo a doutri- 

na de Galeno em o Livro de curandi rationeper fanguims 
mijjionem cap. p.aonde nos enfina com o exemplo da íangria 
prefervativa,ou precautoria,como algús lhechamaõ: quan* 
to melhor feja preíervar de qualquer grave enfermidade 
imminente,doquecurallaprefente}éc naõ fomente em o 
lugar citado, mas em muitos outros nos encomenda o ufo 
da precauçaõjOu prefervaçaõ;o que primeiro tinha infinua- 
doHippocratesem o 6.dasEpedimias feft.3.text.4o.^í/;^»j 
Jaffa iollitjoac antefatfa prchibet (tdefi ) O remedio,que a- 
phcandofeem qualquer doença a pode expellir ,& curar, 
efte mefmo aplicado antes que padeçamos a tal doença , 
nos pôde prefervar delia; &afíim em oaphorifmo 47. da 
feílãó 6. & com elle Galeno, em o Comento deife texto , 
como em outros vários lugares nos mandaõ preacautelar 
das enfermidades a que citamos fugeitos , encomendan- 
donos ufemos em a quadra da primavera de fangria , ou 
purga prccautorias.conformeao humor, que entendermos 
poderá originar tal enfermidade , & como quer que efta, 
de que tratamos, em qualquer tempo he certa em períe- 
guir aos navegantes, & aos que vivem nos Eftados do Bra- 
lil,& principalmente em o Reyno de Angola ( que Ncftò 
Senhor coníerve por muitos annos ao muito Alto,& Pode- 
rofo Rey,que nos deu,D. Affonlo VI. defte nome; em cuja 
peflòa o Rey dos Reys o defenda com grandes aumentos 
da Monarchia Lufitana , pelo numero de annos, que fua 
Mageftade , & os legitimes ,& heis Portuguezes defejaõ ^ 

Como 
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como pois em Angola por caufa dos ares calidiffimos da- 
quellas partes, & alimentos de mào chimo de que nellas 
fe ufa , he mais frequente efta enfermidade do Bicho,ôcfaõ 
terras,que apenas fe acha hum Medico nellas, neceffario he 
que cada hum feja Medico de fy mefmo, ao menos fe o naõ 
puder fer na cura,feja na prefervaçaó; 8c por efta caufa » ^ 
naõ fomente os Cirurgioens, mas ainda qualquer-.-outra 
pefloa fe pôde aproveitar defte breve Tratado, em q achará 
o methodo prefervativo com que fe izente de tal enfer- 
midade,8c o curativo, para que achandofe já com tal inimi- 
go das portas adentro, faça expulçaõ conveniente para fe 
livrar delle , ainda que o curativo perteride mais ao Cirur- 
gião , vice Medici; o prefervativo pôde cada hum obrai 
porfy mefmo. 

CAPITULO VL 
I I • \ i > fí ' J , r >1 7£fl 

'Do methodo de prefervar do Bicho. < 

ALguns fe equivocaõ tendo para fy que o mefmo he 
eita enfermidade ,de que tratamos, 8c a que chama- 

mos mal de Loanda , ou Scurbuto;porèm lendo o Tratado 
que delle fizemos, 8c efte que trata do Bicho,achará a dif- 
ferença que vai de húa enfermidade a outra. 

Duas coufas concorrem para effeito da prefervaçaó de- 
fte mal da geraçaó do Bicho , a faber a conveniente admi- j m KOft 

niftraçaõ das feis coufas naõ naturaes, que faó, ar, alimen- natur(u, 
to,8c bebida, fomno,8c vigília , movimento , 8c quietaçaõ, 
evacuaçaõ, 8c repleção, 8c os accidentes dalma, E quanto 
àprimeira ,0 ar demaliadamentequente,8c húmido, he 
nocivo, por fer caufa difpoíitiva de corrupção de humo- 
res, principalmente em terras marítimas, que avendo co- 

modidade fe pôde temperar fazendo na cafa fogo cçm le- 
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nha de carvalhojcedrojfalgueiro, ou outra qualquer lenha 
deiíecaciv»; também he nocivo o ar demafiadamente frio , 
& feco.como norte, Sc nordefte , porque efte pela aftriçaó 
que fazem os poros do corpo , faz reconcentrar as fuper- 
fluidades,que por hálitos fe exala vaó,8c reconcentrandofe o 
calor por antiperiftafím como dizem os Filofofos , agita 
os humores nas partes interiores do corpo, os quaes a na- 
tureza próvida trata de expellir, ôcdefcendo ao inteftino 
reíto, fazem nelle algúa detença, por caufa da fupradita a- 
ftriçáo,lugar em que de ordinário fe gera o bicho , como 
acima di fiemos. Efte tal ar mandaõ alguns Authorestem- 
pt'ar^quei mando lenha de romeira,peíTegueiro , pondo em 
o 1 ogo lofna, 8c outras çoufas, que cauíetn alguma humida- 
de :om alguma quentura. 

3s comeres de vem de fer temperados em as cal idades 
acti as» como frio,8c quentura, 8c nas paílivas devem decli- 
nar r ais a feco, que a húmido, porque aífim como a hú- 
mida e he apta para a corrupção , afíim a fecura he prohi- 
bitiva delia. E poreftarazaõ feofujeito fe fentir com al- 
gúa hu nidade em o eftamago, o que moftra ogofto da bo- 
ca infipidosabundancia de cufpos aquofos, a efte tal manda 
Miguel Savonarola,que tome em o principio da mefa huns 
bolos de relaõ com erva doce. E aos coléricos convém em 
o principio da mefa ufar de chicória, alface, abcbora, tu- 
do iftocozido,.porque dasfeladas cruas, ficaó húas vifco- 
íidades no eftamago,com as quaes mifturandofe algúa por- 
ção dos flaxos biliofos, que em femelhantes fujeitos de 
ordinário concoirrem à boca do eftamago, 8cdahi defcem 
ao fundo, refulta húa efpecie de cólera,a que chamaó vite- 
íina , que com fua mordacidade he caufa das corrupçocns 
dos inteftinos, de que fe geraõ defcnterias, 8c outras enfer- 
midades trabalhofas. 

O paõ íeja fermentado, 8c bem cozido;carnes frefcas de 

car- 
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carneiro, galinha,vaca , & fendo em parte que a naó haja 
frefca, como fucede nas viagens domar,fe deitem de in- 
fufam as carnes chacinadas por tempo, que baile para fica- 
rem livres do fal, 8c fe puder fer,guardefe das afumadas, 8c 
rançofas-, 8c o mefmo fe fará ao peixe feco falgado;8c fem- 
pre as carnes afiadas faô menos nocivas, por terem depofto 
ao afiar a humidade adventícia, 8c faó mais fubílantificas , 
por confervarem em fy a humidade nativa : o que he pelo -j 
contrario nas carnes cozidas,que fupoftoáprimeira viftaascozJ. 
pareça aquém naõ eftudou Filofofia , que a carne cozida ^, 
he mais humida,que a afiada, he com efta diftinçaõ ; que 
a cozida tem mais de humidade adventícia,que fc lhe in- 
troduzio da agoaem que foi cozida,8c menos da humida- 
de fubítancial,5c nativa,por ter exalado.eip o caldo,ou agoa 
em que fe cozeo.Porém como noafiar riaò ha donde rece-> 
ba algúa humidade adventícia,antes a que configotem,a 
exhala pela iotroducçaó do calor , fica tendo menos de 
humidade adventícia ,8c afiim como diflèmos arriba , que 
o frio vehement^ per antiperifiafim faz reconcentrar a 
humidade nativa da carne , fica com mais humidade na- 
tiva, 8c fubftancial, que a cozida: ifto que temos dito fe en- 
tende na carne moderadamente afiada,porque fe for total- 
mente torrada ,jx nefies termos he acçaõdepravada. 

E tornando ao nofio inflituto : era quanto ao beber he 
bom aver rêfguardo em a depravàçc.5 do beber agoa , por- 
que fe naõ relaxe o cftamago, de que fe eaufaõ cruezas; 8c 
a que beber, fendo falobra, ou fediça , como he a que vai 
nas naos de viagem,he bom darlhe húa fervura iimplefmen- 
te , ou com huns graõs de erva doce, fe o fujeito for ht mi- 
dodoeftamago, 8c queixofo de vent< fidade , 8c com húa 
raiz dealmeiraõ,ou huns graòs de cevada,fendo colericoiq 
eftesf õ menos n oleftados das ventofidades , conforme 
a fentença de Hippocrates, O vinho que convém deve 
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ler limpo de geflb , 6c arrobe, & mõ fendo,fe deve agoar 
com algúas das agoas fobreditas, conforme a compleiçam 

do fugeito, Sc feja tomada moderadamente} porque aílim 
como o moderado ajuda a cocçam no etfamago, aílim o 

immodico caufa cruezas, & excita, ou exhala em fua coc- 
ção vapores, que fobindo à cabeça offendem os fentidos , 
pela obltruçaó, que fazem em o principio dos nervos, por 
cuja caufa fazem retroceílbos efpiritosanimaes, q faõ ge- 
rados em os ventrículos do cerebro para darem fentido , 8c 
movimento a todas as partes do corpo ; 8c achando impe- 
dido oingreífo dos nervos, que faò as partes mftrumentaes 
de leu decurfo, 8c defluxo, tornaó a bufcar o centro , don- 

de procederão , 8c aílim ficaõ lefas asoperaçoens dos cinco 
fentidos externos,.comofeyèem os bêbados, quefupofto 
neftes fe ache em feu vigor aoperaçaódos fentidos inter- 
nos,ao menos as obras procedidas da raciocinaçaó,pois co- 
nhecem de fy oeftado em queeftaõ j com tudo querendo 
dar à execução a obra dos fentidos externos , por naò íe en- 
tender delles lua ebriedade, com tudo ficaõ fruftados no 
intento , porque nem os membros feachaõ favorecidos do 
influxo dos efpiritos,para fe moverem, nem aos olhos con- 
correm os efpiritos vilivos , nem aos mais inftrumentos , 
os que de fua congregação permitio Deos, que a natureza 
regulaiíe , 8c aílim de ordinário naõ podem pronunciar 
as palavras,8c naõ fendo à primórdio balbos , ou gagos,o 
faõ em tal occafiaó, por quanto os mufculos da lingoa naõ 
tem o adjutorio dos efpiritos neceííarios para feu movi- 
mento,fendo que entaõ lhes eraõ mais neceífarios , quan- 
do ha mais reliftencia ao tal movimento, como naquellas: 
occaíioés ha pela abundancia das humidades, que do efta- 
mago fobem à lingoa,aílim por fer efpongiofa, &tamquam- 
jiamachi emunãorium: quer dizer, que he apta para receber 
cm íyos vapores tenues afcendentes doeílamago.; como 
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também por fer a cutícula da lingoa continuada com a do 
eftamago; do que refulta depravaçaó degofto:por quanto 
efte confíftena acçaõ do tafto,8c a parte inftrumental pro- 
xima dota£toheafuperficie,ou cutícula da parte em que 
Te percebe a operaçaõ deite fentido. 

De forte que efta lefaó he em quanto ao tempo da oc« 
caliaõ em que fe tomou o vinho ímmodicamente , porém 
naó pára aqui, porque como he cerco o que dizem os Phi- 
lofophos,q dos ntaytos aftos fe faz habito: conriouandofa 
coma fuperabundancia deflelicor,fauluhm exjiugulis vi- 
cibus relUlttm: vem acontecer q húas cruezas vifcolas inhe- 
rentes na capacidade do eftamago, faó caufa de ^ as facul- 
dades fe debilitem,8c fiquem fopitas, requifito im mediato 
defe viciara cocçaó de qualquer alimento , 8c defta vicia- 
da fe naõ pôde fazer boa fanguifícaçaõ, que na obra da fe- 
gunda cocçaó o figad® intenta fazer,por quanto da chilifi- 
caçaõ refultou materia inepta, ou ao menos pouco apta* 8c 
afiim também da viciada fanguifícaçaó, naõ pôde feguirfe 
cõmoda.ôc legitima aííimilaçaõ, ou nutrição ( q he o mef- 
mo) dóde fe infere,fendo a primeira cocçaó do alimento,q 
chamamos chilificaçaó,que he a q fe faz em o eftamago,vi- 
ciada & fica fendo a fegunda cocção,a q chamamos fangui- 
fícaçaõ,que he a q fe faz em o fígado,8c delle fe deriva pelas 
veas por todo o corpo,& chamamoslhe mafia fanguinaria, 
q he a qo vulgo chama indiftintamente langue, quãdopel- 
la fangria fe tira das veasjporèm naõ he fangue puro, antes 
faõ uniformemente os quatro humores,a faber fangue, có- 
lera, fleima , & melancolia, 8c defta mafia fanguinaria fe 
faz a nutrição de todo o corpo, pelo que fe ella he viciada, 
naó podem as partes fazella fua femelhante, 8c afiim,ou e- 
ftestaes vé a dar emchagofos, 8c lupeipofos pelo vicio da 
terceira cocçaó,ou em apopleticos,vertiginofos,8c affeôtcs 
có vários achaques capitaes,pelo vicio da primeira fucce- 
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de,oa em diatreas,tinefmos,defencerias,1ienferias, 8r outros 
fluxos inteftinais,8c pelodiícenfo de matérias viciadas, 8c 
detença delias em o inteftino refto , na producçaõ do bi- 
cho, ou bichos de que tratamos. Inferefe daqui, que quem 
fe quizer prefervar defte mal, deve ufar do vinho com a. 
cautela, 8c condiçoens fupraditas. 

O fomno,8c vigília fe devem regular pelo temperamen- 
to do fujeito, porque em os melancólicos, 8c fleimaticos 
deve íer mais ex ten lo: em os coléricos fanguinhos, mais 
moderado, 8c a vigília mais intenfa: com tantoque naõ fe- 
jaõ verfados a occupaçaó laboriofa, em que fe refalvaó cõ 

^rct.non exceflò os efpiritos vitaes,8c animaes, porque neíte cafofe 
ward, permite exceder o limite do íomno. 

Em o movimento, 8c quietaçaó fe ha de obfervar muito 
que logo immediatamente a comer naõ haja movimento 
laboriofo,nem corporal, nem efpLitual, ideft,, que nem 
façam exercício apé,oua cavallo,quecaufecanfeira: nem 
divirtaõ a natureza com efludo, leitura, ou coufa em que 
a imaginação eficazmente fe cccupe. E naõ obfta dizer 
alguém, que o nolTo methodo fe entenderá fomente em o 
tempo immediato ao jantar, 8c não em o tempo depois 
de cea,conforme ao veríiculo ( fuper prandmm dormire> fu. 
per canamntille pafíus abire:) porque aifto refpondemos, 
que o movimento depois de cea fenam requer©yquatc»us 
movimento , fenaó por fe meter tempo em meyo entre a 
cea,8cofomno,&ainda que fe requeira em quátomovimê- 
to,não ferequerevehemente , que he o que prohibimos, 
fenãofuave,& moderado,para com elle defeer o alimento 
ao fundo do ventrículo, aonde fe faz a perfeita cocçam 
do chilo. 

E fe ouver curiofo,q duvide qual feja a razaõ porque de- 
pois de cea fe concede eíle moderado movimento, 8c lo- 
go isimediatameats fobre jantar fem entrevir exercício aU ! 

gum 



enfrmidade do Bicho 339 

$jm,fe conceda o fomno j íatisfazemos com duas princi- 
paes.entre as mais razoens que para iíTo ha.Primeira he,que 
pelo diurno exercício anda o calor natural influente cfpar- 
fo pelo corpo,& como pelo íomno fe reconcentre , Sc re- 
corra às partes interiores; por efta caufa fe concede logo o 
fomno immediatoao comer meridianOípjra com maior ef» 
ficacia fazer a natureza fua obra,conforme aquillodos Phi- 
lofophos,8t Medicos [virtus trnla fortius o git. E afiim qo- 
mo o tempo no&urnofe bade paífar a maior parte délle 
dormindo: nam he neceflario provocar logo immediatèú 
cea a reconcentração do calor pelo fomno. 

Segunda razam he, porque como o efpaço de tempo he 
menos do jantar à cea5do que da cea ao jantar, he necefla- 
rio fuprir o defeito da duraçõ do tempo com eflkacia da 
obra do calor natural, & aflim fe manda provocar o fomno 
fobre jantar, & não febre cea. 

Em quanto ao quinto genero das coufas nam naturaes , y.wwwr 
que he a eracuaçãoiScrepleçani; qualquer deitas hemuy- natwal. 
to nociva naõ fó para a producçaõ do achaque, de que tra- 
tamos , mas para outros fem numero, conforme afentença 
de Hippocrates em o livro z. dos Aphorifmos text. 4. afa- 
ber, a demafiada repleçam do alimento he nociva à natu- 
reza por aggravação, o que também faz o defeito de ex- 
pulçãodos cotidianos excrementos: a demafiada inaniçam 
he nociva â natureza pela refoluçam de forças, Sc efpiri- 
tosque por íua caufa fe faz, Sc affim debilita a natureza, 
ou por viadeaggravaçaó , ou por via de refoluçaõ obra 
d iminuta, de que relulta materia apta para a produçam do 
Bicho, ou Bichos. 

A trifteza, Sc outras paixoens dalma fe devem em todo £ resiiéH 
o tempo evitar,& porquanto eftas fam as limas furdas,com natr.ra^ 
que a noíTa natureza mais fe diminue, 8c debilita, que com 

outra qualquer das íeis coufas naõ naturaes indebitè orde- 
Y ij nadas» 
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nadas;por eftas feoffende o principio de todas as asçoens 
motivas/enfitivas, vitais, 6c intellettivas. 

CA PITVLO VII, 

Da cura dejle mal, 

TEndo jâefte mal do Bicho cometido algú fujeito, 
& fuccedendo caufa de exercício demafiado em té- 

Dieta. po eftu©fo,fe deve logo acudir confiderando a complei- 

ção do fujeito, 6c parecendo nam eílar muito cacochimio, 
tdeftimuy to cheo de maos humores,em tal cafo fe ponha de 

Ag**' dieta, comendo chicória cozida, alface,abobora, btldroe- 

gas,ameixas, maçans afladas,peras afiadas,caldo de miolo 
de paò, lentilhas , 6c outras coufas querei refluem* beba 
agoa fria com açúcar de lafca, ou eomaçdcar rofado, ou 
confeitos de roía.. 

E logo fe lavem as partes do ceifo com o lavatório fe-* 
frimcoo guinte. {yyL. Agoa fria de cifterna, poço, ou outra qualquer q 
remeti»* peja fnXíi;i, j j _ carn^hora ^.jjdeitefe a camphora neftaagoa 

de molho em pedra fem fe mcer por tempo de tres horas 
ao que he bom ajuntar hnm pequeno de çumo de limaô, 
ou lima doce,porque o azedo caufa grandes ardores, po- 
rém he mais efficaz, 6c com efte lavatório fe lave muitas 
vezes amiudo,chapejandocom hum pano de linho delga- 

L dobem molhado nefta agoa,em o ctíf), 6c depois de fectr 
lavado omytas vezes, deitando o enfermo de barriga, fe 
lhe pôde deitar pelo ceifo com huma pena humas gotas 
de agoa rofada, ou dç beldroegas mifturadas com huma 
clara de ovo bem batida. E fentindofe que padecem jà e- 
fta inflamaçaõ as partes internas do ceifo,em parte que naõ 
poflãõ eftas coufas fobreditas penetrar , avendo comodi- 
dade,fe pòtfe tomar ajuda , £« lançará de agoaroíada , de 

tan- 
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tanchagem, 8c dcalmeiraõ húa clara de ovo batida, tudo 
iíto frio. Ou fe fará cozimento de cevada limpa da praga- 
na,& cafca,8c folhas de rofas, 8c mal vas,& violas, & fe dei- 
tará húa ajuda deite cozimento frio fem azeite , nem açú- 
car, nem íal,Sc depois, em o mefmo dia fe lançará outra de- 
ite mefmo cozimento com húa onçadeaçucarjôc advirta- 
fe que fempre he bom guardarfede fal, 8c do azeite. Ainda 
que ha quem mande fazer experiência , para íaber fe o 
maleltá profundo nas partes, metendo mecha feita decaf- 
ca,8c miolo juntamente do limaó azedo pulverizada com 
fal moido: 6c diz que fe ao fazer camara fentir grande ar- 
dor, que o mal he grande. A eíte Aufhor perguntara eu 
qual he a caufa final de fuatençaó,ou final do eítado da 
dcença, ou a faude que fe introduz pela expulfaó da 
mefma doença, 8c eítado delia,bom he bufear o meyo có- 
veniente , ainda que feja inconveniente á confecuçam da 
íaudej fe porem intenta procurar afaude, nam deve orde- 
nar meios nocivos j 8c como o fal o he, pela irritação que 
caufa nas partes oervofas chagadas, como neíte cafo he o 
inteítino refto, bçmfe infere que naó ufemosdetalexpe- 
rienvia,8c principalmente quando fe pôde fazer por meyo, 
que ainda que efeandalize, íej* útil, qual he o limaó por 
fy fomente, ou o çumo delle com as agoas acima ditas j & 
feador , ou ardor fe fentir por muyto tempo, he a chaga 
profunda, porem fe fomente fq fentir ao tempo que fe lan- 
çar,& coufa de meyo quarto de hora depois, 8c logo fea- 
quietar, fómentea iuperficie do inteítino ettá chagada,8t 
fe já ouver bucho,ou Bichos, feraó ainda taõ tenros , que 
com facilidade morraó, 8c as chagas farem. Mais outro re- 
médio ; neíte tempo fe ufarà de comer ameixas cozidas, 
por caufa da aítriçaó queas cowfasacima ditas cauíãõ nas 
partes inferiores. - L-„«r> o 
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E fe efta cura naõ for baftafn-te , Sc o Mal paflar adiante , 

2. Reme- pôde ufar do çumo deílimoenSigalegds^ ou dos outros, 

naõ avendo os galegbs', cõtn a ferrugem verde que fetira 
do metei, ou bronze, 8? ag' ade camphora,o que fará nefta 
forma: Borrifaràíõ com agha qualquer lataó , 01 bronze à 
noite,8rpofto áó*feren0, lheacharáÕ pela manhãa huma 
ferrugem verde, de fta tómaráõ huma oitava até duas, Sc fe 
deitará em ametade de méyó quartilho de çumo de limões 
galegos, & mexido mtfytò bem fe mifturecomhú quarti- 
lho de agoa, em que fe tenha deitado de infufaõ por tres, 
ou quatro horas tres oitavas dc camphora em pedra j Sc 
molhando panos riefta miftiira, feefptemeráó fobre o cei- 
fo , eftando o enfermo deitado de bruçõS, dc fe deixará e- 
ftapafllm porefpáço de tempo , para que vá peBetrando 
devagar:Sr deite lávatorio naõ mandamos tomar ajuda por 
caufade fua fortidaõ,fil4rd fe deitarem muito pouca can* 
tidadé. que naó póífafiibir aos Màisincéftinos. E depois de 
tomarolle remedioJlíiOandd a meudocom o fobredito la- 
vatório, 8c ufartdo do mâ^fjuè fica dito,fe fentir ainda gra- 
de inflamaçaõ, ou CÒmicháõ interna, ufará do remedio 
feguinte. I d'tbddOp smra iofíii j 

Tomaráô folhas dè coufôllos', a que os meninos cha- 
Rcmd.-y maó chítpeos de tdhaddjbeldroegas, gplfaiõs.rudo ifto fe 

pifèèm almofáris de pédrá ,'i &U dechumbo, &feir4 dei- 
tado hõa pequena de agoa rofada,ou de tanGhagemjdepois 
dé bem pifado fe lhe ajunte hutfi poqco de çumo de li- 
•maô galego, Sc dous-graós deálvayade , ou cartiphora:Sc 
nifto íedeitfarà èftar de molho húámecha feita a modo de 
hur» trotida groffa ]Sc depois fe meta efta mecha eftando o 
enfermo de barriga abaixo , Sc deixaràó eftsr dentro i & 

■fendo cafo que comella lhe fobrevçnha vontade de fazer 
camara, execute o que lhe pede a vontade, porém torne de 
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novo aftx>lhar3.mecha,8c<-or>tinuè outra xei comella, o 
que fará tres,ou quatro vezes no dia.£ fe a mecha molhada 
por brandafra^jj^Cr fará fobre hum paviaJDu 
candeaj-jde cera Qiibwu coru os fips de fiado de linho mo- 
lhadasí^ómódo(of)f)iíaitok Ouíefaráõda mifturaqueor- 
dcnamos húalbolas pequenas, que o enfermo meterá em 

o cefib, &.íe deixará citar com ellasdeatro» em quanto as 
puder'fofrcr; ,ubpi 1 ti: frnoí t »S*v aia) wo, oti 

Em as partes de-Angola fe açha huma erva, de que ufaõ 
neftaenfermidade,a que,chai?iaó.erva do bicho j algúns 
querem queftjada mefmacfpecieda ortiga morta , ou fe- 
degoza}qualquer deltas he boa para efteetfeito pifada pe- 
lo modo fobredito, & qaifturada ap,çumo do limaõ,ôc mais 
coufas acima ditas, mitigando fempre acrimonia doçu- 
mo de limaõ , por naõ offender demafiadamente os 
intcftinos. E1 com eíta cura continuada,& feita a tempo, 
antes que as chagas íe façam penetrantes pelos inteftinos, 
& os. bichos tenháó fcfFicacia para cojroerem aspartes, íe 

pôde livrar o enfermo deite mal, feelle fomente trouxer 
lua origem da inflamaçaõ caufada do exercício laboriofo, 
como muytas vezes fucede , ou ao menos fendo o humor 
pouco , & fendo cólera, aquém os remédios fobreditos 
encontram. 

Porém fendo a caufa defte mal nam fomente annua in- 
flamaçam.mas carga de humor colérico,ou de fleimasgroí- 
fas,pede mayor confideração a cura para fe executar. E não 
ha duvida, que a muytos enfermos neíte Reyno fobrevem 
efte mal à convaleccnça de outros : o que ordinariamente 
acontece aos que faem do Hofpital,Srnam tem commo- 
didadede limpeza, & fe defgarramem comeres deprava- 
dos:& a outros que em fuas caías, ou por lhe faltar o ne- 
ceílario, ou por lerem de feia cohdiçam fordidos em doen- 

A CT'T"1 ^ "'í 



34+ Tratado 

çasprelongadasoccupaõ muytó tempo a cama } femaver 
renovaçaó alguma de limpeza. ' -o; i 

Conhecendo pois que efte mal naõ obedece aos remé- 
dios fobreditos, por áver^sufa ctmjuntáç & confecvante, 
como pôde fer cólera, ou fleima groflay èc falgada,fe deve 
confiderar nefte cafo k o enfermo ábundarde fahgue} por 
que em tal cafo fe fangrarâ em os braços de duas até qua- 
tro , ou feis vezes, conforme parecer a redundância do Tan- 
gue,& forças do enfermo, advertindofe que fejaó menos 
as fangrias, do que parecer neceflario , por naõ debilitar 
mais as forças, que aflaSas debilitam as forças internas. 

Naõ tratamos aqui de outros generos de Bichos, que fe 
gèraó por aquellas partes» aíaber,em o Brafil fe gera hum 
em os pés, que no feu principio he como huma pulga,& af- 
firmaõ os habitadores daquellas partes, que crefcendo vem 
a fer da cantidade de hum graõ de trigo. Outrò fe gèra em 
as pernas, que fe faz comprido,& grolTo,como huma cor- 
da de viola» efte frequenta mais a cofta da Mina : hum & 
outro fe curaó tirandofe com a ponta de hum alfinete. 
' o • - ' '! > t. . •» 
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TRATADO 

DA GONORREA, 

Velo Licenciado tAN TON 10 G ON C,ALVE Sy 

Cirurgião del~Rey N. Senhor, & do feu Hofpital 

Vjal de todos os Santos. 

NTES de dar a definição, que pertence a 
efta enfermidade , convém que primeiro 
declaremos a ethimolcgia do nome, com 

que a chamaõ os Authcrcs,que delia efere- 
veraõ. 

Declaração do nome. 

Efte nome Gonorrea he Grego,compofto de duas pala- 
vras Gregas, a primeira he Gonor, que quer dizer Temente MrnaÀ. 
humana,Sc tea, que fignifica fluxo, ou corrimento da Te- 
mente humana Sc elta he a verdadeira interpretaçam do 
nome. 

Declaraçao da Gonorrea. 

Gonorrea, he húa deftilaçaõ da Temente,q continuamé- 
te corre Tem vontade nem ordem da natureza, occafionada Galeno. 
da debilitaçaó das faculdades,que a nature/.a depofitou nas 
partes,que fervem para a géraçaõ,ôcexpulfaõda Temente,a 
a qual naõ digo vem fem proceder de luxuria nem de fo- 
nhos deíhoneltòs, Sc faz éticos aos que a padecem. 

Notando que com aquella palavra involuntária,8c con- 
tinua deftilaçaõ ,que Te poz na definiçam , Te diftingue da Mtrcur. 
poluçaó no£turna,a qual quando vem fem predefejo , ou 
imaginaçaò,he fò de noitej o que na Gonorrea naõ aconte- 
ce,porque em todo o tempo vem, 8c com a continua defti- 
lação molefta muito ao doente. 
•TT Tam 
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Também as mulheres padecem efta enfermidade, a qual 
alguns defendiaõ,dizendo queera liuma infufaõ de Temen- 
te fem defejode homem, a qual quando a padecem andam 
efcoadas,&: fracas. 

Advertindo.q como noíTo intéto naõ he tratar deíla Go- 
norrea, por pertencer a cura delia aos fenhores Médicos, 
fenaõ da virulenta, a qual não he fomente mais ordinária 
neftes nofTos tempos, mas de fe fazer pouco cafo delia,fe 
refolve em húas finas boubas,ou em húa carnoíidade na via 
d.i ourina,q atormenta muyto aos Cirurgiões a cura delia,5c 
cs doentes que a padecem correm muyto rifco da vida. E 
allim deixando a outra a quem pertence, tratarei da viru- 
lenta,como coufa mais propria dos Cirurgiões, Sc fe puze- 
mos eftadefiniçam acima, toi para moftrar avia duas dif- 
ferenças deGon, rreas,ôc para melhor ficarmos no conheci- 
mento da ditferença,q ha entre húa,& outra,como diremos. 

A ,r0 Que coufa he Gonorrea virulenta? 

Purco. Gonorrea virulenta , he hum fluxo,ou corrimento,-ou 
para melhor dizer, húa deílilaçaõ de materia pelo vafo da 
ourina, a qual coftuma vir de varias cores,porque húas ve- 
zes he amarela,outras verde, & outras crua,Sc fem nenhum 
cozimento,acompanhada algÚ3S vezes cora algum fedor, 
& outras vezes reprefentando a cor de boa materia , a qual 
com fua acrimoma nace erdura no membro pela parte de 
dentro,de que race muyto grande dor,quando no tal mem- 
bro ha algúa exceição. 

Das caufas de/la enfermidade. .: 

Feme'*. A caufa defla enfermidade ,jhe húa fraqueza,que os va- 
fos efpermaticos,8c tefticulos em fy recebem , & cfta naõ 
fim pies,fe não aqueconfigo traz húa má calidade oculta, 

Ambrofo & venenofa. Efta mà calidade fe recebe no ajuntamento 
Pdrco. carnal,que o homem tem com a mulher,quando algum del- 

leseftiverçujo do tal mal..Ou também fe apegará,quando 
a tal 
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a tal mulher tiver dormido de proximo com algum homé 
queeftiveflfe çujo , ainda que cila o não elleja. E também 
quando tiver adita mulher purgaçoensde mezes , ou ten- 

do algumas chagas ocultas. 
E fea tal que cohabitar,eftiver com o mez,ou fe lhe tiver 

ido de pouco tempo,ou efperar por elle, com muita facili. ote bo' 
dade nefte tempo nos apegará o tal mal. 

O como entaõ fe nos apega elle tal mal, he do modo fe- 
guinte. Naquelle atto com o demafiado movimento, que 
entam fe faz.fe aquentaó muyto aquellas partes, aflim as 
do homem,comoasda mulher, ao qual fefegue fazeremfe 
astaes partes penozas, & raras eílando aflim, ou porque 
fe levanta do que eftâ çujo , entrando pelos taes poros, Sc 
concavidades daquellaspartes, vaia dar nos vafos efper- 
maticos,teiliculos,Sc nas demais partes, que fervem para a 
geração,& extenção da femente, Sc dando nellas imprimé 
a mà calidade maligna, que com o tal vapor vai , de que 
nace não fó intemperalos , mas pervcrtelhe o habito na- 
tural.Sc çujandoas. 

E feguefelogo a efte temperamento, Sc fraqueza deflas 
partes,não fó o que em fy tem, mas o que a natureza lhes "JJT- 
manda para remediar o tal dano,converterfe em materia, q y ercA * 
ao fair reprcfenta varias cores,como acima apontamos. Andre 

Efta materia o que faz,náo fó efquenta aquellas partes 
mais doquedanteseftavaó, mas com a fua acrimonia mo- 
leíla-as,5c rce-as,Sc ulcera as ccm notável mordicação. 

Oú adquirindo por tempo a tal materia algúa putrefac- Ftrntti*. 

çam,&acrimonia, tem poroflficio fazer pela continuação 
da luhida pelo cano excuriaçoens, Sc ulcerado pela parte 
interna. 

Ella materia a deitaõ de contino, Sc fem vontade , afírm iM$0 p^ 
dormindo, como eílando acordados, Sc huns a deitaõ com mar, 

gtande ardor, Sc outros fem nenhum , o que procede da 
muyta 
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muyta quentura ,que configo trouxea tal materia. 

E conheceremos haver excuriaçaõ , ou chaga na parte 
interna do membro, quando ao levantar delle tiver grande 
dor: Ou quando ao ourinar tiver grande eftimulo,& ardor, 
comocoftumaõ ter os que a padecem, donde vem muy- 
tos a cuidar, que tem pedra na bexiga. 

Swaes da Gonorrea. 
Os íinaes para virmos em conhecimento defta enfer- 

midade , fe tomaràõ de tres coufas. A primeira, da rtlaçaó 
AUxanl do doente. A fegunda,do que deitar pelo cano. A terdeira, 
Trajou, dos accidentes,quecoftumaó acompanhar efta purgaçaò. 
Hercules ge Q doente nos diflcr,que lhe veyo a dita Gonorrea dc- 

JJZT Pois detcr cohahirado c°m mulher de lofpeita , terfeha,& 
Fererio ccm muyto fundamento fer virulenta. 
Antonio. £ fe depois de ter o tal ajuntamento fentir ardor ao ou- 

. .Mucjt. rinar com alguma purgaçaò de materia pelo cano. 
'Femetio. E no que deitar pelo cano fe haõ de cõfidcrar tres coufas. 
Ambro/i. A primeira, o cheiro,que ferà grave, & mal cheirofo, como 

Marca ° mateT'a- ^ <eg"nd°.a confiílencia. O terceiro,a cor^ 
Ioaõcàl-em outracoufa terá naõ fó mao cheiro, mas muyto 
z0 peor cor,com muytaacrimonia. 

Mercai. Dos accidentes, que coftumaõ acompanhar efta purga- 
Palmar. çaõ,he fer muyta a acrimonia na extremidade do membro, 
Fernet. & por razaõ da chaga, que fe faz muyto grande de mordi- 
Joam decaçzõeó naó pequena d or. Eftas dores feraó muyto mayo- 

Pauio res ao ol,"nar>ou 9ua°do o membro fe levantar. 
Per tia O ardor ao ounnar, he por razaõ da acrimonia da ou- 
Palopto. rina,ocafionado de alguma pequena dor , ou de humores 

acres,que com ella feajuntaó,oumifturaõ. O qualefpaço 
fe faz nas ditas chagas maior mcrdicaçaõ,8cmaicr ardor ao 
levantar do membro, he pela maior foluçaõ de continui- 
dade, que entaõ fe faz na chaga. 

Asdifft- 
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As diferenças,que entre hiía,& outra Gonorrca ha,pai a que 
melhor as conheção, jao as que fe Jeguem. 

Aprimeira differença he,que a Gonorrea gtlica começa 
com ardor, o que a outra nam tem, 

A fecunda, que a galicada coftumaadurar man tempo» 
oqna outra não acontecé.falvo fc proceder dealgú catarro. 

A terceira he,que a galicada fe continuar muyto tempo, 
não fe enfraquecem com ella os doentes,o que na da lemete "J- 
fe vê pelo contrariojporque com ella enfraquecem muyto. 

A quarta he,que a galicada com facilidade fe apanha , Altx.nd, 
& fern moleília, o que na outra naó vemos. Trajano \ 

A quinta he,que na galicada,o que fe deita ne materia, ^^ 
a qual he varia nas cores, Sc com mao cheiro. E na outra,o jtfercado 
que fe deita,he femente, que he hurna fuftancia alva,Hqui- Aech, 
da. Sc tem cheiro roim,Sc algumas vezes virá algum golto, Amon. ' . A i - Aftiza. 
OU cleft 1 ÇâO* . p/i 

A fexta he,q a cal içada fenaÔ cura com remedios locaes 
eomofe colluma curar a outra,porque muytas vezes fòcó 
untar os rins,Sc tefticplosfe cura, ou com dar pt la boca al- 
guns medicamentos, que contortetn as taes paires; Scaga- 

fíca náo he taó fácil de curar, porque muitas vezes a cura- 
mos com remedios generofos, que com calidaue oculta o- 
braójComo laó falfa parrilha, paò da China, Sc a untura de 

azQuge. 
Prcnojltcos. 

O primeiro he,que fe faz às vezes taõfcnhara do cor- 
po, que apenas fe pôde curar, fenaó com medicamentos al - 
peros,como ls5 as unturas. Parca» 

O fegundo,que feo que tiver a Gonorrca,ainda que du. 
re algum tempo com clla,fe com tudo andar bem dilpoíto, a lex and. 
èc nà > enfraquecer, lhe naô façamos nada., antes o deixem Trajano. 
à natureza, porque fe coftuma aliviar com a tal purgação. 

O terceiro, aqoelles, que tiverem o orifício do mem-lemardt 
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bro muyto largo, faõ mais capazes a fe lhe pegar o mal, que 
aquelles que o tiverem eftreito. 

Cj!ao ° ^uarto he-clue n:í* mulheres dura mais tempo , Sc he • muy tojeor de Te curar, que nos homens, porque nellas a. 

Leon irdo "uniaao 't mpre peores humores. 
Boteibo. r °"h\mo he> 4ue cendofe bom regimento fe cura com 

facilidade. 

Cera. 
Pulm.vío Na cura d cila enfermidade fe guardam tres coufas. A 

primeira,ordenar a vida ao enfermo. A fegunda, evacuar a 
caufa antecedente. A terceira,remediaracaufaconjunta. A 
primeira fe cumpre ordenando a vida ao enfermo nas cou- 
fas naõ mturaes, & fuas anexas , Sc a calidade que ha de ter 

Atcxand.0 corner>^ beber ferá fria,8c fem mordacidade nenhuma. 
Tr .jano. Convém que íeja t rio, para q ue com fua frialdade tépere 

o demauado calor,afilm o do todo, como daquellas partes. 

Trajotno. Fugiráõ que naõ feja o tal mantimento adftringente, 
antes terá calidadeds abundar,para que naõ detenhaden-i 
t o no corpo a dita purgaçaõ. 

Junto com ifto,a dieta ferá de muy tenue fuftancia, por- 
que não paflecom facilidade em cólera, nem tampouco 

Leonardo da que der muyta fuftancia,por nao fe oprimira natureza 
poteiho. cô cila nc fermos occafiaô de dar Armas aos inimigos com 

que offenda. E aílim nifto fegura, dará hum meio, que 
das forças do doente, & grandeza do mal fe tom.rá, 

loaolacob A aSoa <lue beber ferà cozida com cevada, como queré 
todos os Authores,q difto trataó. Farfeha defta maneira : 
húa quarta de cevada,q feja boa, tirada a cafca,& deitada de 
molho em húa panella nova, em vinte partes de agoa por 
quatro horas,8c depois a cozeráõ ao fogo brando, atè q ar- 
rebente a cevada» em quanto fe cozer lhe iràõ tirando a ef- 
Cuma,8c depois coarâõ, 8c guardarão para beber, a qual 
agoaaíftin feitafervedcmitigar, 8c extinguir toda a infla- 

maçam 
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maçam,Sc dò apagara fede, Sc de abrandar toda aafpereza. 
Ou tomaràõ cevada boa limpa do pó, 8c a pragana,Sc a Arrear, 

deitaràõ de molho com cafca por duas, ou tres horas , Sc 
húa parte de cevada, 8c duas de agoa , Sc depois fe porá a 
cozer, atê que a agoa fe faça loura,8c eflando aílim teita, Sc 
coada a beberàõ. R . • 

E fe fe moleftarem de a beber afiim , lhe poderàó botar Uotal°- 
hú pequeno de açucar,dealfenim,o 1 xarope avL>lado,por 
que ficado mais grata para fe beber,ferà de mais proveito. 

Tambem à falta de cevada,poderàm beber agoa do p jte 
com açúcar. 

Agoa de malvas nefte cafohe louvada de todos cs Au- 
thores,Sc he melhor de todas: elta fe tomará pela menhãa 
em jejum morna,ou fria, com feu açúcar^ a cantidade que 
ham de tomar, feràó feis onças pouco m as,ou men ;s, iito 
por efpaço de tempo. 

Efta ferà eftilada no cozimento das folhas, cõ raizes em 
agoa muito limpa, Sc cozerfeha muyto pouco,porque não 
fef çilanguinhenta.que he muito màdetomar:ou cozeràô 
as tementes das malvas em agoa do mrfmo modo,Sc toma- 
da pela ordem acima. Eita s agoas cozidas, ou para melhor 
dizer,eftes cozimentos, fe taraó todos os dias trefe- s. 

As tizanas faô muyto louvadas,Sc de muyto proveito,as 
quaes tomaràõ quafi todas as noites, ou tomará pella me- 
nhãa húa talhada de diapapaver, 8c beberlheha em ci- 
ma hum puc; ro das melmas agoas. 

Tomará açúcar ri) »,ouaouburaJa,8cbeberlhehadasditas 
agoas.Sc faz proveito. Lufoãnt 

He maravilhofo tomar pela menhãa huma colher dt "Jl"' 
flor de malvas em Conferva com açúcar , 8cbeberlhe em 
cimaalgúa das agoas acima polias, Sc ifto poderá conti- 
nuar muytas menhãas,Sc fefe moletlar com a continuação 
das agoas acima ditas, podeia em teu lugar tomar agoa 

de 
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de areias,& de almeiroens. 

O vinho riefte cafo he prohibido por muitas razoens, Sc 

Pano. fe algumx h >ra o concedermos.ferá por razaó de algú grá- 
de achaque» que o peça,porém ferá branco,pouco,fem gef- 
fo,8c agoado, Si ifto lómeote aojantar. 

Palmar Aojantar poie/á comer alface cozid3,chicorii,beldroe- 
gas,5c barragens, ôc curros femelhantes, caldo de miolo de 
paòjcamoezas, 8c peras afladas,com paõ,8c com açúcar, 6c 
ameixas cozidas,que tudo he bom. 

Palmart. E feeftiver fraco comerá frango, franga, ou galinha co- 
zida com alface, & abobora, com huns graós de cevada ef- 
burgada,8c ifto avendo alguma quentura,6c fe anaóouver, 
fe cozerá fem ifto. 

O carneiro cozido he bom,8c também poderá comer ca- 
brito, Sc vitella. 

PanloPe- Sobre mefa poderá comer hua pequena de marmelaia , 
rada. ou de perada. 
Alexand. Gemas de ovos efcalfados cubertos deaçucar continua - 
jrajano. dos faõ bons,porque naõ fô fuftentaô,mas tem virtude do 

mitigara dorda ourina. 
Tomar ovos frefeos em jejum, aífim quentes, como os 

poèm as galinhas, com clara 8c tudo continuados fazem o 
mefmoeffeito,que acima temos dito. 

As noitesfempreferáalgúa das dietas poftas acima,ou 
ao muyto hum poucode frangaõ,quandoeftiver fraco. 

Pare t & Amendoadas feitas de pivides de melio, 8c de abobora, arca, ^ ^ dormideiras brancas com açúcar, feitas em agoa de 

cevada,ou em lugar das dormideiras poderáó botar xaro- 
pe delias,8c tomalohaõ à noite crua, ou cozida; porém 
nãofe tomaràõ todas as noites, nem logo no principio to- 
mará xarope a violado, 8c de dormideiras, mas entre dia he 
bom. Coítumaõ alguns com muyto fundamento no dif- 

fc *•**' curfo da cura a dar huns bocados de canafiltula feitos 
com 
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com açúcar. A cantidade ferâ meya onça de polpa tirada 
da cana,8c beberá emcima meyo quartilho de foro, ou de 
agoa de malvas,ou de cevada. 

Ou desfeita a cantidade de polpa no foro, 4 ferâ de lei- 
te de cabras, o qual tomaráõ por algúas menhans interpo- 
Jadamente. 

Fujaóde coufas falgadas, 8c azedas, 8c adubos com ef- 
peciarias quentes, de coufas acresce mordazes. Palmar. 

Dj coito,fugirá delle , como do diabo, nem imagine Trajou*. 
nelle , nem em coufas deshoneftas, que provoquê luxuria, 
8c do comercio das mulheres também,porque vimos nefte 
tempo dar alguns em fluxos de fangue, com que fe arrif- 
cavaõ, ji ç - « 

O exercício nenhum faça demafiado,fenaô o quefizec 
feja moderado. 

Naó durmãoem cama depena.porque faz mal ,né dur- 
ma de coftas, porque lhe fará grandes males, 8c fuja difto 
como de hum inimigo que o quer matar. 

Dcseffeitos, & perturbaçoens da alma fuja quanto for 
cr y Idem 

P°®velj . , . ÍW 
Nas demais coufas, que pertencem ao regimento, as or- 

denaráú com muita moderaçaó. Palmar.' 
Segunda intenção. Eatmct. 

No que toca a efta iritençaó,que he fangrar ,8c purgar, a- Mercada 
vemos de notar primeiro , todo o grande alivio, 8c gran- 
de proveito que fetira da tal evaçuaçaõ, como atrazapon- 
tamos, fendo continuada por algum tempo, 8c fegundaria- 
menteos grandes males, que fe feguem ao miferavel do 
doente, quando fe lhe foprime,fem fe ter dado baftante 
defearga ao todo. 

E comonenhúacoufa feri de mayor força pera impedir 
efta evacuação, que a fangria do braço, feguefe fera bom 
mandalu dar nos taes doentes fem diltinçaõ.hc erro gran- 

«. Z de 
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de fem reparo pelos grandes danosyque fe feguem. 

E aílim os que começaõ logo no principio a fangrar fem 
os obrigar mais que a Gonorrea, naó fazem mais que dar 
com o doente em mil miferiis. 

Se algúa hora fe mandar fangrar o tal doéte,não fera pela 
Gonorrea,fenão pelo que com ella fe ajuntar a complicar. 

E aílim quando virmos,que o doente é) padece a tal Go- 
Mtrcado norrea té tam demafiadas as dores ao onrinar,ou ao alevan- 

tar do membro , que com ellasnaõ fó íemolefta muito, 
mas vai enfraquecendo, entaõ convém fangrar nos braçes. 

Pelo Pu Ou quando ouvergrande inflamaçam nas partes interio- 

^JParco reS> OU muyto gra°de enchimento no corpo. 
Ou quando a materia, que fe deitar,for taõ acre, & mor- 

daz,que nos pareça,que continuada a tal inftamaçaô po- 
derà fazer alguma ch3ga roim no colo da bexiga. 

Palmaria As <3uaes fang«as fe fãráó no braço na vea da arca, tanto 
quanto baftc para remediar os taesaccidentes, & que com 
ellas naõ impidamos de todo a tal evacuação. 

Qmncs. Infereíedctudo ifto, que nunca fangraremosos que tem 
a Gonorrea nos princípios, não avendo outra coufa mais, 
que a tal evacuação,& amda que aja alguns ardores, vere- 
mos fe com os remédios acima aportados os poderemos 

. mitigar,& quando eftès naó baftem , Sc fe complicar com 
j ,V: atai Gonorrea algum gfave accidente dos acimà aponta- 

dos, que fua grandeza nos prometa algum grande perigo, 
em tal cafo o faremos mais para remediar os taes accidentes, 
que naó parapreverter a tal evacuação. 

Também fe pôde fangrar quando durar muyto tempo, 
& o doente femolettarc >ra ella, 6c nos parecer que a tu- 
do fe tem dado baftante defearga ao todo,& fe quer aliviar 
da tal pençâo,porem naõ avendo ifto, por nenhum modo 
fangraremos nos braços. 

Qmnei. No <lue toca a purgar no principio fe não deve fazer,8è 
^ aílim 
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aífim o querem todos os Authores, que difto tratãoj por- 
que não façamos com o tal medicamento purgante, dar cõ 
hum grande decúbito de humor naquellas partis,a que fe 
figa ourro dano mayor,que não políamos remediar, ou có 
ella divertir a natureza do caminho que leva. 

Ou quando fe ouver de purgar,ferà quando durar muy- 
to tempo,6c o doente fe moleltar com ella, 

Ou quando tem botado fuas raizes no fígado , 6c em 
todo o corpo,a que convém curalos .entaô por razão da di- 
ta communicação, 

Jà o que fe coftuma afazer no principio,quando convé 
defpegar das primeiras veas, daràó algú medicamento pel- 
la boca, 6c tal,que não firva fò de delpegar as taes veas,mas 
que feja tão temperado,que firva mais de abundar, 6c tem- 
perar, que de evacuar,6c para iftotemo primeiro lugar a 
canafiftula,8c xarope violado de nove infufoens. 

Porèmomais feguro caminho hc,quandoquizermos fa- 

zer algum defpejo, fazermolo com ajudas emolientes, 8c 
temperantes,feitas de cozimento de malvas,6c violas;amei- 

xas pafladas.ôc cevada com oleo aviolado, ou rofado, 6c 
lua polpa de canafiftula , 8c açúcar. 

Ou cozer com muytas ervas hum frangaô,8cbotarlhehaó 
ô acima dito. O modo he o que fe fegue. 
• ■' Tomaràó do cozimento acima, da polpa de canafiftula 
ifieyaonça, de oleo tres onças, de açúcar duas onças , 6c 
húafgemade ovo,8c quandoiftonaó bailar, o mais que po- 

derão fazer he, tomar por algõas menhãas tres, ou quatro 
oitavas de polpa de canafiftula tirada do frefeo da cana,8c 
desfeita em oleo, ou dez onças de foro deleite de cabras, 
8c em cozimento de flores cordeaes,ameixas paliadas , 8c 
cevada. 
• Ou em bocados,como eftaõ acima apontados,8c com ido 
& com as ajudas poderá bailar., & cjuanio não bailar o aci» 

Z y ma 
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ma apontado, & ouver precifa caufa de o fazermos, fe fará 
o que fe fegue.em cozimento de flores cordeaes, rmeixas , 
Sc cevada íe desfaça meya onça de polpa de canafiftula, Sc 
de xarope violado de nove infuzoens duas onças, & em lu- 
gar do cozimento poderá fer desfeita em foro. 

Terceira intenção. 
Efta naó ferve mais que de remediar o ardor, 8c dor de- 

mafiada.que nos taes coftumaõ fazer os remédios, fe nam 
que temperando o ardor, & mitigando a dor, não encon- 
tre a prohibiçaõ a tal evacuação. 

Botalo. E tant0 refpeit0 fe terá a prohibir a tal purgação,q algús 
Authoresfe contentaõ no principio com meter ó memoro 
em algum licor, que leve refpeico a mitigar a dor,8c ardor; 
Sc ainda com eftes fugiaõ de feringar por dentro, por nam 
ferem caufas de fe fuprimir a tal evacuação. Hum Author 
manda la varo membro,8c tefticuloscom agoa morna, - 

Torra. Outro.quefe lave a cabeça do membro por entre o pre- 
púcio , com agoa de cevada , & açúcar com xarope róíado 
mifturado, na tal agoa mifturar, Sc untar depois de lavado 
os arredores com unguento rofado,&que com ifto,8c b„m 
regimento baila para remediar os ditos accidentes, Sc que 
o mais o deixaremos à natureza. 

Também meter o membro em leite morno por algumas 
vezes,& eftando nelle ourinar,he bom,ou em agoa de mal. 
vas morna,Sc no cozimento que fe feguermalvas, violas, ce- 

vada,cozafe tudo em agoa,Sc nefta agoa morna poderá me. 
ter o membro, que alguas vezes coftumaõ a bailar algúas 
coufas delias,fern que coro ifto fe impida a purgação. 

No que bem fe moftra o quanto temerofos foraó os Au- 
thores de fazerem algúa coufa,com que fe pufofle impedir 
a tai purgaçaõ,por muytos,Sc grades danes q a ifto fefegue. 

Primário Porém feufandofe o acima dito, o ardor for por dia- 
te, poderemosácringar com leite morno , ou com algum 

cozi» 
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cozimento , que fe faça o mefmo. 
O qual leite fera frefco, 8c ferà de mulher, de cabras , & Pmt. 

devacas,8c alguns Authores querem que o de vacas feja 
melhor para ifto. 

E fe có o leite fe mifturar algúa pouca de goma,8: fe def- Lubert. 
fizer nelle humapequena de alquitira,demodoquefique 
para íe poder feringar, he muyto bom, 8c desfazer no leite 
hú pequeno de colirio bráco deRaziz ícm opio,Sc feringar 
com elle he muy to bom. 

Ou feringar com babaflas de zaragatoa, ou de pivides 
de marmelos, 8c ambos tirados em agoa de cevada, & to- Omna 
mar húa parte deftas babadas,Sc duas dc leite, com que fe 
feringaràõ. 

Ou feringar com agoa que fair das claras dos ovos muy- 
to batidas,húa parte defta agoa,$c duas de leite. 

E fe com ifto fe não moderar, & for por diante a dor,po- 
deràõ mifturar algum licor dos de cima, convém a faber, 
colirio branco de Razis com opio. 

Ou feringar com cozimento de dormideiras brancas húa 
onça, & duas de leite,ou com o leite das dormideiras feito 
em agoa rofada húa parte,Sc do noíío duas. 

Nefte tempo fe meterem aquellas partes nefte cozimen- 
to, heiruyto proveitofo,f.tomaràõ malvas,violas, & cabe- 
ças de dormideiras, tudo cozido cm íufficiente cantidade 
dc.agoa,que fique baftante para o banho, o qual ferà mor- 
no, & depois de limpas aquellas partes as untarão com 
unguento rofado, Sc unguento refrigerante partes iguaes < 
Sc ifto fe fará por algumas vczes.Tambem fe poderão untar 
os rins com ifto; porque coftuma a fazer muyto proveito. 
Eftes faó os remedios acima apontados, com que fecuftu- 
ma a proceder no ardor, 8c dor que vem cõ as ditas Gonor- 
reas, (em que com elles detenhamos a tal purgação. 

Porém fe efta purgaçam continuar por muyto tempo, Palmar, 
Z iij Sc o 



35# Tratado da 
Sc o doente fe moleftar de andar com ella, 8c nos parecer, 
que fe tem dado baftantefatisfaçam ao todo , poderemos 
ufar para extinguir de todo o que fe fegue. 

p rco Tomaráó meaonçade trementina fina, & lavada na a- 

Mercur 8oac^e malvas, depois delimpaa desfaràõem caldo de ga- 
linha, 8c a tomaràõ pela menháa morna, & fe de húa vez 
naó baftar,a daràó mais duas, ou tres menhans interpola- 
damente. 

Ou tomaràõ húa onça de trementina lavada , 8c miftu- 
rada có açúcar,feita em bocados a daremos pela menháa 

em jejum, 8c poderá beber fobre ella hum pouco de foro, 
ou agoa de malvas. 

Ou tomaràõ duas oitavas de trementina lavada,8c desfei- 
ta em hum pouco de oleo de amêndoas doces, 8c mifturar- 
lhe húa gema de ovo,com humas colheres de caldo de ga- 

linha a tomaràõ. 
Ou tomaráó trementina duas oitavas, 8c mifturada cõ 

mntt. dez oitavas de polpa de canafiftula tirada da cana , com 

açúcar fino faráó bocados finos , que tomaràõ pela me- 
nháa, bebendo emeima foro, 8c agoa de malvas, he bom 
remedio. 

E fe continuando ifto por alguns dias naó tirarmos o pro- 
veito que pertendemos, que he atalextenção da dita Go- 
norrea,em tal cafo faremos o que fe fegue. 

ijc. Trementina fina lavada duas oitavas, desfeita em o- 
leo de amêndoas doces, 8c de ruibarbo fino huma oitava , 
xarope violado quente quanto bafte para fe poder levar pa- 
ra baixo. 

Ou fazer bocados difio acima;com açúcar,tomados pel- 
las menhans,8c beber emeima hum pouco de foro. 

Advertindo,que qualquer remedio, que levar trementi- 
na, o naó demos no principio, porque daràó com humor 

naquellas partes, 8c faremos mais dano, que proveito. 
Eorèm 
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Porém por remate defta cura notaremos, que a Gonor- 
rea com os remedios ditos fenáoextingce, ou que a extin- 

guirão ante tempo, em tal cafo convém purgar, & enxaro- 
par o tal doente, & curarfe, como curamos os que tem bou- 
bas,com fuorcs de falfa , ou de pao,ou com unturas, & ifto 
fe fará conforme parecer ao Cirurgião,q curar o tal doen- 
te,tomando primeiro náofó indicação do humor,que pec- 
car, & da mà calidade.mas também das forças do doente, 
& com ifto premitindoosfelivrará de tal dano. 

No tempo que formos fazendo os remedios apontados, 
para fe extinguir a Gonorrea, convém feringarcom lavató- 

rios deflecativos,para queascorrupçoens, & chagas, fe as 
ouver, fe deflequem, & fe cicatrizem, por onde fe o naô 
fizerem, íe vem a fazer húa, ou muy tas carnofidades, pela 
via da ourina,que molefta muyto. 

E declaro,que tenho feito outra, com que vão os luga- 
res dos Authores de que tiramos ifto, com fuas authorida- 
des,que me procuraõ,que convém para provar noflo inten- 
to,aonde vai efta materia com mais algumas curiofidades, 
as quaes fe forem bem recebidas o eftimarei , & fe roins, 
aceitarei toda a emenda,que nifto oscuriofos, & letrados 
me derem; advertindo,que ifto foi fomente para os prati- 
cantes do Hofpital faberem o comofe haõ de aver nifto 
mediante a Divina Mageftade. 

LAUS DEO. 
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Terapêutica, quer dizer me- Vinagre nas feridas de ner- 

dicina. - vi vos. • 170 
Temponò apoftema,q quer Vinho eftitico.i '>■> " 8 

dizer. 5» Virtudes em cada membro, 
Timpanitis, he a hidropefia fam quatro. 17 
do vento. 130 Virus,ou virulência. 123 
Tunicas dos olhos, quantas Vitrea,he a terceira taboa do 

faõ. 26 cafco. 22 
Tutano do efpinhaço 19 Vomito para o atalhar. 18 
Traça artéria. 29 Virilhas faõ emuntorios dcs 
Tragadeiro. 29 membros naturaes. 39 
Tremor. 181 Unguentos dos que ufa o 
Trementina hqs feridiaS-de Cirurgião. 3 
; nervos. - 16+ Unhas. v 11 
Tres coufasconcorré na cura Umores naturaes, & naõ na- 

de qualquer éfermidade.i 3 turaes. 48 
-Tripas. 34 Umoresdosoihosfaotres2 6 

Trocifcos de minio; & tro- X 
c, cifcos de razis. '6 A rope rofado,viofado, 

V ^ de avenca. 4 
AgadOjhevertigo.176 Àaroperacetofo , para faztr 

V Vafosefpermatico'S38 as papas das quatro farinhas, 
Vea arterial. 20 como fc faz. 224 
Veas leonicas. 28   2 
Veascrganicas. 30 'Irbo/jhe. 33. E como 
Veas do braço,& maó. -31 Lu re ha de cura r/ai ndo to- 
Veasmiferaicas. 35 rapor alguma ferida. 22a 
Vea porta. 37 

Soli Deo honor,& dória. 



  T" ' 

v . ' X 
• V • . • ' 

V ■ j£. ' :•!. • 
\ r ^ 
MzJr i ■ 

mj 

Tl iT. , 1 

- 

j 

■ 

L-i   



w 

■■ 

•9 

i 

' 

  _j » —«-2 L. 

.... « 

È _ ..    


	Encadernação
	Rosto
	Dedicatória
	Licenças
	Capitulo universal no qual se declaram algumas cousas necessarias aos que aprendem a Cirurgia
	Tratado primeiro da Anatomia.Capitulo I. Para que aproveita a Anatomia?
	Capitulo II. Da Anatomia da cabeça, & suas partes
	Capitulo III. Da Anatomia do rosto, & suas partes
	Capitulo IV. Da Anatomia do pescoço, e suas partes, espaldas, & braços
	Capitulo V. Da Anatomia do peito, & suas partes
	Capitulo VI. Da Anatommia do ventre, & suas partes
	Capitulo II. Do Fleimão 
	Capitulo III. Do Carbunculo, & Antrax
	Capitulo IV. Da Gangrena, & Estiomeno
	Capitulo V. Do Panaricio 
	Capitulo VI. Da Esquinancia 
	Capitulo VII. Da Ranula
	Capitulo VIII. Da Optalmia
	Capitulo IX. Do Apostema no lagrimal
	Capitulo X. Do Aneurisma, ou Emborisma
	Capitulo XI. Do Erisipela
	Capitulo XII. Do Herpes, ou Formica
	Capitulo XIII. Do Edema 
	Capitulo XIV. Do Apostema ventoso
	Capitulo XV. Do Apostema acoso
	Capitulo XVI. Do Apostema de agoa na cabeça dos meninos 
	Capitulo XVII. Da Hydropesia 
	Capitulo XVIII. Das Hernias
	Capitulo XIX. Do Scirro
	Capitulo XX. Do Cancro
	Tratado terceiro das feridas.Capitulo I 
	Capitulo II. Das feridas de nervos
	Capitulo [III]. Das feridas da cabeça 
	Capitulo [IV]. Das feridas do peito
	Capitulo V. Das feridas do ventre
	Tratado quarto das chagas. Capitulo I
	Capitulo II. Da chaga virulenta, & corrosiva
	Capitulo III. Da chaga suja e podre
	Capitulo IV. Da chaga profunda, & cavernosa 
	Capitulo V. Da Fistula 
	Capitulo VI. Da chaga cancrosa, ou cancro ulcerado 
	Capitulo VII. Da Salsa parrilha, e pao da China, & pão das Antilhas
	Tratado quinto da natureza dos simples 
	Tratado do Scurbuto a que o vulgo chama mal de Loanda...
	Capitulo  I. Que cousa seja mal de Loanda?
	Capitulo  II. Dos sinaes por onde se conhece este mal 
	Capitulo  III. Prognosticos deste mal
	Capitulo  IV. Da cura deste mal
	Capitulo  V. Que alimento convenha? 
	Capitulo  VI. Da cura 
	Capitulo VII. De como se acode ao tumor das feridas 
	Tratado de como se ham de abrir as Fontes. Capitulo I
	Capitulo II. Com que instrumentos se possão fazer mais comodamente 
	Capitulo III. Do primeiro instrumento
	Capitulo IV. Do segundo instrumento 
	Capitulo V. Do terceiro instrumento
	Capitulo VI. Em que dissirão o segundo e terceiro instrumento?
	Capitulo VII. Que cousas devem preceder as fontes?
	Capitulo VIII. Em que parte, e em que vea se fará a sangria?
	Capitulo IX. Em que parte se devem fazer as Fontanellas
	Capitulo X. A que achaques convem as fontes?
	Tratado da enfermidade do Bicho
	Capitulo I. Como se defini a enfermidade do Bicho?
	Capitulo II. Das causas 
	Capitulo III. Dos sinaes 
	Capitulo IV. Dos prognosticos deste mal
	Capitulo V. Da preservação deste mal
	Capitulo VI. Do methodo de preservar do Bicho
	Capitulo VII. Da cura desse mal
	Tratado da gonorrea
	Index deste livro
	Encadernação 

